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SALON DEL AUTOMOVIL
En el i 
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celebrar

ten or d e  este  n ú m ero  o fr e ce m o s  una am plia  in form a ­
re el Sa lón  In tern a cion a l de l A u tom óvil, recien tem ente 
) en  B arcelon a . En la fo to , un m om en to  del co n cu rso  
e  E legancia, en  el q u e  ju n to  a la bella  ca rrocería  del 
Arh», o tra  c a rro ce r ía  n o  m en os im portan te . (C ifra .)

BICICLETA 
CON CHOFER

m m C osas d e  ese  señ or  de  traje 
b la n co  y ro s tr o  d e  c o lo r , un 
tal C oxson , d e  Nueva Jersey. 
P or  lo  v isto , e l F isco  n o  está 
co n fo rm e  con  q u e  el son rien ­
te ca b a lle ro  n o  p agu e sus im ­
p u estos y  le ha in ca u tad o  sus 
a u tom óv iles : un «L in co ln »  y 
un «C a d illa c» . N o  le ha im p or­
tado. Ahí le tienen  en  b ic ic le ­
ta, au n qu e, e s o  sí, c o n  e l c o ­
rresp on d ien te  ch ó fe r . C oxson , 
d e  paso , qu iere  se r  a lca lde  de 
su  c iu d a d , C am den, tan pare­
c id a  a tándem , p o r  o tr o  lado

Isuntos.

A m ás d e  m il m etros de  p r o ­
fu n d id ad , e stos  d o s  m in eros 
han p e rm a n e c id o  una sem ana 
sep u ltados tras la ca tá strofe  
d e  K ellog . T o m  W ilk in son  y 
R on  F lory  fu e ro n  sa lvados p or  
los eq u ip o s  d e  rescate. El n u ­
m e ro  d e  m u ertos  se e leva  a 
cu a ren ta  y  siete y  el d e  d es­
a p a re cid o s  a  cu a ren ta  y  cua­
tro . (F o to g ra fía  d e  E u rop a .)
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EN LAS RUINAS DE ITALICA
El su e lo  de  seis h ab ita cion es, to d o  de m o sa ico , ha s id o  d e s cu b ie r to  en 
el tra n scu rso  d e  las ex ca va cion es  qu e se realizan  en  Itá lica  P o r  su 
belleza , d e b ie ro n  p e r te n e ce r  a u na casa  im p ortan te . A qu í, u n o  d e  e llo s

AGOSTINHO, CONVALECIENTE
E n el h osp ita l de  Santa T ecla  y San  P ab lo , de  T arragon a , e l c o rre d o r  
c ic lis ta  portu gu és A gostin h o s e  re cu p e ra  d e  las le s io n e s  q u e  su fr ió  
en  una ca íd a  durante el d e sa rro llo  de  la V u elta  C iclista  a E spaña

CONTRA UN CAMION
Fue a la sa lida  de  la c iu d a d  d e  T árrega , en  L érida . Este turismo,J 
tr ícu la  B-7312-C, c h o c ó  c o n tra  u n  c a m ió n  en  la carretera  de Madxj-1 
B a rce lo n a . S u s d o s  o cu p a n te s  resu lta ros  h e r id o s . E l coche,

REINA DE LOS ANCARES
„  . . .  Alicante

G u a pa  y so n r ie n te , M aría  de l C a rm en  Fraga, h ija  olí ^  fiestas, 1; 
F raga  Ir ib a rn e , p o s ó  así tras se r  n o m b ra d a  re in a  de los A ^  ; para ^  | 
n eses. La fiesta  c o in c id ió  c o n  e l C o n c u r so  d e  Pesca de
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Abandonar 
el puerto

T . 1 N  U la  s im b o lo g ia  que m e  e s  q u erid a , v iv ir  e s  una es- 
j  p e d e  d e  em b a rcad ero . E l in v o lu n ta rio  y  e v e n tu a l p a ­

s a je  ve  d e  p ro n to  s u s  n o m b re s  in s c r ito s  en  la  lis ta  de  
em b a rq u e  y  d e b e  a c e p ta r la  tra v e s ía . D e s e rta r , t ira rs e  a l m ar  
e se  que e s  e l m o rir, e s tá  m a l v is to . S e  su po ne que la  v id a  es  
un b ien , acaso  p o rq u e  no  te n g a m o s  o tra  cosa, y  d e b e  s e r  c u s ­
todiado.

D e  vez e r  cuando, a lg ú n  p a s a je ro  ab an dona la  tra v e s ía  
d e  m od o v o lu n ta rio  y  — d e p e n d e  d e  su n o to rie d a d —  e l h ech o  
es  d ivu lg ad o  en  m a y o r o m e n o r e s ca la . E l su ic id io  d e  M a ry lin  
M o n ro e  p ro vo có  una e s p e c ie  d e  re a c c ió n  en  cad en a  y n u m e­
ro sas  v ic e tip le s  d e te rm in a ro n  fin a liz a r  sus re s p e c tiv a s  a v e n ­
tu ras  usando id é n tic o s  p ro d u c to s  d e  la  n u m e ro s a  fa rm aco p ea . 
C a s i s iem p re , los  e je m p lo s  a rra s tra n  y con ven cen , p e ro  su ­
c e d e  com o con la  o ra to r ia  p o lít ic a : só lo  a lo s  p re v ia m e n te  
co n ven c id o s  Por m u ch a g e n te  que se  s u ic id a ra  a ra íz  d e  la  
m u e rte  d e  M a ry lin , h ub o  m ás q u e  no lo  hizo.

D o s  a c to re s  c é le b re s  y  d e  d e s ig u a l c u a n tía  a r t ís t ic a  han  
d e ja d o  e l m u n d o  de  m a n e ra  sú b ita . G e o rg e  S a n d ers , e s p e ­
c ia liza d o  en  p a p e le s  d e  co rro m p id o  o fic ia l, w ild ia n o  y  e le ­
g an te , p a te n tó  una e s p e c ie  de  c in is m o  no  e x e n to  d e  te rn u ra . 
Era un a c to r  co n te n id o  que s ie m p re , y  é s e  e ra  su éx ito , o m i­
tía  cosas . S u  su ic id io  ha  es ta d o  lle n o  d e  d e s d é n . S e  a b u rría  
ya, a c ie r ta s  a ltu ra s  d e  su v ida, y  e l h a s tio  v in o  a ju n ta rs e  
con la  m a la  o p in ió n  que e l  m u n d o  le  m e re c ía . -A h í  le s  d e jo  
en  esa c lo a c a .» E l p ro c e d im ie n to  e le g id o  fu e  ta m b ié n  e l que  
se  re s e ñ a  en  la s  c ró n ic a s  d e  su c e s o s  co m o  • e x c e s iv a  dosis  
de b arb itú ric o s » , ig no rando  que c u a lq u ie r d o s is  lo  es. H a  s ido  
un f in a l a  la  in g le sa , au nq ue no  h a y a  c u m p lid o  e l  p re c e p to  
que los  b ritá n ic o s  p o s tu la n : • m o r ir  jo v e n  y  d e ja r  un c a d á v e r  
d e  buen asp ec to » . E l a s p e c to  d e l s e ñ o r S a n d e rs  s e r ia  bueno, 
p e ro  ya nc  e ra  jo ven . A l m en o s  lle v a b a  m u ch o  tie m p o  s ié n ­
d o lo  y  e sc  s ie m p re  e n v e je c e . Jo rg e  M is tr a l  ha  d im it id o  de  la  
e x is te n c ia  de  una fo rm a  b a s ta n te  e s p a ñ o la : d is p a rá n d o s e  en  
e l p ech o . E ra M is tr a l  un a c to r  a l q u e  n a d ie  le  sacó  to d o  e l 
p a rtid o  p o s ib le , en  m i o p in ió n , a l e n c a s illa r le  en  unos p a p e ­
le s  d e  a rro jo  y  a rro g a n c ia  te rc a , s in  m ás m a tic e s . A m b o s  
co n s ig u ie ro n  m u c h a  p o p u la rid a d  d u ra n te  un tie m p o  y  ahora  
lo s  dos s e  har. ¡do  c a s i s im u ltá n e a m e n te

S u e le  a c h a c a rs e  a Ia  im p a c ie n c ia  e s ta  b ru s q u ed a d  de  la  
a u to e lim in a c ió n . D e s m o n ta d o  e l m ito  d e  la  •c o b a rd ía » , au n ­
q u e  fu era  nad a  m en o s  que C e rv a n te s  e l  q u e  lo  p ro p ag ara , se  
queda uno a b s o rto  a n te  e l  hecho. ¿Es e l d o lo r  f ís ic o  e l  que  
lo  d e te rm in a ? ¿E l m ie d o  a q u e  e se  d o lo r p u ed a  ven ir?  ¿Es 
e l  asco ?  ¿E l a b u rrim ie n to , qu izá?  E s tu d ian  los  p s icó lo g o s  e l 
ta la n te  d e p re s iv o  d e  m uch as p e rs o n a s  que to m a ro n  la  que  
h a b ría  d e  s e t su  ú lt im a  d e te rm in a c ió n . A l p a re c e r, no s e  n e ­
c e s ita  a c a lo ra m ie n to  n i lo c u ra  tra n s ito r ia . B as ta  una re s o lu ­
c ió n  fr ía . U n  c o n v e n c im ie n to . H a y  q u ien  s e  va  d e  la  v id a  co ­
m o e l que se  va  d e  un c in e  a  m e d ia  p e líc u la : p o rq u e  le  cansa  
la  p ro yecc ió n  y  no le  in te re s a  nada  d e  lo  que p u ed a  o cu rrir . 
T am b ién  e s tá  e s ta d ís tic a m e n te  d e m o s tra d o  q u e  ag u an tan  
m ás lo s  p eb re s  que lo s  r ic o s  y  q u e  lo s  p a ís e s  de  m á s  a lto  
n iv e l a rro jan  un m a y o r ín d ic e  d e  s u ic id as . A lg o  s e m e ja n te  
o cu rre  con tac  p ro fe s io n e s . Todo p a re c e  in d ic a r q u e  a lg u n as  
se  p re s ta n  m ás q u e  o tras , y  e n tre  e lla s  e s tá  la  d e l ac to r. El 
a c to r in c o rp o ia  o tra s  v idas, la s  asu m e, y  q u izá  v iv a  m ás y  
m ás v e c e s  q u e  los  o tro s  m o rta le s . S e  d e ja  p o r v iv ir  p a r te  
d e  su  v id a , p e ro  s e  m e te  en  la  d e  o tro s  s e re s . N a d ie  p o d ría  
d e m o s tra r f ilo s ó fic a m e n te  q u e  L au ren ce  O liv ie r  no  ha  s id o  
H a m le t  a d e m á s  d e  s e r  L au ren ce  O liv ie r . N a d ie  p u ed e  co n ­
v e n ce rn o s  d e  q u e  un s e r  h u m an o  lla m a d o  C h a rle s  Laughton  
no fue, a s im is m o , un  s e r  h u m an o  d e  o tro  tie m p o  lla m a d o  
E n riq u e  V III.

H a y  un te x to  d e  Larra  en  e l  q u e  se  c a lif ic a  a l s u ic id io  de  
•r id íc u lo » . N o  o p in ab a  a s í en  sus m o m e n to s  ú ltim o s . Q u izás  
a é l y  a m uch os d e  su b o sq ue le s  o c u rra  lo  q u e  d ic e  E l C o r­
d o b és  q u e  ie  p a s a  a é l: que no  le  da  m ie d o  la  m u e rte , s in o  
la  v ida.

Manuel ALCANTARA

VISPERAS DEL «FOC»
prepara  sus fiestas de  las H ogu eras de San Juan. Con las 

esperanza  de represen tar a cada barriada 
del F o c » . M ari C arm en aspira  al título

EL INTERPRETE Y SU OBRA
del c ic lo  «E l in térp re te  y  su o b r a - , d e  R a d io  N acion a l d e  Es- 
u rora  B autista  en ca rn a rá  a L aurencia , p e rso n a je  este lar de

Den
pana f r  ^J ̂  vo tVkCA k y\ S -

«Fuenteovejuna», d e  L o p e  d e  V ega. L a retran sm isión , esta n och e
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CHICA PROTESTONA
P e rte n e ce  a la  ex ten d id a  a so cia c ió n  m u n d ia l de  " t o n to s  ú t ile s ” ; ú tiles 
p a ra  e l m a rx ism o . N o  p rotesta b a  d e  la  p e rm a n e n te  ag resión  r o ja  en 
e l su d este  a s iá tico , s in o  de qu e los  h o m b r e s  lib re s  se  d e fien d en . L os 
p o lic ía s  se la llev a ron  de esa  guisa. F ue en  G ain esville , F lor id a

PRIMERA JOCKEY USA
G uapa y  p resen ta b le , si b ien  n o  p a re ce  d isp o n e r  de b  2 \  
d e lg a d ez  de  lo s  jo c k e y s  c lá s ico s . B á rb a ra  J o  R ubin. Pri" ' ‘ 2  
p r o fe s io n a l d e  E s ta d o s  U n id os , tien e  v e in t id ó s  añ os V aca ‘ .A 
una ca ída , c o n  fra ctu ra  de  p elv is . E n  la fo to , antes de ‘ I

K
camión
cosa nos

Cosas del siglo XVI. Este corsé de hie­
rro fue altamente apreciado por las 
damas de la época que pretendían no 
pasarse de michelines. Ahora se exhibe 
en Brighton, Inglaterra, junto a otros 
ingenios para curas de adelgazamiento

A R C O  IR IS  A R T IF IC IA L .
In v e n to  a lem án  para  c la u su ra r  lo s  Ju egos O lím p ic o s  d e  M u n ich . E ste  a r a  iris, 
d o  c o n  varios cen ten a res d e  m e tro s  d e  tu b o  p lá s t ico , lle n o  de  gas h elio  
c o n  cu a tro  m e tro s  d e  d iá m etro , su stitu irá  a lo s  tra d ic ion a les  fu e g o s  d e  artificio, 
u n o s  seis m illon es  de  pesetas . La f o t o  n o  es m ás q u e  una prev ia  c o m p o  ión.
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LA ESCALADA 
DE LA MUJER
E sca lada  labora l, se en tien de, si 
b ien  en  este  c a so  tam bién  consisr 
te en  trepar postes. Postes de 
ten d id o  e lé c tr ico . M ary  y Carol, 
d e  B ú ffa lo , han ganado, previa 
o p o s ic ió n , el títu lo  d e  esp ecia lis­
tas en  el asu n to . S u  tra b a jo  an­
ter ior , de  o fic in is ta s , era, p o r  lo 
v isto , m u ch o  m ás rutinario. (E .)

PRESENTACION 
DE MODELOS
A prim era  v ista  pu ed e  p a recer  
un tanto ex tra ñ o  el sistem a, pe­
r o  lo  qu e tratan d e  dem ostrar  
Peggy y Jo, m on ís im as m aniquíes 
lon d in en ses es la in en cog ib ilidad , 
con  perd ón , d e  las cam isetas y 
pan ta lon es q u e  exhiben  al p ú b li­
co . Para e llo  nada m e jo r  q u e  la 
ducha “ en d ire c to " . (F o to  F iel.)

g e  ve, juega por 1; 
p n o  los buenos eqi 
8  vehículo dispone ( 
|zo-grúa, con rued; 
¡Ve, capaz de recogí 
fesperdicio en un r 

¡w§ seis metros, y  cc 
elasticidad de hasta unm  
tro por encima o  debajo d 
camión transportador. I 
cosa nos llega de Missoui

irimera
:aba &
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Para la década de los 
ochenta -dicen los 
expertos- el hombre 
podrá vivir con un 
corazón de plástico

• El p lu to n io  2 3 8 ,  
solución al problema de 
la energía implantable

El día 19 se firma el
convenio cardiológico 
hispano-argentino

1969: Unic1 9 7 0 : E l d o c to r  D en tón  C o o le y , a c o m p a ñ a d o  d e  lo s  d o c to r e s  G a rcía  Orcoyen, Marfe 
B o rd íu , D o m in g o  y  S a lv a d o r  L iotta  y  B lan  c o  R o d r íg u e z  h a ce  en trega  d e  un ccr¿ i ta H o  , . n  t  
a rtific ia l al Je fe  de l E sta d o  el d ía  de  la f i r m a  del c o n v e n io  H uston -M adrid  (27i- ,

b r e r o  d e  1970) la Iuenie

LA AVENTURA
A

NTE a fe c c io n e s  c o m o  i n f a r t o  
a g u d o  m a s iv o  d e l c o ra z ó n  y  la  in ­
s u f ic ie n c ia  c a rd ía c a  ir r e d u c t ib le ,  
p o c o  o  nada  p u e d e  h a c e r  la  M e d i­
c in a . En 1958 s e  c o m e n z ó  a p e n s a r  
e n  s o lu c io n e s  m á s  ra d ic a le s . Por 
a q u e l e n to n c e s , la  id e a  d e  e x t i r ­

p a r  e l c o ra z ó n  y  re e m p la z a r lo  p o r  u n a  p ró te s is  d e  
p lá s t ic o  p a re c ía  d e s c a b e lla d a , e n tra b a  d e  l le n o  e n  
lo s  l im it e s  d e  la  c ie n c ia - f ic c ió n ;  p e ro  p ro n to  las 
in v e s t ig a c io n e s  c o m e n z a ro n  a d e m o s tra r  lo  m u c h o  
q u e  la  ¡de a  te n ia  d e  c ie n c ia  y  lo  p o c o  d e  f ic c ió n .  
En la  U n iv e rs id a d  d e  C ó rd o b a -A rg e n tin a , e l e q u ip o  
d e  lo s  d o c to re s  D o m in g o  y  S a lv a d o r  L io t ta  p u s o  
in m e d ia ta m e n te  m a n o s  a la  o b ra .

S e p a ra d o s  p o r  c a s i d ie z  m il kilóm etros, o t r o  g rm
p o  d e  in v e s t ig a d o re s ,  e n  C le v e la n d  (U S A ) , h a b ía  
c o m e n z a d o  ta m b ié n  in v e s t ig a c io n e s :  e l o e l p ro fe s o  
W il l ia m  K o lf .  T a n to  e l g ru p o  a rg e n t in o  c o m o  e ! n o r ­
te a m e r ic a n o  d e s c o n o c ía n  s u  e x is te n c ia  h a s ta  q u e  
u n  d ía  e l p re s t ig io s o  c ir u ja n o  a rg e n t in o ,  p ro fe s o r  
L a n g e r. ta m b ié n  d e  la  U n iv e rs id a d  d e  C ó rd o b a , al 
v o lv e r  d e  u n a  g ir a  p o r  lo s  E s ta d o s  U n id o s  c o m u n i­
c ó  a lo s  d o c to re s  L io t ta  q u e  e l p ro fe s o r  K o l f  e s ta ­
b a  t ra b a ja n d o  e n  o b te n e r  u n  c o ra z ó n  a r t i f ic ia l .  Los 
i lu s t r e s  a n te c e d e n te s  d e l p ro fe s o r  K o lf ,  p a d re  d e l 
r iñ ó n  a r t i f ic ia l ,  d ie ro n  je ra rq u ía  c ie n t í f ic a  a lo s  t r a ­
b a jo s  q u e  lo s  h e rm a n o s  L io t ta  e s ta b a n  re a liz a n d o  
e n  A rg e n t in a  c o n  v is ta s  a  o b te n e r  u n  c o ra z ó n  m e ­
c á n ic o  p a ra  s e r  u s a d o  e n  e l s e r  h u m a n o . A l  te n e r  
n o t ic ia  d e l g ru p o  d e  C le v e la n d ,  e l g ru p o  a rg e n t in o  
n o  ta rd ó  e n  e n t r a r  e n  c o n ta c to  c o n  é l .  P r im e ro , p o r  
c o r re s p o n d e n c ia ;  m á s  ta rd e ,  a  t r a v é s  d e  u n a  re ­
u n ió n  s o b re  ó rg a n o s  a r t i f ic ia le s  c e le b ra d a  e n  lo s  
E s ta d o s  U n id o s  y  a la  c u a l lo s  a rg e n t in o s  fu e ro n  
in v i ta d o s  p o r  e l d o c to r  K o lf .  Lo s  d ie z  m i l  k i ló m e ­
t r o s  r e c o r r id o s  e n t r e  la  U n iv e rs id a d  d e  C ó rd o b a  y  
la  d e  C le v e la n d  n o  fu e ro n  e n  b a ld e . D e  la  re u n ió n  
s a lió  u n  p ro g ra m a  c o n ju n to  m u y  f r u c t í f e r o ;  p e ro  la  
e v o lu c ió n  p o s te r io r  tu v o  lu g a r  e n  la  U n iv e rs id a d  d e  
B a y lo r , e n  H o u s to n ; a l l í  s e  d e s a r ro l ló  e l p ro g ra m a  
a rg e n t in o  m e d ia n te  u n a  im p o r ta n te  s u b v e n c ió n  p a ­
ra  la s  in v e s t ig a c io n e s  s o b re  e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l .  

T ra s  v a r io s  a ñ o s  d e  e x p e r im e n ta c ió n  a n im a l,  e l

a u n  e n fe rm o  d e l T e x a s  H e a r t  In s t i tu te ,  d e  H o u s ­
to n , s u  c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  n o  p u d o  re m o n ta r  m á s  y , 
a n te  lo  d e s e s p e ra d o  d e  la  s itu a c ió n ,  lo s  d o c to re s  
C o o le y  y  L io t ta  im p la n ta ro n  e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  c o ­
m o  s o lu c ió n  p u e n te  h a s ta  e l t r a s p la n te  d e  u n  c o ­
ra z ó n  n a tu ra l h u m a n o  d e l q u e , e n  a q u e l m o m e n to , 
n o  s e  d is p o n ía . La p r ó te s is  fu n c io n ó  a  la  p e r fe c ­
c ió n  d u ra n te  s e s e n ta  y  c u a t ro  h o ra s  y  n o  h u b o  
n in g ú n  t ip o  d e  a lte ra c ió n  o rg á n ic a . D e s g ra c ia d a ­
m e n te ,  a lo s  c u a t ro  d ia s  d e  h a b é rs e le  in je r ta d o  e l 
c o ra z ó n  n a tu ra l,  e l e n fe rm o  fa l le c ió ,  p e ro  la  e x p e ­
r ie n c ia  d e m o s tró  q u e  e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  e ra  v ia ­
b le .  El p ro b le m a , e n  lo  q u e  re s p e c ta  a la  p a r te  
p ro té s ic a ,  e s ta b a  re s u e lto .

EN B U S C A  DE L A  E N E R G IA  IM P L A N T A B L E

p ro g ra m a  lo g ró -e n  1^p6 su  p r im e r  é x ito  e s o e c ta c u -  
rtrficie

H a b la  a lg o  q u e  im p e d ía  p e n s a r  e n  e l c o ra z ó n  a r­
t i f ic ia l  c o m o  u n a  s o lu c ió n  to ta l  y  d e f in i t iv a :  la  fu e n ­
t e  d e  e n e rg ía  q u e  a c c io n a  e l c o ra z ó n  m e c á n ic o . La 
q u e  s e  u t i l iz ó  e n  e l p a c ie n te  d e  H o u s to n  e ra  e x ­
te rn a ,  f i ja  y  d e  g ra n d e s  d im e n s io n e s .  E l e n fe rm o  
v e ía  h ip o te c a d a  s u  e x is te n c ia  e n t r e  la s  c u a t ro  p a ­
re d e s  d e  s u  h a b ita c ió n , s in  p o d e r  t ra s la d a rs e  l i ­
b re m e n te  d e  u n  s i t io  a  o t r o .  La p re g u n ta  e ra : ¿ M e ­
re c e  la  p e n a  v iv i r  a s i?  Y  la  re s p u e s ta  n o  d e b ía  s e r  
m u y  o p t im is ta  c u a n d o  lo s  d iv e rs o s  g ru p o s  q u e  in ­
v e s t ig a b a n  s o b re  e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  s e  la n z a ro n  d e  
l le n o  a la  re d u c c ió n  d e l ta m a ñ o  d e  la  fu e n te  d e  
e n e rg ía , d e  ta i fo rm a  q u e  e l e n fe rm o  p u d ie ra  re s ­
t i t u i r s e  a  la  s o c ie d a d  e n  la s  m e jo re s  c o n d ic io n e s  
p o s ib le s . H a s ta  e l m o m e n to , s e  h a  c o n s e g u id o  l le ­
g a r  a  u n a  fu e n te  d e  e n e rg ía  e x te rn a  t r a n s p o r ta b le  
e n  u n a  m a le ta  d e  c u a t ro  o  c in c o  k i lo s  d e  p e s o  q u e  
e l e n fe rm o  d e b e  lle v a r  c o n s ta n te m e n te  c o n s ig o . 
P e ro  la  m e ta  f in a l  e s  la  o b te n c ió n  d e  u n  c o ra z ó n  
a r t i f ic ia l  a c c io n a d o  p o r  e n e rg ía  im p la n ta b le ,  m i­
n ú s c u la , d e l ta m a ñ o  d e  u n a  c a je t i l la  d e  c ig a r r i l lo s ,  
q u e  p u e d a  c o lo c a rs e  in t ra c o rp o ra lm e n te  d e b a jo  d e l 
d ia fra g m a , p o r  e je m p lo ,  y  q u e  fu n c io n a  m e d ia n te  
p i la s  re c a m b ia b le s  c a d a  c in c o  o  m á s  a ñ o s . L o s  e x ­
p e r to s  p ie n s a n  e n  lo s  p r im e ro s  a ñ o s  d e  la  d é c a d a  
d e  lo s  o c h e n ta  c o m o  fe c h a  a p ro x im a d a  e n  q u e  se  
a lc a n z a rá  e s ta  m e ta .

E l p re c io  d e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l 
lo s  p r im e ro s  t ie m p o s ,  p e ro  lu eg  
c o s ta rá  lo  q u e  u n  a u to m ó v il de 
m e n tó  m o d e s to ,  p e ro  u n a  v id a  — r  
lo —  v a le  m u c h o  m á s . P o r o t ra  p 
c a rs e  e n  s e r ie ,  a  m i le s ,  c o n  lo  c 
a b s o lu to  u tó p ic o  p e n s a r  q u e , co i 
b u e n  q u ir ó fa n o  c a rd io v a s c u la r  d i 
n e s  a r t i f ic ia le s  d e  to d o s  lo s  t ip o s  
to s  a s e r  a p lic a d o s  a n te  c u a lq u ic  
p ro n to  a ú n  p a ra  p e n s a r  d e  fo rm a  
b i l id a d e s  d e  s u p e rv iv e n c ia  d e  u 
s e  a p liq u e  u n  c o ra z ó n  a r t i f ic ia l .  T- 
a l re s p e c to  e n t r a  d e n t r o  d e  la  c. 
n o  h a y  e x p e r ie n c ia  s u f ic ie n te .  Re 
la m e n te  u n a  v e z  e n  e l m u n d o  s 
c o ra z ó n  a r t i f ic ia l :  e l 5 d e  a b r i l  de 
to r e s  C o o le y  y  L io t ta .  Es im p o r ta  
a l e s ta r  fa b r ic a d o  e n  m a te r ia l pl 
a r t i f ic ia l  n o  d a  lu g a r  a l fe n ó m e n o  
q u iz á  s u r ja n  fe n ó m e n o s  d e  in to le  
t ic o s  q u e  la  in v e s t ig a c ió n  bá s ica  
v e r .  L o  c ie r to  e s  q u e , e n  e l m om  
b le m a  d e  la  p r ó te s is  e n  s í  es tá  
En c a m b io , e l p ro b le m a  s e  c e n tra  
d a  d e  u n a  fu e n te  d e  e n e rg ía  im p. 
n e  e l c o ra z ó n  m e c á n ic o .  V a r io s  
ta d o s  U n id o s  y  E u ro p a  tra b a ja n  
s e g u ir  d ic h a  fu e n te  d e  e n e rg ía , 
p a ñ a , a  t r a v é s  d e  lo s  c o n ta c to s  
e s ta  m a te r ia  d e  in v e s t ig a c ió n  que 
S a lv a d o r  L io t ta ,  s e  e s tá  v in c u la - 
ro p e o s  d e  in v e s t ig a c ió n  d e  la  e r  
c o n  e l o b je to  d e  q u e  e l P ro g ra m : 
z ó n  A r t i f i c ia l  s ig a  e n  avan za da

;erá 
se

¡jo o un i 
hay queá 

rte  podrá| 
-al no re 

al tiemptj 
inga de s 
osibles.i 
contln. 

-rme en 
enfermo¡ 

io  lo quesi 
peculado!! 
•ardemos ( 

ha col 
369, portal 
e conste 

i s tico, el c " 
del recta l 
anda a Ion 
tendrá que|
. to actual, ¡" 
•asíante i 
noy en I 
atable quec 
.•oratorios!

¡ .firme pn| 
precisan 
intercal 
realiza ¡ 

d o  a cei 
u rg ís ...., . 

Ispañol it\ 
maneóte.

la capai 
m ente ■ 

El coi 
mó en 
cuela N 
dien te i 
ven io f

se en t 
cas en 
de diel 
Madric 
logia.

lucra

PROGRAMA DEL CORAZON ARTÍ> C1ALENÜ

i i» y i ci 111 u un i w wiw c ............ ---------
la r :  u n  v e n t r í c u lo  a r t i f ic ia l  iz q u ie rd o  fu e  a p lic a d o  a 
s e re s  h u m a n o s . El fa c to r  m á s  im p o r ta n te  de -'-e s te  
é x ito  ra d ic ó  e n  q u e  la  s a n g re , a l c o n ta c to  c o n  e l 
p lá s t ic o ,  n o  s e  c o a g u la b a . La s o lu c ió n  fu e  re c u b r ir  
la  s u p e r f ic ie  In te rn a  d e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  c o n  u n a  
e s p e c ie  d e  te r c io p e lo ,  c u y o s  « f le q u il lo s »  a tra p a n  
la  f ib r in a  d e  la  s a n g re  y  n o  d e ja n  q u e  s e  fo rm e n  
c o á g u lo s  p a ra  t ra n s fo rm a rs e  lu e g o  e n  u n a  s u p e r f i ­
c ie  c o m p le ta m e n te  lis a  q u e  s e  re c u b re  c o n  u n a  ca ­
p a  d e  c é lu la s  h a s ta  q u e d a r  c o m o  u n  e n d o c a rd io  o  
u n a  e n d o a r te r ia .  S in  p ro b le m a s  d e  c o a g u la c ió n , la  
c o n s e c u c ió n  d e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  c o m p le to  e ra  
u n a  s im p le  c u e s t ió n  d e  t ie m p o .

E n 1969 . e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  e s ta b a  a p u n to  t ra s  
v a r ia s  e x p e r ie n c ia s  e n  a n im a le s , e s p e c ia lm e n te  en 
te rn e ra s ,  Y  fu e  e l 5  d e  a b r i l  d e  e s e  m is m o  a ñ o  
c u a n d o  la s  c ir c u n s ta n c ia s  ib a n  a  p e r m i t i r  la  p r im e ­
ra  im p la n ta c ió n  d e  la  p ró te s is  e n  u n  s e r  h u m a n o . 
A l e x t i r p a r  u n a  n e u r is m a  d e l v e n t r í c u lo  Iz q u ie rd o

La s  in v e s t ig a c io n e s  a c tu a le s  s e  o r ie n ta n  fu n d a ­
m e n ta lm e n te  h a c ia  la  e n e rg ía  a tó m ic a ,  c o n c re ta ­
m e n te  a la  p ro d u c id a  p o r  e l p lu to n io  23 8 , f lu id o ,  a tó ­
m ic o  u s a d o  c o m o  e le m e n to  e n e rg é t ic o .  D e  e s te  
e le m e n to  a tó m ic o  s e  u t i l iz a  s u  e n e rg ía  c a lo r í f ic a ,  
q u e  p o s te r io rm e n te  s e  t r a n s fo rm a  e n  d in á m ic a . 
O tra s  fu e n te s  d e  e n e rg ía , a p a r te  d e  la  a tó m ic a ,  se  
e s tá n  in v e s t ig a n d o  p a ra  a c c io n a r  u n  c o ra z ó n  m e c á ­
n ic o . c o m o  p o r  e je m p lo  la  e n e rg ía  e le c tro m a g n é t ic a  
( in d u c id a  p o r  u n a  b o b in a  a  d is ta n c ia  q u e  m a n d e  s u s  
o n d a s  a t r a v é s  d e  la  p ie l in ta c ta )  p a ra  q u e , a c tu a n d o  
e n  u n  r e c e p to r  s itu a d o  d e n t r o  d e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l ,  
lo g re  a c c io n a r  a  é s te .

T a m b ié n  s e  e s tá n  e n s a y a n d o  c é lu la s  e n e rg é t ic a s  
(■ fu e lc e lls » )  p a ra  a c c io n a r  e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l .  En 
e s to s  c a s o s , la  e n e rg ía  se  o b t ie n e  a t r a v é s  d e  t ra n s ­
fo rm a c io n e s  q u ím ic a s ,  u t i l iz a n d o  e l o x íg e n o  y  la  
g lu c o s a , es  d e c ir ,  u t i l iz a n d o  lo s  m is m o s  e le m e n to s  
q u e  u sa  e l c o ra z ó n  n a tu ra l p a ra  s u s  c o n t ra c c io n e s .

A  ra íz  d e  s u s  v ia je s  a  H o u s to n  Texas), ¡ j j  
M a r t ín e z  B o rd íu  e n t r ó  e n  re la c ió n  con el p j  
a rg e n t in o  — d o c to r  L io t ta — , d 'lf i Por e„ 
— 1966— * s e  d e s a r ro l la b a  e n  e l D-, pártame* 
v e s t ig a c ió n  d e  la  U n iv e rs id a d  d e  Baylor.de 

P a ra  e l d e s a r ro l lo  d e  u n  p ro gra m a s u » , 
p a ñ a , e l d o c to r  M a r t ín e z  B o rd íu  no tuvo ni  ̂
b le m a , h a b id a  c u e n ta  d e  lo s  lazos histórico, 
tu r a le s  q u e  u n e n  a  a rg e n t in o s  y  españole- 
s u lta s  d e  e s to s  c o n ta c to s  s e  em pezó a 9® 
fo rm a l iz a r s e  c a s i in m e d ia ta m e n te , el Coi»" 
d io ló g ic o  H o u s to n -M a d r id  d e  entrenan 1 
p ro fe s io n a le s  y  p e rs o n a l a u x il ia r ,  asi coiw ,¡ 
d e s a r ro l lo  e  in v e s t ig a c ió n  d e l corazón aro 
p ro g ra m a  c a rd io ló g ic o  tu v o  desde el prM 
to  d e c id id o  a p o y o  p o r  p a r te  de las au f" 
p a ñ o la s , s o b re  to d o  d e l  M in is te r io  de 
c ió n  v  d e  la  D ir e c c ió n  G e n e ra l de San - , 
d o s e  c o n s ig n a r  q u e  e l p r in c ip a l propul 
e i J e fe  d e l E s ta d o , q u ie n  Inmedíatamen» ^ 
v e rd e »  a  ta n  im p o r ta n te  p ro g ra m a  cieno 
re s p e c to ,  lo s  h e rm a n o s  L io t ta  nunca o 
d o , e n  c o m p a ñ ía  d e l d o c to r  M artínez o® • 
M in is t r o  A lo n s o  V e g a , fu e ro n  recib id » 
c ió  d e  El P a rd o  p o r  e l J e fe  d e l Estad ■ ¡j  f  
s e n ta ro n  e l p ro g ra m a  d e l co ra z ó n  art
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m u n d o  al q u e  se ha ím plan- 
las grandes p ro p o rc io n e s  de 

la 'fuente de en erg ía  (e x te rn a  y  f i ja )  q u e  o b liga b a  al pacien te  a estar 
co n m in a d o  en tre cu a tro  paredes

1971: B a n co  d e  p ru eb a  del cora zón  artificia l, a cc io n a d o  p o r  una 
fuente d e  energía tran sportable  en  fo rm a  d e  m aleta , fu n c ion a n d o  
en  el D epartam en to d e  In vestigacion es d e  la E scu ela  N acion a l de 

E n ferm edad es del T órax , d e  M adrid
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la capacidad d e  Jos té c n ic o s  e s p a ñ o le s , e ra  fra n c a ­
m ente v ia b le  e n  ia  P e n ín s u la .

El c o n v e n io  H o u s to n -M a d r id  d e  C a rd io lo g ía  se  f i r ­
mó en 1970 e n tre  e l T e xa s  H e a r t  In s t i tu te  y  la  Es­
cuela N a c io n a l d e  E n fe rm e d a d e s  d e l T ó ra x , d e p e n ­
d ien te  de la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  S a n id a d . El c o n ­
venio ha a lca n z a d o  e n  la  a c tu a lid a d  u n o s  f r u to s  
im p o rta n te s . En e fe c to ,  lo s  c a rd ió lo g o s  e s p a ñ o le s  
se en tren an  en la s  d iv e rs a s  d is c ip lin a s  c a rd io ló g i­
cas en e l Texas H e a r t  In s t i tu te ,  y  lo s  in s tru c to re s  
de d ic h o jC e n tro  e s tá n  e n  la  E s c u e la  d e l T ó ra x  de 
M adrid  e n tre n a n d o  a l p e rs o n a l a u x i l ia r  d e  C a rd io ­
logía.

R especto a l p ro g ra m a  d e  in v e s t ig a c ió n  q u e  in v o ­
lucra e l c o n v e n io , c o n c re ta m e n te  e l d e s a r ro llo  e in ­
vestigac ión  d e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l ,  su  e v o lu c ió n  no 
puede s e r  m ás  p ro m e te d o ra . S a b id o  es  e l é x ito  o b ­
ten ido  e n  las im p la n ta c io n e s  d o  p ró te s is  c a rd ía c a s  
en te rn e ra s  c o m o  p r im e r  p a s o  p a ra  s u  im p la n ta c ió n  
p o s te r io r je n  s e re s  h u m a n o s . B a s te  re c o rd a r  e l ca so  
de la te rn e ra  « A l ic ia * ,  q u e  s o b re v iv ió  c o n  u n a  p ró ­
te s is  ca rd ía ca  v e n t r ic u la r  d u ra n te  c ie n to  o n c e  d ía s , 
para s e r s a c r if ic a d a  p o s te r io rm e n te  p a ra  c o m p ro b a r  
e l fu n c io n a m ie n to  d e  d ic h a  p ró te s is .

Tam bién d e n tro  d e l p ro g ra m a  d e  in v e s t ig a c ió n  se 
están en sa ya n d o  d iv e rs o s  s is te m a s  e le c tró n ic o s  
para m á qu ina s  d e  c ir c u la c ió n  a s is t id a s  q u e  s e  u t i l i ­
zarán en l í o s  c a s o s  d e  in fa r to s  c a rd ía c o s  g ra v e s  
para a l iv ia r  e l t ra b a jo  d e l c o ra z ó n  d a ñ a d o . D e s ta ­
quemos q u e  lo s  b io - in g e n ie ro s  a fe c to s  a  e s te  p ro ­
grama d e  in v e s t ig a c ió n  re c ib e n  e n tre n a m ie n to  en 
los Estados U n id o s .

Habida c u e n ta  d e  q u e  la  E s c u e la  N a c io n a l d e  En­
fermedades d e l T ó ra x  n o  d is p o n ía  d e  e s p a c io  s u f i­
c ien te pa ra ta le s  in v e s t ig a c io n e s ,  se  ha re q u e r id o  
a colaboración d e  la  F a c u lta d  d e  V e te r in a r ia  d e  la 

un ive rs ida d  C o m p lu te n s e , d o n d e  to c a  a s u  f in  e l 
i to  d e  u r ,  c e n t ro  d e d ic a d o  e x c lu s iv a m e n te  
¡ t ig a c io n e s  e x p e r im e n ta le s  c a rd io ló g ic a s . 
ia lv a d o r  L io t ta  s e ñ a la  e l p ró x im o  v e ra n o  

H M r a  9 u e  e l C e n t ro  a lc a n z a rá  s u  p le n o  
rp RlnmienJ i? '1PPra  e n to n c e s  s e  p ro b a rá n  e n  te rn e ra s  

t>j a 70 k i lo s  d e  p e s o  lo s  n u e v o s  m o d e lo s  d e  
azon a r t i f ic ia l  a c c io n a d o s  p o r  fu e n te s  d e  e n e rg ía  

n " M " a b le ' c o m o  p a s o  in te rm e d io  p a ra  la  c o n s e  
n, f  11 d e  ,Vna, * u e n te  d e  e n e rg ía  im p la n ta b le , a c c io -  

Por i f lu id o  a tó m ic o , a s p e c to  s o b re  e l c u a l e l 
to r  ha in ic ia d o  c o n ta c to s  c o n  o t ro s  cen - 
lé t ic o s  e u ro p e o s  y  a m e r ic a n o s . E soaña 
is ra d a  a c tú a .m e n te  e n  E u ro p a , e n  m a te - 
izon  a r t i f ic ia l ,  c o m o  u n a  d e  la s  n a c io n e s  
su  p ro g ra m a  d e  in v e s t ig a c ió n  e s  u n o  de 

•inzados d e l c o n t in e n te ,  ra z ó n  p o r  la  c u a l 
ño la h a 'c ir fÜ  V a d 0 r .L,io t t a ' e n  re p re s e n ta c ió n  espa - 
P re lim in a r ^ Q u e r id o  e n  A le m a n ia  p a ra  la  re u n ió n  
de OraannQ6! ? fu n d a c ió n  d e  la  A s o c ia c ió n  E u ro p e a  
tendrá el n, nterj OS A r t i f ic ia le s ,  e n  la  q u e  E spaña 

a ra  e l ra " 9 °  d e  n a c ió n  fu n d a d o ra .

CONVENIO HISPANO-ARGENTINO 
DE CARDIOLOGIA

g e n tín o  eflpe S ta a-e ? lt r i ie n t0  d e l c o n v e n i°  h is p a n o -a r- 
y e n t in o  d e  c a rd .o lo g ía  h a n  c o n c u r r id o  in te re s a n te s

equipam ii 
a las 

docto 
com o ép

nada 
citado 
iro s  unen

ria  del 
Pioneras 

m ás „  
e l d o c to r

h e c h o s . R e c ie n te m e n te , e l d o c to r  D o m in g o  L io tta  
h e rm a n o  d e  S a lv a d o r, se  tra s la d ó  d e f in it iv a m e n te  
d e s d e  H o u s to n  a B u e n o s  A ir e s ,  re c la m a d o  p o r  e l 
G o b ie rn o  a rg e n t in o  p a ra  re p a tr ia r  e l p ro g ra m a  de 
in v e s t ig a c ió n  d e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l.  Fue n o m b ra d o  
d i r e c to r  d e  la  E s cu e la  A rg e n t in a  d e  C a rd io c iru g ía  y 
n a  o rg a n iz a d o  e l In s t i tu to  d e  In v e s tig a c io n e s  de l 
C o ra zó n  A r t i f ic ia l ,  ya  en p le n o  re n d im ie n to . F u e  a 
ra íz  d e  la  c e le b ra c ió n , e n  o c tu b re  d e  1971, d e  la  
S e m a n a  A rg e n t in a  e n  E spaña, o rg a n iz a d a  p o r  la  Em ­
b a ja d a  A rg e n t in a  e n  M a d r id , c u a n d o  la  d e le g a c ió n  
c ie n t í f ic a  d e  a q u e l pa ís , en ca b e za d a  p o r  e l d o c to r  
D o m in g o  L io tta ,  p a r t ic ip ó  e n  la s  jo rn a d a s  c a rd io ­
v a s c u la re s  c o n ju n ta s  e n  M a d r id , re a liz a d a s  en la 
E s cu e la  N a c io n a l d e  E n fe rm e d a d e s  d e l T ó ra x . A l f i ­
n a liz a r  d ic h a s  jo rn a d a s , v  a n iv e l d e  v ie jo s  a m ig o s , 
lo s  d o c to re s  M a rtín e z  B o rd íu , D o m in g o  L io tta  S a l­
v a d o r  L io t ta ,  B e rn a rd o  M a la m u d  y  H e lio  F e rra r i' c o n ­
v in ie ro n  e n  la  n e c e s id a d  d e  e s ta b le c e r  in m e d ia ta ­
m e n te  u n  c o n v e n io  c a rd io ló g ic o  e n tre  E spaña y  A r ­
g e n tin a , h e c h o  q u e  s e  c o m u n ic ó  a la  E m b a jada  A r ­
g e n t in a  e n  M a d r id , v e rd a d e ra  g e s to ra  d e  e s te  p ro ­
g ra m a  q u e  lle v a  e l n o m b re  d e  « C o n v e n io  H is p a n o - 
A rg e n t in o  d e  C a rd io lo g ía » . El p ro g ra m a  t ie n e  d o s  
v e r t ie n te s :  un a , d e  e n tre n a m ie n to  p ro fe s io n a l y  de 
o e rs o n a l a u x i l ia r  d e  a m b o s  p a ís e s  a re a liz a rs e  en 
lo s  c e n tro s  d e  A rg e n t in a  y  E spaña ; v  la  o t ra  v e r ­
t ie n te ,  ta m b ié n  im p o r ta n tís im a , s o b re  e l c o ra z ó n  a r­
t i f ic ia l ,  e n  la  q u e  A rg e n t in a  es  p io n e ra  m u n d ia l, c o n ­
c u r r ie n d o  p a ra  e s ta s  in v e s t ig a c io n e s  e l e x c e le n te  
e s ta d o  a c tu a l d e  la  b io - in g e n ie r ía  y  f ís ic a  n u c le a r  de 
A rg e n t in a  y  la s  ó p tim a s  c o n d ic io n e s  pa ra  re a liz a r  
e s ta s  in v e s t ig a c io n e s  e n  e l D e p a r ta m e n to  E x p e r i­
m e n ta l C a rd io ló g ic o  s u b v e n c io n a d o  p o r  la  E scue la  
N a c io n a l d e  E n fe rm e d a d e s  d e l T ó ra x  d e  M a d r id , 
d o n d e  p re c is a m e n te  se  e n c u e n tra  e l d o c to r  S a lva ­
d o r  L io t ta ,  q u e  c a s i s e  s ie n te  ya  e s p a ñ o l.

La f irm a  d e l c o n v e n io  te n d rá  lu g a r  e l p ró x im o  
d ía  19 d e  m a y o  en B u e n o s  A ir e s ,  pa ra  lo  c u a l se  
d e s p la z a rá n  e s p e c ia lm e n te  a la  c a p ita l a rg e n t in a  los 
d o c to re s  M a r tín e z  B o rd íu  y  S a lv a d o r L io tta .

El c o n v e n io  s e  t ra m ita  a  n iv e l d ip lo m á tic o  y  q u e ­
d a rá  in c lu id o  e n  e l p ro g ra m a  c ie n tí f ic o - té c n ic o -c u l­
tu ra l d e  c o o p e ra c ió n  e n tre  A rg e n t in a  y  España q u e  
s e  f i rm a rá  p ró x im a m e n te .

El c o n v e n io  c a rd io ló g ic o  s u p o n e  la  a p o rta c ió n  a r­
g e n tin a  d e  c u a re n ta  be ca s  d e  p e r fe c c io n a n , .e n to  en 
to d a s  la s  d is c ip lin a s  c a rd io ló g ic a s  (v e in te  pa ra  m é ­
d ic o s  c a rd ió lo g o s  y  v e in te  p a ra  e n fe rm e ra s ) . T ie ne n  
una d u ra c ió n  d e  d o s  añ os , a l f in a l d e  lo s  c u a le s  e s ­
to s  p ro fe s io n a le s  re c ib irá n  e l d ip lo m a  q u e  le s  a c re ­
d i te  c o m o  e s p e c ia lis ta s . Las b e ca s  in c lu y e n  p a sa je  
d e  id a  y  v u e lta  M a d rid -B u e n o s  A ir e s ,  a lo ja m ie n to  en 
la s  re s id e n c ia s  a n exas  a lo s  c e n tro s  c a rd io v a s c u la ­
re s  y  u n  s u e ld o  o o r  c o n t ra to  d e  100.000 p e s o s  n a ­
c io n a le s . Por p a r te  e s p a ñ o la  s e  h a rá  una a p o rta c ió n  
e c o n ó m ic a  e q u iv a le n te , y  e s  una a m p lia c ió n  d e l co n ­
v e n io  H o u s to n -M a d r id  d e  c a rd io lo g ía . Las im p la n ta ­
c io n e s  e x p e r im e n ta le s  d e  c o ra z ó n  a r t i f ic ia l  te n d rá n  
lu g a r  e n  M a d r id , pa ra  lo  c u a l lo s  e s p e c ia lis ta s  d e l 
g ru p o  a rg e n t in o  s e  d e sp la z a rá n  a la  c a p ita l d e  Es­
pa ña .

En la  A rg e n t in a  s e  lle v a rá n  a ca b o  (as in v e s t ig a ­
c io n e s  d e  b io - in g e n ie r ía  y  e n e rg ía  n u c le a r ,  ca m p o

e n  q u e  a q u e l p a ís  se  e n c u e n tra  m u y  a v a n za d o , y 
pa ra  lo  c u á l lo s  b io - in g e n ie ro s  e s p a ñ o le s  v ia ja rá n  a 
la  A rg e n tin a .

El c o n v e n io  e s tá  d e s t in a d o  a d e s a r ro lla r  u n  p ro ­
g ra m a  e n tre  la  c a rd io lo g ía  e s p a ñ o la  y  la  a rg e n t in a :
« s in  e m b a rg o  — a f irm a  e l d o c to r  S a lv a d o r L io t ta __
c o m o  a lta  e x p re s ió n  d e  h is p a n id a d , d ic h o  p ro g ra m a  
p o d rá  a m p lia rs e  c o n  la  p a r t ic ip a c ió n  d e  to d a s  las 
in s t i tu c io n e s  o  d e p a r ta m e n to s  o f ic ia le s  c a rd io ló g i­
c o s  d e  lo s  p a ís e s  d e  h a b la  c a s te lla n a  — s i a q u é lla s  
a s i lo  d e s e a ra n — , e n  c u y o  c a s o  lo s  c e n t ro s  c a rd io ­
ló g ic o s  h is p a n o a m e r ic a n o s  p o d rá n  e le g ir  p a ra  e l e n ­
tre n a m ie n to  d e  s u s  c a n d id a to s  c u a le s q u ie ra  d e  lo s  
c e n t ro s  a rg e n t in o s  o  e s p a ñ o le s  q u e  a g ru p a  e l c o n ­
v e n io  e n  c u e s t ió n . Y , s i c o m o  m a n ife s ta c ió n  d e  h is ­
p a n id a d , s e  e s t ip u la  lo  q u e  a n te c e d e , e l p ro g ra m a  
c a rd io ló g ic o  e n tre  E spaña y  la  A rg e n t in a  h a  c o n te m ­
p la d o  a d e m á s  qu e , p o r  ra z o n e s  g e o g rá f ic a s  h is tó ­
r ic a s  y  a fe c t iv a s  d e  s u s  p u e b lo s , lo s  c e n tro s  c a r­
d io ló g ic o s  d e  h a b la  p o r tu g u e s a  h o n ra r ía n  y  c o n t r i ­
b u ir ía n  c o n  su  in c o rp o ra c ió n  — s i a s i lo  d is p u s ie ­
ran—  a  fo rm a r  la  c o m u n id a d  o  g ra n  fa m il ia  c a rd io ­
ló g ic a  ib e ro a m e r ic a n a , la  q u e , c o n  s u s  a p o rta c io n e s  
c ie n t í f ic a s ,  c o la b o ra r ía  e n  la  c o n s ta n te  m a rc h a  as ­
c e n d e n te  d e  la  c a rd io lo g ía  m u n d ia l* ,  te rm in ó  d ic ie n ­
d o  e l d o c to r  S a lv a d o r L io t ta ,  q u ie n  a g re g ó  a c o n t i­
n u a c ió n  q u e  «a o b je to  d e  p la s m a r  e s te  e v e n to  car- 
o io lo g ic o , s e  e s ta b le c e  q u e  d e n tro  d e  lo s  s e s e n ta  
d ía s  a p a r t i r  d e  la  f i rm a  d e l p re s e n te  c o n v e n io  se  
h a ra  c o n o c e r  a la s  in s t i tu c io n e s  c a rd io ló g ic a s  ib e ro ­
a m e r ic a n a s  la  e x is te n c ia  d e  d ic h o  p ro g ra m a  h isp a n o - 
a rg e n t in o  y  e l a n h e lo  d e  a m p lia r lo  a to d o s  lo s  c e n ­
t ro s  d e  h a b la  c a s te lla n a  y  p o r tu g u e s a . E s ta  m is ió n  
e s ta ra  a  c a rg o  d e  lo s  a g re g a d o s  c u ltu ra le s  d e  las 
E m b a ja d a s  a rg e n t in a  y  e s p a ñ o la  e n  lo s  p a ís e s  ib e ro -

d íp k á m á tic a  ^  ^  ^  t ra m ita c ió n  s e  ha ra  P ° r  v ía
S e ria  un p a so , q u iz á  d e f in it iv o ,  e n  la  in v e s t ig a c ió n  

s o b re  e l c o ra z ó n  a r t i f ic ia l ,  u n o  d e  lo s  c a p í tu lo s  d e l 
l ib r o  d e  la  v id a  q u e  h a rá  re c o rd a r  a l s ig lo  X X , no 
c o m o  e l d e  la s  c o n q u is ta s  e s p a c ia le s , s in o  c o m o  e l 
d a d  3 UC" a  C o n tin u a  y  t r iu n fa n te  c o n t ra  la  e n fe r-

L u is  M A T IA S  LOPEZ
(F o to s  M A G A L I y  a rc h iv o  d e l D r .  S a lv a d o r L io tta .)

1971: El d o c to r  S a lvador L iotta , en  e l D epar­
ta m en to  de In vestigacion es del C orazón  A r­
tificia l en  la E scu ela  N a cion a l d e  E n fe rm e ­
dades del T órax , m u estra  una p ró tes is  c a r ­

d íaca  para  u so  h u m an o
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E ste  es  el m o m e n to  en qu e el A lca lde d e  C ádiz p ro n u n c ia  su  d iscu rso  
tras la in au gu ración  del m on u m en to  a| g en era lís im o ' v e ze n o la n o  F ran­
c is c o  M iranda. La estatua está en  la p laza d e  L as T res C arabelas

LUCHA CONTRA LAS PLAGAS
E n e l re c in to  de  la F eria  del C a m p o  ha s id o  exh ib ida  ia 
naria  para  lu ch a r  c o n tra  las p lagas d e l ca m p o , tanto desde 
m e d io  d e  tra c to re s , c o m o  d e s d e  el a ire  c o n  helicópteros.

E l Jefe de l E sta d o  r e c ib ió  en  e l P a la cio  de 
E l P a r d o ,a l  C om ité  E je cu t iv o  del C on se jo  
S in d ica l d e  V a len cia , p re s id id o  p o r  e] dele­
g a d o  p rov in c ia l de  la OS y  a co m p a ñ a d o  del 
M in istro  d e  R elacion es S in d ica les, señor 
G arcía  R am al; a la C om isión  de  presidentes 
d e  H erm an d a d es d e  D onantes de Sangre, 
p resid id a  p or  don  E n riqu e d e  la M ata y 
a com p añ ad a  de  d o n  L ic in io  de  la Fuente, 
M in istro  de T ra b a jo , y a una C om isión  de 
la F ed eración  M otoc iclista  E spañ ola , presi 
d id a  p o r  d o n  L u is S o r ia n o  y a com p añ ada  
d e  d o n  T o rcu a to  F ernández M iranda, M inis­
tro  S e cre ta r io  G eneral, y d e  d on  Juan G ch , 
D elega do  N acion a l de  D eportes. —  (P a s to r .;

FRANCISCO MIRANDA, EN CADIZ
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Salón delÁutoi

SALON DEL AUTOMOVIL 
DE BARCELONA
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vez más, el reciente Salón del Automóvil de 
pna ha sabido mostrar en abierto y colorido 
b la más amplia y eficaz gama de vehículos; 
el vistoso turismo hasta el auténtico gigante 
nsporte han estado altamente representados, 
eflejo firme del enorme esfuerzo que actual­
es tán llevando a cabo las empresas construc- 

fie este importante capítulo de nuestro sector 
|ial. El aparato de vehículos comerciales, que 
Iduda, uno de los más interesantes y en gran 
fundamental de estos salones, aunque no ten- 
Tistosidad de los turismos, han representado 
. ocasión con muy acertada imagen la autén- 

fedida creativa, que anima a nuestras marcas 
Bculos industríale- .
fentemennte, dentro del ancho mundo de 

industria, el sector del automóvil precisa 
ar sus novedades, quizá con más frecuencia 

fas ramas industriales, su evolución, que va 
■ámente unida al constante desarrollo. Nece- 
strar su continuo «estar al día» para captar 
rtura potencial del cliente. Por ello es obli- 

iltar que nuestro Salón cumple con su 
zón de ser, la de servir com o auténtico ins- 

jto de promoción y ventas de nuestras mar- 
1 obstante, el sentir de la gran mayoría de 
ositores es el de cierta conformidad pasiva 
jto Salón seguido. No cabe la menor duda 

ebe de estar en consonancia con la singla- 
uropea. Actualmente hay cierta crisis en el 
p  euiopeo de Salones. El de Frankfurt ha 
; su total ausencia. El de París, si bien sigue 
cha, también viene sufriendo de año en año 
uda en su continuidad. Por ello creemos 
Salón de Barcelona terminará entrando con 

de los europeos en el tum o de su Pece­
ño pretendemos decir que no sea convenien- 
supuesto que sí lo es, pero sí que su conti- 

¡debe tener una más acertada dimensión y 
pie que haya años en los que por las pocas 
pes a presentar se haga necesario su anu- 
aunque en ediciones com o esta no sea así. 
ente, que vivimos inmersos en una coyuntu­

ra, y ello hace necesario el que se tenga que 
: sobre sí mismo la conveniencia de las mar- 
6ner que exponer sus nuevos frutos en fe- 
ra ellos no adecuadas.
notivo del Salón, el Ministro de Inudstria 
trever a través de su inportante discurso 
bios en la política del Ministerio respecto 
ustna y comercio del automóvil. Se han de 

ar las nuevas directrices por las que camina 
“  en adelante esta industria: «Las disposi- 
9“ e hemos de preparar —indicó el Minis- 
eberán seguir promoviendo la fabricación 
□es series con grados de nacionalización in- 
ayores a los vigentes y a costos europeos, 
mismo tiempo puede ser conveniente admi- 
bricación y montaje de otros modelos que

Actual panorámica 
de nuestro mundo 
de a u t o m o c i ó n

el mercado demande en series más cortas, para los 
que no seria razonable exigir los mismos niveles 
de nacionalización. Ello indica de manera clara v 
concreta el futuro propósito de la Administración 
en cuanto a que pueda autorizarse ¡a fabricación 
o montaje de modelos en series más reducidas, sin 
necesidad de exigir un porcentaje tan elevado de 
nacionalización.» Otro punto importante puesto de 
manifieto por el Ministro, tema fundamental de 
esta nueva política industrial, es el deseo de am­
pliar a Europa el mercado de nuestros propios au­
tomóviles, siempre que alcancen verdaderos precios 
competitivos e inclusive poner a disposición del 
usuario un más amplio muestrario de modelos y 
marcas. Esta trascendental política, apuntada por 
el señor López de Letona, no cabe la menor duda 
de que es un paso decisivo y firme en el quehacer 
de nuestras marcas; ello implica, y muy elocuente­
mente, el oue las firmas tendrán que defenderse de 
unas importacionens que sin duda alguna se han 
de ir incrementando. En resumen, estas nuevas 
perspectivas para nuestra industria pueden ser, sin 
duda, un gran aliciente para corregir ciertos de­
fectos de dimensión de nuestras marcas.

NOTABLES NOVEDADES EN LOS 
TURISMOS NACIONALES

Por supuesto que referenciar cuantas firmas han 
contribuido con especial aportación a que este gran 
muestrario haya tenido plena satisfacción sería 
alargar por demás este comentario. Sin embargo,

no dejaremos de mencionar algunas de ellas, que 
por su esfuerzo en el servir al usuario vigorizan 
día a día este importante capítulo de nuestra in­
dustria, como es el de automoción.

«RENAULT-5» Y «RENAULT-12» FAMILIAR

La marca Renault, que cuenta siempre con el 
prestigio de sus fabricados, lo ha puesto una vez 
más de manifiesto con este prototipo presentado. 
Su «R-5» ha pegado fuerte, porque creemos que 
sabrá dar con el gusto actual del consumidor es­
pañol y, sobre todo, sus necesidades. Hoy día se 
precisa de vehículos consistentes, seguros, cómo­
dos y relativamente pequeños, auténticos utilita­
rios al alcance de gran número de españoles, y es­
tamos seguros que a todas estas apetencias ha de 
responder e] próximo modelo nacionalizado, coche 
ideal para ciudad, que dispone de un motor de 
850 c. c. y con unas prestaciones muy interesantes, 
que esperamos que pronto también podamos re­
saltar, cuando sea lanzado al mercado español. El 
vistoso «stand» de Renault, igualmente albergaba 
parte del resto de la gama «Alpine# —«R-6», «Ru», 
«TS», etc.—, el nuevo «R-12» Familiar, de espectacu­
lar y atrevida línea de reciente presentación. Este 
nuevo modelo es un tracción delantera, en la que 
la marca Renault ya tiene experiencia, dispone de 
un motor de 1.289 c. c. y es un vehículo que resuel­
ve la necesidad que tienen muchos usuarios de un

íK PAG. S IG U IEN TE
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coche al que a su línea pueda sumársele una se­
gura mecánica y un sentido útil y funcional.

en las traseras, disponiendo también de una válvu­
la limitadora de presión, para un frenaje mas; se­
guro También se exhibían, con la señera vistosi­
dad que esta marca sabe presentar siempre sus 
vehículos, el resto de su eficaz gama.

«AUSTIN 1.100»
La eficaz gama de Authi British Leyland estaba 

ornada én este Salón por otra autentica novedad, 
el nuevo «Austin 1.100», un coche concebido para 
durar, con una nueva calandra delantera que, indu­
dablemente, ha de encontrar también un venturo­
so porvenir en el mercado. Es un vehículo sobrio, 
un coche de trabajo, pero pensando para cumplir 
con satisfacción, económico y poco exigente. Dispo­
ne de un motor de 4 cilindros con 1.098 c. c. y una 
potencia al freno de 50 CV., dirección de pinón y 
cremallera y con un sistema especial, ya tradicio­
nal' en la marca la suspensión hidroelastyc, porta 
frenos hidráulicos en las delanteras y de tambor

La auténtica «vedette» del Salón ha sido, sin 
duda, el «Renault-5», en espera que en pronta fecha 
pueda ser lanzado al mercado. Sin embargo, al no 
ser todavía un producto en venta, es lógico el que 
la máxima atracción el Certamen haya sido el 
«Seat 127», vehículo que ya está de hecho al alcan­
ce del usuario, por lo que la cálida acogida para 
este nuevo modelo ha sido muy amplia en el Salón.

La aparición de este modelo ha constituido un 
gran acontecimiento, tanto para el usuario como 
para los medios informativos, que ya lo habíamos 
probado. Ha nacido con plenitud, gracias a la ex­
periencia de Fiat y a la madurez de Seat, y, fran­

camente, ha sido recibido con agrado. Es 
construido con sentido común, por lo que “ 
mado a tener un éxito singular. Tiene 
línea y se complementa con una mecáni-T 
francamente, satisface al usuario más « ¡ 5 : 
obstante estas características, que permiten

mei

jna

das, es un

Auténtica 
que supont 
firma, que 
nueva y pe 
vo modelo 
nuevo Si ni 
de 1.204 c. 
lo que le c 
drada. Disp 
más moder

elevando n 
deportivo, 
norial «sta 
continúan 
entre los 
«Dodge-Dart
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EFICAZ P R E S E N C I A  DEL V E H I C U L O  I N D U S T R I A L  
PEGASO» Y «CHRYSLER», EN PESADOS; «SAVA», «SANTANA», 
M O T O R  IBERICA» Y «GRUPO MOSA» ,  EN LIGEROS

que
:ne a
mecánica

unarmiten

das

:irma,
nueva
vo

«6 58 DE LA  AN TE R IO R
mandes esperanzas en su futuro, por las cualifica­
das prestaciones muy cercanas al actual gusto cel 
usuario español; marca, sin embargo, cierta dife- 

in su dosis de confort interior, hoy ya ver- 
lente necesario en todo vehículo. És el pri- 
iayo de la firma en el «todo adelante», mo- 
racción delantera, con un grupo motriz de 

. iilu*idrada de 903 c. c., montado transversalmen- 
que alcanza, este cronista lo ha podido compro- 

ir, los 145 kilómetros por hora: sin lugar a du- 
i, es, un coche rápido.

«SIMCA-1000» ESPECIAL

:ica novedad también por las prestaciones 
one el nuevo «Simca 1.000» Especial. Esta 
iue continúa escalando vigorosamente una 
positiva imagen, ha logrado con este nue- 
;lo ganar elogiosos comentarios. Es un 

;imca, que dispone de un brillante motor 
ic. c. a un precio sumamente competitivo, 

lo que Ib coloca a la vanguardia de los de su cilin­
drada. Dispone de detalles exteriores que le dan un 
más moderno y atractivo aire y en su interior se 
le han incorporado sustanciales mejoras, también 
elevando muy notablemente su confort y su aire 
deportivo. También se exhibían en su lujoso y se­
ñorial «Stand» el resto ds su gama. Coches que 
continúan .dando amplio rendimiento al usuario, 
entre los que se encontraba su ya consagrado 

«Dodge-Dftrt 3.700», que ha conseguido muy merito­
riamente el preciado galardón de ser el coche del 
año nacional.

En el
todavía 
pañol; 
Janda 
ces de 
gr: 
hast 
que 
nuestros 
ñol.

« G S »

¿stand» de Citroen se exhibía el GS, que 
io podemos decir que sea un modelo es- 
sta ahora sus unidades se destinan a Ho- 

us presumible que con las nuevas directri- 
la política de industria pueda llegar a Io- 
ínivel de nacionalización suficiente, que 
~>ra parece ser no ha conseguido. Por lo 
eramos que en próxima fecha pueda pisar 
■ '•allejeros con auténtico marchamo espa-

VEHICULO ESPECIAL DE DOCE RUEDAS 
DE ARTES

Dentro del capítulo de turismos, v por la simili­
tud que con ellos representa, es obligado señalar a 
firmas como son la barcelonesa Artes de Arcos, 
que siempre, como reflejo de su continua pujanza 
-v eJ F eTZ0 por mantener su ganado puesto, ha de 
exhibir alguna novedad. Junto a su ya conocida e 
interesante gama de vehículos «todo terreno» en­
tre los que cabe destacar el «Gato Montés» y el 
•’bugy», presentaba este año, además de un nuevo 

tin-bky», un auténtico vehículo lunar, con trac­
e n  a sus 12 ruedas, capaz de andar por terrenos 
auténticamente inaccesibles.
,,,_,n unos 3.000 metros cuadrados presentó 42 uni- 
v a ro „t  "P.eSaso» y «Sava», en pequeño, mediano 
.'gran tonelaje, de las que 25 eran «Pegaso» y 17
íamrnV,. „  ?7e para *raJnsporte de viajeros conjun- amente y 17 para el de mercancías. La novedad

w ev?.S° “ ’ 'Sin !?u,da al2una. fue la nueva cabina de los Ultimos modelos: 2.080/50, 1.083, 1.086/52 y 1.088/50.
Estas unidades, recientemente exhibidas en el 

pasado Certamen, constituyeron sin duda un nuevo 
reflejo de la gama, pues responder de manera ple­
na a los nuevos requisitos para el transporte por 
f a" et.er,as‘. d|sponen de mejoras sustanciales, tanto 
en el interior como en el exterior, innovaciones que 
tienden a hacer más segura y cómoda la tarea del 
“ nd,u^ '° r . Es' a?. unidades ya causaron sensación 
cía  * c ? asado. Salón de Ginebra, en el que el grupo 
ENAbA participo por primera vez. Igualmente se 
P z m i aron- al publlC0 los nuevos autobuses 6.050 
L “Voz rm-quipa,do? e| Primero con motor horizontal ae 185 LV., y el otro modelo, el 6.022, dispone de un 
motor vertical de 125 CV. y opcional de 150 CV con 
iguales características. Estos vehículos, concebidos 
para ser manejados por un solo individuo condu­
ctor-cobrador, disponen de una plataforma baja, 
con lo que se reduce el tiempo de parada a la vez 
que se facilita el acceso. Otra novedad interesante 
lúe el nuevo furgón «Sava-5.721», que, con la mecá­
nica del ya acreditado «S-213», dispone de una ca­
rrocería nueva totalmente dentro de una línea mo­
derna y funcional. Así también de la gama Sava 
se exhibían varias versiones del ya popular «34» en 
el que se han introducido importantes innovacio­
nes que, por supuesto, mejoran su calidad v con­
fort.

Hoy día cuenta esta marca con un amplio mues­
trario de los más extensos del mercado europeo, 
lo que le permite dominar muy ampliamente el 
campo del vehículo industrial; su ya lograda ex­
pansión en cuanto a la exportación alcanzó en el 
pasado 71 su cota más elevada, pues embarcó 1.600 
unidades con destino a países de Europa Oriental. 
Africa e Iberoamérica; también se llevaron a cabo 
varias e interesantes operaciones comerciales en­
tre países africanos y del Medio y Extremo Orien­
te. Pegaso tiene hoy una masiva presencia de su 
gama.

C H R Y S L E R

Los varios «stands» de Chrysler en el pasado S i 
lón han sido, una vez más, buena muestra de su pu­
janza. Su austeridad y elegancia han sido, como 
siempre, exponente señero de lo que esta firma re­
presenta en la historia de nuestra industria de auto- 
moción. En su capitulo de camiones, Chrysler ofre­
cía la gama más completa de estos vehículos; en 
total, 17 modelos diferentes, para distintas taraes, 
abarcando desde las 3,5 toneladas hasta las 38 tone­
ladas, con potencias que iban de los 60 a los 260 CV. 
De verdad, que con la útil gama presentada en el re­
ciente Certamen, Chrysler España bien puede decir 
que es todo en automoción.

Entre sus novedades se encontraban: el camión 
42/38 T, con motor Turbo de 300. Los ligeros 42/35- 
42/45 y 42/55, con varias aplicaciones para el servi­
cio ligero. Los medios 42/70, 42/14, 42/16 y 42/17, 
ideales para transporte medio. Los pesados 42/20 S, 
26/26 con cuarto eje, 62/26 H y 64/26 V, susceptible 
de serles acoplados cualquier carrocería. Los super- 
pesados 42/38, con remolque también, y el 42/38, 
con turbo 300. auténticos gigantes de la ruta, capa­
ces de cualquier carga pesada. Todos estos camio­
nes brindan las más confortables cabinas del mer­
cado; a su armoniosa linea .hay que sumarle una 
gran comodidad interior, con asientos casi de tu­
rismos.

Los autocares Barreiros de Chrysler, de gran ele­

gancia en su carrocería y útil mecánica, tienen mo­
tores de seis cilindros, dirección hidráulica integral 
ZF, que les confiere gran precisión a prueba de cur­
vas y una notable suavidad, tienen un doble circui­
to de frenos, que les da una plena seguridad. Son 
cuatro modelos los autocares. El Siccar B-212, en 
dos versiones, con motor de 170 CV. El Siccar B-312, 
también con dos versiones, con un motor de 216 CV 
Autocar 4600, con motor de 125 CV. El 5300, con 
motor de 170 CV., y el 6000, con motor de 170 CV., en 
dos versiones.

METALURGICA SANTANA

Santana, empresa que refleja siempre su bien ga­
nado puesto de vanguardia en el concierto del ve­
hículo comercial, pues su calidad y prestigio siguen 
trascendiendo fuera de nuestras fronteras, ha acu­
dido, una vez más, al Salón de Barcelona con su 
lograda gama. Evidentemente, la calidad de sus pro­
ductos se pone de manifiesto tantas veces toma par­
te en estas exhibiciones, sus modelos comerciales de 
plena aceptación en el mercado, pues su gran diver­
sidad de funciones son impactos certeros en cual­
quier necesidad de transporte ligero, teniendo am­
plio interés para el usuario.

En esta ocasión, a la ya completa gama del ve-
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presidente de S E R N A U T O , la misma acusó un f» 
descenso en la producción de equ ipos  v n 
nenies, ya que la industria principa! debido s  
anterior coyuntura, absorbió l o s  excedente i 
«stocks», es por ello obligado reseñar !a altiva i» 
sencia y señorial estar de esta industria reflJ-1 
por los vistosos «stand» de Artes de Arcos r 
tone, Pirelli, Michelín, Femsa, Tudo; y tana 
tantas firmas que compone la gran fam ilia d f t  
industria subsidiaria K

José LAS MORE®

délo de ensueño; el «Ford Taunus», tipo GXL; los 
«Maserati» y «Ferrari», con sus modelos «Dino», ca- 
rrozados por Pininfarina, y tantos y tantos mode­
los extranjeros que, en mayor cifra que otros años, 

reflejan el alcance y el hito internacional que ya 
está adquiriendo este Salón; auténticas maravillas 
rodantes. Por supuesto que tampoco podían faltar 
a la cita los carroceros especiales.. El despliegue 
de los consagrados modistos italianos del automó­
vil, amos de verdad con señorial modo de este me­
nester, han tenido sitio también en este Salón. Tra­
dicionales nombres, com o Pininfarina, Bertone, Mi- 
chelotti...

INDUSTRIA AUXILIAR

Esta industria subsidiaria del automóvil es casi 
del todo evidente consecuencia de la existencia de 
una potente industria principal. No cabe la menor 
duda que un país, aunque carezca de una industria 
principal propia, no puede pasarse, sin embargo, 
sin la industria auxiliar, aunque no sea más que 
para los vehículos de importación. En este reciente 
clausurado Salón, com o en los precedentes, esta 
industria auxiliar ha estado magníficamente repre­
sentada; su masiva presencia, de amplio y eficaz 
muestrario, permite reflejar, aunque sin triunfalis- 
mo, que es una industria perfecta, gran base y sos­
tén de la industria principal. La producción del 
sector auxiliar del automóvil durante el pasado 71 
se elevó a unos 46.000 millones de pesetas, algo in­
ferior a la del 70, según datos del propio presiden­
te de SERNAUTO, don Antonio Escudero.

Sin embargo, hemos de señalar aue esta cifra de 
producción no representa sino un 50 por 100 de su 
estimada capacidad.

Es loable y meritorio el gran alarde expositivo de 
esta industria subsidaria, pues como destacaba el

PRESENCIA DE PIRELLI EN EL RECIENTE SALON DEL AUTOMOVIL DE BARCELONA
PirelH marca de proyección internacional, ha estado presente una vez más en el Salón de Barcelona. En su vistoso y  

«stand» exhibía, dentro de un adecuado m arco de gran sabor deportivo, el «LANCIA-FULVIA HF», que, equipado con  «CINTURATO-, 
fue vencedor en el pasado Rally de Montecarlo con  el piloto italiano Sando Munari. Igualmente presentó, con  el aire v is to s o  q1* 
siempre sabe darle, los últimos productos de la marca en el ram o de automoción, entre los que destacaba la nueva cubierta «Cinh- 
rato», la 175/13, eficaz neumático de gran anchura, que conserva la cuerda y  el diámetro de la 155/13.
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hículo «Todo-terreno», de varias y útiles versiones, 
sobre la mecánica «Land-Rover» de fabricación na­
cional, se le ha sumado un nuevo vehículo de rele­
vadas características, variada y útil prestación, que 
supone un gran punto más a sumar a las señeras 
credenciales de estos coches. Un detalle de gran con­
fort, que simboliza la preocupación constante de la 
marca por la comodidad del conductor y pasajeros, 
y es la inclusión del acondicionador de aire en su 
nuevo «Land-Rover». No cabe duda de que Metalúr­
gica de Santana sigue apuntándose claros éxitos en 

el mercado nacional. El importante papel que juega 
dentro del concierto nacional e internacional del ve­
hículo ligero, su amplia gama sigue como firme pun­
tal, demostrando, abanderando, un gran capítulo de 
nuestra motorización.

EL APETECIDO MUNDO DEL VEHICULO
N u e v o s  m o d e l o s  e x t r a n j e r o s

La amplia gama de los modelos internacionales 
representaba un vistoso y colorido abanico de tradi­
cionales y señoriales líneas, junto a otros de indu­
dable belleza exterior y muy en consonancia con lo 
que pueda ser el vehículo del futuro, coches a quie­
nes deseamos un más esperanzador y venturoso por­
venir, pues parece ser los vamos a tener en Espa­
ña con más profusión. Cabe destacar: el «Mercedes- 
Benz», lujoso modelo Tipo 350 SLC de ocho cilin­

dros y 3.500 c. c. de cilindrada y 220 CV., con 
inyección electrónica, cuatro marchas, cambio auto­

mático y que logra alcanzar una velocidad máxima 
de 240 kilómetros por hora. Un auténtico señor de 
la carretera. Otra de las marcas que, sin duda, pue­
de y representa la gama más completa de Europa 
es la Fiat; en su «stand» se exhibían varias de su 
nuevo modelo el «130 coupé», coche de belleza ten­
tadora, con un motor de 2.335 c. c. y alcanza los 
190 kilómetros por hora. Junto a estas marcas tam­
bién hemos de resaltar la gama Renault, con sus 
nuevos modelos «R-15» y «R-17», que continúan te­
niendo gran impacto en el país vecino; la línea, y 
deportiva línea, de la Chrysler, con sus modelos de 
gran lujo; el «Audi 1.000», el «NSU», el «Volkswagen 
K-70», el «Porche 911», en sus versiones E y S, to­
dos ellos sinónimos de gran velocidad; la siempre 
señorial Rolls, de inconfundible frontal; el presti­
gio inglés del «Jaguar», los «Ford-Cortina», «Gra­
nada» y «Matra»; el «Aston Martin», auténtico mo-

Eficaz presencia del vehículo 
industrial «Pegaso» y «Chrysler», 
en pesados; «Sava», «Santana», 
«Motor Ibérica» y «Grupo Mosa», 

en ligeros
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EL M ISM O  LAN D ROVER 
D£ SIEMPRE, A H O R A  A  

"T O D O  C O N FO R T".

Asientos envolventes • 
Amortiguación especial • 

Tapicería interior en • 
techo y  puertas 

Ventanillas alpinas y  • 
trampillas de ventilación 

r  en el techo
Con 3as mismas características 

para todo terreno.

Un auténtico vehículo de 
trabajo, que hace aún 
más cómoda
su tradicional seguridad.

NUEVO
LAND ROVER 
SANTANA

LA FUERZA Y EL CONFORT
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ARTES DE ARCOS

Artes de Arcos ha reflejado una vez 
más con su ya tradicional presencia en 
el Salón de Barcelona su bien hacer en 
el concierto nacional de la industria au­
xiliar. Su continuo esfuerzo y pujanza 
avalan elocuentemente su meritorio 
puesto de vanguardia.

La armónica conjunción de su cons­
tante inquietud y gran experiencia, le­
jana ya en el tiempo, pues se remonta 
a la época gloriosa y pionera de nues­
tro automovilismo, empezada por su 
fundador, don José Artes, y hoy secun­
dada y seguida con plena dedicación 
por sus hijos Gabriel y Jesús, quienes 
señorean la obra creada con fe, conti- i 
nuando sus mejores frutos. Actualmente 
la que fue una Empresa familiar es ya 
todo un gran emporio industrial, muy 
a tener en cuenta a la hora de hacer ba­
lance de nuestra industria auxiliar, pues 
no cabe duda que simboliza de manera

provincia catalana — Molías—, cerca del 
famoso «puente de las discordias», de 
unos 10.000 metros cuadrados, en la que 
ya se están construyendo las primeras 
instalaciones accesorias de lo que luego 
ha de ser la instalación general de una 
nueva y moderna fábrica, modelo en su 
género, con cadenas automáticas para 
la fabricación de volantes, faros, boci­
nas, intermitentes, etc.; es decir, la ac­
tual y prestigiosa gama de fabricados 
Artes.

Con esta nueva planta se prevé aten­
der todo el mercado nacional hasta casi 
el año 2000. Sus instalaciones serán en 
un 80 por 100 automatizadas, con equi­
pos especiales y mano de obra muy es­
pecializada. Hoy dia la continua exigen­
cia en la calidad de los productos im­
pone necesariamente esta nueva dimen­
sión en los sistemas de producción. La 
linea de faros será a su terminación

plena uno de los importantes capítulos 
de la industria subsidiaria: la de su efi­
caz gama de fabricados.

Aparte de la factoría de Sabadell, con
5.000 metros cuadrados cubiertos y en 
ampliación actual otros 5.000 más, don­
de se fabrican prácticamente todos los 
cuentakilómetros de los vehículos nacio- 
ntles, salvo escasas excepciones: algu­
nas marcas, que han de sujetarse a 
unas obligadas licencias. Hace unos cin­
co o seis meses se inauguró el moderno 
complejo industrial de Jaén, destinado 
principalmente para la fabricación de 
faros. Esta factoría cuenta con unos
15.000 metros cuadrados, más un anexo 
de otros 8.000 más, donde se montará 
parte de la nueva industria de muebles 
metálicos, como complemento de la ya 
existente en Madrid.

Esta prestigiosa firma acaba de hacer 
una adquisición muy importante en la

digna de abanderar en su 
industria.

Actualmente, Artes dispone^, 
nos y complejos laboratorios 
tríeos para estudios de proyec> 
de cristales, equipados con u ,. 
RCA de rayos «lasser». para esttt¡¡¡. 
cristales, prismas y parábolas. Esj. 
dem o material es, sin duda, de ;:í 
jor  de Europa. Dispone también *' 
moderno material que en cierto, 
ratos es el segundo de Europa,..' 
tiene —UTAC, de Francia, y e]te. 
mente—; es para ensayos de: 
sobre volantes, con maquinaria é, 
lizada para pruebas sobre volante' 
turones de seguridad, etc., por J  
en España, sin duda, es la primera- 
ca de la industria auxiliar en E 1 
a cartera de pedidos ¡e volantes t 
fiere.

Con referencia al Salón, este®,

SU GRAN COMPLEJO INDUSTRIAL ES UN FIERIE 
P I L A R  DE N U E S T R A  I N D U S T R I A  AUXILIA!

más de la ya eficaz lograda gffi 
ferenciada de accesc ios, la cces 
inquietud de la firm en el se® 
usuario siempre es esta de 
to con sus novedad en los 
hículos ya tradicionales de la inri

En este Certamen, ..demás del 
Montes», patín «Sky . etc., se 
vehículo especia! pa.-a traslado* 
canelas a lugares ir Accesibles; 
téntico vehículo lunar, cor. 1! »¡. 
motrices en grupos de a tres y* 
ma de estrella. Llev el misiWj 
que los otros vehículos de 
«Citroen» de 3 CV. Púa*6 : 
gas de hasta 400 kilos y es 
de ser dirigido a distancia.

Claro exponente de su 
yección lo demuestra el hecbo i 
da vez más amplia cartera *  
no sólo en Estados Unidos J 
donde, aparte de su acep
tos vehículos especiales, 
ha conseguido de la DAF * 
el que les haya pasado el

i univ^1

del programa de esta imP1 ^  
ca europea para volantes. J 
servir a partir de este
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Hecho para durar.
U n a  o b ra  m a e s tra  d e  B r it is h  L e y la n d . 

N u e v o  A u s t in  1100. P o te n te . A g il.  A le g re .
S e g u ro . S ó lid o ... 

H e c h o  p a ra  d u ra r ,  en  o tra s  p a la b ra s  U n  s e ñ o r 
c o c h e  d e s d e  h o y ... h a s ta  c u a n d o  u s te d  q u ie ra  

E l n u e v o  A u s t in  1100. O  e l re n d im ie n to  
•s e  d e m u e s tra  a n d a n d o . 
Precio f. f.: 117.500 ptas.

B R I T I S H

L E Y L A N D

A U T H I A U S T I N  1100: H e c h o  p ara  durar.
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Siempre 
hay un Seat

P o rq u e  S E A T  tie n e  la  g a m a  d e  c o c h e s  
m a s  a m p lia  d e l m e rc a d o . E n tre  s u s  m o d e lo s  
se  e n c u e n tra n  to d a s  la s  - p o s ib il id a d e s  de  
d is e ñ o , p o te n c ia , c a p a c id a d  y  c o lo r  p a ra  
s a t is fa c e r  Tas m á s  d iv e rs a s  e x ig e n c ia s  m e ­
c á n ic a s  y  e s té tic a s .

S u  g ra n  c a p a c id a d  in d u s tr ia l  le  p e rm ite ; 
un a  c o m p le ta  a te n c ió n  a lo s  d is t in to s  g u s to s  
y  a  la s  m ú lt ip le s  n e c e s id a d e s  d e l a u to m o ­
v ilis ta .

té cn ica  y  línea  p a ra  c a d a  e x ig e n c ia
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Arriba
POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA

FELIX MORALES. —  EM PRESA: PRENSA Y  RADIO  DEL M O V IM IE N T O

BLOQUEADO
INAS HAN SIDO ACTIVADAS HOY

1GOW, BAJO LA LEY MARCIAL
h im»H«BBBEHBU'H1HIH< ■! ¡san

v ,-u ' .  ■■

DIEGO CARCEDO, A VIETNAM
iego Careedo, enviado especial de ARRIBA, sa- 
loy para Vietnam, zona de muy grave tensión 
a que los sucesos de los últimos días hacen 

inminentes y decisivos acontecimientos 
político y  estratégico. Nuestro compañe- 

en setenta países cuando la noticia exi- 
ludacia y oficio periodístico, es un reportero 
conocido por la Prensa europea y americana, 

de las crónicas de Careedo han sido re- 
por diarios tan prestigiosos com o «Le 

«Le Figaro» y  «Herald Tribune».
Careedo, desde Saigón, nos dará la ver­

anaría de una situación considerada en estos 
entos del más alto interés informativo.COMISION PERMANENTE DEL CONSEJO NACIONAL

la presidencia del Ministro Secretario General, don 
Fernández Miranda, se reunió ayer, por espacio 

. la Comisión Permanente del Consejo Nacio- 
niento.

de la Sección Especial de Contrafuero, la 
desestimó un escrito en el que se suplicaba la 

un recurso de contrafuero. (PAG. 8.)IRLANDA: REFERENDUM MEC
r se celebró en Irlanda el referéndum para su in- 

en el Mercado Común. El jefe del Gobierno, Jacb 
i, se mostraba optimista sobre el «sí», ya que no 

_ resolvería problemas económicos, sino el político sus- 
por el Ulster. (PAG. 15.)

LA FUTURA CAPITAL DE LA CEi
En la próxima semana, en París, mientras la Reina Isa 

el Príncipe Felipe permanezcan en visita oficial, en 
p  Sfg,?spaohos del Qua¡ d'Orsay, los ministros de Asuntos 

de am,,os Pa'”ses, sir Alee Douglas-Home y Mau. 
tlnno ohun,ann> debatirán una de las más difíciles cues- 
loa S  t|”,e tllvll,en a los dos Gobiernos y preocupan a 

^«■úqu.tectos de la nueva Europa: la localización de la 
f , ' , ® al Para establecer la Secretaría política de la 
'.(PAG. 23.)

La s  m in a s  d e  400 k ilo s ,  la n z a ­
da s  p o r  lo s  a v io n e s  «Á-6» y  
«A-7» a m e r ic a n o s  e n  ag ua s  n o r- 
v ie tn a m ita s , h a n  s id o  a c tiv a d a s  
e n  la  m añana  d e  h o y . L o s  b u ­
q u e s  d e  la  V i l  F lo ta  h a n  to m a d o  
ya  p o s ic io n e s  p a ra  im p e d ir  la  e n ­
tra d a  y  s a lid a  d e  b a rc o s  de l 
p u e r to  d e  H a ip h o n g , d e  d o n d e  
h a s ta  a h o ra  n in g u n o  d e  lo s  3S 
b u q u e s  — s o v ié t ic o s ,  c h in o s , cu ­
ba n o s  y  d e  la  E uropa  O r ie n ta l 
q u e  a l l í  s e  e n c u e n tra n  ha in te n ­
ta d o  z a rpa r.

La a v ia c ió n  n o r te a m e r ic a n a  ha 
b o m b a rd e a d o  H a n o i y  H a ip h o n g , 
s e g ú n  d ic e  V ie tn a m  d e l N \  te . 
La n o t ic ia  n o  e s  c o n f irm a d a  n i 
n e g a d a  p o r  W a s h in g to n , d o n d e  
se  d e c la ra  q u e  e ! P re s id e n te  N¡- 
x o n  e s tá  « re s ig n a d o »  a  la  id ea  
d e  s u s p e n d e r su  v ia je  a M o sc ú  
En S a ig ó n . e l P re s id e n te  N gu ye n  
V an  T h ie u  h a  d e c la ra d o  la  le y  
m a rc ia l pa ra  h a c e r fre n te  a  la  
g ra v e  s itu a c ió n . H u e , A n  Loe, 
P le ik u  y  K o n tu m  s ig u e n  e n  p o d e r 
d e  lo s  g u b e rn a m e n ta le s .

In fo rm a c ió n  págs. 16 y 17

ÜLLOAPara ver 
y o irB IE M  o p t ic o

ESPECIALISTA EN
M ICROLENTILLAS 

SEGURIZADO 
OE C R IS T A L E S  
O P T IC A  A Z U L

CORTES: LEY DE SEGURIDAD SOCIAL

INFORMA LA PONENCIA

APLICACION
PROGRESIVA
P a ra  las  nuevas bases de 

C otización h a s ta  1975
El próximo martes comenzarán en las Cortes los 

debates del Proyecto de Ley de Financiación y Per­
feccionamiento de la acción protectora de! Régimen 
General de la Seguridad Social. La Ponencia, inte­
grada por cinco Procuradores, ha examinado los 187 
escritos de enmienda presentados y ha emitido infor­
me, con algunas modificaciones, sobre el texto del 
Proyecto.

Primeramente la Ponencia rechaza las enmiendas 
a la totalidad. Entre las modificaciones introducidas 
figura la progresiva elevación de las nuevas bases 
de cotización hasta el 1 de abril de 1975.

Se acepta, asimismo, la inclusión de un nuevó ar­
tículo, por el que puedan actuar como colaboradores 
de la Seguridad Social agrupaciones de empresas 
constituidas a tal efecto.

Ei Ministro de Trabajo, don Licinio de la Fuente, 
presentará ante los Procuradores el Proyecto el día 
de iniciación de los debates.

^  &  In fo rm a c ió n  en pág. 5

E» la Escuela Profesional de Automovilismo
Los agregados militares de las Embajadas acreditadas en España han 

visitado la Escuela de Formación Profesional de Automovilismo del Ejército, 
en Carabanchel. En su visita iban acompañados por el teniente coronel direc­
tor de la Escuela. Entre otras cosas presenciaron el montaje de un «jeep» 
por los alumnos, en un tiempo récord de cinco minutos. Foto Cifra Gráfica.)

Ayuntamiento de Madrid



EL T E R M O M E T R O  
Y EL A M O R

1--  ̂ L  títu lo  ese, tal y co- 
^ m o  e n c a b e z a  la 

j  m arch a de las lí- 
^oeas sigu ientes, va  a lle­
v a r  hasta los  b o rd e s  de la 
c o n fu s ió n  y  d e  la cu r ios i­
dad a m ás d e  un le ctor  
p rob lem a tiza d o  p o r  qu e­
h aceres m a trim on ia  1 e  s. 
L o  s ien to  p o r  él.

„A h ora  resu lla  p o c o  m e ­
n os  qu e c ie n t ífic o  q u e  se 
am a o  se o d ia  según qu e 
haga fr ío  o  haga ca lor , 
y  el in véstigador, qu e es 
b r itá n ico  y p a rece  que 
h a b la  un p o c o  «p r o  d om o  
¿ iia » , n os  ha largado su  
teoría  en  un  lib ro  titu la­
d o  «K ib ern etics  o f  M ind 
an d  B ra in ». N o  c re o  yo 
que el lib ro  d é  m u ch o  
q u e  h a b l a r ,  vulgaridad 
que se su ele  d ec ir  cu a n do 
pn  lib ro  se  e ch a  a la calle 
b a jo  los  a u sp icios  d e  una 
am istad , m u c h o  d in ero  
p rop a g a n d ístico  u o t r a  
ra zón  d e  m e n o r  cuantía. 
P ero  e l lib ro  p o r  la ca lle  
árida.
■ A m o r  y  o d io , e m o c io ­
n es  básicas d e l h om bre , 
dep en d en  d e  la s re a cc io ­
nes q u e  e l cu e rp o  acu se  a 
la s tem peratu ras. E l or­
g a n ism o  h a ce  d e  term os­
ta to , e s o  sería  to d o , d i­
c h o  p ro n to  y  m al. Un m o ­
d e lo  de  term osta to  p o ­
d ría  se r  e l tos ta d or : la 
co rr ie n te  le  p on e  en  m a r­
ch a , e l c a lo r  qu e p ro d u ce  
la  co rr ie n te  le  d escon ec ­
ta  au tom áticam en te .

El cu e rp o  h u m an o, ex ­
p u esto  a  lo s  avatares de 
la s tem pera tu ra s ex terio ­
re s  q u e  le  a caric ian  o  le 
atizan, lu ch a  p o r  m ante­
n er  u na tem pera tu ra  es­
table , la  m ism a  «n o rm a l»  
tem peratu ra . Y  ese m e ca ­
n ism o, q u e  p r o d u c e  cam ­
b io s  en  la  d is tr ib u c ió n  de 
la sangre circu lan te , en  el 
n ú m e ro  de  la tid os  del c o ­
razón , etc ., e s  e l m ecan is 
m o  para  la lu ju ria  y  la 
ira, e m o c io n e s  q u e  p o lít i­
ca  y  d ip lom áticam en te  
lla m a m os a m o r  e  ira.

E l «q u id »  d e l asunto

2; Arriba
Número 12.306. II Epoca. 
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e s t á  en  m antener una 
m ism a tem peratu ra  inte­
r io r , e s  d e c ir , un bu en  
e q u ilib r io  en tre  esto s  d os 
b rav os  in d ios  lu ch ad ores 
— el a m o r  y la  ira—  para  
q u e  n o  p ertu rb en  las 'm e ­
nas re lac ion es  m a tr im o­
n iales, p a r a  q u e  eviten  
los  p ro b le m a s  ed u ca c io ­
nales y para  qu e lo s  p o lí­
t ico s  n o  se  tiren de l p e lo  
y, a  lo  p e o r , hasta d ecla ­
ren  una guerra . Q ue; se­
gú n  la teoría , de m ér.os 
nos h izo  D ios y  d e  m ás 
v e rd e  se m adura . Q uiero 
d e c ir  qu e los  co n flic to s  
en tre  en a m ora d os , los  ja ­
leos  en  lo s  «ca m p u s»  uni­
vers itarios , etc., n o  tienen 
o tr o  origen .

Así q u e  cu a n d o  lea m os 
n otic ias d e  guerra , guerra 
d e  alm as o  g u erra  d e  ar­
m as, e ch e m o s  u n  vistazo 
al te rm ó m e tro  d e  la calle 
o  al d e  b o ls illo . E l d o c to r  
Stanely  J o n e s ,  d ire c to r  
d e l  C en tro F u ndaciona l 
para E d u ca c ió n  e  Inves­
tigación , a llá  en  Cront- 
w ell, lo  ha d ich o . Y  sus 
teorías van  a  m isa . L o 
qu e ig n ora m os es  s i  cu m ­
p len  c o n  e l p re ce p to  d o ­
m in ica l...

E n  un  m o n ta je  de  fi lo ­
so fía  para an dar p o r  ca ­
sa, m antiene q u e  e l eq u i­
librio  en tre  la lu ju ria  y la 
ira  — ya qu eda  d ich o  que 
en  buena soc ied a d  a esas 
e m o c io n e s  se  las llam a 
a m o r  y  o d io — , es  necesa­
r io  p a ra  e l «h u m an  vvell- 
be in g »  o  b ien estar h um a­
no. D igam os so m á tico  y 
s íq u ico . P orq u e  la  em o­
c ió n  n o  es pertu rb adora  
d e  la paz de  la m en te , no 
se a lza en  arm as n i se  lía 
a  tiro s  con  la seren idad 
in terior.

H abla  et d o c to r : «Su  
p r o p ó s ito  (el d e  las em o­
c io n e s ) es m antener una 
actitu d  d e  tranqu ilidad  
-tan n ecesaria  para  e l tra- 
b a jo d e  las fa cu ltades su­
p er iores  d e  la m en te  c o ­
m o  n ecesaria  es la  c o n s ­
tancia del m e d io  in ter ior  
(m ed io  am bien te som án- 
t ico ) para el tra b a jo  del 
cu e rp o .»  C on ced ido .

Padres y m aestros de­
ben enseñar a lo s  n iños 
«a  recon cilia r  a m b o s  ele­
m en tos p e l e o n e s  del 
a m or y  d e l o d io » , acon se ­
ja  el au tor de l lib ro . E n 
térm inos del sistem a n er­
v ioso , con v ien e  sa b er  qu e 
la em o c ió n  del a m o r  em ­
plea e l pa ra sim ático  y  la 
del o d io  el o r to s im p á ticc . 
T od o  está en  q u e  am bas 
em ocion es, a m o r  y  o d io , 
firm en  las paces.

A . TO R R E S
Eos Angeles, California, ma­

yo 1972.
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JOYA DE LA
LIRICA NACIONA

LG U IE N  la  h a  h e c h o  f ig u -

A ra r  e n t r e  la s  p o c a s  y  ra ­
ra s  d e  la  l í r ic a  u n iv e rs a l.  

M e  re f ie r o  a  l i  o d a  «En la  A s ­
c e n s ió n » , d e  n u e s tro  g ra n  v a te  
L u is  d e  Le ón .

C ie r ta m e n te ,  e l te m a  d e  la  
A s c e n s ió n  n o  h a  s id o  in s p ira d o r  
e n  g ra n  m e d id a , c o m o  o t ro s  te ­
m a s  d e  la  v id a  d e  J e s u c r is to ,  
d e  la  p lu m a  y  d e l p in c e l.  C o n ­
te m p o rá n e o  d e  f ra y  L u is  (1527- 
1591), e l G re c o  (1541 -1614) no s  
d e jó  u n a  b e lla  o b ra  s o b re  e l 
p a r t ic u la r :  * L a  A s c e n s ió n  d e l  
S e ñ o r» , d e l c o n v e n to  d e  S a n to  
D o m in g o  e l A n t ig u o  (T o le d o ). En 
e l M u s e o  d e l P ra d o  e x is te n  d o s  
o b ra s  a c e rc a  d e  e s te  te m a : -L a  
A s c e n s ió n  d e l S e ñ o r» , d e  Juan  
d e  F la n d e s  — ta b la  h is p a n o -f la -  
m e n c a , q u e  p ro c e d e  d e  la  ig le ­
s ia  d e  S a n  L á za ro  d e  P a le n c ia — , 
y  la  ta b la  c a s te lla n a  d e  f in a le s  
d e l X V  d e l « R e ta b lo  d e l a rz o b is ­
p o  d o n  S a n c h o  d e  R o ja s» .

E s ta  o d a  d e l m a e s tro  d e  Sa­
la m a n c a  h a  e n tra d o , a l ig u a l q u e  
o t ra s  d e  g ra n d e s  v a te s  n a c io n a ­
le s , e n  e l te r re n o  d e  la  m á s  a ca ­
lo ra d a  e x é g e s is  c r í t ic a .  S i no 
e x is te  g e n e ra l u n ifo rm id a d  en 
to rn o  a la  fe c h a c ió n  d e  la  oda 
— C o s te r  la  s itú a  e n  la  A s c e n ­
s ió n  d e  1572 ; p a ra  L lo v e ra , en 
c a m b io , n o  p u e d e  s e r  a n te r io r  a 
1578, d e l p e r ío d o  d e  la  m a d u ­
re z ; su  c o m e n ta r is ta  y  c o r r e l i ­
g io n a r io  A .  V e g a  la  c o lo c a  e n  la 
A s c e n s ió n  d e  1775— , ta m p o c o  
e n  c u a n to  a s u  re d a c c ió n . U na 
d e  la s  re d a c c io n e s  — la  m á s  p r i­
m it iv a  y  la rg a —  e s tá  c o m p u e s ta  
d e  . la s  c in c o  e s t ro fa s  c o m ú n ­
m e n te  c o n o c id a s  y  d e  la s  o tra s  
c u a t ro  q u e  f ig u ra n  e n  v a r io s  m a­
n u s c r ito s  — F u e n te ls o l,  G e tin o , 
e tc é te ra — . El g ra n  c r í t ic o  g e r­
m a n o  V o s s le r  p ie n s a  q u e  e s ta s  
c u a tro  ú l t im a s  fu e ro n  a ñ a d id a s

p o s te r io rm e n te  y  q u e  n a d a  g a ­
n a  c o n  e lla s .

J o y a  e n t r e  la s  jo y a s  d e  n u e s ­
t r a  l i te ra tu ra ,  e s  c a li f ic a d a  p o r  
V o s s le r  d e  « s o b e rb ia  o d a » . Y  e l 
m a lo g ra d o  c r í t ic o  c a ta lá n  C o ll y  
V e h í e s c r ib ía :  «E l d o lo r  y  te rn u ­
ra , e x p re s a d o s  e n  é s ta  o d a , so n  
a lg o  m á s  p ro fu n d o s  y  p o é t ic o s  
q u e  to d o s  c u a n to s  p u d ie ra n  a s a l­
ta rn o s  a l v e r  c ó m o  s e  n o s  e s c a ­
p a n  d e  e n t r e  la s  m a n o s  la s  d i­
c h a s  d e  la  t ie r r a . . .  L a s  id e a s  
s a lta n  y  s u e n a n  c o m o  la s  c h is ­
p a s  d e  u n a  g ra n  h o g u e ra .»

L á s t im a  q u e  e l p o e ta  d e  B e l- 
m o n te , a l ig u a l q u e  lo  h ic ie ra  
S a n  Ju a n  d e  la  C ru z  — e  In c lu ­
s o , e n  c ie r to  m o d o , S a n ta  T e re ­
sa— , n o  lle g a ra  r. f o r m u la r  una 
p o é t ic a  a l m a rg e n  d e  s u s  c o m ­
p o s ic io n e s  v e r s i f ic a d a s .  M a s , al 
m e n o s , e l p o e ta  c o n q u e n s e  n o s  
d e jó  u n a  p re c io s a  d e f in ic ió n  d e  
la  p o e s ía : «U n a  c o m u n id a d  d e l 
a l ie n to  c e le s t ia l y  d iv in o .  In s p i­
ra d a  p o r  D io s  e n  lo s  á n im o s  d e  
lo s  h o m b re s  p a ra , c o n  e l m o v i­
m ie n to  y  e l e s p í r i tu  d e  e l la ,  le ­
v a n ta rn o s  a l c ie lo .»  M a c r i  y  
C o s te r  s e  h a n  e x tra ñ a d o  d e  q u e  
la  A s c e n s ió n  s e a  p a ra  n u e s tro  
l í r ic o  m o t iv o  d e  d o lo r  y  d e  m e ­
la n c o lía  e n  lu g a r  d e l p ro fu n d o  
jú b i lo  q u e  c o n s t it u y e  p a ra  la  l i ­
tu rg ia  e c le s ia l.

F ra y  L u is , e m p e ro , q u e  e n la ­
za la s  fo rm a s  in n o v a d a s  p o r  Bos- 
c á n  y  G a rc ila s o  d e  la  V e g a  co n  
la s  id e a s  y  lo s  te m a s  d e  la  m á s  
p ro fu n d a  c u ltu ra  h u m a n ís t ic a , n o  
ig n o ra b a , c u a l b u e n  e s c r i tu r is ta ,  
e l t r iu n fo  g lo r io s o  y  d e f in i t iv o  
d e  C r is to  e n  la  A s c e n s ió n ;  m a s . 
c o m o  m ís t ic o ,  s e  f i ja  s ó lo  e n  su 
d e s p e d id a  y  a u s e n c ia  d e f in it iv a  
d e  la  t ie r r a ,  y ,  c o m o  d e s p e d id a , 
t r is te  y  lle n a  d e  s e n t im ie n to .  D e 
a h í e s te  c o m ie n z o  ta n  a r ro b a d o  
y  e x p lo s iv o  q u e  im p r im e  la  «Y» 
in ic ia l  d e l p r im e r  v e rs o ;

¡Y  dejas. Pastor SE!1,0 
tu grey en este valle Hc'rJ

con soledad y !|ante 
y Tú, rompiendo el’w„ 
eire. te vas al inmortal,

« S o le d a d » , es to  es 
r iu m » , d o lo ro s a  nostalgV, 
A m a d o . C om páre se  esta 1  
le o n in a  c o n  lo s  versos cer. 
la s o : «Y  e n  este triste] 
d o n d e  a g o ra  — me entrisu 
m e  c a n s o . . .  so lo , desam 
— c ie g o  s in  lum bre en &  
n e b ro s a »  (Egloga I). CoJ 
v ie r te  d o n  Alonso, PCI "  
c r is t ia n is m o  constituye l„ 
d e l a r te  d e l d e  Belm otó 
u n  a lm a  q u e  sintiera así y  
t ia n o  p o d ía  t e n e r  pte¡¿ 
e n t r e  lo s  no m b res  deCriss 
e l d e  «P a s to r» , cual |0Sc' 
n o s  d e  la s  catacumbas.

D e n tro  d e  las coortf 
r ic a s  d e  e s ta  dolorosa i.._ 
p o r  la  p a r t id a  de Cristo ñ 
r r e n  la s  e s tro fa s  siguiente 
la  ú l t im a  — la quinta—, s;¡ 
b a rg o , s u rg e  o tro  probler; 
e x é g e s is :  e n  este caso,i 
lo  re la t iv o  a  la  «nube, 
ra  d e l P a s to r. El eximio í  
c o  S u á re z  re f ie re  que i 
s e , e n  s u  «Paradoxe,, 
q u e  é s ta  fu e  una verd; 
b e  p u e s ta  ba jo  los piesíej 
t o  p a ra  c ie r to  ornato, 
v i r le  d e  tro n o  y  de sed 
o t r a  p a r te , menciona I 
d e  M e d in a , qu ien afirniatu 
a q u e lla  n u b e  no fue 
q u e  u n  c ie r to  resplander: 
p r o d u j o  e l cuerpo, 
c u a n d o  e s ta b a  más 
c ie lo .  P o r  su  parte, el e 
lo g o  S u á re z  es del 
q u e  n o  ha y  po r qué 
a q u é lla  fu e  verdadera 1 
e l s e n t id o  p ro p io  y ven 
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En una semana cuatro 
sacerdotes incurrieron en ac­
ciones punibles. Así lo han 
denunciado públicamente las 
máximas autoridades provin. 
ciales respectivas al imponer, 
y explicar por qué, sustan­
ciosas multas a los referidos 
clérigos.

Naturalmente, nos referi­
mos a la autoridad civil, que 
es quien, en este caso, tiene 
facultad y  obligación de im­
poner tales multas. No quie­
ro que me tergiversen, y 
aclaro en seguida que las res­
pectivas máximas autorida. 
des eclesiásticas han optado 
por el silencio ante las accio­
nes punibles y su consecuen­
cia: el poco edificante espec­
táculo de sus clérigos sancio­

nes d e  p e se ta s  e n  e l c a m p o  
d e  M a d r id -P r .o v in c ia . ¿ T ie n e  
c a m p o  M a d r id ?  M u c h o s  
p ie n s a n  q u e  'M a d r id  és s ó lo  
a s fa lto ,  c iu d a d  m e g a ló p ic a , 
b u ro c ra c ia  y  p a se a n te s . C o n ­
v ie n e  re c o rd a r  q u e  ta m b ié n  
es u n a  h e rm o s a  p ro v in c ia ,  
c o n  fe ra c e s  ve g a s , b u e n o s  
c u lt iv o s  d e  se ca n o  y  v id e s  
q u e  p ro d u c e n  s a b ro s o s  c a l­
d o s . A h o ra ,  lo s  c a m p o s  y  los 
c a m p e s in o s  -re c la m a n  a y u d a .

aislado un país que comjc 
por un importe de 5.000 np 
llones de dólares en el at 
rior, vende p o r '3.000 y» 
cibe 27 millones de t«ri®| 
al año.»

Sus palabras sirven ¿e»: 
plica a los agoreros, a j= 
que ven lobos p o r todos “ 
esquinas, a los que se ol# 
dan o pretenden olvidar*! 
interpretar a su aire el ; 
tado de Roma.

Para c o n firm a rlo  no
e ch a rle s  un *¡¡1®!mas que ec

a las respuestas que

nados.

a
□ Se c a lc u la  q u e  las re c ie n ­

tes  h e la d a s  h a n  c a u s a d o  d a ­
ños p o r  v a lo r  d e  5 0 0  m il lo -

Estamos incorporados a 
Europa por el hecho de es­
tar donde estamos en la geo­
grafía y en la Historia; por 
razones de todo orden y, 
además, por nuestro propio 
dinamismo y  nuestras rela­
ciones económicas con el res. 
to de los países europeos, ha 
dicho el Ministro Comisario 
del Plan de Desarrollo. Lue­
go ha continuado: «A  estos 
efectos me pregunto si está

presentantes mas caracten9|

dos de la Banca mundial I® 
dado a Jaime Sanz y 
blica «N  D ». Desde los s»®
a los japoneses, desde -  
mejicanos a lo s  p o rW - '
o a los norteamericanos,
coincidencia: «El m.°"1  ̂
de la economía
bueno.» «Las poil , 
de competir de la ir ‘ 
española son indiscutible
Sobran más
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Las p a lab ras  d e  F e rn á n d e z  Jú lb ez, a l m a r­
gen de c u a lq u ie r n o s ta lg ia  in o p eran te , nos  
han señalado a to d o s  que s i b ie n  e s tá  la  
evocacaón d e  n u e s tro s  m u e rto s , q u e  s i b ien  
está la  p e rp e tu a c ió n  d e  su m e m o ria  en  nues­
tro afán, e llo  nos o b lig a , p re c is a m e n te  por 
éso y a n tes  q u e  nada, a s e r  f ie le s  a cuanto  
su sa<M ir ic io  re p re s e n ta ; p e ro  no en  inm o- 
'ilis ta ía c titu d , s in o  c o m o  a c ic a te  co tid ian o  

com prom iso p e re n n e  en  p ro  de  la re a liz a ­
ción de esas  id e a s  por la s  q u e  m u rie ro n  y 
solem nem ente h em o s  ju ra d o  m a n te n e r y  
desarrollar.

“N osotros  — a firm ó  e l  D e le g a d o  N a c io ­
nal d e v a  Juven tu d —  no  s e ria m o s  d ig n o s  de  
llamarqos c am árad as  de  lo s  ca íd o s  d e  A lcu - 
bierre s i no a lc a n záram o s  a q u í una v ez  m ás  
el com prom iso f irm e  de  lu ch ar, resp o n sa­
ble y d ec id id a m e n te , p o r  la  España q u e  soñó  
el Fundador, y que ha h ech o  p o s ib le  y ha 

i¡e  cad a  d ía  e l C a u d illo  Franco.»

ira s  e s tas  d e  a c e n to  c la ro , q u e  se ­
ma g a ra n tía  d e  co n tin u id a d  y una 
b erta , s in  ta p u jo s , d e  s e rv ic io  hacia  

P re c is ió n  de  c o n c ep to s , tan  nece- 
estos m o m e n to s  e n  q u e  algunos  

le  d is fra z a rs e  c o n  ro p as  m u ltico lo - 
i, en ocas ió n  fa c tib le , p a s a r inadver- 
a l p ro p io  tie m p o  ju g ar, s i se  le s  da 

opción i a todo s los  paños de  la  p ro b le m á ­
tica d e l m om ento , q u e  e llo s  m is m o s  son los  
primeros en en tu rb ia r.

poo^

Posicjón p o lít ic a  la  de  e s ta s  g en tes , a  la  
oual n o te m o s  s a lid a  d igna, p u e s  com o tam ­
bién dijo F ern án d ez Jú lbez, « la  ju v e n tu d , esa  
juventud ilu s io n ad a  d e  la  P a tria , que s e  ha  
formado y se  fo rm a  co n  ren o vad o  ím p e tu  en  
las filas  d e l M o v im ie n to , s a b e  b ie n  c u á l es  
el cam ino y qué á rb o le s  d e l s e n d e ro  o cu l­
tan a los cucos, a la s  p a lo m a s  y  a los  cu er­
dos; copio sab en  q u e  su  s it io  e s tá  a l lado  
de los cam arad as  que le s  han  p re c e d id o , a l 
servic io  de  una d o c trin a , d e  unos p rin c ip io s  
inalterables, en  cuya  d e fe n s a  p id e n  " e l pues­
to de m áx im a  res p o n s a b ilid a d , e l lu g a r de  
vanguam ia, en donde p e rm a n e c e rá n  d e  cara  
a futuro, que h o y  e s tá  e n c a m a d o  en e l  

r me i p e  de  España y  en  la  p e rm a n e n te  fid e -  
i ad a ■ n u es tra  c o n s titu c io n a lid a d , y todo  

f  le a ita d  in a m o v ib le  y  f irm e
’deia e l C aud illo . F ra n c is c o  F ra n co ".»

aueves 11 de mayo de 1972

N  la em o c io n ad a  co n m e m o ra c ió n  d e  la 
g esta  d e  la  s ie r ra  de  A lc u b ie rre , que  

Wm m ha convocado  d ia s  p asad o s en  la  an ­
tigua p o s ic ió n  «San S im ó n » a  m á s  d e  ocho  
m il personas, lle g a d a s  d e  to d o  A rag ó n , en  
hom enaje a los  s e s e n ta  fa la n g is ta s  que e l 9  
de ab ril de  1937  p re f ir ie ro n  m o r ir  «a rm a  a l 
brazoEy en  1° /a s  e s tre lla s » , a n tes  
que e n tre g a rs e  o p a c ta r  con  e l en em ig o , que  
en núm ero  in fin ita m e n te  s u p e rio r le s  s itia ­
ba, e l D e le g a d o  N a c io n a l d e  la  Juventud , 
Guillerm o F e rn án d ez  Jú lb ez, p ro n u n c ió  unas  

bram es p a la b ra s  a lu s iv a s  a l h ech o  h ero ico  
que se recordaba.

i. ¡Ir
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’ Los límites del crecimiento”
POR f in  ha  lie g a d o  a m is  

m a n o s  d e s d e  lo s  Es­
ta d o s  U n id o s  un  l ib ro  

q u e  m e s e s  a n te s  d e  s e r  p u ­
b lic a d o  ha s u g e r id o  a r t íc u ­
lo s  y  c o m e n ta r io s  a lre d e d o r  
d e l m u n d o . A n th o n y  L e w is . 
d e l « N e w  Y o rk  T im e s - , lia  
d ic h o  d e  é l q u e  «es p ro o a U ie  
q u e  se a  u no  d e  lo s  m á s  im  
p o r t a  n te s  d o c u m e n to s  de  
n u e s tro  t ie m p o - .  Su t í tu lo .  
«The l im it s  to  g ro w th »  l« L a s  
l ím ite s  d e l c r e c im ie n to - j  Su 
c o n c lu s ió n  m á s  ¡n q u ie ta n 'e : 
lo s  re c u rs o s  d e  n u e s tro  p la ­
n e ta  p ro b a b le m e n te  no  p o ­
d rá n  s o s te n e r  e l c re c im ie n ­
to  e c o n ó m ic o  y  d e m o g rá f i­
co , a l r i tm o  p re s e n te ,  m u r.n o  
m á s  a llá  d e l a ñ o  2100 aun 
c o n ta n d o  c o n  un  g ra n  d e s ­
a r ro l lo  te c n o ló g ic o .  Q u ie re  
d e c irs e  q u e  s i e s ta s  p re v i­
s io n e s  s e  c o n f irm a s e n  — y 
n in g u n o  d e  n o s o tro s  e s ta re ­
m o s  a q u í p a ra  v e r lo — , la  H u ­
m a n id a d  e n tra r ía  e n  e l n u e ­
v o  m i le n io  n o  s e g ú n  lo  h e ­
m o s  c o n c e b id o  h a s ta  a h o ra , 
c o m o  la  p u e r ta  d o ra d a  de  un 
m u n d o  r u t i la n te  y  fa s c in a  
d o r , s in o  d e  un  m u n d o  c u e s ­
ta  a b a jo  y  en  v ía s  de  a u to  
d e s tru c c ió n

La id e a  de  p e n e tra r  c ie n ­
t í f ic a m e n te  en  e l te m a  de  
lo s  l ím ite s  d e l c re c im ie n to  
n a c ió  en  e l m e s  d e  a b r i l  de  
1968, cu a n d o  un  g ru p o  de 
t r e in ta  p e rs o n a s  d e  d ie z  na 
c io n a lid a d e s , y  q u e  in c lu ía  a 
c ie n t í f ic o s ,  e d u c a d o re s , h u ­
m a n is ta s , e c o n o m is ta s , in  
d u s t r ia le s  y  a lto s  fu n c io n a ­
r io s  p ú b lic o s ,  s e  re u n ió  en 
la  A c c a d e m ia  d e í L in c e i, en 
R om a, c o n v o c a d o s  p o r  el

d o c to r  A u r e l io  P e c c e i, aso  
c ia d o  c o n  la  F ia t  y la O liv e t  
t i .  y  « m a n a g e r -  d e  I ta lc o n -  
s u l t .  D e  e s ta  re u n ió n  s a l ió  ei 
h o y  ya  fa m o s o  C lu b  d e  R o­
m a . in te g ra d o  a h o ra  p o r  se  
te n ta  p e rs o n a lid a d e s  d e  25 
n a c io n a lid a d e s , y  e l p la n  de 
re a liz a r un  « P ro y e c to  s o b re  
e l d i le m a  d e  la  H u m a n id a d -  
c u y a  F a se  U na  fu e  c o n fia d a  
a un  e q u ip o  d e l In s t i tu to  
T e c n o ló g ic o  d e  M a s s a c h u  
s e t ts ,  b a jo  la  d ire c c ió n  d e l 
p ro fe s o r  D e n n is  M e a d o w s  y 
e l p a t ro c in io  d e  la  F unda  
c ió n  V o lk s w a g e n .

En e s ta  F a se  U na , e l e q u i­
p o  M e a d o w s  a n a liz ó  lo s  c in ­
c o  fa c to re s  q u e  d e te rm in a n  
y , en  ú lt im a  in s ta n c ia ,  l im i ­
ta n  e l c re c im ie n to  s o b re  es  
t e  p la n e ta  n u e s tro :  p o b ia - 
c  i ó n , p ro d u c c ió n  a g r íc o la , 
re c u rs o s  n a tu ra le s , p ro d u c  
c ió n  in d u s tr ia l  y  p o lu c ió n , 
d e  lo s  q u e  s e  d e r iv a  la  a c ­
tu a l p ro b le m á t ic a  d e l n o m ­
b re  y q u e  a fe c ta  en  d is t. 'n  
to s  g ra d o s  a to d a s  la s  so  
c ie d a d e s  h u m a n a s . «P obre  
za en  m e d io  d e  la a b u n d a n ­
c ia , d e g ra d a c ió n  d e l m e d io  
a m b ie n te , p é rd id a  d e  fe  en 
la s  in s t i tu c io n e s ,  in c o n tro la ­
da  d is e m in a c ió n  u rb a n a , in ­
s e g u r id a d  de  e m p le o , e n a je ­
n a c ió n  d e  la  ju v e n tu d , re  
c h a c e  d e  lo s  v a lo re s  t ra d i­
c io n a le s  e in f la c ió n  y o tra s  
tu rb u le n c ia s  e c o n ó m ic a s  y 
m o n e ta r ia s .»

C la ro  e s tá  q u e  no  le s  p u e ­
d o  c o n ta r  a u s te d e s  en  do s  
h o la n d e s a s  lo  q u e  lle n a  204 
p á g in a s  d e  te x to  e d ita d o  p o r

o t r a  in s t i tu c ió n  c ie n t í f ic a  
a m e r ic a n a  (P o to m a c  A s s o ­
c ia te s ) .  P e ro  c o m o  m e  im a ­
g in o  q u e  e s te  l ib r o  n o  ta r ­
d a rá  en  s e r  t ra d u c id o  y  p u ­
b lic a d o  e n  E sp a ñ a , v a y a  d e s ­
de  a q u í m i re c o m e n d a c ió n , 
p o r  lo  q u e  v a lg a , d e  q u e  se a  
a te n ta m e n te  le íd o .  La c o n ­
c lu s ió n  d e l e s tu d io ,  e x p re s a ­
da  m á s  a r r ib a ,  n o  es  de  las 
q u e  s e  p a s a n  p o r  a lto ,  y e l 
t ie m p o  p a ra  c o r r e g ir  lo  q u e  
p u e d e  l le v a r  a la  H u m a n id a d  
a s u  a u to d e s tru c c ió n  e s : 
¡A h o ra ! En la  in tro d u c c ió n  a l 
l ib r o  h a y  un  m u y  c o n o c id o  
p á r ra fo  d e l e x  s e c re ta r io  g e ­
n e ra l d e  la s  N a c io n e s  U n i­
d a s  U T h a n t, c o n  e l q u e  le s  
d e jo  c o m o  u n  b u e n  e je r c ic io  
e n  m e d ita c ió n :  « N o  d e s e o  
p a re c e r  e x c e s iv a m e n te  d ra ­
m á t ic o ;  p e ro  s ó lo  p u e d o  d e ­
d u c ir  d e  la  in fo rm a c ió n  d a  
q u e  d is p o n g o  c o m o  s e c re ta ­
r io  g e n e ra l q u e  lo s  m ie m ­
b ro s  d e  la s  N a c io n e s  U n i­
d a s  d is p o n e n  q u iz á  d e  d íq z  
a ñ o s  p a ra  s u b o rd in a r  s u s  a n ­
t ig u a s  re n c i l la s  y  la n z a i u na  
c o o p e ra c ió n  g lo b a l p a ra  l im i ­
ta r  la c a r re ra  d e  a rm a m e n ­
to s , p a ra  m e jo ra r  e l m e d io  
a m b ié n te  d e I h o m b re , pa ra  
q u ita r le  e l fu lm in a n te  a la 
e x p lo s ió n  d e m o g rá f ic a  y pa ­
ra  a c e le ra r  lo s  e s fu e rz o s  d e l 
d e s a r ro llo .  S i e sa  c o o p e rá - 
c ió n  g lo b a l n o  e s  fo r ja d a  en  
la  p ró x im a  d é c a d a , e n to n c e s  
m u c h o  m e  te m o  q u e  lo s  p ro ­
b le m a s  q u e  he  m e n c io n a d o  
h a b rá n  a lc a n z a d o  ta n  a b ru ­
m a d o ra s  p ro p o rc io n e s  q ue  
e s c a p a rá n  a n u e s tra  c a p a c i­
d ad  p a ra  c o n tro la r lo s .»

M .  B L A N C O  TO S IO
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TIEMPO MURCIA
SEVILLA W COREW*

iTE BADAJOZ

BUR60S

CONTINUA BUENO
MADRID. (Pyresa.)—Durante el día de ayer solamente hubo 

nubes en el extremo septentrional de la Península. Concreta­
mente en el norte de Galicia, Cantábrico y cabecera del Ebro. 
El cielo estuvo parcialmente nuboso en ia meseta superior y 
Levante, y despejado en el resto de España, no registrándose 
precipitación alguna, aunque si banco de niebla en el litoral 
levantino.

Las temperaturas han seguido subiendo, y la máxima la ha 
registrado Murcia con 31 grados, siguiéndole Sevilla, Córdoba 
y Huelva, con 30 grados y Badajoz, con 28, como valores más 
importantes. En cuanto a las mínimas, la más baja la registró 
Burgos, con dos grados.

Pronóstico

Los mapas previstos para hoy dan un anticiclón en Azores, 
que se prolonga hacia el Este y presenta un núcleo secundario 
sobre el golfo de León. Hay una borrasca en el oeste de Irlan­
da y un frente frío que por la tarde alcanzará el nordeste da la 
Península. Los vientos soplarán hoy de componente Este y el 
tiempo será de cielo nuboso, empeorando al final de la tarde 
con chubascos en Galicia. En el Cantábrico, cielo poco nubo­
so, con banco de niebla, em p/jrando por la tarde el extremo 
occidental. En el litoral de Levante, Segura, Mediterráneo an­
daluz y región del Estrecho, habrá nubes de estancamiento a 
causa del viento de Levante, y en Cataluña se registrarán nie­
blas mañaneras. En el resto de la Península y Baleares conti­
nuará el tiempo despejado y las temperaturas altas. En Cana, 
rías el cielo estará parcialmente nuboso.

Pronóstico marítimo
En Gran Sol y Vizcaya, sudoeste fresco, con fuerte marejada 

o  mar gruesa. Cantábrico, oeste flojo, con marejadilla, aumen­
tando por la tarde en el «este. Finisterre, sudoeste bonancible 
rolando a oeste fresco, con fuerte marejada, aumentando. San 
Vicente, Cádiz y Canarias, nordeste bonancible, con marejada. 
Alborán y Falos, levante bonancible, con marejada. Baleares, 
levante flojo, con marejadilla. León, calmas con mar llana.

Temperaturas extremas en las capitales 
europeas

Oslo, 5-18; Estocolmo, 2-12; gue, 7.10; París, 10-14; Berlín, 
Londres, 8-14; Am sterdam , 12-17; Hamburgo, 9-17; Bonn, 
6-11; Berna, 10-Í5; Copenha- 8.15; Roma, 11-19.

la opinión de los D E M A S  Proye
ESPEJISMOS

Sebastián Juan Arbó escribe en el diario «ABC» :

«Nos dicen, y lo sabemos, que la juventud se droga, que aumenta 
el alcoholismo y no sólo en los hombres, sino en las mujeres; que 
va siendo, con otros problemas, la prceupación de todos los Go­
biernos, y no sin razón, ya que el alcoholismo es el cáncer principal 
que roe a la sociedad; mucho peor, desde luego, que el cáncer de 
verdad y factor principa] en la creciente dispersión de las familias.

Según las últimas estadísticas aumenta el número de subnorma, 
les y el de neuróticos, y aumenta también, de manera alarmante, 
la criminalidad infantil; puede que el hecho se origine precisa­
mente en este aumento de alcohólicos y neuróticos, que, como una 
cadena, va transmitiéndose por todos los campos, lo cual, de cara 
al futuro, es sin duda alguna el síntoma de más gravedad.

Esto no son deseos de fantasear, no son imaginaciones de un 
temperamento inclinado al pesimismo. Esto son datos y referen­
cias; son noticias que se pueden leer todos los días, muchas veces, 
con las consecuencias que acarrean y de las cuales nos ocuparemos 
en el próximo artículo.»

FORMAS PE PRODUCIR
Carmen de Enlate escribe en el diario «Solidaridad Na­

cional»:

«Existe, además de otras, una razón de tipo económico para que 
las damas distinguidas obtengan en exclusividad ciertos actos bené­
ficos; una razón económica que se traduce en las amistades de las 
damas distinguidas y en la atracción que éstas ejercen sobre el pue­
blo; las amistades acuden y donan por amistad, el pueblo acure y 
dona —en menor cantidad— por ver a las damas elegantes. Aunque 
convengamos en que este segundo atractivo se va perdiendo.

Volviendo a la segunda virtud que apuntábamos, nadie puede vi­
vir sin sentirse, de tanto en tanto, útil a la comunidad; la exis­
tencia más fácil, más cómoda, más divertida se rompe siempre por 
la abundancia de lo fácil, lo cómodo y lo divertido. Las personas 
obligadas a un trabajo continuado ansian las horas vacías de labor, 
al tiempo que las personas sin ocupación laboral necesitan pro­
ducir.

No se puede ser feliz sin horas vacías, como no se puede ser 
feliz sin llenar alguna hora con trabajo. V más cuanto este trabajo 
tiene el noble marchamo de un hacer desinteresado en favor de 
un sector de sociedad necesitado.

Si el entusiasmo de las damas distinguidas no podría ser su­
perado por otra clase de damas; un entusiasmo que se contagia, 
que hace que los bailes benéficos sean un éxito de concurrencia 
y animación y que las cuestaciones de cualquier tipo den unos ba. 
lances generosos.

Pero sigue siendo una costumbre pintoresca.»

EL III PLAN,

Y LA P O L IT IC A
Bajo este titulo, un editorial 

de «Nuevo Diario»» señala:

yos, sus condiciones de vida, la 
política, etc...; aparte, natural­
mente, de sus preocupaciones 
espirituales), aunque en ocasio­
nes «la cuestión sexual» puede 
situarse en un primer plano. Por 
eso, un obseso de la educación 
sexual es precisamente el educa­
dor menos indicado; más aún, 
es el deseducador por defini­
ción.»

«El único camino hacia Euro­
pa es el de nuestra riqueza cre­
ciente, y cada fábrica moderna, 
cada avance tecnológico, cada 
valentía inversora, nos acercará 
mucho más a la Europa de las 
realidades que cualquier vaga de­
claración sobre principios abs­
tractos que en Europa, y por 
una serie muy larga de razones, 
no parece nadie interesado en re­
clamar. El III Plan será un ca­
mino de acceso a Europa si tie­
ne realmente éxito. Será nues­
tra auténtica «vía real» hacia el 
Mercado Común.»

CO N VER SACIO N  
CON XIMENEZ 
DE SANDOVAL

«—Pero, ¿cree que ahora se 
podría escribir sobre José Anto­
nio contando cosas tan impor­

tantes como las 
ted? yue CDf̂

—Sí; porque ya fP 
uestión rip

—Si; porque ya fP 
cuestión de buscar 
hable y descubra m-f31 
de su vida i -  l . olrn

La
de su vida. Lo malo i !1* 
vamos quedando POr„ » 
además, creo que ,  . M 
rúo, más que por H  
fia», se le puede conocí 
obras completas. h

-B u en o, será por , I 
completas de verdad S 
que todos hemos 

~ S o ’ Todas sus l  
han publicado: discu, 
tos. Todo. Salvo alEcr,;; ‘ 
que se dice guardaba,,? 
Indalecio Prieto y nobl J 
a España.»

• SE 
EL

(De nu 
; la rec

F. escribe en el diario úJ 
m  España», de Owefo I

«Con lo que no transiy B 
esas frases ampulosas,: 
de palabras que suena, 
a los oídos y que, tras 
ro análisis, no dicen eí-'

j tv-JIestán completamente 
contenido. Y  que, por y j  
se prodigan con barlak

)ue 
Tras la re c i 
aprobó el 
se cen tra  f 
nanciación 
del ré g im e i 
com ienzo e 
que pres ide 

La Ponei 
tino  F e rre r 
Gómez Pica 
Noel Zap ico  
p resentado; 
cuyos p u n ti

Y me resul tan; , . ,  
otras que sirven para tu­
que no se tiene naclaqií 
pero que también se i 
valor necesario para r 
callado.»

ESCOLAR

José Angel López fifi 
cribe en el diario rFá 
Granada:

«Privilegios, defensa ó 
ses, desequilibrios s 
micos, han sido lemas 
nalmentc referidos a pra 
tica de esfera política, ó 
siones ultrapopulares. Hit 
siendo así. En este m 
importa hacer prospecto 
sí haya unas funciones m 
cretas que nos acosan ut 
tividad enseñante para (él 
hoy generalizada mis i  i 
ción, democratizada, sc« 
se puede más, pero ¡a« 
no, no podemos seguir 
educación para defensa

La Po 
ver, re 
sentad! 
ñor don 
licitaba 
las consi 
que la 
misión. El sei 
solicitaba tan 
aspectos, 
del ale 

Ponen 
cono 
c al

rés, privilegios y scmfj®
' de 0,

Ana María Carbonaro entrevis­
ta, para el diario «El Alcázar», al 
señor Ximénez de Sandoval:

quietudes. El consejo de 
ción, educa para la mm  
para la acción, desarroüif; I 
ñas en su completo ip  I 
construye justicia y crea! I 
ñas. Mala acción sería ea ¡j 
cásemos inquietos y crin* í 
venes, justicia, progrese.» I 
en los demás, no esperoy 
te enseñanza, para la I 
y nosotros, enseñanza (■ I 
car, viviésemos más o sdf ; 
tapadamente lo critica*i*, I 
demás. Generosidad 5 f .  I 
si aún se puede ser mrm

por

E R O TIS M O  
Y SENTIDO 
DE LA VIDA

AYUNTAMIENTO Bf U
( P O N T E V E D R A )

ANUNCIO DE SUBASTA
Juan Ignacio Yarza escribe en 

el diario «La Voz de España», de 
San Sebastián:

«Para cualquier persona nor­
mal, bien constituida, los pro­
blemas relacionados con la se­
xualidad ocupan babitualmente, 
en el campo de sus preocupacio­
nes, un cuarto o quinto lugar (le 
anteceden, por ejemplo, la fami­
lia, el trabajo, el bien de los su-

En el «Boletín Oficial de la Provincia de Pontevedra»-■ 
fecha 27 de abril de 1972, se inserta anuncio de subasta o 
de urbanización de la calle de Gradín.

Presupuesto: 1.600.351 pesetas,
Fianzas: 2 por 100 del presupuesto, y definitiva, 4 Por 

adjudicación. ... 1
Presentación de plicas: En la Secretaría de este VjSJR 

hasta las trece horas del día hábil en que se cumplan ve | 
a partir del anuncio publicado en el «Boletín Olía* 
núm. 104, de fecha 1 del corriente mes de mayo. .

Apertura de plicas: A las doce horas del siguiente * j 
la Sala de Juntas de la Casa Consistorial.

La Estrada, 6 de mayo de 1972.—EL ALCALDE-

4 Arriba
Jueves 11 de

Ayuntamiento de Madrid



Proyecto de le y  de Seguridad Social

La Ponencia precisa las bases
y tipos de cotización

Por |iSi 
'*>'1, ti „
s “ totii,' m  
** sus <k, 
Ñísciltsis.', 
a,5UIHls L

SE PREVE LA EN TR AD A E\ VIGOR DE LA NUEVA LEY

■daba
y no

<n EL PRIM ERO DE JU LIO  DE 1972
kajiw

SIES
diario, 

Oviedo:

(De n u e s tro  in fo rm a d o r  p o lí t ic o ,  A lb e r to  D E L G A D O .) 
Tras la re c ie n te  s e s ió n  p le n a r ia  d e  la s  C o r te s ,  en  q u e  se  
aprobó e l III P lan  d e  D e s a r ro llo ,  la  a c tu a lid a d  le g is la t iv a  
se ce n tra  en  lo s  d e b a te s  d e l p ro y e c to  d e  le y  s o b re  F i­
nanciación y  p e r fe c c io n a m ie n to  d e  la a c c ió n  p ro te c to ra  

l¡l del ré g im e n  g e n e ra l d e  la  S e g u r id a d  S o c ia l, q u e  d a rán

a com ienzo e l p ró x im o  m a r te s  e n  la 'C o m is ió n  d e  T ra b a jo  
que p re s id e  d on  A n to n io  P e d ro s a  L a ta s .

La P onenc ia , in te g ra d a  p o r  lo s  P ro c u ra d o re s  d o n  F aus­
tino F e rre r L le d ó , d o n  J o a q u ín  G ia s  J o v é , d o n  A n to n io  

'■Uísat Gómez P icazo, do n  E n r iq u e  d e  la  M a ta  G o ro s tiz a g a  y  don 
Noel Z a p ico , t ra s  e x a m in a r  lo s  187 e s c r i to s  de  e n m ie n d a  

presentados a l p ro y e c to ,  ha  e m it id o  un  in fo rm e , s o b re  
cuyos p u n to s  p r in c ip a le s  n o s  re fe r im o s  a c o n t in u a c ió n .

dicen sai 
lente

an risa 
pare 
nada qmi 
n se (sal 
iara « J l

Enmiendas a la totalidad
La Pon 

rur, rech 
sentadas 
ñor don

ncia, como era ae pre­
ga las enmiendas ore- 
I la totalidad. El se 
¡osé Elias Gallegos so­

licitaba un estudio económico de
las 
que la P< 
misión. El 
solicil 
aspectos, 
del alcai 
la Poneni 

¡ conci 
cuan!

lencias del Proyecto, 
¡ncia ofrece a la Co- 
¡eñor Conde BandnU 
íambién, entre otros 
¡formación actuarla! 
de la reforma, que 
ofrece, así como da­

is sobre bases y tipos 
al deseo del señó)

fensa di i 
os so 
temas 

os a [K 
olítica, 
Mes.! 
¡te m» 
-ospectin 
dones 
.cosan fl

Artículo clave

Ponen
proyecto.

Hay
gundo, 
me un

1 pata ¡fe las coni 
más !i e del Eé 

nía. medad 
'ro jí 
¡'i?* 
ieloisa i- superior 

si iníi*" excluyen
mí" (!'" Je, ind 
¡a ob-1 tos en 

resane»!' por ma 
jleie ¡v- dones 
i y cual raridad, 
seria P excepto 

s y ciitá profes 
irojnsM dé cotiza, 
i «*»?í  tendrá el 
ra la m  Seguridad 
iaiua p» salario 
lás n «* mente. Y 
.rlíiiió ‘  previo infi

iforme, y a la vista de las enmiendas presentadas, la 
¡tablece una serie de modificaciones sobre el texto dei 
(n desvirtuar la finalidad primordial dei mismo, que es 
ición y prestaciones sobre salarios realmente percibidos 
ijadores.
irtículo considerado como clave en el proyecto: el se- 
¡1 que la Ponencia propone a la Comisión en su infor- 
.) en el sentido de que la base de cotización para todas 
¡ncias y situaciones amparadas por la acción protectora 
i General, incluidas las de accidente de trabajo y enfer- 
[esional, estará constituida por la remuneración total, 
[ue sea su forma o denominación, que tenga derecho a 
¡rabajador o  la que, efectivamente, perciba de ser ésta 

razón del trabajo que realice por cuenta ajena. Se 
esta base de cotización los conceptos de dietas de via. 

raciones por fallecimiento, traslados y despidos, produc­
iré concedidos voluntariamente por las empresas, dote 
ionio, prestaciones de la Seguridad Social, las retribu- 
irácter voluntario, salvo que tengan caracteres de gene- 
lorcionalidad o periodicidad y las horas extraordinarias, 
i la cotización por accidente del trabajo y enfermedad 
Se añade que será nulo todo pacto que altere las bases 
n fijadas en el artículo y que la base de cotización 
_>e máximo a que se refiere el artículo 75 de la ley ds 
iocial y e] mínimo que corresponda a la cuantía del 
Imo interprofesional, debiendo ser revisados periódica 
ie el Gobierno, a propuesta del Ministro de Trabajo, y 
"ie de la Organización Sindical, establecerá la norma.’ ad  V &  w" '  ia  o i i i u x u a i ,  e a u t u i c G C i a .  i« t  a u n u a -

.... milfl J.a?,on,de las bases de cotización que resulten con arreglo .a lo 
ser '| establecido en el articulo.

Proporcionalidad
¡ulo 3.*, que estable­
an de proporciona­

lidad entre cotizaciones y presta­
ciones. la Ponencia, tras rechazar

ra» r h 
¡la dev

tpor

V E N D E D O R
M U E B L E S

¡’er'ni- ¡^ADRID y pe(3uef‘os desplazamientos.
AjvSjJ .' V ‘ M - con coche propio; muy introducido; gran capacidad 

vetol'J f® tra^ jo; alto-disciplinado.
Coiidic" 3Ja*a C°n absoluta responsabilidad y libertad.) 

le día ^ Iliiicir '01,ea| Sueld<>Primas-comisión-S.S.-gastos kilometraje.
S se a: AP«rtado de Correos, 299. REUS, detallando «curriculum

e>> y actividades actuales.

numerosas enmiendas, mantiene 
el criterio de que las pensiones 
y prestaciones económicas a ellas 
asimiladas se determinarán en

función de la totalidad de las 
bases por las que se haya efec­
tuado la cotización durante los 
períodos que se señalen.

Revalorización de las pensiones

„ ° l ' °  articul° . de indudable importancia es el quinto, referente
v le Dreséntr«n0ríp ^  p®nsiones- Se adm«en algunas enmiendas y se piesenta un texto en el sentido de que las pensiones serán re
S S T S í S S Z V T * 9”  61 GObÍeino’ apropuesra de. ¿I
tivos e t l e w  H ,teniend0 eí  cuenta, entre otros factores indica- 
,V io 'J  , dn del nivel medio de los salarios, el coste de la vida 
y la evolución general de la economía, asi como las posibilidades 
económicas de la Seguridad Social. POs.imncl.ides

Conde Bandres de que se- llegui-, 
a una igualdad de prestaciones 
en todos los regímenes de la 
Seguridad Social, la Ponencia lo 
comparte, pero mientras se sai- 
van las dificultades que esto píe 
senta, considera que no se deba 
renunciar a las mejoras que ya 
se proponen en el Proyecto. Los 
Ponentes discrepan de las argu 
mentaciones del señor Robles, y 
aclara dudas presentadas en la 
enmienda del señor Marrero Por­
tugués.

senado de nne “  enmiendas al artículo octavo, en el
tfcuío 199 H lo f  p'az°  min,mo de siete dias, establecido en el ar. 
mfm nnerto V  f  l  Seguridad Social para que la enfermedad co- 
sTtorio mferfo derech°  al subsidio por la incapacidad laboral tran-
cu a rto 'd l de el^rmeda°d.DlCh0 SUbSÍdÍ°  56 P6rCÍbÍrá 3 partir del

Otra modificación, a propuesta de varios enmendantes corres
r l Í f ¡CU,V 6' P0r 13 61 de|-echo al r e co n o d m ie l de
las pi estaciones de vejez, jubilación, muerte y supervivencia con 
excepción del auxilio por defunción, será imprescriptiWe '

n i i ^ n i i S 3 asimism°  la inclusión de un articulo nuevo, por el 
que puedan actuar como colaboradores de la Seguridad Social a^ru- 
paciones de empresas cinstituidas a este efecto, siempre que reúnan 
formp0ndP1C;°nn  qUe determ¡ne 61 Ministeri0 de Trabajo,"previo in 
£  p a ? i c &  SÍndÍCal y “  forma se adon icen  el
e n c if  con las T ej,°ra de P otaciones y medios de asis­tencia con las exigencias de la solidaridad nacional.

Disposiciones finales y transitorias
En la disposición final primera 

se fija como fecha de entrada 
en vigor de la Ley el 1 de julio 
del presente año.

Queda por considerar, entre las 
disposiciones transitorias, una 
que también puede ser definida 
como «clave», y que pasa a ser 
primera, referente a la precisión 
de las bases y los tipos para los 
próximos años.

>973, el Gobierno modificará ss 
tos tipos, reduciendo el corres 
pondiente a la parte primera y 
aumentando el de la segunda 
hasta obtenerse un tipo ú n i c o  
para la totalidad de la base dt 
cotización en 1 de abril de 1975

El texto que propone la Ponen­
cia a la aprobación de la Comi­
sión es el siguiente:

«1.—La cotización sobre las ba­
ses constituidas sobre las remu 
neraciones reales de los trabaja­
dores, reguladas en el artículo 
2.° de la presente ley, se llevará 
a cabo durante el periodo com­
prendido entre el 1 de julio do 
1972 y el 31 de marzo de 1973, 
con aplicación de las siguientes 
normas:

Tercera.—D u r a n t e los años 
1972 y 1973, entre los supuestos 
Drevistos en el articulo 82 de la 
Ley de Seguridad Social, se con­
siderará incluido el de la facul­
tad de reducción de la cuota, que 
aplicará el Ministerio de Traba­
jo, en-las condiciones que al efec­
to señale, respecto de aquellas 
personas y entidades obligadas a 
la cotización a quienes la apli­
cación del nuevo sistema repre­
sente una grave dificultad eco­
nómica.

Primera. — La base de cotiza­
ción resultante, conforme a lo 
dispuesto en el artículo 2 ”. se eri 
tenderá dividida en dos partes 
La primera de ellas será Igual al 
importe de la base que corres­
ponda a la categoría profesional 
del trabajador en la tarifa vi 
gente en cada momento; la se­
gunda de dichas partes será igual 
a la diferencia existente entre el 
Importe de la parte primera y 
la cuantía total de la base de co­
tización conforme a lo dispuesto 
en el artículo 2°

2.—Lo establecido en la »rr 
sente disposición transitoria na 
será de aplicación a la cotización 
por accidente de trabajo y enfer­
medad profesional, cuya base de 
c o t i z a c  ión se determinará de 
acuerdo con lo establecido en ei 
articulo 2.° desde que se inicie 
la vigencia de la presente.»

Segunda.—A la parte prlmeia 
establecida con arreglo a la nor­
ma anterior se aplicará inicial, 
mente el tipo actualmente vlgen 
te y el correspondiente a la pai­
te segunda será del 10 por 100 
A partir del primero de abril ds

E s t e  es, muy sintetizado, e> 
Informe de la Ponencia, que será 
debatido en la Comisión a par­
tir del martes. Antes de iniciarse" 
la discusión, el Ministro de Tra­
bajo, don Licinio de la Fuente, se 
dirigirá a los Procuradores como 
presentación del Proyecto. L o s  
cálculos previos h a c e n  pensar 
que serán precisas dos o tres 
semanas antes de llegarse al co­
rrespondiente dictamen, y q u e  
éste puede ser aprobado por él 
Pleno hacia mediados de junio. 
Pero todo son suposiciones. Son 
los Procuradores los que tienen 
la palabra | .

Martin
Hillenbrand

llega
mañana a 

Madrid
MADRID. (Pyresa.) — El 

secretario a d j u n t o  para 
Asuntos Europeos del De­
partamento de Estado nor­
teamericano, señor Martin 
J. Hillenbrand, llegará ma­
ñana a Madrid para entre­
vistarse con el Ministro es­
pañol de Asuntos Exterio­
res, don Gregorio López 
Bravo. El señor Hillenbrand 
regresará a Washington por 
la tarde.

El diplomático norteame­
ricano sustituye al secreta­
rio de Estado, Willlam Ro- 
gers, en la gira europea que 
éste se vio obligado a inte­
rrumpir en Bonn el pasado 
día 7, al ser llamado urgen­
temente a Washington por 
el Presidente Nlxon ante la 
gravedad de los últimos 
acontechni e n t o s en Vlet- 
nam, lo que le obligó a 
cancelar definitivamente sü 
visita a Roma. París y Ma; 
drld.

Martin Hillenbrand infor­
mará al Sr. López Bravo so­
bre ios asuntos incluidos en 
la agenda de trabajo del Pre­
sidente Nlxon con vistas a 
su próxima visita a Moscú, 
en la que se discutirán te­
mas de gran interés para 
España, como el de ia Con­
ferencia de Seguridad y Co­
operación Europea.

La última visita a España 
del señor Hillenbrand tuvo 
lugar a mediados de diciem­
bre del pasado año. cuando 
vino para informar al Go­
bierno español sobre lo tra­
tado en la reunión del Con­
sejo de ministros de Asun­
tos Exteriores de la OTAN 
celebrado en Bruselas, eu 
virtud de lo estipulado en 
los acuerdos de amistad y 
cooperación entre nuestros 
dos países

Misión española 
a Dubai y Kuwait.

MADRID. (Cifra.;—Una misión' 
española, encabezada por él di­
rector general de Energia, señor ' 
Pérez Cerdá, y por el presidente 
del Instituto Nacional de Indus- ¡ 
tria, don Claudio Boada, s a l i ó  
ayer por la mañana de Madrid con. 
objeto de realizar diversas vi­
sitas a las instalaciones de His : 
panoil en Dubai y Kuwait.

Acompañan a los señores Pérez ¡ 
Cerdá y Boada el vicepresidente: 
del INI, don José María Amusá- 
tegui, y el presidente de Hispa- 
noil, don M a r i o  Alvarez Gar- 
cillán.

Coronel de 
Palma, a Canadá

MADRID. (De nuestra Redac-; 
ción.) — Para Montreal (Canadá) ¡ 
ha salido el gobernador del Ban­
co de España, don Luis Coronel 
de Palma, que participará‘en la 
XIX Conferencia Monetaria In­
ternacional de la American Ban- : 
kers Associatlon, en la que par 
ticiparán destacadas personalida­
des del mundo internacional de 
las finanzas.

Entre los temas a tratar figu­
ran: la reforma monetaria inter­
nacional, los problemas del' em­
pleó e inflación y las dificulta­
des nacionales e internacionales 
con que se enfrentan los Bancos 
centrales.

Jueves 11 c)e mayo de ]972
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Hoy llega a j 
Ferrol el jefe 
Estado Mayor 

la A rm ada

«Es deck 
Ministerio, a 
da, que la 
contemple a 
tos en su c 
cuenta el i: 
ble de que 
bal de los

güira las d 
pios recogicU 
bre rentas ;

«Los excec 
son un mito 
tro al seño; 
Torre, son i 
merosos pai 
los industria 
del Ministeri

cedentes agí 
actuar con 1:

E n  los tres últimos años hemos logrado 
mejorar la puntualidad, alcanzando, 
en los trenes de viajeros de largo 
recorrido, índices de regularidad 
iguales o superiores al 95,5 % .

Conseguirlo fue posible gracias a las 
mejoras realizadas en tres frentes:

•  En el parque. Con la dieselización 
y electrificación ha aumentado
su potencia y velocidad.

•  En las líneas. Con la renovación de 
las vías se pueden mantener 
velocidades mayores.

•  En la productividad. Con nuevos 
planes de circulación y un control más 
automático de la misma, cada 
operación se realiza en menor tiempo, 
dándole mayor fluidez y eví f -
las demoras.

Renfe: una voluntad en march3

Pero Renfe quiere y debe oirccerlt I 
índices de regularidad aún 
más altos. Estamos trabajando 
obstinadamente.

MADRID. (T 
cados por el , 
Movimiento, ■ 

se han re

Pontevedra' U 
Jetes Lócale- 
Para tratar as

Jueves 11 de

LOPEZ BRAVO RECIBIO A LOS MINISTRO 
HONDURENOS DE HACIENDA Y DESARRQLl

JAIME ALBA, GRAN CRUZ DEL MERITO MILITAR

M A D R ID . (C ifra .)— El M i­
n istro  d e  A sun tos E xterio ­
res, señ or  L óp ez  B ra v o , re­
c ib ió  ayer p o r  la  ta rde, en 
é l  p a la c io  d e  Santa Cruz, a 
lo s  m in is tros  d e  H acien d a  y 
de  D esa rro llo  de  la R epú b li­
ca  d e  H on du ras , señ ores 
In estrosa  M oneada y Falk, 
r e s  pectivam en te , c o n  los 
q u e  tuvo un  co rd ia l y  exten ­
s o  in te rca m b io  de  pu n tos 
de  vista.

tre esos «brazos» del Estado, el 
Ejército y la diplomacia.

Los agregados 
militares, en la 
Escuela de For­

mación Profesional 
del Ejército

dos militares, navales y aéreos de 
las Embajadas acreditadas en 
Madrid visitaron ayer la Escue­
la de Formación Profesional de 
Parques y Talleres de Automó­
viles del Ejército, sita en Cara- 
banchel.

MADRID. (Cifra.)—Los agrega-

Acompañados por el general 
Gonzalo de Benito, jefe de la Se­
gundo Sección del Estado Mayor

Central, los agregados militares 
de Francia, Portugal, Estados 
U n i d o s ,  El Salvador, Turquía, 
Ecuador, Argentina, Chile, Repú­
blica Dominicana, Arabia Saudl, 
Nicaragua, Uruguay y China Na­
cionalista recorrieron los depar­
tamentos de reparación, montaje, 
electricidad, motores y chapiste- 
ría, así como las restantes de­
pendencias de la Escuela.

Finalmente, asistieron a una 
demostración de montaje de un 
«jeep», operación que los alum­
nos realizaron en menos de seis 
minutos, y una tabla de gimna­
sia ofrecida en su honor.

EL FERROL DEL cu 
(Cifra.) Hoy es espe,5  
Ferrol el almirante 
Duarté, jefe del Estad» ¿  
la Armada.

El almirante Barbudo» 
ciará el sábado el acto ¿T 
dura de la fragata «Asta, 
la que será madrina a 
Posteriormente, visitará 
instalaciones en los a
litares.

Jaime Alba, Gran 
Cruz del Mérito 

Militar

MADRI 
de Espafu 
armonizan 
en la mecí 
el m om er 
tantes en 

diuistri 
ter, en su 
liedro de 

en la ses 
le 1972 p< 

El Mir 
Procurado 
vera Fran 
caíno Mar 
respuestas 
Cortes Es

qu
y en 
de estruc 
ductivida 
otros cult: 
nal, condic 
etcétera. C; 
aspecto la 
practicada 
ña con 
ció
Pública, 
de la Ad 
fuerte 
cultivo.

MADRID. (Pyresa.)—El Minis­
tro del Ejército, teniente general 
Castañón de Mena, en presencia 
del Ministro de Asuntos Exterio­
res, señor López Bravo, impuso 
ayer por la mañana, en el pala 
ció  de Buenavista, la Gran Cruz 
del Mérito Militar con distintivo 
blanco al hasta ahora embajador 
de España en Bruselas, don Jaime 
Alba.

El Ministro resaltó que había 
tenido mucho gusto en elevar la 
propuesta de esta concesión a Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
por conocer la colaboración pres­
tada por el embajador Alba a los 
agregados del Arma, en estos úl­
timos años en que Bruselas se ha 
convertido en uno de los centros 
de mayor interés a efectos de 
información militar de Europa. 
Próximamente se designará un 
agregado militar residente en 
Bruselas.

El s e ñ o r  Alba agradeció en 
breves palabras la distinción 
otorgada, que presentó como una 
modesta muestra de la colabora­
ción natural y obligada, muchas 
veces repetida en la historia en­

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID

HOV, JUEVES, SEIS TARDE
Seis toros de D. Alfonso Sán­

chez Fabrés 
ANDRES HERNANDO 

Marcelino Librero 
«MARCELINO» 

ANTONIO PORRAS 
que confirmará la alternativa.

MAÑANA, VIERNES, 
SEIS TARDE

Seis toros de Doña María 
Olea Villanueva, procedentes 
señores Hdros. Conde de la 
Corte, para los rejoneadores

ANGEL PERALTA 
RAFAEL PERALTA 
ALVARO DOMECQ 
MANUEL CONDE

(portugués) 
Taquillas: Victoria, 9
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onizar la agricultura españolao p d liu id
con la de la Comunidad Europea

T-P ^ « ■ ■ ■ ■ ■ ■   i .  ■ ■
El Ministro contesta a las preguntas de los Procuradores 
que quedaron pendientes en la última sesión informativa

Barbudo 
e l  acfo 
ta 
Mna su 
visitará 
los a;

MADRID. (D e nuestra R ed a cción .) — «El acercamiento 
de España a la CEE es cuestión decidida y comporta una 
armonización de la política agraria española con la CEE, 
en la medida que ello sea conveniente y necesario. Hasta 
el momento actual, ya se han adoptado medidas impor­
tantes en línea con dicho proceso de armonización», dice 
el Ministro de Agricultura, don Tomás Allende García Bax­
ter, en su contestación a las preguntas de don Luis Moni- 
biedro de la Torre, que quedaron pendientes de respuesta 
en la sesión informativa celebrada el día 20 de marzo 
de 1972|por la Comisión de Agricultura.

El Ministro contesta también a las preguntas de los 
Procuradores señores De León Manjón, Adán García, Ri­
vera Franco, Arenas Díaz-Hellín, Megoila Rodríguez, Viz­
caíno Márquez, Labadíe Otermín y López González. Las 
respuestas se publicaron ayer en el «Boletín Oficial de las 
Cortes Españolas».

. .  i<

Política de precios

3

«Es decidido propósito del 
Ministerio, afirma el señor Allen­
de, que la política de precios 
contemple a todos los produc­
tos en su conjunto y tenga en 
cuenta el imperativo inexcusa­
ble de que el crecimiento glo­
bal de los precios de los pro­
ductos agrarios debe contribuir 
a un desarrollo en estabilidad. 
En definitiva, el Ministerio se­
guirá las directrices y princi­
pios recogidos en el informe so­
bre rentas y precios.»

«Los excedentes agrícolas no 
son un mito, contesta el Minis­
tro al señor Mombiedro de la 
Torre, son una realidad en nu­
merosos países, principalmente 
los industrializados. La postura 
del Ministerio es la de evitar a 
toda eos® que se produzcan ex­
cedentes agrarios endémicos y 
actuar con la intensidad que se 
requiera,-con oportunidad y con 
eficacia para corregir los des­

en el espacio y en el 
iré la oferta y la de-

bre las exportaciones .«tricólas 
va a tener la ampliación de seis 
a diez miembros del Mercado 
Común. La contestación del Mi­
nistro se basa en los estudios 
realizados por los Servicios Téc­
nicos del Ministerio que «han 
sido puestos a disposición de 
nuestra misión ante las Comu­
nidades Europeas y han servi­
do de base para que en la últi­
ma reunión de la Comisión Mix. 
ta se hiciera patente a las au­
toridades del Mercado Común la 
necesidad de modificar nuestro 
acuerdo comercial preferencial, 
al objeto de restablecer el equi­
librio».

igunta del señor De 
njón sobre el estu- 
tivo-problema del al- 
>'eñor Allende contes- 
encuentra terminado 

se abarcan los aspectos 
de estructura, rentabilidad, pro­
ductividad, competividad con 
otros culSVos, marco internacio. 
nal, condicionamientos sociales, 
etcétera. Cabe destacar en este 

elevación de primas 
i en la última campa- 

consiguiente sacrifl- 
ico de la Hacienda 
- revelan la decisión 
istración de paliar el 
o regresivo de este

El Ministro analiza también la 
actual situación de las conver­
saciones entre España y Marrue­
cos sobre el tránsito de produc­
tos, y dice que para el pasado 
mes de octubre estaba previsto 
un viaje del Ministro de Agri­
cultura a Marruecos en corres­
pondencia a la visita realizada 
p o r el colega marroquí, viaje 
que fue aplazado a iniciativa de 
nuestro vecino país. La Comi­
sión Delegada del Gobierno pa­
ra Asuntos Económicos, en su 
reunión del día 25 de febrero 
de 1972, adoptó un acuerdo en 
el que se establecía la mecáni­
ca de la futura negociación.

aspect 
practi­
ca con el 
oio
Pública
de la 
fuerte 
cultivo.

Importaciones
vinícolas

Exportaciones
citrícolas

El señor! Adán García pregun­
tó sobre la repercusión que so-

El señor Arenas Díaz-Hellin 
pregunta sobre los rumores que 
aluden a posibles importaciones 
de alcohol vínico y de vinos 
tintos, a lo que el señor Allende 
contesta que es cierta la apro­
bación por la Comisión Dele­
gada de Asuntos Económicos de 
la autorización para importar 
escalonadamente hasta 100.009 
hectolitros de alcohol de vino, 
as! como la importación de vi-

oírccerlí 1

m ío  en t i

Asambleas de Mandos 
Locales en Pontevedra,

Cuenca y Málaga
I

MADRíD. (Pyresa.) -  Convo- 
ado.s P°r el Jc£e Provincial del 

Movimiento, y Gobernador Ci­
tó se han reunido en la sede 

de la Jefa
Pontevedra

ttura Provincial de 
a J los Alcaldes y los 

m ® , ?CaIes del Movimiento 
oníir iatar asuntos de carácter 
°!J‘ IC0 y administrativo de in- 

es P e r a  todos los pueblos-

de la provincia.
Asimismo, se han reunido en 

Huete (Cuenca) y Vélez-Málaga, 
los miembros de l o s  órganos 
colegiados pertenecientes a to­
dos los pueblos de las comar­
cas citadas, quienes han recibi­
do instrucciones e informacio­
nes relativas a las actuaciones 
de los Consejos Locales.

nos tintos en cuantía de 200.C00 
hectolitros.

La

cha Jueves 11 e mayo de 1972

importación, continúa el 
Ministro, pretende regularizar el 
mercado de vino, ya que, de la 
misma forma que el decreto re­
gulador de campaña prevé me­
didas de intervención para el 
caso en que las cotizaciones del 
vino desciendan por debajo del 
nivel del precio de garantía, 
igualmente debe actuar cuando 
las cotizaciones rebasen un li­
mite prudencial, como está ocu­
rriendo en la actual campaña, 
en que se han llegado a alcan­
zar cotizaciones de hasta 100 pe. 
setas/hectogrado para el vino 
tinto.

La importación aprobada, ter­
mina el Ministro, no causará 
ningún perjuicio a los viticul­
tores, puesto que el vino no se 
encuentra ya en su poder. Exis­
ten importantes cantidades de 
vino que, sin moverse de sus 
depósitos, han pasado ya por va­
rias manos con alza constante 
en los precios. Precisamente en 
defensa de los intereses del pro. 
ductor, y antes que las excesi­
vamente elevadas cotizaciones 
en origen repercutan en una res­
tricción del consumo, ha sido 
necesario adoptar esta medida.

Continuación de la 
política repobladora
El señor Labadíe Otermín pre­

gunta al Ministro sobre las me­
didas previstas al objeto de es­
timular a la iniciativa privada y 
al propio Estado a que conti­
núe la política repobladora, a 
lo que el señor Allende contesta 
que su Departamento, conscien­
te de la existencia de industrias 
transformadoras, ha multiplica­
do sus contactos con el Depar­
tamento de Industria, estable­
ciendo una política coordinado­
ra de monte-industria, como pie­
za esencial de su política fo­
restal.

Respecto al saneamiento de 
las cabañas sujetas a continuas 
pérdidas económicas, el Minis­
tro dice que está en estudio un 
proyecto de disposición legal so­
bre el tratamiento sanitario por 
comarcas, de modo que en aque­
llas zonas del país en que re­
vista caracteres de acusada gra­
vedad la problemática de tipo 
patológico podrán establecerse 
acciones más intensivas de pro­
filaxis y lucha sanitaria. Esta le­
gislación revestirá especial im­
portancia para zonas de gran 
peso ganadero, como es el nor­
te de la Península, singularmen­
te Asturias y Santander.

El Ministro contesta, por úl­
timo, a la pregunta del señor 
López González sobre la libertad 
de precios, con las siguientes pa­
labras: «La separación existente 
entre los precios en origen y el 
consumo viene derivada de la 
defectuosa comercialización de 
los productos agrarios. Es evi­
dente que uno de los problemas 
que pueden comprometer más 
el desarrollo económico de los 
países es el de la falta de adap­
tación de los cauces comerciales 
a las necesidades que la evo­
lución económica va requirien­
do. Por ello es objetivo de este 
Departamento mejorar la comer­
cialización de los productos 
agrarios a través de la creación 
de mercados en origen, el fo ­
mento de las agrupaciones de 
productores agrarios, la Intensi­
ficación de los regímenes con­
tractuales y la mejora de la in­
formación de precios y merca­
dos.»

AUDIENCIA CIVIL DEL
JEFE DEL ESTADO

Recibió a una Comisión de la Real Federación 
Motociclista Española acompañada del 
Ministro Secretario General

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Jefe del Estado reci­
bió ayer, en el Palacio de El Pardo, una audiencia civil com­
puesta por los siguientes señores:

Don José María de Oriol y Urquijo, marqués de Gasa Oriol, 
acompañado de sus hermanos don Lucas María, don Antonio 
Mana, marqueses de Villa rreal de Alava, don Ignacio María 
y de su sobrino don Fernando.

Comisión del Colegio «Cerrado de Calderón», de Málaga, pre­
sidida por el director, clon Pedro Lanzart Ríos, y acompaña- 
da de don José Luis Villar Palas!, Ministro de Educación y 
Ciencia

Comisión de presidentes de Hermandades de Donantes de 
Sangre de la Seguridad Social, presidida por don José María 
García de Viedma y Alonso y acompañada de don Licinio de 
la Fuente, Ministro de Trabajo; de don Enrique de la Mata 
Gorostizaga, director general de la Seguridad Social, y de don 
José Martínez Estrada, delegado general del Instituto Nacional 
de Previsión.

Comisión de la Real Federación Motociclista Española, pre­
sidida por don Luis Soriano Rodríguez y acompañada de don 
Torcuata Fernández Miranda, Ministro Secretario General del 
Movimiento, v de don Juan Gicli. Delegado Nacional de Edu­
cación Física y Deportes.

Consejo Económico Social de Ciudad Real, presidido por 
don José María Roger Ainat, Gobernador Civil y Jefe Provin­
cial del Movimiento, y acompañado de don Enrique Garcín- 
lianial, Ministro de Relaciones Sindicales, y de don Francisco 
Abella Martín, Vicesecretario Nacional de Ordenación Eco­
nómica.

Comité Ejecutivo del Consejo Provincial de Valencia, pre­
sidido por don Alfonso Mayquez Noguera, Delegado Provincial 
de la Organización Sindical, y acompañado de don Enrique 
García-Ramal, Ministro de Relaciones Sindicales.

Ayuntamiento de Ciudad Real, presidido por don José Ma­
ría Roger Amat, Gobernador Civil y Jefe Provincial del Mo­
vimiento.

Ayuntamiento de Almazán, presidido por don Ignacio Ber- 
trand y Bertrand, Gobernador Civil y Jefe Provincia] del Mo­
vimiento de Soria.

Comisión Organizadora de la participación española en la 
XXI Exposición Internacional de Invenciones (Bruselas), pre­
sidida por el delegado oficial, don Francisco García Cabrerizo.

Don Enrique de la Mata Gorostizaga, Consejero del Reino 
y director general de la Seguridad Social.

Don Servando Fernández-Victorio, presidente del Tribunal de 
cuentas del Reino.

Don Antonio Viilacieros Benito, embajador de España.
Don Francisco Pércz-Cerda, director general de Energía 

Combustible.
Don Tomás Roinojaro Sánchez, secretario de las Cortes Es­

pañolas y Consejero Nacional del Movimiento.
Don Fernando Candías Rodríguez, letrado del Consejo Na­

cional del Movimiento.
Don Antonio Crespo-Neches y Alvarcz de Nicolás, trauma­

tólogo.

En la Feria del Campo

Pabellón del Servicio de
Defensa contra Plagas

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — La Feria Internacional 
del Campo contará por primera 
vez eon un pabellón dedicado 
al Servicio de Defensa contra 
Plagas e Inspección Fitopatoló- 
gica.

En este pabellón se ha insta­
lado un helipuerto —el primero 
y más completo de España—, 
dotado con todo tipo de ade­
lantos técnicos y destinado a 
efectuar demostraciones simula­
das de tratamiento contra pla­
gas del campo.

Con e s t e  motivo se efectuó 
ayer, en presencia del subsecre­

tario de Aviación Civil; presiden- 
te d e 1 Sindicato de Industrias 
Químicas y subdirector general 
y jefe del Servicio, una presen­
tación y demostración simulada 
mediante el empleo de tractores 
y helicópteros. Este último sis­
tema suple la abundante mano 
de obra necesaria para luchar 
contra las plagas; controla da 
una manera más afectiva y per­
mite realizar tratamientos en lu­
gares inaccesibles.

En la actualidad nuestro país 
se encuentra a la cabeza de Eu­
ropa en la lucha contra las pla­
gas del campo.

Informe sobre la agricultura española
WASHINGTON. (Resumen de 

Efe.) — Un informe del Depar­
tamento norteamericano de Agri. 
cultura presentó el martes una 
panorámica de nuestro campo, 
advirtiendo las necesidades de 
la mecanización, la reforma es­
tructural y la diversificación de 
cultivos. En dos artículos sepa­
rados analiza la agricultura es­
pañola en los años sesenta y 
setenta.

El autor del informe resaltó 
el indice de crecimiento de la

agricultura y el progreso de la 
ganadería conseguido gracias a 
la mejora del nivel de vida.

Los tres problemas más gra­
ves de la agricultura española 
son, según el citado Departa­
mento, la irrigación, el latifun- 
dismo-minifundismo y la citada 
diversificación de cultivos. Se­
ñala, sin embargo, que las pre­
visiones del III Plan de Des­
arrollo hacen suponer que pa­
ra 1980 nuestro campo estará 
casi totalmente mecanizado
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PRESIDIDA POR 
FERNANDEZ MIRANDA

Reunión de la Permanente
del Consejo Nacional

DESESTIMADA LA PROMOCION DE 
UN RECURSO DE OONTRAFUERO
MADRID. (Pyresa.)—Durante dos horas estuvo reunida la 

Comisión Permanente del Consejo Nacional del Movimiento, 
bajo la presidencia del Ministro Secretario General y Vicepre­
sidente del mismo, don Torcuato Fernández Miranda y Hevia. 
Excusó su asistencia el Consejero Nacional don Cruz Martí­
nez Esteruelas y estuvieron presentes el resto de los Conse­
jeros miembros.

En primer lugar, y a propuesta del Vicepresidente, se acor­
dó constase en acta el sentimiento de la Comisión por el falle­
cimiento del excelentísimo señor don José Luis de Oriol y 
Urigüen, padre del Ministro de Justicia y Consejero Nacio­
nal; la excelentísima señora doña Julia Quinta Izaive, esposa 
del Consejero Nacional don Miguel Mateu Pía, y don Fran­
cisco Ramos Cadorniga, padre del Consejero Nacional don 
Enrique Ramos.

Conoció, asimismo, la Comisión Permanente de un escrito 
elevado por los maestros nacionales de Torrox (Málaga) en 
solicitud de apoyo para deerminadas peticiones que tienen
formuladas. .

Se continuó el estudio sobre el anteproyecto de orden con­
vocando elecciones a Consejeros Provinciales del Movimiento 
y dictando normas para cubrir vacantes producidas en ellos.

La Comisión Permanente, haciendo uso de las facultades 
que se le confieren en el artículo 10 del Estatuto Orgánico 
del Movilmento, ratificó la propuesta de rehabilitación eleva 
da al mismo por el Consejero Provincial del Movimiento, de 
Melilla, a tavor de don Antonio Martín García.

La Comisión Permanente estudió también un escrito diri­
gido a la misma por el Pleno de la Comisión Provincial del 
Movimiento de La Coruña.

A propuesta de la Sección Especial de Contrafuero, desesti­
mó la Comisión un escrito elevado a la Cámara por don José 
Vicente Torner Arnáu, en el que, ejercitando un derecno de 
petición, suplicaba se promoviera recurso de contrafuero por 
el Consejo Nacional del Movimiento contra la orden del Mi 
niserio de la Vivienda de fecha 29 de febrero próximo pa- 
sado.

La Comisión Permanente conoció el informe de la Secre­
taría de la Cámara sobre la situación y realizaciones del M o­
vimiento Nacional, elaborado por los Consejos Porvineiales 
del Movimiento.

Finalmente, el Vicepresidente del Consejo Nacional dio cuen­
ta a la Comisión Permanente de diversos aspectos referidos 
ál funcionamiento de secciones de la Cámara.

.ooperacion 

social con 
Hispanoamérica
RUEDA DE PRENSA 

DEL MINISTRO 
DE TRABAJO

MADRID. (Resumen de Cifra.) 
«Mi mejor deseo sería haber po­
dido contribuir al fortalecimien­
to de las relaciones entre los paí­
ses visitados y España y a la vi­
vificación de la Comunidad de 
pueblos hispánicos», declaró ano­
che el Ministro español de Tra­
bajo, don Licinio de la Fuente, 
en una conferencia de Prensa so­
bre su reciente viaje a Argenti­
na, Uruguay, Paraguay y Brasil.

El Ministro resumió su impre­
sión del viaje afirmando su efi­
cacia en orden a los objetivos 
políticos de cooperación social 
ibero- -icana, su cordialidad 
en ci > a las relaciones entre 
los Gobiernos se refiere y su 
carácter entrañable en los con 
tactos con las colectividades es­
pañolas.

Tras expresar su creencia de 
que el Congreso Iberoamericano 
de Seguridad Social contribuyó 
a abrir nuevos caminos en el 
desarrollo de la Seguridad Social 
en los países de Iberoamérica y 
agradecer la deferencia tenida 
con él por el Gobierno argentino 
al invitarlo a participar en el 
acto inaugural del Congreso, el 
señor De la Fuente delimitó al­
gunos temas que más habían in­
teresado en el mismo. Estos han 
sido el de la equiparación de la 
Seguridad Social en relación con 
los sectores menos protegidos, y 
el del fortalecimiento de los ser­
vicios sociales.

Destacó que durante su viaje 
se habían firmado diferentes 
convenios relativos a la Seguri­
dad Social de los trabajadores 
de unos y otros países.

Regulado el sueldo de enfermeras y ATS
Aumentan sus retribuciones en un 12 por cien" o

fec

MADRID. (Sis.)—A propuesta de la Dirección General de la Se- 
„ridad Social, el Ministerio de Trabajo ha dictado una orden con 

.ócha 22 de abril, que apareció publicada en el «BOE» de ayer, por 
la cual se dispone la actualización de las retribuciones de las en­
fermeras-ayudantes técnicos sanitarios femeninos al servicio de la 
Seguridad Social. Las retribuciones se incrementarán en un 12 por 
100 sobre las cuantías vigentes últimamente por orden de 26 •*“  
Junio del pasado año. y entrarán en vigor a partir del día 1 
abril último.

de
de

Norma de obligado cumplimiento 
para Duro-Felguera

C O N S E JO  D E  R E C T O R E S

OVIEDO. (Pyresa.)—La Delega­
ción Provincial de Trabajo de 
Óviédo, al no haberse producido 
acuerdo en las negociaciones que 
se venían celebrando para la fir­
ma del Convenio Colectivo de la 
empresa Duro-Felguera, ha dicta­
do una norma de obligado cum­
plimiento, que tendrá una vigen­
cia de dos años y con efectos 
retroactivos a partir del pasado 
día 1 de enero.

Las tablas salariales serán revi­
sadas al finalizar el primer año 
de acuerdo con el incremento del 
coste de la vida, según datos que 
elabore el Instituto Nacional de 
Estadística. Esta norma incluye 
una tabla de prunas de produc­
ción que respeta todas las venta­
jas e  incentivos de asistencia ya 
establecidos con anterioridad a 
su publicación.

sas de vidrio hueco semiautomá- 
tico y de las industrias de colo­
rantes, han sido aprobados por la 
Delegación de Trabajr de Barce­
lona.

Con estos Convenios, la citada 
Delegación ha ajirobado, en lo 
que va de año, un total de 116 
Convenios Colectivos Sindicales, 
cuyas mejoras afectan a más de
240.000 trabajadores y más de
30.000 empresas.

tre horas semanales. En conse­
cuencia, se estimó solicitar que el 
presidente y el vicepresidente del 
Consejo de Trabajadores asistie­
ran a la próxima reunión del de 
empresarios para realizar el plan­
teamiento de la petición de diá­
logo en forma más directa.

Por último, el Consejo, por 
unanimidad, acordó mostrar la 
más enérgica repulsa por el co­
barde atentado perpetrado con­
tra la Delegación Local de Sindi­
catos de Beasain, centro de re­
unión de los trabajadores que 
buscan en ella el cobijo y la de­
fensa de su sderechos y de sus 
intereses, y a los que tales acti­
tudes en nada ayudan a la con­
quista de sus objetivos y, por 
el contrario, enturbian la imagen 
real de los trabajadores guipuz- 
coanos, luchadores por la justi­
cia y la libertad, pero amantes 
también del orden y de la paz.

Consejo Provincial 
de Trabajadores

Minas de Solvay

Convenios
BARCELONA. (SIS.)—Los Con­

venios Colectivos Sindicales pa­
ra las empresas Faessa Interna­
cional, Minas de Potasa de Suria 
y Premo, y los correspondientes 
a  los grupos provinciales de la 
Industria hotelera, de las empre-

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)— 
En la Delegación Sindical se re­
unió la permanente del Consejo 
Provincial de Trabajadores de 
Guipúzcoa.

Después de estudiar los obje­
tivos de carácter social del 
III Plan de Desarrollo, y que 
consideran altamente esperanza- 
dores, el presidente dio cuenta 
de la comunicación dirigida al 
Consejo de empresarios en rela­
ción con la apertura de negocia­
ciones a nivel de ambos conse­
jos para establecer en la provin­
cia, en forma de convenio, el ho­
rario laboral de cuarenta y cua-

Estudió los problesnas 
de Medicina

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Ayer se reunió ei c 
de Rectores en el Ministerio de Educación y Ciencia. AunqUe 
ha facilitado comunicado alguno sobre lo tratado en la reunión '

1
rece que, junto a asuntos de trámite, se ha estudiado q
de la Facultad de Medicina, pudiendo esperarse en breve 
municado oficial sobre el tema.

Por otra parte, la jornada de ayer transcurrió con tranquil
' ProdajenJen las tres Universidades de Madrid. Unicamente se

algunos momentos de tensión en el edificio B de la I-aculiú 
Filosofía cuando las Fuerzas de Orden Público retiraron Un c. 
que un grupo de alumnos había colocado. f

¥1 _  I Ti I   .  .  _  A  ni A ílCfl «V lvl OllTIVhinnEn Políticas se celebró una asamblea autorizada, iiresidida I 
el decano de la Facultad, González Seara, y por el profesor 
rodo. En la asamblea, según parece, se trató sobre el 1

Se
Prob!,3

OVIEDO. (Pyresa.)—El Gober­
nador Civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Fernando Pérez 
de Sevilla y Ayala, ha recibido a 
los componentes del Jurado de 
Empresa de Minas Solvay, a los 
que acompañaban el Delegado 
Provincial de Sindicatos, delega­
do comarcal de Pola de Siero, 
presidente del Sindicato Provin­
cial del Co: íbustible y el de la 
Unión Local de Trabajadores y 
Técnicos de Siero.

El señor Pérez de Sevilla man­
tuvo con sus visitantes un am­
plio cambio de impresiones en 
torno a los problemas que, la ac­
tualidad, inciden sobre las acti­
vidades de minas de Solvay.

relativo a la modificación del Plan de estudios de la carrera
_a .. - - - a u 1 v a «nni onimvi nnrn 1111 0-1*11 IVA rl A olii .a .. . «gún nos manifestó recientemente un grupo de alumnos de |a c¡.. , 

Facultad, éstos no están de acuerdo con el Plan elaborado ptI¡
'« s
m .
' F«í

Decanato de la Facultad y piden, entre otras cosas, ]a suw 
del examen de ingreso y se manifiestan contra la llnq¡ s 
separación de las ramas de Políticas y Sociología en dos . 
tades. Los alumnos piden que los tres estamentos —profesores** 
tudiantes y autoridades académicas— puedan decidir sobre t| '."I 
ticular; que los acuerdos de la Junta de Facultad sean ejeei%h 
y que se conceda la posibilidad de celebrar asambleas fuera ín ‘

SEGOVIA [í
ticia, con ín te r 
interesados pt 
Bellas Artes e 
gar el proyect 
de Segovia, q 
consideración,
llones de pesr 

Si se coníir

horas de clase.

Mañana abre Económicas de Valencia
También se ha reunido la Jun­

ta de Gobierno de la Universidad 
de Valencia, para tratar del cie­
rre de la Facultad de Ciencias 
Económicas de a q u e l  Distrito 
Universitario. La Junta de Go­
bierno ha h e c h o  pública una 
nota, en ia que señala que «in­
formada de los sucesos acaeci­
dos en esa Facultad el pasado 
día 4 de mayo, en relación con 
los cuales se han anunciado las 
actuaciones legales pertinentes, 
ha adoptado los siguientes acuer­
dos:

1. » Repudiar de la forma mas 
enérgica los actos de violencia 
de toda índole, haciendo suyo el 
acuerdo adoptado en este senti­
do por la Junta de la Facultad 
de Ciencias Económicas en su 
reunión del pasado día 8.

2. ° Manifestar que considera 
inadmisible que por una mino­
ría de alumnos, en relación con 
el número total de los matricu­
lados, se adopten, en reuniones 
no autorizadas, resoluciones y ac­
titudes que, además de ser ilega­
les, se resuelven obligadamente 
en gravísimos perjuicios para la 
mayoría de los estudiantes.

3. ° Declarar que rechaza enér­
gicamente todo tipo de injurias 
personales contra cualquier pro­
fesor universitario, y manifiesta 
una vez más que cualquier peti­
ción relativa a alguno de dichos 
profesores debe realizarse por 
escrito y elevarse al decano de 
la Facultad respectiva.

4. ° Acordar que se reanuden 
las actividades académicas de la 
Facultad de Ciencias Económicas 
a partir del p r ó x i m o  viernes, 
día 12 del corriente mes de mayo.

Integración de las 
Escuelas Normales 
en la Universidad

LA ÉDUCACK»

La integración de las escuelas 
normales en la Universidad co­
mo Escuelas Universitarias del 
profesorado de Educación Gene­
ral Básica, que afecta a las 55 
escuelas existentes (ver ARRIBA 
de hoy, página 13), se efectuará 
en la Universidad correspondien­
te al Distrito al que pertenezca 
la provincia respectiva. En lo que 
se refiere a Madrid, la distribu­
ción es como signe:

En la Universidad Compluten­
se se integrarán las escuelas de: 
Ciudad Real, Guadalajara, Tole­
do, Madrid-1 «Pablo Montesinos» 
y Madrid-2 «María Díaz Jiménez», 
y en la Universidad Autónoma, 
las de Cuenca, Segovia y Ma- 
drid-3 «Santa María». Asimismo, 
en la Universidad de Barcelona 
se integrarán las de Baleares, 

I Barcelona y Tarragona, en tanto

que en la Autónoma lo I 
las de Gerona y Lérida.

Dado que la integración i 
hecho académico ■ administ 
de considerable complejidad 
exigir adaptación de niveles t 
démicos y suponer adecuaciiti 
sistema de la vigente ley p 
ral de Educación, se estiran* 
sejable la constitución de e|
Comisión gestora de iníegr 
por cada escuela, con la tur 
específica de planificar, diñé 
controlar el desarrollo de ¿i 
tegración. Dicha Comisión si 
rá constituida por tres cala 
eos o profesores agregada i 
Universidad, pertenecientes ai| 
partamentos afines a las t 
ñanzas de estas escuelas y p 
director y un catedrático og 
fesor de la escuela que seis U K uAN I& A 
gra, siendo presidida por a? 
de sus componentes que i 
el rector.

Al final de cada curso, laf 
misión gestora —que queduii 
suelta al finalizar el año a» 
mico 1975-76- elevará inlome 
rector sobre el desenvolví 
de la incorporación de I 
sivos cursos de ¡a escuela a:
Universidad.

Para tener acceso a las s 
ñanzas de estas Escuelas l® 
sitarías del profesorado irí­
se precisará tener superad 
Curso de Orientación lilis® 
ria o estar habilitados le.í̂  
te para el acceso a los esl® 
universitarios. Al concfo. 
tres cursos se obtendrá el W 
de diplomado, que habiliusf 
ra el ejercicio profesional e 
enseñanza estatal o no (•* 
en los niveles de Educacicun, 
escolar y de EGB. En c! <»; la sig 
expedientes sobresalientesJ| Campo"

SORIA. —  ] 
García Diez, 
vincial de la 
ha informarte 
de cómo, a Ir 
ción de Form¡ 
ción Profesio: 
tamento de 
propone reas 
del 15 de m¡ 
de San Isidro 

ació
para

largo de todos los esluijM brada p or  la j 
diplomados podrán máxima e

o de
res de Educación General B p H H H Ü tu d l

rectamente desde la Escode 
versitaria al Cuerpo de fe ventud 

con la
necesidad de pruetó d poner de

terioresV En los demás o*; culiaridades c 
aspirantes tendrán Q“e , ra y vida lean 
trar su a p t i t u d  medí-- cien a dar reí 
pruebas reglamentarias . clonal fesÜvic 
determinen. . , dro.

Los diplomados En'
so a las enseñanzas del

aeC
do ia 
des que 
San Isi,

ciclo universitario 
requisitos académicos 

.tunamente sean fijador estimula" 
Los alumnos actividades

el actual ano acaílc!rí., ,1  creathn^ 
rán sus estudios confo^, ^  q 
planes y régimen V|E nes 1( 
actualidad para lase llantez a 
males. dos con

juvenil.

8 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



r o v m c i a
HKÜ.

Íia, que alcanzaría una cifra de mi 
¡ion, quizá superior a los ochenta

!l Con¡,
1“e 08 j 
unión, R
PWblij,

nnquilidt 
•roiiufc 
«uliaj j

nitjl

E! proyecto supondría 
una inversión superior 

a 80 millones

s¡didi ptt

Pfoblet- : 
" ' « t í .  S>
■ la cllaj':’! 
l(1o  por, 
«iprts;.
nvclflift
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Se van a restaurar ias murallas?
SEGOVIA. (De nuestro corresponsal.)— Esta no­

ticia, con: Interrogante, está ahora en los círculos 
interesados por estos temas. Se habla de que 
Bellas Aftes está muy bien dispuesta para sufra-

.1  •.A.iAütn rl,\ Inr
Jos Fjjj j

"■ eílp l
f ]nuliit.
« r a d t ! ) |

llones de pesetas.
SI se coniirma esta impresión, no cabe duda

de que a la Segovia monumental se le hace un 
fabuloso servido, al que, por otra parte, la cree­
mos acreedora.

Es muy de desear que la noticia se confir­
me, lo que constituiría una gran deuda de gra 
htud para el Ministerio de Educación y Ciencia
en genera! y para la Dirección General de Bellas 
Artes en concreto.

Restauración de la casa de Juan Bravo

1 lo bit 
la.
ición tic 
n ta¡stafc'; 
Icjidail, p 
niveles a 
ecuación 
e ley ¡i¡ 
stima as 
ón di 5 
inte 

i la li 
ir , d¡r¡pi 
o  de hi 
nisión sí

*  los I
! ! *

is cali 
regades 
¡entes l  
a las g . 
las y i«c 
itico O í! ' 
iuc st it 
i por «T 
que des?

SEGOV 
ponsal. 
alt 
Medina 
sa don> 
res, nací 
timo 
se sai 
el hec 
son su 
de San 
por sen 
recibió 1 
Fue 
En la p 
sencad 
raunldai 
cía ha en 
torvo 
brutal 
todo el 
crímee 
inados, 
que ni 
govia. 
duct

(De nuestro corres- 
In la calle Real, y a la 
la bellísima plaza do 

el Campo, existe la ca- 
I  según los historiado- 

Juan Bravo, en el ú.
del siglo XV. uomu 

•a de ilustre linaje, y 
:que los Bravo tuvie- 

:ada frente a la iglesia 
irtin, nos lleva a dar 

jo que en dicho templo 
aguas del bautismo, 

ir en nuestra ciudad, 
lavera de 1520 se de- 
el huracón de las Co- 
E1 Consejo de Regen- 
ido contra Segovia al 

Ide Ronquillo, con la 
úgna de castigar, en 
ándario segoviano, los 
le unos bárbaros desal- 
ite extraña y bestial, 
liera estaba la en Se 
deja ciudad del Acue­
rne en armas, pronta

a resistir lo que consideraba una 
injusticia, y vemos alzarse en 
primer plano de la Historia a 
Juan Bravo, aclamado por ada­
lid de la ciudad, por ser capitán 
de su milicia. Murió en el cadal­
so el 24 de abril de 1521, en el 
pueblo de Villalar.

Esta casa (aunque existen sa 
rias dudas), en el sentido de si 
nació en ella o en la ie al lado 
el famoso comunero) está consi­
derada hoy, para el gran público, 
como la verdadera cuna de Juan 
Bravo. En los últimos años los 
agentes atmosféricos, unidos a 
una mala formación del rejaroz 
sobre cornisa, han atacado . 
hermosa arquería caliza de coro 
nación, una de las caracteristi 
cas galerías segovianas, testimo­
nio de la procedencia industrial 
pañera de sus propietarios, ha­
biendo aparecido afluorsecencias 
salinas en varias de las piedra - 
molduradas.

la

El Ministerio de Educación > 
Ciencia, que presta mucha aten­
ción a Segovia, a través de la 
Dirección General de Bellas Ar­
tes, ha redactado, con cargo a 
esta Dirección, el necesario pro­
yecto para la restauración y con 
servación de la fachada de la ca­
sa a que nos venimos refiriendo, 
cuyo autor es el arquitecto sego­
viano don Alberto García Gil.

El proyecto trata de atacar la 
desintegración de la piedra y, al 
propio tiempo, de alimina de la 
fachada cables que la afean y un 
escaparate de aluminio que la 
descompone.

Respecto a la piedra, se reali­
zará lavado enérgico, análisis de 
ias sales, tratamiento consiguien 
te y consolidación a la cera.

El actual tejaroz será desmon 
tado y recompuesto con mayor 
pendiente y garantías de imper- 
meabilización.

CEJUDO

ORGANIZADO POR LA DELEGACION DE JUVENTUDES

urso, ih
i:

año w
i iiifona 
ivoll 
de los s  
¡cuela R

P A R T IC IP A C IO N  
EL « D IA  D E L

SORIA]— Don José Luis 
García Diez, delegado pro­
vincial de la Juventud, nos 
ha informado ampliamente 
de cómo, ‘a través de la Sec­
ción de Formación y Promo- 

. c*ón Profesional del Depar- 
abiiiiirlf! tamento Sde Formación, se 
cioni! ü*?P°ne resaltar la fecha 
„o elí¡¿ del 13 de mayo, festividad 

ucaeife*. d® San Isidro Labrador con 
n el 0*1 • ■

J U V E N IL
C A M P O »

pías t

jiipendi

la significación del "Día del
Campo”, para que sea cele 
brada por la juventud rural, 
máxima exponente de la ju­
ventud soriana, juntamente 
con la estudiantil, y a fin 
de poner!de relieve las pe­
culiaridades de la agricultu­
ra y vida campesina en or­
den a dar realce a la tradi­
cional festividad de San Isi­
dro.

itido, la Delegación 
itud, en las localida- 

festivo el día de 
ibrador, sugiere y 

'a que 3e programen 
le índole social y re­
bien intervenga en 
¡ados por Institucio- 
>ara dar mayor bri- 

festejos programa- 
laciones de carácter

En tal 
de la 
des que 
San Isid

rirobl* estlmula 
sí aetiv idadf»oiico

¡rom*1 crfativo
¡,rn;e<- aot°s
^  ílantez 

dos 
iuventl.

Predisponer a la juventud pa­
ra que valore y dignifique el 
trabajo en el campo, interprete 
la mejor integración de la vida 
rural con las demás actividades 
e intereses de nuestro país, y 
cualquier otra acción que redun­
de en beneficio de la conserva­
ción y defensa de los recursos 
naturales. También se pretende, 
en esta fecha, fomentar sesiones 
en los centros sociales de ju­
ventud, para que los jóvenes, en 
consejo, analicen las condiciones 
locales, evidencien el desenvol­
vimiento funcional de sus orga­
nizaciones, formulen el inventa­
rio de sus problemas y recur­
sos, determinen las labores a 
efectuar y ayuden en la progre­
sión de las mismas.

Demostraciones 
y exhibiciones 

agrarias
La Delegación habla de pro­

gramas a seguir y realizaciones 
a adoptar. Entre otras, ofrendas 
en los actos religiosos acostum­
brados y  según la tradición del 
lugar. Demostraciones sobre di­
ferentes tipos de cultivos y co­
sechas, así como exhibiciones 
de productos agrícolas y artícu­
los relacionados con el agro.

En la misma programación 
puede tener cabida toda clase de 
encuentros deportivos y exterio- 
rización de juegos y entreteni­
mientos tradicionales, al mismo 
tiempo que se tiene en cuenta 
el reconocimiento a obras esti­
mables de carácter juvenil y la­
bores profesionales destacables. 
En fin, se pretende realizar cuan­
tos proyectos patenticen las ap­
titudes creadoras de los grupos 
juveniles y vigorizar la asocia­
ción para el mejoramiento de la 
comunidad local, siempre que 
todo ello sea alusivo a la festi­
vidad que se conmemora.

Isaías PASCUAL MORENO

irJm m
Cinco casas de la cultura

en la provincia
La de Talayera, una de las más 
amplias y funcionales de España

TOLEDO.—La máquina de la cultura no se dellene. Cada jor­
nada, los diarios y revistas, esparcidos por loda nuestra geo­
grafía, nos hablan de proyectos c  inauguraciones de centros 
culturales. De un sitio y de otro se reciben noticias de puer­
ta en servicio de nuevas Casas de Cultura y de innumerables 
bibliotecas municipales, que tienen la función de elevar el ni­
vel cultural del pueblo español.

Un salón de 1.000 metros cuadrados
Nuestra provincia, como una pieza más del engranaje de la 

Patria, no se podia quedar atrás en este movimiento que 
cada día se extiende más y mejor. Asi, con este ánimo hemos 
acudido a la Casa de la Cultura de nuestra ciudad, en donde, 
en animada charla con su directora, señorita Julia Méndez 
Aparicio, nos informó del movimiento cultural existente en 
nuestra provincia.

La primera' pregunta que formulamos resultaba práctica­
mente obligada en el inicio de nuestra conversación, y se re­
fería al número de Casas de Cultura existentes en la pro­
vincia.

—Si contamos la de Toledo capital—respondió la señorita 
Méndez Aparicio—, existen actualmente cinco, cuatro de ellas 
municipales: Talavera de la Reina, Ocaña, Quintanar de la Or­
den y Yuncos. Estos cuatro centros, que están totalmente cons­
truidos, han recibido ya gran parte del mobiliario y el lote 
fundacional de libros. La fecha de la puesta en servicio de 
todas las instalaciones, biblioteca, salón de actos, sala de Ex­
posiciones y aulas para clases, se prevé para el verano próximo.

—¿Se han empezado a utilizar algunos servicios en dichos 
centros?

—La de Talavera utiliza ya el salón de actos, desde el pa­
sado mes de noviembre, y viene desarrollándose un apretado 
programa de actividades culturales. Sin embargo, la bibliote­
ca pública, de las más espaciosas y funcionales de España 
(un salón de mil metros cuadrados y cuatrocientos puestos 
de lectura), todavía no se ha puesto en funcionamiento debido 
a dificultades de orden interno. En la actualidad componen la 
biblioteca, núcleo central de la Casa de Cultura, más de trece 
mil volúmenes que tratan de las diversas materias, y que se 
incrementarán anualmente con los que reciba de la Organi­
zación Provincial y los que compre el Ayuntamiento con car­
go a sus propios presupuestos (1.500.000 pesetas destinadas al 
sostenimiento de los servicios que la componen).

Nos referimos a los centros repartidos por la provincia, 
pues la de Toledo capital, como ya conocerán una gran parte 
de nuestros lectores, empezó su funcionamiento hace unos seis 
años aproximadamente.

—¿Y las restantes Casas de Cultura?
—Las otras Casas municipales de Cultura han surgido en 

Ayuntamientos que no poseían ningún servicio de bibliotecas, 
y han venido a llenar una necesidad acuciante en pueblos de 
una considerable densidad de población, con numerosos cen­
tros de educación general básica y de enseñanza media, que 
reclaman constantemente la puesta en marcha de este hoy en 
dia servicio público indispensable.

—¿Qué falta para su puesta en marcha?
—Tres de las anteriormente citadas: Quintanar de la Orden, 

Talavera de la Reina y Ocaña. Precisamente para tratar de 
ponerlas en marcha tuvo lugar días pasados una reunión extra­
ordinaria del Patronato del Centro Provincial Coordinador de 
Bibliotecas de Toledo, que preside el Gobernador Civil, una de 
cuyas metas era resolver el problema económico que tienen 
dos de ellas. Tan pronto se arbitre solución para este proble­
ma, al que prometió atender con rapidez don Jaime de Foxá, 
estos importantes núcleos de población toledana podrán ufa­
narse de poseer tres de las más amplias, bellas y mejor dota­
das Casas de Cultura de toda España.

JOVI

Un grupo escolar con el nombre de la 
esposa de Valdés Larrañaga

Un grupo escolar con viviendas para maestros ha sido ben­
decido e inaugurado ayer en Borox. Lleva el nombre de «Pie­
dad Colón de Carvajal», esposa del Vicesecretario General del 
Movimiento. Manuel Valdés Larrañaga.

Ambos asistieron al acto en unión del Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento, Jaime de Foxá, y de otras 
autoridades y jerarquías.

El Alcalde pronunció unas palabras agradeciendo el apoyo 
de los señores De Valdés Larrañaga en la solución de los 
problemas locales.

JuevesH  de mayo de 1972 Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



El Museo
Arqueológico necesita nueva sede
C A T A L OG A D A  LA PIEZA V E I N T I C I N C O  M I L

E L T iiR i 
tie 13.000 vi 
adoras de ; 
n o b le i í ia s  ( 
uenta e n  lí 

.las, U r b a n i .

EN ESPERA DE NUEVA 
INDUSTRIAS

n  ido mejores noticias. e:-| 
otras, que un grupo ijJ  
británico establecería cisr-1 
portante industria en elp j  
de Alcázar. Y que al de ¡1 
nares llegarían otras, .1 
extranjeras (quizá algia; J 
na), de bastante conafe-j 
Rumores, pues, no (allá,! 
so esta vez tengan más J  
mentó que otras, sobre i«J 
quienes han hecho piib!k;;| 
informaciones.

Desde luego, se ha tr.-J 
que estos polígonos se kJ 
ran en. polos ele desaircüj 
tal sentido se han naa 
las autoridades provincislsl 
de Alcázar y Manzanarsi 
que así serían más fácifciS 
sas, dado que eso de i;ó¡a| 
tión de Madrid» no entí.sl 
(Lo que pueda llegaráül 
cha no vendrá de Matóla 
quiera aquello que tengiíj 
pósito de elegir Madride| Sevilla: F 
tablecerse.) De todos 
petimos que circulan iq 
nes mucho más opíifflia 
cluso sin que la comes 
polígonos a polos se id 
sumado.

Sean bienvenidos los sa 
extranjeros si los del iría 
tán remisos c-n crear fea 
riqueza. (El ahorro priva 
ce. Quizá fuese nasa 
ahorrar menos ..)

CIUDAD REAL. — El polígona 
vAlces», en Alcázar de San Juan, 
llamado de descongestión indus 
trial de Madrid, tiene ya algunas 
industrias, aunque no las sufi­
cientes ni del relieve que pocha 
esperarse. Otro polígono de se­
mejantes características (e n -tra  
los dos suponen unas 8fi0 hectá 
reas de superficie), en Manzana 
res, a 02 kilómetros, está aún 
más ayuno de industrias,, pues 
sólo tiene un par de ellas. Los 
dos están magníficamente empla­
zados y dotados, con los servi­
cios necesarios y en zonas llanas 
y especialmente asequibles.

Ahora, cuando se inicia el UI 
Plan de Desarrollo, se confía que 
estos polígonos cobren la ansia­
da animación. No sólo Alcázar y 
Manzanares, sino las localidades 
de sus respectivas comarcas, de­
sean la mejor solución p a r a  
ellos, que permitan absorber la 
mano de obra que el campo re 
chaza y que las industrias pro­
pias no logran emplear. El pro­
ceso migratorio (en diez años 
han salido de la provincia va­
rias decenas de miles de persc- 
nas) podría tener su corte defi­
nitivo con los puestos de traba 
jo  que los polígonos, más o me­
nos a tope, fueran susceptibles 
de facilitar.

ALMERIA. — La pieza 
catalogada con el núme­
ro VEINTICINCO MIL 
ha tenido entrada, recien­
temente, en el ya viejo y 
desfasado Museo Arqueo­
lógico almeriense. Desfa­
sado por sus instalacio­
nes, que se han quedado 
chicas para poder dar co ­
bijo a uno de los patri­
monios arqueológicos de 
más v a l o r  histórico y 
científico de los existen­
tes en España.

Fue creado en el año 
1933, y desde entonces 
acá se han realizado im­
portantes e x c  avaciones, 
que han dado por resul­
tado importantes hallaz­
gos en el subsuelo de es­
ta vieja y esquilmada tie­
rra almeriense.

Hemos apuntado el nú­
m ero VEINTICINCO MIL, 
pero se puede duplicar 
con la suma de otros ob­
jetos que pertenecen tam­
bién al mundo arqueoló­
gico, pero sin ia trascen­
dencia de las piezas seña­
ladas en primer lugar. 
Sea com o fuere, tan gi­
gantesco com o rico mues­
trario está pidiendo a vo­
ces un nuevo domicilio, 
nuevas vitrinas y un aco­
modo a tanta joya ar­
queológica. La fama de 
este Museo es, sin alar- 
cíes propagandísticos, au­
ténticamente universal.

En la visita que hemos 
realizado a este entrañable 
Museo contemplamos trozos 
de material de las recientes 
excavaciones r e a l  izadas en 
Adra, y en las que intervinie­
ron don Manuel Fernández 
Miranda, sobrino del Minis­
tro Secretario General d o 1 
Movimiento, y profesor de la 
Universidad Complutense de 
Madrid, y don Martín Alma­
gro. La verdad es que enton­
ces no se llevaron a cabo ex­
cavaciones muy completas. 
Se hicieron catas o zanjas 
con objeto de comprobar las 
capas estratificadas. Ahora, 
se están reconstruyendo. Da­
tan de la época fenicia, aun­
que el material hallado tie­
ne origen romano. En una vi­
trina hay algo tan maravillo­
so que, por sí solo, ya pres­
tigia el nombre de este Mu. 
seo. Se trata de un pequeño 
vaso ritual, decorado, incisi. 
vamente. en su interior y fa­
bricado en cerámica negra, 
bruñida brillantemente. U n a  
auténtica Joya, quizá ú n i o a 
dentro de su especie en el 
mundo.

Fondos marinos
Pero si bien en tierra fir­

me las prospecciones investi­
gadoras dan estos resultados 
tan halagüeños que hablan

icione

neos.
¡argo 
iones 
: Mac

mués'
ios pu 

tierrs♦ Estela ibérica, procedente de las excavaciones realizadas 
en el Cerro del Espiritu Santo, en Vera

Almería, p u e s ,  como bien 
decía el director de este Mu­
seo, es como un auténtico 
«pastel» para todo arqueólo­
go, puesto que aquí, de segu­
ro, hallará lo que su espíri­
tu científico e investigador 
afanosamente busca. Y  de ahí 
también, añadimos por nues­
tra cuenta, es la razón por la 
cual Almería tiene justo de­
recho a disponer de unas nue. 
vas instalaciones para su vie­
jo y glorioso Museo.

de cultura y civilizaciones 
remotas, los fondos marinos 
no le van a la zaga. No hace 
mucho tiempo, en parajes de 
San José, en donde existen 
majestuosas calas, un bucea- 
dor, de nacionalidad france­
sa, sacó a muchos metros de 
profundidad un ancla de la 
época romana, de cien kilo­
gramos de peso, y que es una 
de las piezas más valiosas, 
asimismo, q u e  encierra el 
Museo.

LA. (1 
/ cuat 
¡ido d 
Dsborr

POLOS DE DESARROLLO BILBAO
Ultimamente, empero, han cc-

r M  SI ACENTUA LA EMIGRACION POR M
f e  f e ®  D I  PUESTOS D I  TRABAJO
* V 5 ¡ P t  CUENCA
PELIGRO DE COLAPSO SOCIOECONOMId

prometedores, el colapso socio-económico no tardara en !'-j-

No soy yo el que lo dice, más de una vez. se han 
publicando la anemia provincial, pero han eaiao en el »  Y3 
mámente, el Comité Ejecutivo -del Consejo 
acordó elevar una declaración de urgencia expon- J  
rpante situación. La provincia entera sigue con expec.. ■ j; 
dad el desarrollo de los acontecimientos.

NOVEDADES TELEFONICAS

Contrariamente a la precaria situación que acabamos 
bar, en ouestión de comunicaciones Cuenca marona 
dos los centros de comunicaciones están mejorana “  J  
transportes por carretera, RENFE, Telégrafos, Cor) »■ . J

CUENCA.—La provincia conquense ha sido siempre como aquel 
hombre que podía describirse ni alto ni bajo, ni gordo ni flaco, 
ni rubio ni moreno, ni tonto ni listo; es decir, una provincia más 
que subsistía sin pedir nada y dando lo que le pedían, a veces, 
sacrificándose por todos. Y  así le van las cosas.

Cuando a España le llegó la hora del lanzamiento hacia el pro­
greso, la hora del desarrollo, una vez-más, se ha visto olvidada 
y equivocadamente no tenida en cuenta, cuando tantas posibilida­
des tiene si se le ayuda. Provincias con menores posibilidiVtes, 
que han sabido dejarse oír o han tenido mejor suerte, la han de­
jado atrás, y hoy es una, entre las españolas, que pueden consi­
derarse subdesarrolladas respecto de la mayoría de las provincias.

Estancarse es empobrecerse, y Cuenca, salvo algunos pinitos en 
determinados aspectos, se está empobreciendo. Y  lo peor de todo 
es que cuando vengan a acordarse de ella será tarde, ya no tendrá 
fuerza para levantarse de su decaimiento. Poique a su falta de in­
dustrias de ahora se unirá luego la falta de brazos.

<iee ha sido di 
mayo morirán 
ñolas.

Este bulo sí 
el Papa ha abii
Que se apareció 
Que le hiciera t 
P°r abrir, dice 
aparición de la 
l¡as, como expii

An*e tai nol 
Bilbao, recibió, 
esperanza» parí

No se sabe 
único cierto es i 
llorando a sus 
en sus padres.

POBLACION AGRARIA

Su población agraria es todavía superior a la población media 
nacional; son los conquenses gentes que no abandonan hasta que 
se ven con el agua al cuello; pero de seguir así, a los miles y mi. 
les que se fueron se sumarán otros miles y miles, que será di­
fícil que vuelvan si un día se trata de industrializar esta pro­
vincia. Y  la huida no ha sido sólo de la población activa del cam­
po, sino también de la del sector industrial. Se llevan exactamen­
te diez años en que se acentúa la emigración por desaparición de 
puestos de trabajo en la escasa industria provincial. De continuar 
este continuado levantar el vuelo en busca de horizontes más

mcaao ayer 
algunas peis.

menos,
Tambié

Ayuntamiento de Madrid



le sus principales problemas
Entre Vegadeo y Luarca

EL FERROL NECESITA 
13.000 VIVIENDAS

• SE BUSCA PLOMO, CINC Y COBRE EN 
■ .A  SIERRA DE ALCARAZ (Albacete)

^ ^ ^ I fE R R O L  DEL CAUDILLO. (Cifra.)—La construcción 
Je Í3¡000 viviendas y la necesidad de construir cinco depu- 
adoras de aguas sucias que vierten a la ría son dos de los 
H-oblfinas que tiene la comarca de El Ferrol, según se da 
.uenta en la Ponencia elaborada por la Comisión «Vivien­
das, irbanism o y Saneamiento», perteneciente al Consejo 
liconámico Social Sindical Comarcal de El Ferrol. Tam­
bién se estima conveniente la construcción de un niatade- 

i que abasteciese a El Ferrol y su comarca.

investigaciones mineras en (a sierra 
de Alcaraz

i más ¡  
A re t ó j  
Púlfe!

urea 
iraní, a 
fáciletj 

:¡e oré 
) futa»! 
;ar a Ut 
Maitp 
lenji,! 

adiid t

iplim 
loirarsl 
se fe?

¡IOEAR (Albacete.). (.Cifra.)— 
aciones mineras van a 
|e en breve en la sierra 

de Alcaraz, para lo que el dis
____ ñero de Murcia ha ad-

mitidcHp la solicitud de 1.700 
pertenencias radicadas en el tér.

dé esta localidad y en el 
______ nicos. Los trabajos es­
tarán Mpargo de la Sociedad de 
exploraciones Mineras Interna- 
ional de Madrid, que buscará 

plomojlcmc y cobre. Se espera 
el hallazgo de estos minerales, 
ante las ¡nuestras halladas que, 

ios puntos, lo han sido 
de tierra.

Sevilla: Fallecimiento 
y sepelio de don 

Eduardo de Ybarra
(Pyresa.) — A los 

setenta y cuatro años de edad
_____ Ido d o n  Eduardo de

Ybamübsborne, hermano ma­

yor de la Santa Caridad de Se­
villa.

Casado con doña Socorro Hi­
dalgo Enrique, el señor Ybarra 
deja once hijos y más de cua­
renta nietos. Ocupó puestos di­
rectivos en la empresa familiar 
Hijos de Ybarra, y en el Con­
sejo Local del Banco de España; 
era vicepresidente de la Junta 
Provincial de Beneficencia y del 
Patronato de la Fundación Llan- 
duri. Desde hace muchos años 
estaba entregado por completo 
a la labor benéfica que realiza 
la Hermandad de la Santa Ca­
ridad, en la que había ocupado 
distintos cargos. Fue elegido her­
mano mayor en el año 1950 y 
reelegido con posterioridad va­
rias veces.

Tras la celebración de una mi­
sa de cuerpo presente, en ia 
iglesia de San Jorge del hospi­
tal de la Santa Caridad, el cuer­
po de don Eduardo de Ybarra re­
cibió cristiana sepultura en el 
cementerio de San Femando.

UNA BROMA DE MUY 
MAL SUSTO

• Bulo sobre el trágico contenido 
de una de las cartas de Fátima

IS flH K ). (Cifra.)—Según un bulo que ha corrido por Bilbao y 
9UC ha sido difundido en algunos colegios, el próximo día 13 de
mayo morirán todos los primogénitos solteros de las familias espa­
rtólas.

se basa, según los que lo han hecho correr, en que 
J9Ü T  ab'ert0 ,a carla Que sor Lucía, una de las niñas a las 

- Ue ^ # reció Ia Vil° ei'  en Fátima, escribió con las indicaciones 
oo# <* f 1Cra ll* Virgen- En esta carta, que es la última que queda 
g g B n  clice 9ue morirán el próximo día 13, aniversario de la 

Pa óh .de la Virgen, todos los primogénitos solteros de las fami- 
las, como expiación de los pecados de la Humanidad.

noticla- 1® alarma ha cundido en ciertos sectores de 
1 >ao, recibiéndose multitud de llamadas en el «teléfono de la 

esperanza* para confirmarlo.
ünic° êJl ̂  de dt’nde ha Podido surgir tan trágica noticia; lo
Horand'6 ”  ** 6Sl° S úllimos días multitud de niños han llegado
“ t I Í H  Slls casas y. en algunos casos, provocando la inquietud 

sus paHres.

*  *  *

de i-
Mead ^ 3 R Lomo una «broma de muy mal gusto» i.a sido 

en ala* °  f 5er Cn Bilbao es,e inverosímil bulo. Una cierla alarma 
''arias1'” ]* 1>eiSOnas crédulas ha sido disipada desde los púlpitos de 
menos *® esllls P°r ,os sacerdotes bilbaínos, que calificaron, cuando 
Cambié 1 de car'dad» a quienes han propalado tamaño bulo, 

rédala”  * Ple" Sa bilbaína lia condenado a quienes han servido, 
°  de ma'a fe. Ia propagación de la supuesta profecía.

I ,

Nuevo tramo del ferrocarril 

Ferrol-Gijón
•  No existe ni un solo paso a nivel en todo el trazado de la línea

OVitOO (Pyresa). —  El próximo viernes, día 12 será

C e|Utramn0í C¡|almen.te' S69Ún fuentes di9nas de «rédi- 
* G?¡6? 8dageoj - uarca- del ferrocarril entre Ferrol 
L e e  °braS de.construcc‘én se iniciaron desde
d d  año 1921 V Un an°S’ exactamente en diciembre

f QSote  t r a m o - e n tre  V e g a d e o  y  L u a rca , t ie n e  o c h o  e s ta ­
c io n e s  y  u na  lo n g itu d  d e  c in c u e n ta  y  s e is  k i ló m e tro s  v
comoleta V  r  100 de' t0tal de 'o* 320 kilómetros que'd v e f  en tnH nea;  6n J3 que 00 existe un sol°  Paso a !  e "  *o d o  « *  tra z a d o . Las o b ra s  e n tre  V e g a d e o  y
fnernn íf - 'ü ?  Sido inicia,das en 1970 y el importe en que 
fueron adjudicadas se elevó a 158 millones de pesetas.

Movimiento portuario de Málaga en 1971

MALAGA. (Pyresa.) — Durante 
el año 1971, 2.191 barcos operaron 
en el puerto de Málaga. El nú­
mero de pasajeros ascendió a 
166.731, y hay fundadas esperan 
zas de que este movimiento de 
viajeros aumentará debido ai es 
tablecimienlo de las nuevas li­
neas regulares que unen Málaga

con Casablanca y Marsella y tain- 
hién las de Genova y Tánger, asi 
como la creciente can 'dad de cru­
ceros turísticos que incluyen a 
Málaga entre tos puertos del Me­
diterráneo en sus itinerarios. El 
movimiento de mercancías supo­
ne 4.424.859 toneladas, destacan­
do en esta cifra las de petróleo

crudo con destino a ia factor!» 
de Puertollano, y el valor en lon­
ja de la pesca capturada ásele», 
de a 555.425.013 pesetas. Respecto 
a las obras realizadas en el puer. 
to. las finalizadas en 1971 o ím  
que se encontraban en este po- 
riodo en fase de ejecución, su­
ponen un importe de 353.197.244 
pesetas.

Santurce: Llegada 
de material 
radiactivo

BILBAO. (Cifra.)—Con el fin 
de descargar 17 cajas de material 
radiactivo destinadas a la central 
nuclear de Santa María de Garó» 
ña. atracó ayer en el muelle Reí. 
na Victoria, de Santurce. la mo­
tonave «Galeona». procedente del 
puerto americano de Norfollf. 
Una vez descargado el material, 
será supervisado por las autori­
dades militares, el material radi­
activo será transportado en ca­
miones a la citada central nu­
clear.

••• y cantó la gallina 
después de asada”

Entrando por ia puerta sur, 
en la Catedral de Santo Do­
mingo de la Calzada —merito­
ria joya del románico—, lo 
primero que despierta la aten­
ción del visitante es la hor­
nacina-gallinero con un gallo 
y una gallina vivos tras las 
rejas.

Allí e s t á n ,  acompañando 
con sus kikidikis las liturgias, 

desde hace casi seis siglos, 
testigos irrefutables del mila­
gro del ahorcado resucitado.

La leyenda es muy conoci­
da a través de. la geografía 
del Arto y la Historia de la 
Literatura.

Desde Fimsterre a la Sajo- 
nia, a todo lo largo y lo an­
cho de la ruta que jalonaban 
los peregrinos jacobeos con el 
bordón y las esclavinas, mo­
rral y báculo, pueden encon­
trarse retablos, frescos, vi­
drieras, tablas, paneles, cince­
lados, joyas y miniaturas en 
libros de horas que corrobo­
ran la progresiva y amplia di­
fusión del milagro. También 
se conservan tres misterios en 
lengua provenzal y varias can­
ciones de diferentes épocas 
que tratan el asunto. Y hay 
pruebas de que en los si­
glos XVII y XVIII la icono­
grafía del tema —estampitas 
y medallas— era genuinamen- 
te popular. Mientras que en el 
siglo X IX  un autor románti­
co —inglés, por más señas - 
recurre a la narración del he 
cho para ridiculizar la religio­
sidad del pueblo, aferrado a 
la leyenda.

Truhanes vividores, copie

ios, penitentes, peregrinos y 
cristianos líeles —no olvides, 
lector, que Santo Domingo do 
la Calzada ha sido desde la 
oscura Edad Media lugar de 
paso a Compostela y que la 
Ruta Jacobea fue en aquella 
época la columna vertebral 
que articuló costumbres y cul­
tura— habían contribuido a 
su expansión. Y la costumbre 
de ciertas Cofradías de repre­
sentar farsas o autos sacra 
mentales, inspirados en el mi­
lagro del ahorcado, grabó e! 
asunto en la mente del pue­
blo.

Pero el recuerdo más pu 
jante del milagro y el santo, 
por los siglos de los siglos, 
es la viva presencia del gallo 
y la gallina en la hornacina- 
gallinero cié la catedral de la 
Calzada.

El mismo gallo y la misma 
gallina que estos dias nos in­
sisten con su canto a despla 
zarnos, expresamente, a la 
ciudad del Santo. Porque San­
to Domingo de la Calzada, 
lector amigo, no es ciudad de 
tránsito, sino término 

Asi lo atestiguan, desde an­
tiguo, diversas disposiciones 
de Derecho civil y eclesiásti­
co, concediendo beneficio y 
plazos especiales a los pere­
grinos encaminados a la tnm 
ba de Santo Domingo.

Tú también lo comprobarás 
si acudes estos días,, entre el 
10 y el 15 de mayo, con mo­
tivo de las típicas fiestas en 

honor de su Santo Fundador 
v Patrono, a la Calzada. Son 
fiestas de un evocador tipis

rao —desfile de carneros, ben­
dición de ramos, procesión de 
las prioras, cortejo de donce­
llas, procesión de la rueda—, 
ejemplo auténtico de ingenui­
dad, piedad y sentimiento. Sa­
luda de mi parte —si haces 
el viaje— a «Morete», el tam- 

. borrero, con sesenta años de 
oficio, que no se cansa de re­
petir la misma partitura en 
honor del Ingeniero del Cie­

lo; entérate si le han concedi­
do, por fin, la merecida con 
decoración de la «muy noble 
y muy leal ciudad». Te asegu 
ro que el viaje merece la pe­
na. Santo Domingo de la Cal­
zada, con su catedral de to­
rre exenta, el hospital del 
Santo y las ermitas, en medio 
de un paisaje seductor, es 
una de las ciudades más su­
gestivas de la Rioja. Nadie se 
siente allí desamparado ni fo ­
rastero.

Han pasado muchos siglos 
desde que el Abraam de la 
Rioja f u n d a r a  la ciudad 
—ampero y custodia del pe­

regrino— que lleva su nom­
bre. Millones de p e r s o n a s  
—turistas, peregrinos, funcio­
narios de obras públicas, ad 
ministradores de fincas— han 
acudido, d e s d e  entonces, a 
contemplar con sus propios 
ojos «la hermosa y milagrera 
presencia de un gallo y una 
gallina». La misma —¿recuer­
das, amigo lector?— que, se­
gún un escritor inglés, no po 
dia cantar d e s p u é s  de 
asada.

M. A. PEREZ MARQUES

Ayuntamiento de Madrid
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EL POSTIGUET, 
IMAGINARIA PLAZA 

DE TOROS PARA 

UN PRINCIPIANTE

£    M mM i W M

E ste  v o lu n ta rioso  m u ­
ch a ch o  qu e sueña co n  
tardes d e  g loria , se 
c o n fo rm a  de m om en to  
c o n  h a ce r  sus p in itos 
en  la playa alicantina 
de El P ostiguet, im a­
ginaria plaza de rubia  
arena. (C ifra  G rá fica .)

DOS DIFUNTOS TRIUFARON EN LAS ELECCIONES
AOSTA. (Efe.) — El presidente 

del Tribunal electoral de Aosta 
deberá decidir en los próximos 
días si son o no válidos ios vo­
tos emitidos por los electores dc-1 
municipio de Donnaz, en favor 
de los c a n d i d a t o s  Marcos y 
¿lliettl, fallecidos en un accidcn 
te  automovilístico poro antes de

las elecciones.
De ser anulados los mil die­

ciséis votos en favor de los falle­
cidos candidatos a la Cámara de 
Diputados de Donnaz, también 
serían anulados todos los demás 
votos emitidos p o r  Marcoz y 
Ollietti en todas las secciones del 
Valle de Aosta.

EN FRANCIA SE PIDE 
UN PARTIDO 

FEMENINO

EL «HOMBRE SAGRADO», DE 145 
AÑOS, PREDICARA EN INGLATERRA

LONDRES. (Efe.)—Guru Gan Nath, «hombre sagrado» de la sec­
ta «Sikh», llegó al aeropuerto de Heathrovv, en Londres, para ini­
ciar una serie de visitas a sus seguidores en Gran Bretaña.

«Guru» (maestro espiritual) Gan Nath ha venido procedente de 
Nueva Delhi y estará en este país cinco meses. Le acompaña su hijo 
Puran, que tiene cuarenta y cinco años y que-asegura haber nacido 
cuando su padre tenía noventa y cinco.

Un portavoz del templo «Calmik Rishi», que la secta «Sikh» tie­
ne en Bedford (Inglaterra), ha declarado: «Nuestro’ "Guru" nació 
en la cordillera himalaya en 1830, pero en aquellos tiempos no exis­
tían certificados de nacimiento. Por eso lo registraron en 1901 como 
nacido ese año. La realidad es que tiene ciento cuarenta años y ade­
más está empezando a vivir.»

Gun Gan Nath para demostrar este último aserto se negó en el 
aeropuerto a montarse en el autobús, caminando los quinientos me­
tros desde el avión a la terminal.

ORDEN DE DETENCION DE UN HOMBRE MUERTO
LONDRES. (Pyresa.)—Una or­

den de arresto ha sido dictada 
por un Tribunal londinense con­
tra el médico iraquí Ahmed 
Sayd, acusado de robar «casset­
tes» en una tienda.

Sin embargo, ha sido enviada 
una carta al Tribunal en la que 
se dice que el doctor Sayd ya

no existe, pues un pariente cer­
cano le había apuñalado hasta 
matarle y después le había cor­
tado en pedazos para poder 
transportar su cuerpo a Irak.

Hasta el momento, ei doctor 
Sayd, de treinta y siete años de 
edad, no se ha presentado ante 
el Tribunal.

PARIS. (Pyresa.) — El 82 por 
100 de las francesas están muy 
contentas de ser mujer, y un 02 
por 100 preferirla estar mejor 
dotadas intelectualmente a ser 
más guapas o más ricas, según 
un sondeo realizado entre mil 
mujeres de dieciocho a veinticin­
co años, para el semanario «L’Ex- 
press».

Un 66 por 100 piensa que no 
están mejor ni peor preparadas 
que los hombres, que son tan efi­
caces (78 por 100), que deben te­
ner los mismos salarios (68 por 
100) y que para conseguir todas 
estas cosas deben fundar ellas 
mismas un gran partido de mu­
jeres (21 por 100).

A las jóvenes francesas de noy 
Ies gustaría tener dos hijos (54 
por 100) y creen que el aborto 
debe ser autorizado por la ley 
en Francia solamente en casos-, 
excepcionales (57 por 100).

Por último, la encuesta añade 
que un 17 por 100 hubiera de­
seado ser Simone de Beauvoir, 
un 13 por 100 Indira Gandhi y 
un 8 por 100 Liz Taylor o Silvie 
Varían, y un 37 por 100 no la 
hubiera gustado ser ninguno de 
los modelos propuestos. Como 
pequeña contradicción, a pesar 
de que la mayoría de las res­
puestas insisten sobre ia igual­
dad do sexos.

VACA VEDETTE
Esta vaca pinta roja se vendió en la feria de Torrelaguna por setenta mil pesetas. 
Fue adquirida por un granjero de Portiigalete para engrosar su ganadería.

(Foto Europa Press.)

HOTEL DE LUJO PARA POBRES
LEEDS (Inglaterra). (Efe.)—Un lujoso hotel con! 

ohas, televisores y biblioteca será inaugurado próxi 
en esta ciudad del norte de Inglaterra para propc 
alojamiento gratuito a 96 vagabundos.

Las características dei centro, que ha sido consiniiíj 
un préstamo de 200.000 libras esterlinas (33.600.00 j(, 
tas) del Ayuntamiento local, fueron decididas tras i 
dio realizado por 15 alumnos de la Escuela de An 
de la Universidad de Leeds, que entrevistaron a doi 
vagabundos para averiguar sus necesidades.

Tras comprobar que el cliente no tiene dinero, ai: 
porcionará habitación y tres comidas diarias gratis i 
un tiempo máximo todavía no definido. A cambio, t 
bundo será obligado a trabajar en la granja del hoií;| 
realizar diversas labores domésticas.

A  LOS 8 3  AÑOS GRABAN UN 
DISCO DE FOLKLORE CANARIO

SANTA CRUZ DE TENERI­
FE. (Cifra.)—Dos ancianos de 
ochenta y tres años han graba­
do un disco de folklore canario 
que será puesto a la venta, con 
fines benéficos, en los próximos 
días.

Los veteranos cantantes, aco­
gidos en el asilo de ancianos de 
La Laguna, realizaron la graba- 
oión con motivo de las bodas 

diamante que actualmentede

conmemora la Insita) 
Ambos Intérpretes,!.; 

ron populares en sujo 
canciones bajo los 
de «Seña Juana» y óe 
no cantaban juntos te 
treinta años, pese a í¡ 
grabado el disco con 
y depurado arte 
lagueñas y otras copla 
en el repertorio (olkla 
islas.

BUSCA A  LA NOVIA DESPUES 
3 0  AÑOS DE SEPARACION

........................................... mimiiiiimiiiuimiiiimiiiimiiiiii|iiiimiiiiiiiiiiiiimiiimmiiimiiiiii£ RECIFE (Brasil). (Efe.)—«Mi María debe tener ahffl 
ta y un años, pero la reconocería entre mil si viese sus 
ojos», dice el texto de una carta enviada por el nort 
Dufferin Mac Connell a la Policía de Recite, solicita 
cuentre a María da Silva, con quien quiere casarse después 
ta años de ausencia.

La información policial añade que Mac Connell ccnw- 
en 1942 cuando era teniente de la Marina de guerra de 
dos y estaba sirviendo en Recife.

María y Mac Connell tuvieron un idilio amoroso, P® 
dieron casarse —dice en la carta— porque el marino«

. posa en Estados Unidos. Ahora ya está libre y redaras 5 
ción de María porque está dispuesto a casarse con ella? 
el sueño tan ansiado». María da Silva es un nombre». 
pero las auloridades policiales, conmovidas por la caá) 
morado, se han puesto en acción.

LA PRACTICA DEL FUTBOL PROV0£< 
TRASTORNOS FISICOS

LONDRES. (Pyresa.)—La práctica del fútbol p u ^  
nes, producir jaquecas, según manifiesta el doclor "•
en el último número del «Brltish Medical Journal».

La mayor parte de las molestias producidas P°r b ^  
fútbol se deben, de acuerdo con el profesor Matthev-v.  ̂
cabecear la pelota. Entre los síntomas más frecuentes
el dolor de cabeza, vómitos, temblores en las rn‘inw' ,

: dur®® I

;;íll>IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllil||||||||||||||||||l|||||||||l|l||||||||||||||||||||||I||[||||(|||||||||i||||||||,||||,l£j

rrosa o disminuda. Ninguna de estas molestias es 
La explicación más lógica para estos fenómenos, 

do doctor, es que el inesperado golpe producido P°r j  
la pelota dilala las venas da la base del cerebro, fi0 
correspondientes espasmos.

En el ú 
to por el q 
transitoria 
ponía la ir 
sidad. La 
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Una realidad que era necesaria

LAS ESCUELAS NORMALES, 
EN LA UNIVERSIDAD

En el último Consejo de Ministros se aprobó un decre­
to por el que se atiende a los establecidos en la disposición 
transitoria segunda de la ley general de Educación que dis­
ponía la integración de las escuelas normales en la r- 
sidad. La integración aprobada afecta a 55 escut 
males que, desde ahora, quedarán sujetas, a todos los efec­
tos, a las normas del Estatuto singular de la Universidad en 

^lectivamente se hayan integrado. Los planes de os­
le  las nuevas Escuelas Universitarias comprenderán 
íleo común de enseñanzas obligatorias y otras opla- 
Sn el próximo curso académico se implantará con 
•r general el primer curso y en los sucesivos los si­

guientes.
Las Escuelas Universitarias a que hace referencia la ley 

icación han de impartir y coordinar sus enseñanzas 
'ondientes en un solo ciclo, con una duración de tres 
■n la ley se regula la posibilidad de que existan cri- 
le valoración para el ingreso en ellas, los títulos que 

zan y las posibilidades de pasar a otros ciclos su- 
universitarios. Las Escuelas Universitarias forman 
la estructura de la Universidad y necesitan tener 

i’ sión de Patronato.

NOTAS CARACTERISTICAS

Tres son, pues, las notas que caracterizan a las Escue­
las Universitarias: Son centros universitarios. Segunda: Sus 

lizas no se articularán en tres ciclos, sino que com- 
Prenf f ran un único ciclo. Tercera: Son escuelas profesio­
nales o que habilitan directamente a los que tienen el tí- 
tulo de diplomado, arquitecto o  ingeniero técnico. Les ha- 
bilita sin necesidad de hacer formación profesional para el 
ejercicio o profesional. Por lo tanto son Escuelas Profesio­
nales.

Cabe diferenciarlas de los Colegios Universitarios en 
cuanto que éstos proporcionarán exclusivamente el primer 

|e los universitarios, en tanto que las Escuelas Uni- 
lias dan por com pleto las enseñanzas y títulos de 
júmero de carreras cortas sin perjuicio de asumir las 

^  ̂ _ J daúes de los alumnos de los Colegios Universita­
rios, de continuar sus alumnos con el segundo y tercer ci­
clo mediante un curso puente de adaptación.

ESCUELAS PRIVADAS

erencia explícita a las escuelas normales, a que 
_ _  referencia al principio del artículo y  su entrada 
la vida universitaria —aspiración sostenida durante lar- 
tiempo y que en el futuro ha de mejorar más aún la|| J  * V A---  —  l iu  UV lllV JU lU i 1 1 1UO

audad de estos profesionales— hace previsibles y necesa- 
as varias medidas a tomar en un futuro próximo, ya que 

escuelas normales privadas han proliferado en España 
toIIIÉ?' manera inorgánica. Debe tenerse en cuenta la con- 
n*f. en?la úe estas instituciones dentro de una correcta pla- 

1 i CÍ!cl?n donde realmente sean necesarias, estableciendo 
a laU  • un.convenio con ellas que regule la incardinación 
E^^^Uversidad ^ SU estatuto económ ico en vez de optar 
■H ^B reación  de otras nuevas, recortando la debida plu- 
v din ¿LeC UCatÍva’ aParte del consiguiente gasto de medios

iiede, « 
W J . |

aa de la integración de las escuelas normales en la 
dad es ya un hecho. Volveremos sobre el tema, ya 

portancia bien merece un nuevo comentario.

F. MURO

n o tic iar io
REPRESENTANTES DE DOS­

CIENTOS CINCUENTA CEN­
TROS de enseñanza no esta­
tal han asistido a la Junta Ge­
neral de la Agrupación de Cen­
tros de Enseñanza no estatal, 
celebrada en Sevilla. Entre 
otros temas se trataron los 
referentes a becas, transfor 
mación y asociación de cen­
tros, futuro de las Empresas 
de Impusible transformación, 
conciertos con el Estado y 
planificación de los centros de 
Sevilla.

DISCONFORMES CON LA SI­
TUACION ESCOLAR, doscien­
tos cincuenta padres de fami­
lia se han manifestado en San­
tiago de Compostela ante el 
proyecto de traslado de sus 
hijos a la concentración esco­
lar de Cartelle (Orense).

HA SIDO NOMBRADO CONSE­
JERO NACIONAL DE EDUCA­
CION JUAN GOMEZ ARJONA, 
que sustituye en el puesto a 
don Ernesto Laorden Miracle 
por una orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia, que 
ha publicado el «Boletín Ofi­
cial de! Estado»

UN NUMERO APROXIMADO DE 
114.000 PLAZAS ESCOLARES 
van a ser creadas en Barcelo­
na y su provincia por las últi­
mas disposiciones oficiales fir­
madas por el Ministerio de 
Educación y Ciencia

EN SESENTA Y DOS MILLO­
NES DE PESETAS ha adju­
dicado el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia la construcción 
de veintiún centros de Educa­
ción preescolar en Alava, ca­
pital y provincia. También se 
ha convocado concurso públi­
co para contratar las obras y 
proyectos de construcción de 
veintiocho colegios nacionales 
de Educación General Básica 
en Asturias, cuyo importe má­
ximo será de doscientos no­
venta y seis millones de pe­
setas.

UN CENTRO DE EDUCACION 
GENERAL BASICA se constru­
ye actualmente en Ayamonte, 
con capacidad para seiscientos 
cuarenta alumnos y con un 
presupuesto superior a los die­
cinueve millones de pesetas. 
Para el comienzo del próxi­
mo curso, el centro estará en 
funcionamiento.

UNA INTENSA LABOR EDUCA­
TIVA SE E S T A  DESARRO­
LLANDO EN PUENTEGENIL 
con la participación del Minis­
terio de Educación y Ciencia, 
el Ayuntamiento de esta ciu­
dad y la Diputación Provincial 
de Córdoba, con objeto de re­
solver la necesidad de escue­
las primarias para su elevado 
censo escolar.

DOS LOTES DEL PLAN DE UR­
GENCIA DE E D U C A C I O N  
PREESCOLAR de Vasconga­
das han sido adjudicados. Con 
esto se pone en marcha en 
Guipúzcoa el citado Plan, es­
tando en marcha con estos dos 
lotes un total de noventa y 
cinco centros en cincuenta y 
cinco localidades.

LA FEDERACION FRANCESA 
DE RELACIONES PUBLICAS 
ha invitado al director de la 
Escuela de Relaciones Públicas 
de España para asistir a una 
confrontación de las técnicas 
de Relaciones Públicas, que se 
celebrarán en París del 8 al 11 
de mayo.

EL LIBRO ANTE LA REFORMA 
EDUCATIVA

9  Inaugurada una librería especializada 
en Ciencias de la Educación

«El papel del libro en la refor 
roa educativa es el de servir de 
instrumento p a r a  «enseñar» a 
leer, para inculcar en el educan­
do el entrenamiento para la in 
terpretación de los saberes, de 
las ideas contenidas en él. Es el 
alumno el que debe dominar el 
libro y no al revés, como suce­
día, en la mayoría de los casos, 
antes de la reforma educativa», 
dijo el delegado general de Uni­
versidades Laborales, Federico E. 
Gómez de Castro, en la inaugu 
ración de una nueva librería, es­
pecializada en Ciencias de la 
Educación.

A la inauguración de la Liore- 
ria Pedagógica asistieron, a d e  
más del citado, el director del 
Instituto Nacional del Libro Es 
pañol, Leopoldo Zumalacárregui, 
y numerosas personalidades rela­
cionadas con el mundo de la en 
señanza.

Tras la conferencia del señor 
Gómez de Castro sobre «El papol 
del libro en la reforma educati­
va», intervino el señor Zumalacá­
rregui, que expuso la importan­
cia de la inauguración de una li­
brería especializada, necesidad 
que se hacía sentir en nuestro 
país y que supone una importan­
te contribución de la Editorial 
Narcea en el Año Internacional 
del Libro.

La Librería Pedagógica e s t á  
asesorada por un e q u i p o  d® 
orientación pedagógica y cuenta 
con una estudiada selección d# 
fondos españoles y extranjeros. 
Periódicamente - organizará colo­
quios y sesiones de estudio so­
bre tenias actuales de pedagogía. 
Con esta librería, los profesiona­
les de la enseñanza tienen un 
centro de orientación bibliográfi­
ca actualizada y rigurosamente 
científica, que extiende sus ser­
vicios n toda España.

SERVICIO DE ORIENTACION EDUCATIVA
A partir de esta semana, todos los jueves publi­

caremos nuestro Servicio de Orientación Educativa 
en el que recogeremos todas las consultas que nos 
hagan nuestros lectores sobre todos los temas rela­
cionados con la educación, acerca de los cuates nues­
tros lectores necesiten información, ampliaciones o 
aclaración de dudas. Esperamos que este nuevo ser­
vicio sea de interés para todos. Hay que señalar que 
dentro del campo de la educación este Servicio no 
tendrá límites en cuanto a estudios, becas, puestos 
de trabajo, carreras universitarias, etc.

Título de graduado escolar
Este grado de enseñanza com­

prende ocho años de estudios, 
entre los seis y trece años de 
edad, y su finalidad es propor­
cionar una formación integral, 
fundamentalmente igual para to­
dos.

La ley general de Educación 
señala que, al término de la Edu­
cación General Básica, se obten­
drá el vítulo de «Graduado Esco­
lar», el cual dará acceso al Ba­
chillerato Unificado y Polivalente 
y, además, a! ingreso en la For­
mación Profesional de primer 
grado, siempre y cuando hayan 
rea'izado los distintos cursos con 
aprovechamiento, pues en caso 
contrario se les expedirá un cer. 
tiíicado de escolaridad, que ha­
bilitara para el ingreso en la 
Formación Profesional de pri­
mer grade

Sin embargo, con el objeto de 
facilitar este título a aquellos 
que por diversas circunstancias 
no pudieran acceder ai mismo, 
por no reunir las condiciones o 
porque- no les fue posible rea­
lizar en su memento los estu­
dios completos de la Enseñanza 
Primaria, la ley de Educación 
establece que en los dos años

académicos siguientes a su pu. 
blicación podrán obtener el títu- 
to de «Graduado Escolar».

— Quienes no estén en pose­
sión del certificado de estudios 
primarios y tengan cumplidos 
catorce años en esa fecha.

En este sentido han sido dos 
las convocatorias hasta ahora 
celebradas (septiembre de 1971 
y abril de 1972), de acuerdo con 
las normas que se regularon en 
el «Boletín Oficial del Estado» 
de i de mayo de 1971 (ejercicio 
de redacción, pruebas objetivas 
sobre aspectos culturales básicos 
y entrevista de la Comisión Cali­
ficadora con cada alumno).

En la misma línea de e s t a s  
pruebas acaba de publicarse 
(«Boletín Oficial del Estado» de 
8.5-72) una resolución de la Di­
rección General d Ordenación 
Educativa anunciando dos nue­
vas convocatorias, a celebrar en 
los meses de junio y septiem­
bre de 1972.

Serán anunciadas por las 
gaciones Provinciales del 
terio, y las solicitudes, respecti. 
vamente, se presentarán en los 
quince últimos días de mayo y 
agoso de 1972.

— eve s  11 d e  m a y o  d e  1 9 7 2

Facultades de Ciencias de la Información
En septiembre de 1971 («BOE» del 14) se integraron en estas 

Facultades los estudios de periodismo, publicidad, cinemSógrafla, 
radiodifusión y televisión, en ejecución de lo dispuesto en las dis­
posiciones transitorias de la ley de Educación.

Estas enseñanzas pueden seguirse en:
— Madrid (Universidad Complutense) .—Con las tres ramas de pe­

riodismo, publicidad y ciencias de la imagen visual y auditiva.
— Barcelona (Universidad Autónoma).—Rama de periodismo.
— Pamplona (Universidad de Navarra).—Rama de periodismo.

LAS PERSONAS INTERESADAS EN CUALQUIER 
INFORMACION RELACIONADA CON LA ENSE­
ÑANZA PUEDEN FORMULAR SU CONSULTA A: 
GUIA:

Patroñato de Obras Docentes del Movimiento.. 
Glorieta de Quevedo, 8, 2.a.
M ADRID-10.

A r r ib a  1 3Ayuntamiento de Madrid
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•  ESPAÑA DEJA DE SER CAMPESINA

E n  co n tra  de la creen cia  m ás general, e l fe n ó m e n o  de 
Ja em igración  del ca m p o  a la c iu d a d  co m e n zó  en  España 
y a  en  lo s  añ os 30, co n  an terior id a d  a la g u erra  española . 
A unque, d e sd e  lu ego , el q u in q u en io  1961-65 c o n o c ie s e  la 
m a y o r  in ten sidad  m igra toria  esp añ ola  del s ig lo . A largo 
p lazo, la p o b la c ió n  activa  agi'aria — c o m o  detalladam ente 
v erem os en  el ú ltim o  ca p itu lo  so b re  la e v o lu c ió n  y  fu tu ro  
d e  la p o b la c ió n  activa , p o r  sectores—  va  p e rd ie n d o  p e so  
re lativo , al p r in c ip io  del p ro ce s o , p a ra  term in a r  s ien d o  
tam bién  a b so lu to  en  el c o n ju n to  d e  la  p o b la c ió n  activa  
d e l país.

La guerra de 1936-39 p r o v o c ó  un  a lto  en  la em igración  
de  la p o b la c ió n  ru ra l e  in clu so  un sen sib le  c re c im ie n to  d e

^ m ism a, hasta llegar al estan ca m ien to  d e  los  añ os 50.
n el q u in qu en io  1961-65 c o in c id ie ro n  las grandes m igra ­

c ion es  in terp rov in cia les p ro v o ca d a s  p o r  el d e sa rro llo  in­
du stria l c o n  las em igracion es  ex ter iores  estacion a les y  ge- 
lera lm en te  d e  re torn o  a E u rop a  occ id e n ta l, d esp ob la n d o  
a s  zon as rurales.

res. el fenómeno es de prever 
que no varíe con respecto al 
quinquenio más próximo (1966- 
70). Para el horizonte 1980 ca­
ben dos hipótesis extremas: la 
vuelta a la máxima intensidad 
migratoria del quinquenio 1961- 
65 o la caída a una intensidad 
nula. Una tercera hipótesis se­
ría la que se mantuviesen los ín­
dices del último quinquenio 

1966-70.

Cada vez menos 
municipios

E

Las 33 provincias «emigrantes»
De las cincuenta provincias es- 
ñolas (no incluida la del Sa- 

ara), treinta y tres arrojan des­
de hace años un saldo migrato­
rio casi constante. En general. 
Be encuentran localidades geo­
gráficamente en el interior: las 
que rodean Madrid, en el Cen­
tro; Granada y Jaén, en Andalu­
cía Oriental; Córdoba, en Anda­
lucía Occidental; Lugo, Oviedo y 
Santander, en el Norte, y Ga­
licia, en general, pero menos de 
lo que tradicionalmente lo ha­
cia

La intensidad de la emigración 
(interior) de estas treinta y tres 
provincias fue, de mayor a me­
nor, la siguiente:

— De 0,9: Cuenca Badajoz, 
Guadalajara y Soria.

— De 0,8: Cáceres, Teruel, 
Jaén, Albacete, Ciudad Eeal, To­
ledo, Segovia, Avila, Zamora. 
Granada, Córdoba y Palencia.

— De 0,7: Salamanca, Brugos 
y León.

— De 0,6: Lugo y Huelva.
— De 0,5: Murcia, Málaga y 

Almería.
— De 0,4: Huesca, Cádiz, Léri­

da, Orense y Logroño.
— De 0,3: Oviedo, Valladolid, 

Santander y La Coruña. con la 
tnínima.

Gran Canaria (1,50), Zaragoza 
(1,21), Sevilla (1,20), Navarra 
(1,19) y Pontevedra (1,19).

Migraciones futuras

Las 17 provincias 
«atractivas»

A partir de 1970, la estimación 
de los índices de las migracio­
nes interprovinciales son y se­
rán función de la variación o va­
riaciones que han experimentado 
y que experimentan:

— Los indicadores económicos, 
tales como la industrialización 
provincial, etc., cuyo incremento 
frena las salidas y fomenta las 
entradas de población activa en 
las provincias en que se regis­
tra.

— También influye el ritmo de 
la transformación agraria; a ma­
yor productividad y mecaniza­
ción agrarias corresponde un 
mayor éxodo rural, no sólo de 
los agricultores sin tierras, si­
no también de los pequeños pro­
pietarios.

— La emigración de los perío­
dos anteriores influye en la per­
sistencia de los flujos migrato­
rios y en la constancia de las 
direcciones de destino de aqué­
llos, debido a los lazos mante­
nidos entre los emigrantes y sus 
provincias de origen.

Para el actual quinquenio, 
1971-75, aunque varíen los flu­
jos migratorios con respecto a 
los de los quinquenios anterío-

Desde el primer censo del 31 
de diciembre de 1900 al último 
del 31 de diciembre de 1970, el 
número de la población de Es­
paña ha aumentado en más de 
15 millones de habitantes. Casi el 
65 por 100 de la población espa­
ñola vive hoy en municipios de 
más de 10.000 habitantes. El res­
to, poco más del 35 por 100, en 
los llamados municipios rurales.

Los municipios son las unida­
des primarias de población. Su 
número varía por la creación de 
nuevos, por disolución de otros, 
por anexiones o  agregaciones. En 
los setenta años del siglo X X , el 
número de municipios españoles 
ha descendido en un 6 por 100, 
de 9.265 en 1900 a 8.656 en la ac­
tualidad.

El municipio español es una 
unidad administrativa que no 
siempre coincide con el asenta­
miento real de la población. El 
municipio español, según los ex­
pertos nacionales, es en la mayo­
ría de los casos puramente arti­
ficial, integrado por una pobla­
ción relativamente dispersa o 
asentada en núcleos pequeños. 
El fenómeno se acusa más en 
Galicia (donde 150 entidades for­
man, por término medio, un mu­
nicipio) y menos en Cáceres 
(una entidad por municipio).

Municipios rurales 
y urbanos

En cifras absolutas, mientras la 
mentado en 15.221.293 habitantes 
alcanzó su tope en 1960. con sólo 

para descender

población total de Espz4 
de 1900 a 1970, la pot¿’ 
un aumento de i 
posteriormente

tir de entonces y una notable dis­
minución en la última década 
(547 municipios menos). La re­
ducción se ha producido gene­
ralmente por la agregación de 
las grandes ciudades de munici­
pios colindantes. Sólo hasta 1960 
a Madrid habían sido agregados 
13; a Bilbao y Málaga, 3 a cada 
una, y a otras capitales, 18 mu­
nicipios.

población de estos i¡, 
de municipios han ia 
ei número y poblackc: 
municipios urbanos qe, 
sumaban, réspectin 
municipios y 22.576 
tes. El aumento i 
ha dado entre los de a 
500.000 habitantes, qa¿ 
sado de solo 4, en I 
1960 y 38 en 1970.

Variaciones en el 
número y población

Los municipios pueden clasifi­
carse en tres clases:

— Rurales, hasta 2.000 habi­
tantes.

— Intermedios o  semiurbanos, 
de 2.001 a 10.000 habitantes.

— Urbanos, de más de 10.000 
habitantes.

La historia de los municipios 
españoles registra una reducción 
de su número a partir de 1900, 
una cierta recuperación de 1930 
a 1940, un nuevo descenso a par.

Los municipios rurales (de 
hasta 2.000 habitantes) han sido 
y siguen siendo los más nume­
rosos, pero su número se ha re­
ducido de 7.215, en 1900, a 6.381 
en 1970. Hasta 1950, su número 
fue creciendo o pasando a los 
de población superior. Desde 
1950, el fenómeno ha sido a la 
inversa. En cuanto a la pobla­
ción de estos municipios rura­
les ha descendido en 1.388.333 ha­
bitantes, de los 5.125.333 de 1900, 
a los 3.737.000 de 1970.

En los municipios intermedios 
o semiurbanos cabe hacer una 
subdivisión: los de 2.001 a 3.000 
habitantes y los de 3.001 a 10.000. 
Los primeros han ido disminu­
yendo para pasar a la categoría 
de rurales, sumando en 1970 un 
total de 641 y con sólo una po­
blación de 1.562.000 habitantes. 
hoz segundos tienden a aumen­
tar en número (1.146 en 1970) y 
población total (6.093.000) para 
convertirse en urbanos.

La disminución en número y
Encabezadas por Madrid, Ala­

va, Vizcaya y Barcelona, por es­
te orden, diecisiete son las pro­
vincias españolas que en el

Suinquenio 1961-65 hasta la ac- 
jalidad, y previsiblemente has­
ta 1980 también, atraen la po­

blación activa de las treinta y 
tres restantes.

Los indices de atracción de es­
tas diecisiete provincias fueron 
los siguientes en el citado quin­
quenio. El orden ha seguido 
manteniéndose casi invariable 
hasta la actualidad:

— Mayor de 6: Madrid (6,1). 
— Mayor de 5: Alava (5,1).
— Mayor de 4: Vizcaya (4,5) 

y Barcelona (4,01).
—  Mayor de 3: Guipúzcoa 

(3,35), Baleares (3,13) y Tarra­
gona (3,05).

— Mayor de 2: Gerona (2,83) 
y Alicante (2,04).

— Mayor de 1: Valencia (1,97), 
Castellón (1,91), Santa Cruz de 
Tenerife (1,56), Las Palmas de

VARIACION DE LOS MUNICIPIOS ESPAÑOLES

Años 1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970

Número 9.265 9.260 9.254 9.260 9.254 9.212 9.202 8.656

NUMERO DE MUNICIPIOS Y POBLACION DE HECHO (1960-70)

Clase municipios Municipios 1970 Municipios 1960 Población 70 Población 60

Hasta 2.000 
(rurales) 6.381 6.763 3.737.000 4.441.000

Hasta 10.000 
(semiurbanos) 1.787 2.016 7.655.000 8.779.000

Más de 10.000 
(urbanos) 488 423 22.576.000 17.363.000

TOTAL ................. 8.656 9.202 33.968.000 30.583.000

Descenso de, población rur¡
En cifras absolutas, i 

la población total de Es 
aumentado en 15.22l.2Slj 
tes de 1900 a 1970, la p 
rural alcanzó su top-: 
con sólo un aumento á| 
habitantes, para 
teriormente; por lo ( 
aumento absoluto* ;ii 
española ha pasado a rí-i 
tar la población urina: 
ha cuadruplicado casi sj 
llevamos de siglo, 
5.982.176, en 19(10, a ¡ 
1970. El aumento mase 
lar ha sido el regist 
última década, si seí 
cuenta que en 1960 ls J 
urbana era de M IS

La población rural M 
dido, pues, fuerte®» 
exceptúan las prorinol 
go, Orense, Pontevefa - 
las cuatro gallegas) í1 
en Andalucía Oriental

Las provincias qut» 
trado un descenso de 
más de su población Mp 
cional han sido: Bf* 
lona, Cádiz, Ciudad I»j 
za, Guipúzcoa, Huel»; 
drid, Murcia, Las P»«; 
Cruz de Tenerife, Sewj 
caya. En unas (Baw* 
púzcoa, Madrid J 
causa ha sido debida'; 
de provincias de v® 1 
fabril muy importa*] 
(como las anda! 
población vive 
grandes pueblos.

En cuanto a la 
los municipios
2.001 a 10.000 hatofjl
cendido de ser e 
de la total, en 1 »  
22,5 por 100, en W»

De cara al M 
de prever que el 
su curso. No es 
sar en grandes ' y 
tendidas por e s ­
parte del Sur de W 
pañoles, con una • 
Madrid. ( P y r , 

Ramiro DE

Ayuntamiento de Madrid
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para ganarse el apoyo comunista

GOBIERNO SUECO 
NGELA» LA SUBIDA 
D i  IMPUESTOS

)LM O , 10. (D el co rre sp o n sa l d e  ARRIBA y  Py- 
sto  de la  Ig lesia .)— D ías atrás, e l G ob iern o  so ­
nata de  O lo f  P alm e d io  a c o n o c e r  en  el Parla- 

—. nueva ley  regu lad ora  en  m a teria  tributaria . E l 
„  gubern am ental estab lecía  u n  au m en to  de  lo s  im - 

in d irectos, cu y o s  e fe c to s  cam u fla ba  en  un  com e- 
icen so  d e  la tr ib u ta c ión  d irecta . S u b iría  e! p recio  

los  a rtícu los d e l m erca d o , am én  d e  con siderab les 
en e l se c to r  d e  carbu ra n tes , ta ba cos  y licores , 

.'.los de  p r im e ra  n eces id ad  verían  au m en tado su  
-  in d irecto  d e  tal fo r m a  qu e la sola  m en ción  de 

ley p r o v o c ó  en  el P arlam en to  y  m ed ios  'in form a- 
-> verdadera  torm en ta  p o lít ica . T o d o s  ios  partidos 

s ic ión  p u sieron  e l g rito  en  e l c ie lo  y  señalaron  
ón  de  v o ta r  en co n tra  del p ro y e c to  gubernam en  

el P artido  C om u n ista  el qu e c o n  m ás c e lo  p ro ­
n o  ya  una d ism in u ción , s in o  la total retirada de 

■*« del se c to r  a lim e n tic io , lo s  soc ia listas perdían 
e a p oy o  co m u n is ta  q u e  les  ha ven id o  sa lvando 

los  ú ltim os añ os

Nuevo proyecto

LAS CIFRAS D E  L A S
ELECCIONES ITALIANAS

no tenia escapato- 
embargo, hele aquí za- 

la derrota. Ahora ha 
al país dando a ?.o- 

fdrinula de compro-

de presentar un nuevo 
que sustituirá al ante- 

el juego a las exl- 
Se ha limi- 

la subida de 
indirectos que grava­

da a los artículos de primera ne 
cesidad —exigencia comunista a 
tibiar—, compensando la pérdida

de ingresos estatales con un au­
mento del impuesto empresarial

La oposición burguesa —la co­
munista no puede calificarse co­
mo tal— está que se sube por 
las paredes y no hace sino sub­
rayar que esta salida guberna­
mental testimonia el pánico rei­
nante en la Cancillería cara a 
una —hasta hoy— irremediable 
pérdida del Poder. Pase lo que 
pase, nos inclinamos a creer que 
el Gobierno Palme s a l v a r á  su 
permanencia.

vía
Si

europi 
a coin

5RES, 10. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Manuel 
r-Los pronósticos sobre los resultados del referéndum que 
grará hoy en la República de Irlanda del Sur, para decidir 

nacional el ingreso del Eire en el Mercado Común, señala, 
^ ^ ^ ^ J h o ra s  de la apertura de los centros electorales, una mayoría 

uno a favor de la incorporación a la Comunidad Económi- 
pea.
dente encuesta efectuada por un periódico de Dublín. el 

|00 de las personas interrogadas se manifestaron europeos, 
pr 100 contrarios a la idea, y el 27 restante se salió por la 

sin querer definirse en tan trascendental asunto. La 
de los pro-mercadistas, entre los que se cuenta el primer 
John Lynch, se da como segura. La única duda que toda- 

P  es en cuánto consistirá la mayoría.
produjera una abultada victoria en favor de los planes 

fitas del Gobierno, es muy posible Que Lynch se animara 
par elecciones generales para este verano o para el otoño 
I con ei fin de aprovecharse de la buena disposición del 
do hacia su política. La mayoría de su Partido en el 
nto es prácticamente nula —está casi a la par con la oposi- 

|n estos momentos. Se piensa que si hoy depositan la pa­
pas del 70 por 100 de los 1.783.604 electores, la victoria del 
|o será amplia, pero que si las abstenciones son stiperiores 
or 100 los favorecidos, serán los antlmercadlstas, aunque 
erro lados.
•te la campaña de propaganda, desarrollada dentro del 

jTBjgaHBr, . n’ Que ba precedido al referendum, los promercadistas 
cionj hincapié en las grandes ventajas que para la industria 

IWwmrucultura Presenta el ingreso en el Mercado Común. Como 
Ttida a tan goloso beneficio admiten que la incorporación 

necesariamente un alza en los precios de algunos produc­
ios, como la carne y la mantequilla, 
ntimercadistas fundamentan su negativa precisamente en 

jito de carestía del nivel de vida que supondría el ingreso 
muntdad Económica Europea.
[campaña de propaganda realizada de cara al referéndum 
Po también un importante papel la cuestión del Ulstcr.
; Para los promercadistas la incorporación al Mercado Co- 
placaría un paso importante para conseguir la unificación 
f ’ sus rivales piensan que supondría la consolidación terna 
gntera que divide a las dos Irlandas.
|arrollo de la campaña ha demostrado que del lado del 
fstan los dos principales partidos políticos del Eire, el 

opos ic ión  r  y ^‘ ne Gael, este último tradicionalmente en la
°n Dlenó' i 0Ic-ra -*a *ncorPoración se alinean el partido laborista 

Sindicatos y las dos ramas del Sinn Fein, que como 
-  '-or !0<¡ guerrilleros del IRA.

Los

KÜMA, 10. (E re .) —  L a s  
papeletas en b lan co  y  las 
nulas alcanzaron en  las re­
cientes votacion es italianas 
para senadores a un total 
de t .324.389 (u n  4,2 p o r  lOU 
da los  votan tes) y para la 
cá m a ra  i . 106.705 (un 3.3 
p or  100).

E n 1968 ios  votos no vali­
d os rae ron para el Senado 
ue 1.651.603 (ó ,5 por 100>. 
de los cua .es fu eron  en 
m an co  1.112.076 (3,7 por 
100), y para la Cámara ac 
O ipu.ados ¡.---3.160 (3,6 po. 
100), de ios  cuales 640.20- 
en blan co (1,9 p or  100).

Eor otra parte, las l.stas 
que al n o  consegu í, a, m e­
nos "u n  co c ie n te ” en  una 
c ircu n scrip ción  e 1 e  c  toral 
han desperd iciado sus votos 
son  ¡as sigu ientes: Partido 
Socia lista  Ita liano de  Uni­
dad Proletaria (P 3 IU P ), M o­
v im ien to P o lítico  de Traba 
ja dores (d e  L ivio L a b o r ), el 
“ M a n i f i e s t o "  (extra  c o ­
m u n ista ), A cción  Popular 
Cristiana ( disidente de  la 
D em ocracia  C ristiana). “ Es­
trella R o ja ' (trostk ista ), 
“ Servir al P u eb lo” , “Frente 
del h o m b re  cu a lqu iera” , et­
cétera. E n total su m aron  en 
toda Ita lia : 1.127.157 votos. 
Según estab lece la ley elec­
toral, los escañ os parlam en­
tarios q u e  habrían c o rre s

p on d id o  a esa can tidad  de 
su frag ios fu eron  a parar a 
o tros  g ru pos políticos .

E n las presentes e le cc io ­
nes. de a cu erd e  co n  la com ­
plicada m ecán ica  qu e rige 
la a d ju d icación  de puestos, 
a la D em ocracia  Cristiana le 
ha costa d o  cada d iputado

48.478 v o to ;,; al P artido  C o­
m unista, 50.759; al P artido 
Socia lista , 52.614; a l P artido 
S o c i a l  ista D em ocrá tico , 
59.179; al P artido  R epu b li­
cano, 68.120: al P artido Li­
beral, 61.908; al “ M ovim ien ­
to  S o c ia l” , 51.692, y  al P op u ­
lar S u dtiro lés. 51.253.

immt

PEQUElOS INCIDENTES
BELFAS ! . (Irlanda del Norte). 10. (E fe .)-D os soldados británi­

cos resultaron levemente heridos como consecuencia de incidentes 
registrados en Irlanda del Norte durante la noche pasada, dijo hov 
un portavoz del Ejército.

En la localidad de Omagh, condado -de Tyrone, un soldado re­
sulto herido al ser alcanzado por varios cascotes como consecuen­
cia de la explosión de una bomba que había sido abandonada en el 
interior de un vehículo.

En Belfast otro soldado británico resultó herido en un brazo 
por un frantirador durante un incidente en el que se vieron envuel­
tos una patrulla militar y un grupo de civiles armados.

A pesar de estos incidentes, la situación general en la provincia 
de Irlanda del Norte muestra una tendencia hacia la disminución 
de los incidentes violentos.

Rebelión en la prisión de Armagh
ARMAGH (Irlanda del Norte).—Tropas británicas han tenido que 

entrar hoy en la prisión de Armagh cuando sesenta presos se han 
rebelado contra sus guardianes, negándose a retornar a sus celdas

El gobernador de la prisión requirió la presencia de tropas, las 
cuales entraron en la prisión, mientras otros soldados tomaban po­
siciones en los tejados de la misma.

Finalmente, tras una hora de espera, los presos accedieron a vol­
ver a sus celdas.

IRLANDA: REFERENDUM SOBRE LA CEE *■

SEGURA VICTORIA D I LOS
ío - m e r c a d o  mmm

'• A N A LIS IS
■

Italia: Los problemas de mañana
Toda la alquimia, la «patii- 

eeria» y la «pizzeria» de las 
especulaciones no pueden di­
simular las cifras y los he­
chos concretos. La Democra­
cia Cristiana, con sus casi 
trece millones de votos, ha 
perdido algo más de un pun­
to en relación con las eleccio­
nes de 1988: el aumento de 
papeletas se debe únicamente 
a que había casi tres millones 
más de electores, y esto se 
acusa en que ha ganado un 
solo diputado. El Partido So­
cialista cuenta con algo más 
de tres millones de votos, y 
el Partido Social Demócrata, 
con un millón setecientos mil. 
Los dos partidos juntos tota­
lizan casi cinco millones de 
votos, es decir, cuatrocientos 
mil más que h a c e  cuatro 
años, en que se presentaron 
unidos. Los comunistas han 
obtenido nueve millones de 
votos, pero el aumento de 
cuatrocientos mil votos lo han 
conseguido del Partido Social 
Proletario, que en 1968 se pre­
sentó separado y obtuvo un 
millón y medio devotos. Como 
este grupo lia perdido ahora 
un millón de votos, gran parte 
de los cuales han vuelto a los 
ortodoxos de Vía Botteghe 
Oscure, hay que subrayar que 

una pérdida sustancial 
is conm istas. Y eso se 
i m á s  si se tiene en 

que los tres millones 
que acudieron por 

vez a las urnas tiene 
su peso. Antes, por «snobis-

monista. Ahora no lo han he­
cho así.

El único partido que ha du 
plicado prácticamente el nu­
mero de votantes —de un mi­
llón cuatrocientos mil en 1988 
a dos millones novecientos 
mil en 1972— y ci de diputa­
dos, de 24 a 56, ho sido el 
Movimiento Social Italiano.

Vía Gessu se consuela como 
puede con las titulares de los 
periódicos que pr o c 1 a m a n 
vencedora a la Democracia 
Cristiana. Pero la realidad es 
muy distinta.

Dicho esto, no cabe esperar 
grandes cambios en la políti­
ca italiana. Si se quiere vol­
ver al centro-izquierda —y los 
clanes de siniestra de la !>C, 
una vez pasado el miedo elec­
toral, en que se presentaban 
como «dique al comunismo», 
retornan impenitentemente al 
error— los márgenes de voto 
son aproximadamente iguales 
a los de la extinta quinta le­
gislatura. Es decir, se presen­
ciará la misma escalada de 
crisis ministeriales. Si se de­
sea trasladar el eje de la po­
lítica gubernamental al cen­
tro-derecha, la coalición de 
cristiano-demócratas, s o c ial- 
demócratas de Saragat, repu 
blicanos y liberales (que lian 
s i d o  derrotados aplastante- 
mente), sólo tendrá veinte vo 
tos de mayoría. Esta cifra po­
dría consolidarla con los cin­
cuenta y seis votos del Movi­
miento Social, aun no for 
mando p a r t e  del Gobierno ,

vo »n In único en que está

Ue acuerdo esa partuocracia 
inconsolable es en rechazar a 
los «ultras» del «enofascismo». 
Como siempre, en nombre de 
la democracia y la libertad, 
la exclusión, aunque se ponga 
en peligro la patria. Si se 
adopta esta fórmula, un Go­
bierno, con débil base, se ve­
ría pronto acorralado y derri 
bado por los socialistas y co­
munistas unidos, que están 
dispuestos a hacerle la vida 
imposible en el Parlamento y, 
sobre todo, en la calle.

Si ese Gabinete —con el ca­
ballo de Troya de los cristia­
no - demócratas de izquierda 
como suplemento— quisiera 
vivir, tendría que aceptar la 
hipoteca de las concesiones a 
los dos c i t a d o s  partidos. 
Y puede asegurarse que así 
serían éstos los que goberna­
rían desde fuera, sin la res­
ponsabilidad del poder. No 
queda, por tanto, más que 
volver ai centro-izquierda, pe­
se a que se lia reconocido su 
impotencia para resolver los 
problemas y dar al país un 
mínimo, un poco de orden. 
¿ P o d r á  resolverlos en una 
nueva versión? Periódico tan 
poco sospechoso como «Co­
rriere della Sera» reclama 
que el Gabinete que se cons­
tituya tome decisiones rápi 
das y justas. «En caso con-
13 BJ.T!qi33.J CUIOISIS ja ‘oucj; 
golpe de gracia final.» Esas 
decisiones «rápidas y justas» 
no las espera nadie.

.1. L. GOMEZ TELLO

Ayuntamiento de Madrid



VIETNAMI

H O Y  SE HACE EFECTIVO 
EL B L O Q U E O

•  IMO HA SALIDO NINGUN BARCO DE HAIPHON

• BOMBARDEO DE HANOI
WASHINGTON, 10. (Efe.)—Las minas norteamericanas que blo. 

quean los puertos de Vietnam del Norte serán activadas mañana, 
jueves, a partir de las 18,00, hora de Saigón.

El Pentágono informó hoy en esta capital que la VII Flota nor­
teamericana se estaba colocando en posición para impedir la en­
trada de barcos en aguas de Vietnam del Norte, una vea que las 
minas sean activadas.

Las minas fueron lanzadas el lunes pasado por aviones «A-6» y 
«A-7». Cada una de ellas pesa cerca de 400 kilos. Las minas están 
equipadas con un mecanismo electrónico que permite fijar el tiem. 
po de su reactivación como una bomba de relojería. Se encuentran 
ancladas a diferentes profundidades.

En Mclbourne, un experto aeroespacial estadounidense ha mani­
festado que podrían ser utilizados satélites para detectar las armas 
y equipo militar que se traslada a Vietnam del Norte, y agregó que 
los satélites, con dispositivos infrarrojos, estaban siendo ya utili­
zados «en parte».

La noticia del minado de los puertos de Vietnam por los nor­
teamericanos ha sido publicada por «Pravda» en sólo cinco líneas 
y en páginas interiores, a través de un despacho de la agencia Tass 
desde Nueva York.

Ningún barco intentó salir
Un portavoz del Pentágono ha 

declarado que ningún de los 
treinta y seis barcos fondeados 
en Haiphong trató de salir del 
puerto ayer por la tarde. Del 
mismo modo —añadió— ningún 
navio trató de entrar en él.

Por su parte, el subsecretario 
de Defensa, Kcnneth Rush, de­
claró ayer en una entrevista te­
levisada que las autoridades nor­
teamericanas no bombardearán 
navios fondeados en puertos viet­
namitas.

A la pregunta d : un periodis- 
tr. «¿Qué harán los Estados 
Unidos en el caso de que Rusia 
envíe dragaminas para despejar 
los accesos de los puertos de 
Vietnam del Norte?» Rush res­
pondió: «Todavía no nos encon­
tramos en ese caso, pero cuando 
se presente, adoptaremos una de­
cisión. Ahora bien, de ningún 
modo permitiremos la entra .la 
de material de guerra.»

Bombardeo de 
Hanoi y Haiphong

SAIGON, 10. (Efe-Reuter.j—La 
aviación estadounidense ha reali­
zado una serie de bombardeas 
sobre las regiones de Hanoi y 
Haiphong en el dia de hoy. Viet­
nam del Norte señala que cator­
ce d elos aviones atacantes han 
sido derribados.

Las informaciones sobre estas 
incursiones aéreas proceder! de 
Vietnam del Norte. El mando 
norteamericano en Saigón no ha 
hecho comentarios oficiales. Se 
ha limitado a anunciar ataques 
masivos aéreos y marítimos con­
tra objetivos militares, convoyes 
y servicios de avituallamiento y 
distribución de Vietnam del 
Norte, y que los objetivos se en­
contraban en las inmediaciones 
de Hanoi y Haiphong. Siete avio­
nes de fabricación soviética fue­
ron derribados.

La guerra en tierra
PLEIKU, 10. (Afp-Efe.) -  Las 

tropas norvietnamitas atacaron 
de nuevo esta mañana la posi­
ción de Ben Het, cuarenta kiló­
metros al noroeste de Kontum, 
pero fueron rechazadas. Los ele­
mentos comunistas que desde el 
domingo mantenían en su poder 
una parte del perímetro defensi­
vo de la posición fueron recha­
zados.

En el delta del Mekong se han 
enfrentado esta mañana en di­
versos combates unidades sur- 
vietnamitas y otras del vietcong, 
ocasionándose treinta y un muer­
tos a los comunistas. En las fi­
las survietnamitas resultaron 
cuatro muertos y dos heridos.

En el frente del norte se com­
batió al suroeste de la posición 
Birmingham, cerca de Hué.

Por otra parte, los «B-52» rea­
lizaron anoche 17 salidas contra 
puntos en torno a Wuang Tri, 
I-Iué y Kontum.

Un caza survietnamita y dos 
helicópteros fueron derribados 
ayer por fuego antiaéreo norviet- 
namita, informan círculos milita­
res de Saigón, y treinta y dos 
soldados estadounidenses csul- 
taron muertos al estrellarse hoy

un helicóptero «Chinook-, a 16 
kilómetrso al noroeste de Sai­
gón.

Finalmente, el jefe de la re­
gión militar central del Vietnam 
del Sur, general Ngo Dzu, ha si­
do destituido hoy y remplazado 
por el jefe del cuerpo de tan­
ques, general Ngttyen Dan Toan.

Poderes de urgencia 
al Presidente Van 

Thieu
La mayoríá de los diputados 

de la Asamblea nacional surviet­
namita acordaron hoy conceder 
poderes de urgencia al Presiden­
te Van Thieu durante seis me­
ses, para hacer frente a la ac­
tual ofensiva comunista.

El Presidente ha declarado 
también la ley marcial, con efec- 
los desde hoy, a media noche. 
El anuncio fue leído por radio 
Saigón, pero no se dieron deia 
lies sobre las medidas a adoptar

En Camboya
PHNOM PENH, 10. (Afp-Efe.) 

Las fuerzas gubernamentales 
evacuaron dos posiciones más en 
la provincia de Takeo, cuya ca­
pital sigue directamente amena­
zada.

Un portavoz militar señaló que 
el interior de Phnom Penh se ha­
bía registrado un choque, pro­
bablemente con miembros de un 
equipo de asalto que se infiltró 
en la capital el viernes.

En el plano político se informa 
que la nueva Constitución entra­
rá en vigor el día 12, según 
anunció el mariscal Lon Nol, en 
una locución radiada.

Cómo adoptó Nixon su 
decisión sobre Vietnam

WASHINGTON, 10. (AFP-Efe, por Fernand Moulier.)—Partidarios 
y adversarios de Richard Nixon están de acuerdo en un punto: al 
anunciar el lunes por la noche que se minarían los puertos norviet­
namitas y se intensificarían los bombardeos en el Norte, el Presi­
dente de Estados Unidos se ha enfrentado al mayor peligro de ca­
rrera y lanzado un verdadero desafío a los dirigentes soviéticos.

Estos tienen que elegir entre una era de distensión con Estados 
Unidos o la continuación de la asistencia militar a su aliado ñor. 
vietnamita. Para la mayoría de los observadores, el desafío va di­
rigido a lodo el mundo socialista, incluido Pekín, y nadie, actual­
mente, se encuentra en medida de afirmar si el viaje del Presi­
dente Nixon a Moscú tendrá lugar o no. Ni siquiera Henry Kis- 
slnger.

Antes de tomar una decisión tan grave, Richard Nixon se ha to. 
mado quince días de reflexión y, como siempre, ha tomado por sí 
solo la decisión, que comunicó el lunes por la mañana al Consejo 
Nacional de Seguridad. I’or supuesto, ha estado rodeado de los ex­
pertos del Departamento de Estado, de la CIA, del Pentágono y de 
Henry Kissinger, pero ninguna de las personalidades que con él 
han discutido desde hace una semana habrían sido capaces de des­
cubrir sus pensamientos,

Richard Nixon ha sido un jugador de póquer notable. El do­
mingo último, en la televisión, uno de sus consejeros más allegados, 
John Ehrlichman, recordaba precisamente que en época de crisis 
el Presidente, como todo buen jugador de póquer, no dejaba ver 
su juego ni le traicionaban sus emociones antes de haber enseña­
do sus cartas.

Al placer del riesgo, atemperado felizmente por una desconfianza 
natural muy ponderada, se añade una concepción muy particular 
del cargo: el Presidente de Estados Unidos se siente en el deber, 
en nombre del pueblo norteamericano, de defender cierta idea del 
honor y de la palabra dada. Su alocución del lunes, como las del 
27 y 30 de abril, subraya basta qué punto estaba irritado por las 
tergiversaciones de los norvietnamitas. Quizá también su decisión 
se explica por el hecho de que ha subestimado la independencia de 
Hanoi frente a sus aliados soviético o chino.

SEGUN LAIRD

PR O S EG U IR A li 
VIETNAMIZACIOI

NUEVA YORK, 10. (Del conesponsal de ARRIBA v 
Cuy Bueno.)—Centenares de aviones han bombardeado kI 
nam del Norte, incluido Hanoi y Haiphong, en esta' i-,, 
del miércoles. Mañana, jueves, a las once de la mañai¿!' 
española), las minas lanzadas hace cuarenta y ocho 
con paracaídas a las aguas de los puertos de Haiphon» j 
Hoa, Hongai, Campha, Vinh, Donglioi y Guangkhe ° 
activadas. El Alto Mando americano anunció hoy Ej 
de siete «Ming»; la radio de Hanoi, la destrucción de 
aparatos americanos y haber alcanzado con impactos 
ios a dos destructores.

Pero si el dios Marte parece tener ahora la palabra y - 
ministro de Defensa, Laird, la tomó esta manana pJr, 
mentar los aspectos militares a la vez que insistir« 
a pesar de todo, el repliegue de combatientes : 
efectuado de acuerdo, con el programa previsto, "el a 
énfasis sigue siendo diplomático. Con cierta urgencia se 
ya en las esferas oficiales —tanto por parte de Ki>- 
como de Laii'd— el notable significado de las nuevas 
tas de paz americanas, según las cuales, Nixon lia jr 
evacuar á toda la fuerza americana de Indochina sin 
como anteriormente, en la simultánea repatriación de los 
tingentes norvietnamitas, que el Presidente sólo pide ü 
volución de los prisioneros de guerra y la evacuacico 
peligro de los setenta mil hombres que aún quedan en T 
nam del Sur, que prácticamente ha abandonado, la ¡n 
de influir sobre el futuro político de Vietnam al 
que éste sea moldeado por sus propios habitantes.

«Riesgos aceptables»
Pero lo curioso del mensaje que encierran a la vez las 

bas y ¡as minas y las aclaraciones facilitadas ahora 
el alcance de )a última propuesta de paz, es que no n 
gido a Hanoi, sino a Moscú. Nixon y Kissinger está 
vencidos de que los rusos tienen lu responsabilidad del 
calabro padecido por la «vietnamización» y parecen coiís 
que Moscú tal vez pueda ser obligado a cooperar.

La confrontación ruso-americana (que Nixon y 
confian en poder mantener dentro del mateo de 
aceptables») parece tener por objeto alcanzar uno tí 
tres resultados siguientes:

1) Si la ofensiva norvietnamita continúa ron éxito, 
giendo nuevas humillaciones a los Estados Unidos, t 
y mediante el bloqueo de los puertos norvietnamitasi 
bombardeo masivo, Nixon desea demostrar que Rusia o 
impotente a la hora de ayudar a su propio aliado con» 
rica lo es frente al suyo.

2) Dando por perdida la esperanza de poder atas: 
victoria militar en Vietnam del Sur, Nixon espera ters 
éxito en el nuevo ruedo de la confrontación con la. 
imponiéndole la intervención directa en la búsqueda ¿í 
solución política del conflicto, es decir, su intervención 
de Hanoi para obligar a los líderes norvietnamitas a k* 
los términos hasta ahora rechazados.

3) Si todo ello viniera a fallar, Nixon calcula que so 
riesgo de una continua escalada de la confrontación i 
ricana, la URSS se avendrá por lo menos a participara 
debate general, ya sea en la sede del Consejo de f 
o en una nueva Conferencia tipo Ginebra, en la qué­
menos, se podría obtener que a cambio de la sus,, 
por parte americana del abastecimiento de recursos t 
res al régimen de Saigón pedido por Hanoi, Moscú se. 
a hacer otro tanto en lo que atañe al propio envió ce 
riai de guerra a su aliado norvietnamita.

El riesgo de la reescalada del conflicto e n  Indocáu 
multiplica en la medida en que se ha convertido en 
confrontación entre Whashington y Moscú. El gran i";: 
te planteado hoy en el cielo washingtoniano c-s: ¿Coi» 
cionará la Unión Soviética?

f l  CONFLICTO EN U
NUEVA YORK, 10. (Afp-Efe.) 

Jacob Malik, representante per­
manente de la URSS en las Na­
ciones Unidas, se entrevistó 
ayer con Kurt Waldheim, secre­
tario general de la Organización 
para tratar de las posibilidades 
de acción que podría comportar 
un recurso al Consejo de Segu­
ridad a raíz de las decisiones 
anunciadas p o r  el Presidente 
Nixon.

Seis a uno, a favor 
de Nixon

WASHINGTON, 10. (Efe-Reu-

ter.) -  Millares de - 
lefómeas y de telesf 
bidos en la Casa Bl«‘ 
nuncia, en una relac" 
a uno, a favor de 8'  
del Presidente Nison 
los puertos norviet»» 
ayer el portavoz pr 

La Prensa de los 
Pacto de Varsov.a Jr>
publican hoy ■ »«*  
observa una g » n p, 
la adopción de »  . 
les- Tan sólo e »
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IXOIM R E S IG N A D O  A  
O  V I S I T A R  M O S C U

¿ ■ W A S H IN G T O N , 10. (Efe.)— Funcionarios nor- 
jggamericanos admitieron ayer la posibilidad 

de que el Presidente Nixon no efectúe su 
previsto viaje a la Unión Soviética a partir 
del próximo 22 de mayo.

H tln  alto funcionario del Gobierno de Nixon, 
que no quiso ser identificado, dijo que el Pre­

ente «está más o menos resignado» a la 
ibilidad de que tenga que aplazar o  cañ­
ar su viaje a Moscú.
a Casa Blanca, sin embargo, informó esta 

|he que todavía no había recibido ningún 
icio de cuál pueda ser la reacción oficial 
¡ética tras las medidas militares dictadas 
che por el Presidente Nixon respecto a 
uerra de Vietnam.

P o f e r r ?  m 61 G0biern° creen que el 
*buro de ,a u mon Soviética puede encon­

trarse actualmente discutiendo esa reacción

Nixon °dlr'an '" C U'r ' l  Pet¡CÍÓn al Residente 
Moscú P°r ah°ra aplace su visila a

El mismo funcionario que informó de la

; S d aaCd° d  d e '  P reS Íden ,e  " t o T a - S  lap o s ib il id a d  d e  q u e  te n g a  q u e  a p la za r la  v i 
s ita  a f " m °  q u e  e , P re s id e n te  t¡e n e  e spe ran
ras todavía de que los soviéticos tenqan más

^ a l m e anti°1„aSHnl0S qUe está"  S B S
riiÜt/n c dos pa,ses — sobre todo la
e^raíéaicas" °P? V '3 limítaci°" de armas 

T  la Si,uación e" Vietnam y

com unttlae„deaquel°parsara fre" ar °fe" SÍVa

VIVA PREOCUPACION FRAMCESA
ÁRIS. tlt. (Del correspon. 
de ARRIBA y Pyresa, En- 
e Labórele.)— El Gobierno 
eés ha expresado «su más 
preocupación ante la bru- 
agravación del conflicto 

jnamita», según ha decía, 
rado el portavoz gubcrnamcn. 
taltal término del Consejo de 
ministros, celebrado hoy. Asi- 

110, indicó el ministro de 
itos Exteriores, ¡Vlauriee 

Scfumami, al referirse a la 
actual situación en el Viet- 
iiam, dijo qeu «a los sufri. 
míenlos, cada vez mayores, 
qu¿ se infligen a la población, 
se agregan los riesgos de una 
confrontación e n tre poten, 
das». «El Gobierno francés 
recuerda una vez más que no 
puede haber otra solución que 
llu ram en te  política, es de- 
cirjnegociada entre todas las 
parKs en litigio, libremente 
aceptada por las poblaciones 
y que garantice su indepen­
dencia y su neutralidad.»

En suma, el Gobierno fran. 
césfmanticne su actitud, ya 
tradicional, de ia solución po­
lítica como única vía capaz 
de ¡terminar honorablemente 
el dramático e inútil conflicto 
del Vietnam. «A la "escalada” 
de la guerra —ha dicho el mi­
nistro de Asuntos Exteriores, 
Maurice Schumann—, F 
ha preferido siempre la 
lada| de la paz. A la

y a la extensión de las 
militares, Fran. 

preferido siempre la 
política.» Y, como 

ibrayó: «A la 
F ra n cia  lia 

lo siempre la negocia­
ción^

En su exposición de 
el ministro 

que «resulta 
Jar que la guerra pue. 
minar por una liquida-de

cion o que cese por «falta de
combatientes».

G a . d e m o s t r a c ió n  e s ta  a  u  
vista:»,iwuv lejos de extinguir. 
se' la ¡guerra se nutre de ella 
misma.» ¿Hasta dónde pueda
Uevaaesía «escalada»?

eventual 
escalada» de 

la paz
i H K ñ o r  Schumann se negó

a especular sobre este inquie­
tante momento de la . guerra, 
pero subrayó que «especula, 
ría gustosamente sobre io que 
podría ser la «escalada» de la 
paz».

Y en la «escalada» de la 
paz se han situado hoy, casi 
en. pie de guerra, el Partido 
Comunista-francés y 47 orga­
nizaciones políticas y sindica­
les de una parte y, de otra, 
todos los movimientos de ex­
trema izquierda. L a s  dos 
grandes m a n  ifestaciones te. 
nútn la intención de reunirse 
en la plaza de la Concorde, 
frente a la Embajada norte, 
americana. La Prefectura de 
Policía prohibió esa concen­
tración y negó el permiso a 
las dos manifestaciones que, 
no obstante, se llevarán a ca­
bo. La citada en primer lu. 
gar, desde ia plaza Du Palais 
Boyal basta la de la Republi­
que, y la otra, pese a todo, en 
la Concorde, que se converti­
rá en un campo de batalla, a 
menos que ocurra un mila­
groso imprevisto. La Prefec. 
tura de Policía sólo ha auto, 
rizado una manifestación que 
se celebrará en los terrenos 
de Les Halles, frente a Saint- 
Eustache.

La Prensa no es muy ama­
ble en sus comentarios acer. 
ca de la actitud norteamerica­
na, y sólo los órganos mode­
rados se inclinan por la solu­
ción negociada antes que por 
ese desafío que «puede des. 
embocar en un accidente im. 
previsible que arrumaría los

cálculos diplomáticos», o lo 
que es igual, que metería a la 
humanidad en los horrores de 
una tercera guerra mundial.

Xtían Thuy, 
a Hanoi

PARIS, 10. (Efe.)—tdíenry 
Kissinger, en la reunión pri­
vada del 2 de mayo, no pro­
puso nada nuevo y se limitó 
a mantener el plan de ocho 
punios del Presidente Nixon, 
que es una posición agresora 
y colonialista», declaró hoy, 
en París, el jefe de la Dele, 
gación de la República demo­
crática de Vietnam en la Con­
ferencia de la paz, Xuan 
Thuy.

El diplomático norvietnami- 
ta hizo estas declaraciones en 
el. aeropuerto de Orly, poco 
antes de emprender viaje ha. 
cia Hanoi, via Moscú, para 
«presentar un informe a su 
Gobierno».

Xuan Thuy «condenó la «es 
calada» de guerra de la Admi­
nistración Nixon y sus actos 
de sabotaje de la Conferencia 
de París», precisando que la 
República D e m ocrática de 
Vietnam. y el GRP (Gobierno 
Revolucionario P r o  visional 
sudvietnamita) estaban dis­
puestos «a negociar seriamen­
te para solucionar el proble­
ma vietnamita, sobre ia base 
del respeto de la indepen­
dencia y la soberanía de Viet­
nam del Norte, y la neutrali­
dad y la democracia verdade. 
ra en el Sur».

Siguen las negociaciones SALÍ
HELSINKI, 10. (Afpe-Efe.)—Norteamericanos y soviéticos se 

reunieron nuevamente ayer martes en la Embajada de Es­
tados Unidos en Helsinki para proseguir sus negociaciones 
sobre la limitación de armas estratégicas CSALT).

Esta reunión ha tenido lugar al día siguiente de los viajes 
a Washington y Moscú de los jefes de las dos Delegaciones, 
el embajador Gerard Smith y V. S. Semyonof, viceministro 
de Asuntos Exteriores de la URSS, que han recibido nuevas 
instrucciones de sus Gobiernos,

En fuentes allegadas a la Conferencia se dice que las decla­
raciones hechas la noche última por el Presidente Richard 
Nixon no han afectado en modo alguno a las conversaciones. 

No se ha fijado fecha para la próxima entrevista.

Maniobras de la OTAN
BONN, 10. (Afp-Efe.)—Varios centenares de aparatos de di­

versos países de la OTAN participarán en las maniobras 
aéreas «CO-OP 72», que se desarrollarán en el espacio aéreo 
de la Europa central durante los días 15 al 17 del corriente 
mes de mayo.

Estos ejercicios tienen por objeto comprobar el grado de 
eficacia de la cooperación aérea entre los países miembros 
de la OTAN.

MtSOVERN, VENCEDOR 
EN NEBRASKA

WASHINGTON, 10 (Efe).— El senador George McGo- 
vern ganó las elecciones primarias del Estado de Nebras- 
ka, según los últimos resultados conocidos esta ma­
ñana.

Con el 89 por 100 de los votos contados, McGovern 
lograba un 41 por 100, seguido en segundo lugar por el 
senador Hubert Humphrey, con el 35 por 100.

El gobernador de Alabama, George Wallace, obtenía 
un 13 por 100; el senador Edmund Muskie, un 3 por 100, 
y el resto dividido en varios candidatos. Por otra parte, 
el senador Hubert Humphrey fue el triunfador en las 
elecciones primarias del Partido Demócrata, en Virginia 
Occidental, con más de un 70 por 100 de votos a su fa­
vor, ha informado la cadena de televisión Columbia 
Broadcasting System.

PERFIL

GEORGE McGOVERN
El senador George MCGoven.. 

representante en el Congreso de 
los Estados Unidos de Dakota 
del Sur y ganador de las eleccio­
nes primarias en el Estado de 
Nebraska, fue el primero en pre­
sentar su candidatura p a r a  la 
presidencia del país por el Parti­
do Demócrata, mediante una de­
claración en que recalcaba el te­
ma conservador de un retorno «a 
tos ideales contenidos en nues­
tros documentos básicos: la De 
claración de Independencia, lo 
Constitución y la Carta de De­
rechos».

McGovern, de cuarenta y nue 
ve años, es un hombre de voz 
suave, hijo de un predicador me­
todista. Fue catedrático de His 
loria y Ciencias Políticas y du­
rante la segunda guerra mundial 
resultó herido en combate, sien­
do piloto de un bombardero. Es 
un hombre modesto, p e r o  de 
arraigadas convicciones, que tie­
ne fama de estar siempre a la 
vanguardia de. todos los asun­
tos controvertibles. Se le conside 
ra entre tos principales libera 
les teóricos de la nación y  uno 
de los más celosos defensores de 
las libertades civiles. No ha va­
cilado en adoptar u n a  postura 
firme y a v e c e s  poco popular 
acerca de los problemas con que 
se enfrenta Norteamérica. Pa­
rece. a juicio de muchos esta­
dounidenses, q u e  McGovern se 
adelanta o. su tiempo. En sep­
tiembre de 1963 pronunció un 
discurso importante, condenando 
la participación de Estados Uni­
dos en el Vietnam del Sur. Hoy 
afirma que retiraría de Vietnam 
las tropas norteamericanas com­
pletamente antes de treinta días 
de alcanzar la presidencia. Aho­
ra, c u a n d o  las relaciones con 
Pekín constituyen m o t i v o  de 
principal preocupación en la po­
lítica exterior de Estados Uní 
dos, McGovern puede señalar 
que durante veinte años ha esta­
do abogando p o r  el reconoci­
miento de la China Comunista y 
la admisión de Pekín en la ONÚ. 
Por el momento ha reanudado su 
planteamiento de colocar al co­
mercio con la China Foja al mis­
mo nivel que el comercio con la 
URSS. En un momento en que 
Estados Unidos se encuentra en 
la segunda f a s e  da un amplio 
programa de controles económi

eos, el senaaot apunta que fue 
el el primer aspirante demócra­
ta que propuso una congelación 
de seis meses de los salarios, los 
precios y los dividendos de las 
industrias. Con el desempleo 
persistente a un alto nivel, es el 
primer senador que aboga por 
un empleo garantizado p o r  el 
Gobierno c e n t r a l  para todo 
aquel norteamericano físicamen­
te capacitado que desee trabajar. 
También es el único aspirante 
que promete designar a mujere* 
para algunos de los más altos 
puestos del Gobierno, incluyendo 
el gabinete presidencial.

No es la primera vez que se 
presenta candidato a la presi­
dencia. En 19fíS, los simpatizan­
tes del fallecido Robert Kennedy 
le instaron a mantener unido el 
grupo de los que se oponían a 
la guerra, compitiendo p o r  la 
candidatura en la Asamblea Na­
cional Demócrata de Chicago: 
Allí le derrotó Hubert Humphrey 
y  ocupó en la votación final el 
tercer puesto, detrás de Eugene 
McCarthy, senador de Minesso. 
ta. En julio de 1970, con los ojos 
puestos en 1972. abrió una ofici­
na de campaña política, expli­
cando que tenia que iniciar su 
labor pronto, porque el apoyar 
su candidatura en la argumen­
tación de los problemas del país 
le tomaría más tiempo que apo­
ta ua ojuouwios tmodmvo ns iníi 
laclo- de personalidad y popular 
ridad.

T E L E F O N O S  D E  « A R R I S A » ;  2 1 5  0 6  4 0  Y  2 1 5  2 2  4 0
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B O N N
LA SEMANA PROXIMA, EN PARIS

LA RATIFICACION DEBATE SOBRE L A  EÜTÜRl 
PE LOS TRATADOS, C A P IT A L  DE L A  CEE

OTRA VEZ APLAZADA
P arte  de los democristianos, hostiles 
al Gobierno y a Barzel

BONN 10. (Del corresponsal de Pyresa, César Santos.) — Tal y 
como había sido previsto, el debate sobre los Tratados con Moscú 

' y Varsovia dio comienzo puntualmente en la mañana de este miér- 
coles, tan cargado de lluvia como de tensiones políticas. Ha 

' debate, pero no ha habido ratificación, no se ha llega'1"  -  
a votar. Nuevas dudas en las filas democristianas hai 
tras la interrupción que se produjo a las cinco de la tarde,
■arlo para el próximo miércoles, día 17. El presidente del Parla­
mento, Von Hassel, cerró la sesión recordando a los diputados la 
obligación de asistir «todos» la próxima semana a la segunda y 
tercera lecturas. En Bonn se cerraba con decepción una jornada 
parlamentaria que podía haber puesto el último punto a una 
que no sólo trae en vilo a los políticos, sino también a los 
sentantes de la Prensa y a ciertos sectores de la opinión

Xa a primera hora de la mañana se podía vislumbrar que no 
los ánimos de la oposición como para dar hoy el paso de- 
Los oradores de la Cristiano-Democracia —a la cabeza de 

ellos, Rainer Barzel— confirmaron esta sospecha. Es cierto 
la CDU no ha dado un paso atrás para rechazar los Tratados, 

o lo que está claro es que la oposición, o para ser exactos, un 
po ultraconservador de la oposición, intenta por todos los me. 
¡ ir postergando su ratificación lo más posible. Lo que en me- 
j políticos y periodísticos de Bonn se cree es que no es tanto 

quien hace esta política de «retraso», sino algunos de sus 
que se están aprovechando de su insegura posición como 

jefe de la Cristiano-Democracia y candidato a canciller para pre­
sionarle y convertirlo en su portavoz. Rainer Barzel ha dejado ver 
eon bastante claridad que está ya decidido a ratificar y que 
hacerlo cuanto antes.

El Kremlin dio marcha atrás

LONDRES, 10. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Manuel 
Adrio )—La semana próxima, en París, mientras la Reina Isabel y 
el príncipe Felipe, en visita oficial, den brillo a las florecientes y 
renovadas amistades anglo-francesas, en los despachos del Quay 
D’Orsay, los ministros de Asuntos Exteriores de ambos países, sir 
Alee Douglas-Home y fau rice  Schumann, respectivamente, se enzar­
zarán en el debate de una de las más difíciles cuestiones que dividen 
a los dos Gobiernos y preocupan a los arquitectos de la nueva 
Europa: la localización de la capital ideal para establecer la Secre­
taría política de la CEE.

Después de la «explosión que 
ce produjo anoche» al tener no- 

- Hela que la Unión Soviética no 
aceptaba la resolución, el emba- 

. Jador Falin, a instancias del mi­
nistro de la Cancillería, induda­
blemente, doró la píldora y se 
revisó la versión 

' d o  que lo único q 
eú era la aclaración de 
puntos de dicha 
que la aceptaba. Está

duda que el Kremlin dio 
atrás para no dejar en 

la coalición Brandt- 
Scheel, lo que francamente hu­
biera sido una campanada.

Una cosa es cierta, y es que 
quien va a salir perdiendo a úi- 

va a ser el mismo 
>s tratados serán, casi 

con toda seguridad, ratificados 
el miércoles. Si los reaccionarios 
de la CDU-CSU buscan un cabe­
za de turco, apuntarán a Rainer 
Barzel, y si los tratados no se 
ratifican —lo que asustaría a no 
pocos alemanes—, tampoco con- 
«olidaría ello la posición de un 
Barzel que, como se vio a fina­
les del mes pasado, al decidirse 
sobre el voto de desconfianza, 
no goza de las simpatías de to­
dos sus colegas de partido. En 
Bonn se deciden, en realidad, 
tres cosas estos días: la suerte 
de los tratados, la suerte de 
Rainer Barzel y la suerte del

El tema es viejo, y desde luego anterior a junio pasado, 
el Presidente Pompidou abrió las puertas del Mercado Co 
primer ministro inglés, Edward Heath, entonces en un club 
miembros. En el club de seis miembros, cinco señalaban ins 
mente Bruselas o  Luxemburgo como capitales de! secretariado polí­
tico. Sólo Francia apuntaba París. En una sociedad de diez, con el 
Reino Unido com o socio importante, la proporción antlgala ha 
aumentado hasta colocarse en nueve contra uno.

Las razones francesas no convencen

A pesar de la oposición, Fran­
cia no retira la candidatura. Du­
rante la reciente visita de Pom­
pidou a Londres, el inquilino del 
Elíseo trató de convencer a su 
anfitrión de que no pretendía en 
modo alguno convertir París en 
la capital de la Comunidad. En 
estos albores del nacimiento de 
la nueva Europa, Francia defien­
de la tesis de que la Secretaría

política no tendrá nunca una 
función rectora, sino misiones 
secundarias limitadas a preparar 
las reuniones de los ministros de 
Asuntos Exteriores de los Esta­
dos miembros.

Hasta ahora, ni Londres ni sus 
compañeros en la tarea de lle­
var la Oficina a Bruselas o Lu­
xemburgo se han dejado conven­
cer por las razones francesas.

aunque las amenores 
ns, la de que se irata , 
cuestión de prestigio 
que, al mismo tiempo 5  
aislar la Secretaría P(¿ *  
las restantes institución," 
miarías establecidas en!  
tal belga o en c, Cra„ fe  
Para Londres, la Secreta»- 
tica debe llegar con | ¿  
constituirse en el ejc 
que pivote la Comunidad, 
tanto, su residencia en pil1 
ría a Francia una prcp¿  
cía que, por sus conocida,* 
ciones rectoras, es má< „ ’ 
cortar que favorecer.

En las reuniones de |a 
na próxima en el Quay mu 
sir Alee y Schumann « ,  
tarón de nuevo con el i 
ra Francia es muy in,™, 
y podría ser decisivo el ¡» 
británico cuando la cnuij 
debata a nivel de jefes ¿¡ I 
bierno de «ios diez,. Lct 
no olvida que fue París 
entregó las llaves de l¡ f. 
de entrada al Mercado fo 
pero el favor que ahora s<’1; 
de es demasiado grande t 
que pueda renunciar fíele 
a su tradicional política di s I 
librios de poder.

Gobierno de coalición social- 
demócrata-liberal.

Confirmación oficial
BONN, 10. (Efe.)—El portavoz 

gubernativo, Ruediger Von Wech- 
mar, ha confirmado que la Unión 
Soviética acepta el texto de la de­
claración conjunta del Gobierno 
y la oposición de Alemania Fe­
deral sobre ratificación de los 
tratados de Moscú y de Varso­
via.

El portavoz oficial, en manifes­
taciones a la emisora «Deusche 
Welle», ha subrayado que ei Go­
bierno soviético no pone objec- 
ciones a la redacción de la ci­
tada declaración. Las afirmacio­
nes de Von Wechmar, que coin­
ciden con las del ministro de la 
cancillería federal, Horst Ehm- 
ke, han causado sorpresa en me­
dios informativos alemanes.

Mientras el Gobierno insiste 
en que la actitud soviética es po­
sitiva, y que Moscú tan sólo «son- 
sultó» con Bonn dos puntos de la 
fórmula adoptada por Brandt y 
los jefes democristianos, los par­
tidos de oposición persisten en 
creer que es preciso reflexionar 
con calma sobre las nueva situa­
ción planteada por las «consul­
tas» del embajador soviético, Va­
lentín Falin.

X IV  FESTIVAL, E S P A Ñ O L  DE L A  C A N C IO N r m

.BElMlDORMi

Bomba en la embajada 
USA en Londres

LONDRES, 30. (AP-Efe.)—A última hora de anoche se arrojó una 
bomba incendiaria contra la embajada de los Estados Unidos en

Scotland Yard, los daños fueron sólo ligeros: la puerta 
de cristal que conduce al consulado en la calle Grosvenor quedó 
manchada de humo y los alrededores resultaron chamuscados.

Ha sido convocado el XIV FESTIVAL ESPAÑOL DE LA 
CANCION, que se celebrará en Benidorm los días 15, 16 y 17 
de julio próximo

Los premios del Festival serán los siguientes:
1/ Sirenita de Oro y 250.000 pesetas al autor o auto 

res de la canción ganadora absoluta y 100,000 pe­
setas a su intérprete

2. ® Sirenita de Plata y 100.000 pesetas al autor o auto.
res de la canción clasificada en segundo lugar y 
50.000 pesetas a su intérprete.

3. ® Sirenita de Bronce y 50.000 pesetas al autor o auto­
res de la canción clasificada en tercer lugar.
Y 25.000 pesetas a su intérprete.
Placa de Plata y 50.000 pesetas al autor de la me 
jor letra.
Medalla de Bronce y 10.000 pesetas a cada uno de 
los autores de las restantes canciones finalistas.
Y  5.000 pesetas a sus intérpretes.

Las canciones serán interpretadas en Benidorm en versión 
única.

El período de admisión de obras estará abierto basta bs 
trece horas del día 3 de junio de 1972.

Información y Bases se facilitan todos los días laborable 
de once a una, en las Oficinas de la R. E. M., avenida del 
ralísimo, 142, 5 / planta, Madrid-16. Teléfono 215 06 40.
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EPTIEMBRE NEGRO» siguí rumore? |nmA(i;Ai.A *  , .
[MENAZA CON NUEVOS Z T u ~ ~ T ~  nm81̂ aí0 c e s e  ^
e c u e s t r o s  a e r e o s  em baJailo r a rg e n tin o  en Madrid

SERIA SUSTITUIDO POR El BRIGADIER EZEQUIEl MARTINEZ■i'IRUT, 10 (Resumen de Efe- 
K ü p i).—«El fracaso de nues- 
Bplán no es sino la consecuen­

de consideraciones de tipo 
Unitario. En adelante no ten­
íaos fallos de esta índole», de- 
i un comunicado difundido 
¡a tarde de ayer por la orga- 
icióm guerrillera «Septiembre 
ron, dos da cuyos componen- 
resultaron m u e r t o s  en el 
ogo del secuestro de un avión 
a compañía belga Sabena. La 
nización hace recaer toda la 
onsabilidad del desenlace so- 
el Gobierno belga, y los as­
entantes del Comité interna- 
ai de la Cruz Roja, en Is- 

y añade que actuara «en 
Secuencia» y que otros avío- 

serán secuestrados pronto. 
Eninistro israelí de Transpor- 
IShitnon Peres, ha rechazado 

acusaciones.
conoce ya !a identidad de 

secuestradores. El jefe de 
peración era A'nmed Awad 
sa, dé cuarenta y dos anos 
iembro del Frente Popular 
iberación de Palestina, quien 
Itó muerto en el t i r o t e o ,  
lien resultó muerto Abdela- 
Al-Atrash, un druso proce- 
í de la zona de Jebel Al-Arab, 

liria. El comando lo comple-

tT e r e s a Izhac Halfy, de 
ueve años, nacida en Acra 
el), que fue herida grave■ 

e, aunque se encuentra fue- 
peligro, y Rima Eissa, de 

|icinco años, natural de Be- 
que fue capturada ilesa, fina 
¡jera, Marie Colbert, que se 
Jde nacionalidad belga, fue 

_ 0 a  y su estado sigue sien 
do «ave.
_ jd ia r io  «Al Moharrer», de tl- 
liacBn «fedayin», informa hoy 
quella compañía Sabena habla

HBIRklo a los secuestradores por

el rescaté de sus pasajeros uña 
cantidad aproximada a los 65U 
millones de pesetas, ofrecimien­
to que no quiso aceptar en nin­
gún momento la organización. 
Otros periódicos árabes de Bei­
rut alaban a los guerrilleros, ca­
lificándoles de héroes, y afirman 
que su operación fracasó porque 
les preocupó demasiado la suer­
te de sus' rehenes. Por su parte, 
el diario israelí «Haárezt» infor­
ma que Israel considera al Lí­
bano responsable de todas las 
acciones !.terroristas llevadas á 
cabo pop ;!a organización, que 
se supone a s e n t a d a  en suelo 
libanes.

Préstamo USA 
a Israel

Los Estados Unidos otorgaron 
ayer a Israel la concesión le 50 
millones de dólares votados por 
el Congreso a título de crédito 
para la ayUda al extranjero en el 
año fiscal .de 1972. Esta súma fa 
cilitada por la agencia guberna­
mental para el Desarrollo, la em­
pleará Tel Aviv en la adquisi­
ción en USA de bienes industria­
les y de consumo, principalmen­
te camiones y tractores que se­
rán vendidos en Israel.

Sadat regresó 
a EÍ Cairo

El Presidente egipcio, Anuar Ei 
Sadat, ha salido esta mañana de 
Trípoli con destino a El Cairo, 
después de su visita oficial de 
dos días a la República Arabe de 
Libia. Sadat fue despedido por el 
coronel Aguamar G a d a f i  y los 
miembros del Consejo del Mando 
de la Revolución. Ayer, ambos 
estadistas '■ mantuvieron una con­
versación de dos-horas de dura- 
ciñó.

BUENOS AIRES, 10. (Resu­
men de Efe.)—Pese a recientes 
desmentidos oficiates, se insiste 
en medios allegados al mando 
de la Fuerza Aérea que el briga­
dier Ezequiel Martínez reempla­
zaría en el cargo de embajador 
en Madrid ai brigadier Jorge 
Rojas Silveyra.

Corno se r e c o r d a r á .  Perón 
rompió sus negociaciones con ei 
embajador Rojas y éste fue lla­
mado a Buenos Aires, donde la 
Junta de Comandantes en Jefe 
le dio un voto de confianza.

Sin embargo, y a pesar del 
voto, todos los rumores coincl- 
deu en un inmediato cese del 
embajador argentino en Madrid.

Uruguay: Pacheco 
Areco, embajador 

en España
M O N T E V I D E O ,  10 — El 

Presidente Juan María Bordabe- 
rry ha designado al e : presiden­
te Jorge Pacheco Areco como 
nuevo e nbai>dor uruguayo en 
España.

Al hacer el anuncio, Bordabe- 
rry dijo: «Quiero destacar la sa­
tisfacción con que suscribo di­
cha designación por recaer la 
misma en un ciudadano de altos 
valores morales e intelectuales y 
de incuestionable m é:' cívico, 
evidenciados ios unos y logrados 
el otro a través de una gestión 
presidencial realizada en un mo­
mento particularmente difícil de 
la vida nacional,»

LA VUELTA AL MUNDO

Operación contra 
los tupamaros .

La Policíq uruguaya ha encon­
trado millares de 'fotografías.

asi como un mapa aéreo del 
país, en una incursión realiza­
da contra un refugio de guerri­
lleros «tupamaros» en la provin­
cia de Artigas. Las fotografías 
fueron robadas del Ministerio 
de Agricultura el año pasado.

Paraguay: Expulsión 
de un jesuíta 

español
A S U N C I O N ,  10. — El pa­

dre José Luis Caravias, S. J., ut-

rector de Pasta Rural da 1% 
diócesis de Caacupe, a 50 küd- 
metros de Asunción, ha sido de­
pulsado por el Gobierno.

El padre Crcavias, de naciona­
lidad española, fue detenido ea 
su domicilio y conducido por la 
Policía hasta una pequeña loca­
lidad fronteriza argentina.

Fuentes del Ministerio del In­
terior han declarado qu j el pa­
dre Caravias desarrollaba acti­
vidades incompatibles con su 
condición de sacerdote y do ea- 
tranjero.

Venezuela: Misiones comerciales 
españolas

CARACAS. 10. (Cuatro misio­
nes españolas han visitado en 
la última semana este país. Las 
cuatro misiones han encontrado 
gran receptividad a sus plantea

intentos, lo cual confirma su a 
proyecciones sobre Venezuela 
como un mercado potencial do 
importancia para España.

Brasil: Expropiación de tierras
BRASILIA, 10.—Una superficie 

de 63.411 kilómetros cuadrados 
en la región amazónica ha pasa­
do a depender del Instituto Na­
cional de Colonización y Refor­
ma .Agraria en la mayor opera­

ción de ex£ de tierra»
registrada en el mundo.

La expropiación de tierras pen- 
mi tira la racionalización doj 
aprovechamiento a g r í c o l a  d¿ 
aquella región.

LA C U N C Y D
BUSCANDO UNA FORMULA PARA 

ABRIR EL CANAL DE SUEZ
SANTIAGO .DE CHILE, 10 

(Efe).—El secrétario general de 
la Conferencia de las Ñ achíes 
Unidas para el Comercio y el 
Desarrollo, Manuel FL-ez Gue­
rrero, fue autorizado anoche 
para iniciar consultas privadas 
destinadas a encontrar una for­
mula de solución, al problema

del cierre del canal de Suez..
La decisión se adoptó al com­

probarse que ninguno de lo» 
, bloques de países, los qué apo­

yan la posición egipcia y los par­
tidarios de Israel demuestran 
intencin---- ceder en sus po­
siciones.

: F IN L A N D IA
2.206 miembros de la Unión Finlandesa de Periodistas han 

■' sus Redacciones en todos los periódicos y revistas del país, 
i en la totalidad de las agencias gráficas e informativas. 
. se encuentra por primera vez sin prensa en ios doscientos 
historia de esta Institución. El motivo del paro es una pe­

le aumento de salarios.

' H U N G R I A

l l i  Sfupo de invitados españoles ha visitado este pais con motivo 
aei ¡Suelo inaugural de la linea a 
P ® «  húngara' «Malev».

Madrid-Budapest de la Com­

presentantes de los Ministerios de Asuntos Exteriores de Es 
¡y Hungría celebraron ayer consultas respecto a. la preparación 
Bu Conferencia de seguridad europea. La Delegación española 
■> piesidida por el subdirector general de Política Exterior, Mi 
solana Aza. y la húngara por su homólogo Janos Nagy.

i i g e n e r a l  De Gaulle no abandonará la norma de su 
■ría i d -a vida de sociedad ni siquiera durante la próxima 

ta Reina Isabel II de Inglaterra, que había manifestado 
• c e vena. Yvonne De Gaulle ha declinado su' invitación para 

un «almuerzo intimo» en la Embajada inglesa de París.

; CHECOSLOVAQUIA

B¡e l g i c a

Svoboda ha salido de Praga en dirección a Moscú 
una breve visita a la Unión Soviética, por invitación 

Central del Partido Comunista de la URSS.

cuiso del segundo trimestre del pasado mes de abril había 
ts poc térmIn® medio diario un total de 77.931 parados, lo 

ata una ligera reabsorción del desempleo.

(Resumen de Efe, AFP, Upi.)

Ju6Vas 11 da mayo de 1972

Entre el desafío y el diálogo
Apenas concluyó Nixon su 

discurso por la televisión, 
durante el cual anunció eí 
bloqueo del puerto de Haip- 
hong, muchos observadores 
occidentales recordaron Inme­
diatamente el «brazo de hie­
rro» entre Kennedy y Krusi- 
chev, a propósito de Cuba, 
durante la crisis de los mi­
siles. La situación internacio­
nal es ciertamente muy seria; 
sin embargo, no hay que exa­
gerar. Incluso, por algunas 
señales, no se puede siquiera 
excluir que a la evidente «es- 
calation» de la guerra pueda 
seguir, dentro de pocas sema­
nas, la que el ministro fran­
cés, Schumann llama la «esca­
lafón» de la paz.

En 1962 el Presidente Ken­
nedy, sabiendo que tenía dt 
su lado la razón y ¡a fuerza, 
mantuvo una sustancial in­
transigencia, preocupándose 
solamente dé dejar a su ad­
versario una honorable vía de 
salida; esta vez por el con­
trario ias posiciones de Nixon , 
y de Breznev son distintas. 
En el momento mismo en que 
ha decidido el bloqueo de Hai- 
phong. una decis:ón grave ha .

jo  el punto de vista político, 
y de dudosos resultados en el 
plano militar, Nixon ha hecho 
ya dos importantes concesio­
nes al genera! Giap. Por pri­
mera vez los Estados Unidos 
no subordinan el cese del fue­
go al regreso del Ejército in­
vasor a las bases de partida y, 
en caso de tregua se empeña­
ría a retirar dentro de Cua­
tro meses del territorio de 
Vietnam a la totalidad de los 
60.000 americanos que aún se 
encuentran allí, pidiendo a 
cambio solamente la restitu­
ción de los prisioneros en ma­
nos de Hanoi.

Se trata, como se ve, de 
concesiones muy importantes. 
Y por fortuna en los Estados 
Unidos, ni siquiera durante la 
campaña electoral, los juicios 
de los hombres políticos son 
siempre interesados. Si es 
verdad que Humphrey y Mac 
Govcrn, los dos candidatos 
demócratas más visibles, han 
aprovechado esta ocasión pa­
ra .desencadenarse contra el 
Presidente, hay que señalar el 
comportamiento diferente de 
Frank Church, senador demó­
crata de Idahn, «palomo» de

siempre, que ha patrocinado 
en el Congreso la propuesta 
que reclama el fin del con­
flicto vietnamita. Pues bien 
el mismo Church ha recono­
cido que Nixon lia «atenuado 
de manera espectacular sus 
exigencias» y que ahora se li­
mita «a pedir la liberación de 
los prisioneros de guerra y un 
cese del fuego durante el cual 
quedarían limitadas las otras 
fuerzas americanas, dejando a 
los vietnamitas arreglárselas 
entre ellos».

Naturalmente, los norviet- 
namitas no han aceptado in­
mediatamente las propuestas 
de Nixon y continuarán en las 
próximas semanas las ataques 
en masa, en el intento de di­
vidir en dos el Vietnam del 
Sai y conquistar Hue antes ' 
que comience la estación de 
las lluvias, pero es evidente 
que desde ahora se encontra- 
lían en una situación muy fa­
vorable si decidieran tratar 
seriamente la solución políti­
ca del conflicto.

Gianlranco PIAZZESI 

(«La Stampa».)
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funcionan t 
para un info

— Hay tre 
fijos, encabi 
Ricardo Ciuc 
de la Cuadra 
Matrero que 
pañados por 
dor de soni 
un técnico d 
un operadoi 
Ray un cuai 
en el que <

colaborador!
listas en del 
temas.

cuenta 
éxito e

Ser corresponsal de g u e rra  es una 
aventura peligrosa y apasionante. Pocos 
profesionales se arriesgan a v iv ir  con la 
muerte pisándoles los ta lo n e s . Muchos 
han muerto en el empeño. Un enviado 
especial en las partes más conflictiva 
d e l mundo requiere m u c h o  coraje, Per 
también mucha profesión y, a veces, e • 
frentarse con un problema que aparen­
temente es el más vulgar: la cwest 
económica. ¿ N o  es así, Carm elo 
nuez, director del programa de TV t, «« 
tos para un informe»?

— Quizá seamos ia — M u c h o  más- 
televisión que mande sabe, en curfrio J W  
a sus equipos con me- duce una 20 
nos dietas que nadie, tiva aparece un 
Exactamente 1.500 pe- 
seas diarias para el 
Jete del equipo y 1.200 
para cada uno de los 
enviados. Por c a d a  
programa no podemos 
e x c e d e r n o s  de las 
530.000 pesetas. Con 
estas dietas, que no 
han variado desde ha­
ce doce años, nos ve­
mos con serios proble­
mas.

— ¿Más que las si­
tuaciones de peligro?

u v a  -------- .
de golfería. Por ejem- 
pío, en Irlanda, los 
ños cobraban 170 
tas por dejarse WJ 
grafiar. Y esto en I» 

tienen lpS
americanos.
pos USA van tiran^1 
dinero.

— ¿En qué
ponen más trabas ■ 
periodistas?

en <llie

ios mi
PESE 

ÍETRAI

mayo

-L A  ERRATA FUERE 

SER, A TECES, USA 

MANIFESTACION BEL

POR «LA CARCEL DE PAPEL» HE TENIDO 
RECOMENDACIONES Y AMENAZAS
¡Evaristotélico Acevedo!, socarrón, más bien sordo, 

quevedesco y satírico, ¿por un casual está usted suscri­
to al «Boletín Oficial del Estado»?

__No, yo, no. Los que están
«méritos son los lectores que me 
mandan gazapos. Pero en reali­
dad, de) «Boletín Oficial» no pro 
viene más que el uno por cuento 
de los despistes.

Casi, casi, como una folklóri­
ca  que se deba a su público y 
que reparta besos desde Prado 
del Rey, don Evaristo recibe 
veinte oartas por semana de su 
celtiberia anónima, simpatizante 
y caritativa. Don Evaristo, que 
asi cualquiera liega al tomo tres, 
y ai ciento veintisiete...

—También hay cosas de mi ca­
sa personal. De lo que me envían 
mis lectores, sólo es aprovecha- 
tole la tercera parte.

E l safari por la selva tipográfi­
ca comenzó en el cincuenta y dos 
y ya están tres antologías en los 
escaparates. La primera, dedica­
da en el prólogo ai «BOE»; la si­
guiente, a la sociedad de consu. 
mo. Y la tercera, con la letra 
que quema aún, a ¿quién se ja 
brinda dos Evaristo?

—Al Ministerio de Educación y 
Ciencia con la esperanza de que 
Incorpore el «short» y la mini 
falda al Plan General de Ense­
ñanza Básica.

—¿Sigue escribiendo en el Gi- 
jón?

—Va no. Ahora trabajo en ca­
sa, por las mañanas, de diez a 
doce. Me ayuda una secretaria.

—Ya veo, ya, que los yerros del 
¡prójimo dó para mucho. ¿Le pa­
rece decente?

—También escribo libros y 
artículos, pero aunque sólo vivie­
se do] «despiste nacional», vivi­
ría de lo mismo que viven los 
maestros, los sacerdotes, los 
guardias de tráfico..

—Vale.
—Todos somos humanos y po­

demos equivocarnos. Incluso yo. 
En el primer tomo figura un ga 
sapo mío.

—¿Citarse a uno mismo? ¡El 
colmo de la vanidad, don Eva­
risto!

—Pues por modestia no me ci­
té más veces, porque méritos si 

! que Mee.
—Usted dispense. ¿Muchos 

«despistes» condenados al cesto 
■ de los papeles?

—Guardo una carpeta bastante 
gorda con las erratas impubllea- 

i bles. Unas, por ser demasiado 
fuertes. Otras, por respeto 3 la 
dignidad ajena. Recuerdo ahora

una esquela que, debajo del nom­
bre del fallecido decid: «sus ape­
nas hijos...»

—¿Quién le da más material? 
¿El linotipista, el corrector, el 
redactor...?

—Nunca se sabe quién es el 
verdadero responsable, pero ate­
niéndome a estricta justicia so­
cial, echo la culpa al director del 
periódico o ai periodista que fir­
ma, dado que el sueldo de éstos 
es superior al del cajista o al 
del corrector de imprenta. Creo 
que con este proceder encajo en 
la línea de la «Populoruni pro- 
gressio».

—Ya. Y  me imagino que por 
seguir fiel a las doctrinas papales, 
parte de sus derechos de autor 
los ingresa en la cuenta de] ro­
pero parroquial. Claro, que igual 
puedo andar un poco despis­
tado .
_Sí. efectivamente, anda un

poco despistado con sus Imagi­
naciones. Porque teniendo en 
cuenta las diversas dialécticas 
que hay en España, ignoro si en 
algún ropero parroquial se ha­
cen obras benéficas o se tlrán 
panfletos.

—No sé si el gazapo puede ser 
una actitud del subconsciente. 
¿Usted lo sabe?

—Sospecho que en muchas 
ocasiones, efectivamente es una 
manifestación del subconsciente. 
Hay una errata muy característi­
ca, que yo he recogido más de 
una vez. En las biografías de 
ciertos cargos se cueia con fre­
cuencia.

—Usted lo mismo considera 
que sus despistes debieran ser 
una asignatura obligatoria de las 
Escuelas de Sociología, ¿o no?

—Y o considero que la errata, 
la equivocación o el disparate 
siempre pueden reflejar, por ese 
trasfondo subconsciente de que 
hemos hablado, un indirecto es­
tado de opinión.

—Lo suyo es una bonita forma 
de nadar sin quitarse la ropa 
¡Qué se arriesguen ellos! ¿Ver­
dad, don Evaristo?

—En los comentarios expreso 
mi particular opinión y por lo 
tanto me comprometo.

—Ignoro si hoy tenemos más 
necesidad de seso o de humor.

—El humor y el sexo son per­
fectamente compatibles y necesa­
rios, y sintomático de tal compa­
tibilidad, es que una de las má­
ximas expresiones del humor es­

tá hondamente relacionada con 
el sexo, y me refiero al matri­
monio en España, que es indiso­
luble.

—¿Por qué el humor goza noy 
de tan buena salud?

—Porque el humorista siempre 
suele decir cosas y expresarlas 
con claridad, lo cual es poco co­
rriente en ía vida política y lite­
raria , ,

—¿En qué calcetín guarda ios 
dividendos de los despistes del 
prójimo? .

—No los guardo en ningún cal- 
«d in . Los destino a atender a 
los gastos que exige la sociedad 
de consumo y a procurar que no 
fallen los presupuestos teóricos 
de los Planes de Desarrollo, ad­
quiriendo todos los productos 
que lanzan las fábricas españo­
las. Mi vida está mareada por 
el patriotismo.

—No se le nota cuando habla 
en serio o en broma. Yo, al me­
nos. no se lo noto, don Evaristo.

—Siempre hablo en serio 
igual que los políticos. Lo que 
sucede es que la gente en oca­
siones se ríe, pero debe de ser 
porque no infundo tanto respeto 
como los políticos.

—Ya estará usted enterado ce 
que bay vanidades para todos los 
gustos, don Evaristo. ¿Nadie le 
vino con una recomendación pa­
ra figurar en sus antologías?

—No m « gusta atender reco­
mendaciones. pero lo mío sf be

hecho muchas veces en la «Cártel 
del papel», de «La. Codorniz», es 
juzgar libros de compañeros y 
amigos, a petición de ellos.

—¿Sinceramente, nunca le ame­
nazaron de muerte?

—Cuando empecé a hacer «La 
cárcel ' de papel» tuve incluso 
algunos encuentros personales. 
En uno de ellos me amenazaron 
con romperme la cara, y yo con­
testé al amenazante que me ha­
ría un favor, porque soy algo feo 
y así tendría un pretexto para 
hacerme la cirugía estética, Pero 
el amenazante, sorprendido por 
mi contestación, no quiso hacer­
me ese favor y no me rompió la 
cara.

Evaristo Acevedo, Evaristóte- 
les para la inmortalidad, quizá 
poco aristotélico, celtibero ilus­
tre y campechano, vive y bebe a 
cuenta de los traspiés del pró­
jimo.

L. O.

2 0  A r r i b a

SUBCONSCIENTE»

E V A R IS T O  A C E V E D O , 
T E R C E R A  A N T O L O G I AEL REY
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. -¿ C uán tos  e q u ip o s  
I funcionan en  « D a to s  
I  para un in fo rm e » ?
i — Hay tre s  equipos 
;; fijos, encabezados por 
| Ricardo C iuda d , Miguel 

de la Cuadra Salcedo y 
| Marrero que van acom- 
I  panados p o r un opera- 
|do r de sonido-imagen, 
I oo técn ico de sonido y 
¡ Un operador de cine. 

Hcy un cuarto equipo, 
en el que se admiten

I colaboradores-especia- 
I ,stas en determinados
| temas.

—¿Qué im p o r ta n c ia  
e da al m o n ta je ?

— Para m í e r  e l csn- 
ooenta por c ie n to  d e l 

[•éxito el m o n ta je . Cuan- 
i do llegan lo s  e q u ip o s  
r on CU0‘ ro  v e c e s  m á s  
l de pelícut0 y  g ra b a d o  
f  una fo rm a  c feso rde- 
I  ,cda, entonces e m p ie -  
I- J  ,ía verdadera  la b o r  
[  6 Bhorato rio . Y o  c re o  

‘Le éx ito  de  « D a to s  
para w  informe» e s  la

f o r m a  d e  p r e s e n ta r  e s e  
m a te r ia l .  L a s  e n t r e v is ­
ta s  la s  d iv id im o s  e n  
o c h o ,  n u e v e  y  h a s ta  c a ­
t o r c e  i n t e r v e n c  io ­
n e s  d e  t r e in ta  s e g u n ­
d o s  a  lo  la rg o  d e  lo s  
v e in t ic in c o  m in u to s  q u e  
d u r a  e l  p ro g r a m a  y  d e  
u n a  fo r m a  in e s p e ra d a  
p a ra  l la m a r  la  a te n c ió n  
d e l te le s p e c ta d o r .

— T a n to  lo s  c o r r e s ­
p o n s a le s  d e  g u e r r a  c o ­
m o  lo s  e n v ia d o s  e s p e ­
c ia le s  a lo s  c e n t r o s  
c o n f l i c t i v o s  d e l m u n d o  
s u e le n  s e r  lo s  m is m o s  
p e r io d is ta s  q u e  u n a  y  
o t r a s  v e c e s  c o in c id e n  
e n  s u s  t r a b a jo s  p e l i ­
g ro s o s .  ¿ H a y  u n  v e rd a ­
d e r o  c o m p a ñ e r is m o  o 
c a d a  u n o  p ro c u ra  p is a r  
e l t e r r e n o  a lo s  o t ro s ?

— La la b o r  d e  u n  p e ­
r io d is ta  d e  te le v is ió n  
e s  m u y  d is t in t a  a l  d e  
P re n s a . M ie n t r a s  q u e  
e l  p e r io d is ta  - e s c r i t o r  
p u e d e  u t i l iz a r  la s  m is ­
m a s  f u e n te s  in fo r m a t i ­
v a s ,  e l  c á m a ra  s ó lo  
c u e n ta  c o n  s u  p r o p io  
t r a b a jo .  N o rm a lm e n te  
s e  g ra b a , p e ro  n o  s e  
r e v e la  y  n a d ie  e x a c ta ­
m e n te  s a b e  c ó m o  le  ha  
s a l id o  e l  r e p o r ta je .  Y  
q u e  t e  lo  ro b e n  e s  d i f í ­
c i l ,  p o rq u e  s e  p u e d e n  
a r r ie s g a r  a  e n c o n t r a r s e  
c o n  u n a  p e líc u la  v i r ­
g e n .

— ¿ C u á l es la  m a y o r  w  
p re o c u p a c ió n  d e l e n - $1 
v ia d o  e s p e c ia l?  £

— E l n o  p o d e r  c o m u - 0  
n ic a r s e  c o n  s u  b a s e . 0  
C la r o  q u e  e n  e l  c a s o  d e  .sv,:. 
M ig u e l d e  la  C u a d ra  
S a lc e d o  fu e  a l  re v é s .

• P a s a m o s  d ía s  d e  v e r- . ®  
d a d e ra  a n g u s t ia .  N o s  f e 1 
d i jo  q u e  p e n s a b a  In te r -  
n a rs e  c u a t ro  d ia s  e n  ^  
la  s e lv a  d e  V ie tn a m  a . 
c o n  u n a  p a t r u l la  a m e ­
r ic a n a  y  e s tu v o  d o c e .
Y  n o s o t ro s  s in  s a b e r  
lo  q u e  p o d ía  p a s a r le .  &  
P e ro  e s  q u e  M ig u e l e s  - 0  
u n  fu e ra  d e  s e r ie .

— ¿ Q u é  f in a l id a d  t ie -  0 '  
n e  « D a to s  p a ra  u n  in - 0  
fo rm e » ?

— N o s o t ro s  e x p l ic a -  0  
m e s  e l  « p o r  q u é »  d e  
lo s  h e c h o s . E l « q u é »  So &  
d e ja m o s  p a ra  Eos in ­
fo r m a t iv o s .  P e ro  la  f i ­
n a l id a d  e s  a c o s tu m b ra r  
a  ía  g e n te  q u e  e n  e l  
m u n d o  n o  s ó lo  t ie n e n  0  
in te r é s  la s  c a tá s t r o fe s .  01 
N o  p o d e m o s  r e d u c ir  e l  0  
e s p a c io  a  c o n ta r  la s  
g u e r r a s  y  lo s  fo l lo n e s .  
C o m o  e je m p lo  e s tá n  
lo s  p ro g ra m a s  y a  e m i­
t id o s  s ó b re  e l  c á n c e r  o 
la  a v ia c ió n  y  e n  u n  fu -  0  
t u r o  p e n s a m o s  f i lm a r  
u n  r e p o r ta je  s o b re  la s  0  
t r e s  c a ra v a n a s  d e  c a - 0  
m e llo s  q u e  q u e d a n  p o r  0 . 
e l  m u n d o . <

S Q L  FUERTES-
m

Se aplican sanguijuelas
La verdad es que ya, no. Ya no se aplican sangui­

juelas. Las úfiimas han sido erradicadas hace unos 
meses, com o las vacas, del casco urbano de Madrid. 
Pero aún queda el letrero en la vieja barbería de la 
vieja calle del viejo Madrid, donde los veteranos acu­
dían a la pequeña y única «m assacre» sanguijueril 
que quedaba en la ciudad. Con todo, la barbería tiene 
un «aggiornamentoi) relativo: lo mismo se afeita que 
fie ponen unas inyecciones, entre jabón y jabón. Y  el 
cartel ha quedado en pie, a la puerta, por si, algún 
día, las sanguijuelas vuelven a ser dadas de alta.

Hat die «L©s M is m o s »

ELENA, M A M
Elena es Elena Vázquez. La de 

«Los Mismos». Por sus obras ms 
conoceréis. Para aviso de los 
«fans» del tríe, Elena ha sido 
mamá en la madrugada de ayer, 
en una clínica madrileña. Está 
bien la mamá y está bien ia niña 
que se llamará Sandra. ¥ dentro 
de unas semanas, a cantar.

Catástrofe financiera para 
Ana Mariscal, que se había 
ido a Gerona con el sano pro­
pósito de presentar a la afi­
ción «Mamá estrena secreta­
rio». Pero la primera función 
hubo de suspenderse: no se 
vendió ni una sola entrada. 
En las tres restantes, las ci. 
iras de taquilla fueron muy 
bajas. Logos informa: «En 
Gerona, desde hace mucho 
tiempo, se ha perdido la afi. 
eión al teatro.» Insólita noti­
cia. ¿Qué pasa en Gerona? En 
línea directa, el Alcalde de la 
ciudad, don Angel Ribot: 

—En primer lugar, creo que 
la publicidad no había sido la 
adecuada. Ocurrió además que 
el sábado y el domingo fue­
ron los primeros días de buen 
tiempo, después de seis me. 
ses de lluvia, y la gente pre­
firió salir al campo o a la pla­
ya. La función del sábado por 
la tarde, la que debía ser de 
estreno, fue suspendida por

l i n e a
d ire c ta

falta de asistencia, pero la 
verdad es que esta sesión ni 
se había anunciado en la 
Prensa. Estas, la falta de pu­
blicidad y la coincidencia del 
buen tiemjío, fueron las úni­
cas causas de la poca acogida 
que en Gerona tuvo la actriz 
y su Compañía.

MaEén Aznárez 
Francisco Caparros 

Luis Otero
Fotos: Magall
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L a  c iu d a d

DE JUEVES A LUNES
El amor a la tierra, a la Naturaleza, en suma, se 

en los desvelos humanos de Isidro, el glo- 
ncillo labriego, procurador de Madrid en 

el supremo Parlamento de la Eternidad. El amor al 
primario se verifica, como un patético refle­

jo de aquella naturalidad, en la evasión con que el 
hombre urbano busca un poco de aire, un trozo de 
césped, la sombra de un árbol.

Esa evasión, casi tipificada en el orden laboral y 
a cuyo fomento se suman como incentivo todas las 
fuerzas de la programación económica y comercial 
— la parcela, la urbanización, el automóvil, el mate­
rial deportivo...— , tendrá en esta semana en que con­
memoramos a Isidro, el criado de los Vargas, una de­
mostración gigante: de jueves a lunes se ofrece un 
interregno aceptado, incluso, por muchas grandes em­
presas. Podría decirse que los madrileños van a feste­
jar a su Santo Patrono a la intemperie. No exista con­
tradicción en esta forma de honrarle, sobre todo si 
se suma a la circunstancia el tono endeble y anacró­
nico de! programa de festejos.

En un pregón escrito para las fiestas — 1969—  de­
cía Enrique de Aguinaga que 5an Isidro nos viene a 
explicar la enorme perogrullada da que la ciudad está 
en medio del campo, de que la sociedad no es nada 
por sí sola; tanto en sus hombres como en sus fabri­
caciones, la ciudad es producto de su contorno. Ha­
brá que añadir a esto que la ciudad es, sí, un pro­
ducto, pero un producto artificial y desquiciado. Nun- 
sa se ha hecho más vehemente ni más cierta la rea­
lidad de un patronazgo campesino, porque San Isidro 
triunfa en su sencillez sobre la soberbia de! urba­
nismo.

Ochocientos años nos separan de la imagen huma- 
de Isidro, el pacífico, el perseverante, el hu- 

Ese tiempo nos separa también de la villa mu- 
medieval y  agrícola, difícilmente imaginable 

la arrogancia da la ciudad-72. La urbe, que re- 
con exigencia vital el retorno a la normalidad 

física y biológica para que el hombre no sienta la pro­
funda y  angustiosa sensación de hallarse prisionero en 
los oscuros recovecos de un laberinto insalubre.

Antonio IZQ UIER D O

In fo r m a c ió n  s o b r e  mercado
Cualquier 
al

Desde 19 70 la Delegación de Abastes
un B o le tín  d ia r io  de cotizaciones

M A D R ID . (D e  n u e s t ra  R e d a c c ió n .)— La D e le g a c ió n  d e  
A b a s to s  y  M e rc a d o s  d e l A y u n ta m ie n to  a c a b a  d e  p u b l i ­
c a r  s u  in fo r m e  e s p e c ia l n ú m e ro  100 , d e d ic a d o  a h a c e r  
u n a  e x p o s ic ió n  d e  c u á l h a  s id o  la  la b o r  in fo r m a t iv a  d e  
e s ta  D e le g a c ió n ,  la b o r  q u e  c o n s id e r a  q u e  s i r v e  p a ra  u n  
m á s  e n c a z  s e r v ic io  a l p ú b l ic o .  A s í ,  d e s d e  e l a n o  1964  
v ie n e  p ro c u ra n d o  la  m á s  a m p lia ,  c o m p le ta  y  r ig u r o s a  in ­
fo rm a c ió n  a l c o n s u m id o r .  C o n  e l lo  c o n t r ib u y e  a  d a r  
t r a n s p a re n c ia  a l m e rc a d o , o b je t iv o  q u e  a to d o s  lo s  n i­
v e le s  s e  c o n s id e ra  d e l m a y o r  in te r é s  p a ra  c la r i f ic a r  lo s
c a n a le ?  d e  c o m e rc ia l iz a c ió n .

□ ara a te n d e r  e s te  p r o p ó s ito ,  d e n t r o  d e  la  D e le g a c ió n  
s e  ha  c re a d o  u n a  S e c c ió n  d e  In fo r m a c ió n  q u e  a  t r a v é s  
d e  d o s  N e g o c ia d o s  (E s ta d ís t ic a  y  D iv u lg a c ió n ) ,  e n  q u e  
o rq a n iz a  s u  a c t iv id a d ,  l le v a  a  c a b o  la  la b o r  d e  re c o g id a  
y  d iv u lg a c ió n  d e  c u a n to s  d a to s  s e  c o n s id e ra n  d e  in te ­
ré s  p a ta  u n  c o m p le to  c o n o c im ie n to  d e l M e r c a d o  d e  M a ­
d r id ,  a s í  c o m o  d e  la  a c t iv id a d  d e s a r ro l la d a  p o r  la  D e ­
le g a c ió n

Boletín de precios
tractan los datos de los boleti 
nes diarios y contiene unas pre­
visiones de tendencias de intro­

cados propiedad del Ayi 
to  y, en definitiva, tod,, 
pueda interesar a ios vecj 1 
la Villa sobre 1» maic| . 
trabajo de una de las u  
cías municipales.

In fo rm e s  especiaj

CLAUSURA DEL SIMPOSIO 
SOBRE DEPRESION

MADRID. CPyresa.)—Se clausu­
ró el simposio sobre depresión, 
organizado por la Federación 
Mundial de Psiquiatría, en cola­
boración con la Asociación Espa­
ñola de Neuro-Psiquiatría y la 
Sociedad Española de Psiquia­
tría.

La última sesión del simposio 
estuvo dedicada al estudio de los 
diversos tratamientos que re­
quieren las distintas clases de ta­
blas, igualmente estudiadas en 
otras sesiones del simposio. La 
depresión se había estudiado co­
m o síndrome, no como una en­
tidad específica de tipo orgánico. 
Se significa por una reducción de 
la actividad, cuyo tratamiento en 
nuestros días es de signo positi­
vo  en la mayor parte de los ca­
sos.

Asistieron al simposio más de 
200 especialistas de 76 socieda­
des, miembros de la Asociación 
Mundial de Psiquiatría, encabe­
zados por el doctor Rome, de los 
Estados1 Unidos, presidente de la 
c i t a d a  Asociación Mundial; el 
profeso)? López Ibor, ex presi­
dente de la misma; el profesor 
Vartanian, de la Unión Soviéti­
ca, y e l  doctor Chaudry. del Pa­
kistán. !l

Movimiento, Vicente Bosque Hi­
ta, acompañado del Jefe del De­
partamento de Política Local, la 
Secretaria Provincial de la Sec­
ción Femenina y el Secretario 
Provincial de Juventudes, se des-

Esta labor informativa se lle­
va a cabo mediante la confección 
de informes dé distintas deno­
minaciones en atención a su 
contenido y a la periodicidad de 
su publicación. Son éstos los re­
lativos a la actividad de los mer­
cados, a la de la Delegación y 
otros que tienen carácter espe­
cial. Entre los primeros, esto es 
ios que se refieren a la activi­
dad de los mercados, se encuen­
tra el «Boletín Diario de Pre­
c ios» ,: que se publica desde e-1 
mes de febrero de 1970 y contie­
ne las cotizaciones máximas y 
mínimas de 327 artículos oere 
cederos, tanto en los mercados 
centrales com o en los mercados 
municipales de distrito. De este 
boletín,, que contiene ocho ho­
jas y puede llegar a  suministrar 
un total de 2.734 datos, se divul­
gan en el día 100 ejemplares y 
pueden solicitarlo entidades, aso­
ciaciones de consumidores, co­
operativas y cuantas personas lo 
deseen.

La Delegación de Abastos tam­
bién confecciona y divulga un 
«Resumen Semanal de Cotizacio­
nes y  Mercancías», donde se ex-

ducciones y precios para la se­
mana siguiente. Toda esta infor­
mación al consumidor se com ­
plementa con un resumen men 
sual, que ofrece una panorámi­
ca completa del mercado de Ma­
drid.

Los informes relativos a la ao- 
tividad de la Delegación son prin­
cipalmente las Memorias, que 
tienen la particularidad de ofre­
cer, para público conocimiento, 
tanto el trabajo desarrollado en 
un período de tiempo determi­
nado, como la evolución del per­
sonal al servicio de la misma, el 
costo y rendimiento de los mer-

Hasta la fecha, |a Q*, 
de Abastos y Mercados’t l  
blicado noventa y nueve J  
mes económicos o especial 
de el 12 de junio ¿e 
que se inició la publicar 
primero de ellos. Entre®] 
formes, que versan sobr» ¡j 
rías relacionadas con el ¡ 
cimiento y mercado de i 
los hay cuyo contenido ¿1 
nentemente económico y ¡jl 
que hacen referencia a te» 
en el momento de su 
ción han sido actualidad ,1 
pueden denominarse 
les». Ambas clases se nuetel 
dividir en los que son fe f  
lcción amplia, que 
que se distribuyen a los j 
oficiales e informativos ;i 
tas personas lo solicitan ydi 
culación restringida, que! 
referencia a asuntos inleml 
la Delegación y que sólo si 
tribuyen entre autoridades iL 
cionarios municipales.

El resumen estadístico d>| 
labor informativa, oriental 
damentalmente a que las s 
des especializadas, organss 
público en general, teí>i| 
puntual información sobre i  
ma de tanta trascendencia 
es el abastecimiento y lo¡| 
cios, arroja un total de i 
cumentos publicados, con 9 
ejemplares y 2.000.450 páp|

C U A D E R N O  D E  LA  CALlf

plazó el pueblo dé Aranjuez, en 
donde visitó diversos locales e 
instalaciones municipales y del 
Movimiento.

D e s p u é  s celebraron una re­
unión con los Jefes y Consejeros 
Locales de Chinchón, Villacone- 
jos y Colmenar de Oreja, para 
tratar temas relacionados con la 
zona sobre la vida política y so. 
rán cumplimentados por la Je­
fatura Provincial del Movimiento 
o, en su caso, elevados al Con­
sejo Provincial.

FIESTAS PE  
SAIM IS ID R O

PROGRAM A 
PARA H O Y

Jornadas de 
Orientación Política

El Subjefe Provin­
cial del Movimiento, 

en Aranjuez
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El Subjefe Provincial del

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—El próximo día 14 de ma­
yo, en la localidad de Colmenar 
Viejo, se celebrarán Jornadas de 
Orientación Política para Conse­
jeros Locales del Movimiento, or­
ganizadas por el Departamento 
de Política Local de la Jefatura 
Provinoial del Movimiento de 
Madrid. Asistirán a estas Jor­
nadas los Consejeros Locales de 
las localidades pertenecientes al 
partido } u d ic 1 a 1 de Colmenar 
Viejo. ; |

En-el salón de actos «Gran 
Vía, 31» (entrada por Meso­
nero Romanos, 16), fiesta 
folklórica infantil, baile típi­
co gallego y teatro guiñol, 
organizado p o r  el Centro 
Gallego, de Madrid.

A las cuatro de la tarde, 
en el Polideportivo Caraban- 
chel. Trofeo San Isidro de 
Rugby.

A las nueve y media de la 
noche, en el distrito de Te­
cuán, primera representa­
ción de teatro de humor, 
por la compañía de Rafael 
Ceres.

A la misma hora, en el 
teatro de la Zarzuela, repre­
sentación de la ópera «Tris- 
tan e Isolda», de Wagner, 
dirigida por Heinz Fricke.

A las diez, en los jardines 
de Las Vistillas, castillo de 
fuegos artificiales.

£ El ruidoso reparto de butano
Los repartidores de las bombonas de butano emplea 

sistema para anunciar a los clientes su llegada que i»nj 
lamos en calificar de perturbador de la tranquilidad ó j 
daña. Parece que por evitarse la molestia de tener que s 
la carga a los pisos o  simplemente por advertir a las *1 
de casa su llegada, no se les ocurre más que utilizar i  
bocinas de los camiones de reparto como improvisado fcl 
de atención, mezclando estos bocinazos a d e m á s ,  con ei ,1 
peteo repetido de las botellas, a modo de acompaña®!

Semejante concierto es suficiente para advertir 1> 
cia de los camiones del butano en un kilómetro a ia re 'J 
y las molestias que produce este estrépito de claxonazos.®j 
ciados con los ruidos metálicos de las botellas, insopor 
No se trata sólo de que con esta costumbre contribuyan Jj 
sivamente a hacer la ciudad más ruidosa, es Qlie' 
incurren en una flagrante infracción de las Ordenan: 
nicipales, com o es hacer uso de las señales acusiic

El barrio de Orisa (Hortaleza), el de los Olivos 
Extremadura) y La Elipa son, según nos comunica .
de las improvisadas «salas de conciertos» conocidas 
ruidosos repartidores.

Desafío a los toldos
Un lector de estatura media nos dice que circula P*l

calle de Bravo Muritlo durante las horas en que está £

toldos instalados en los establecimientos
altura que obligan a los transeúntes a cir®uliarch0 ¡os 
rencia casi permanente o  a barrer con e Pe
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el comercio es exponerse a sufrir una tortícolis,

de estos quitasoles. . , . d0 ¿tiles I
Los toldos a una altura superior seguirían s 

entorpecerían el paso de las person-33. írEV-'̂ I

I U de mayo
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[SUELTO E L  PROBLEMA 
ESCOLAR EN LECANES

^ C IM IE N T O  P E I ÉUMCIPEO AL GOBERNADOR CIVIL PE MABRÍB

l»NES (Madrid). (Cifra.)
.mtamiento de esta pobla- 

■ ' propuesta de un grupo de 
celebró una sesión 

¿  extraordinaria para tes- 
Sl, agradecimiento al 

1 “¿ o r  Civil de Madrid Je- 
&  Cando, por la gestión 
.  primera autoridad provin- 
|ara resolver el problem a es-
| de la vi,,a-
I  construcción de nueve 
|p Enseñanza General <
L n un total de 162 ¡ 
ílirá para el curso 1973-74 la Irisación de 6.480 niños. Los 

aportados y los com pro- 
T  contraídos por el m uñid- L  su urbanización y dota- 

vicios alcanzan los 100 
t,es de pesetas, y el total del 
|(0, los 300 millones.

regón en Madrid 
¡de la romería 

del Rocío
büID. (Fyresa.)—El próxi- 
Ues, día 15, festividad de 
Isidro Labrador, pronunciá­
is Manuel Marín Delgado, en 

Jía Nacional de las Provin- 
¡de Sevilla, Cádiz y Huelva, 

, capital, el pregón de la 
,,a del Rocío, que al domin- 
luiente, 21 de mayo, se cele- 
I en Almonte (Huelva). A 
lamosa romería acuden 38 
andades de la región anda- 
i de varios puntos de Es­

paña, incluidos Madrid y Bar­
celona.

Exposición 
de carteles

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Ayer por la mañana, en 
el Salón de Exposiciones de la 
Diputación Provincial de Madrid, 
se inauguró la tradicional Exposi­
ción de Carteles Anunciadores de 
la Gran Corrida Extraordinaria 
de Beneficencia 1972, que han 
concurrido al concurso convoca­
do por la Corparación.

En presencia de los miembros 
del Jurado Calificador, el dipu­
tado don José Rodríguez-Tardu- 
chy procedió a la apertura de la 
Exposición, en la que se han 
presentado 75 carteles, con un 
alto nivel artístico.

Por el secretario del Jurado se 
dio lectura del acta con el acuer­
do sobre los carteles selecciona­
dos. El primer premio ha co 
rrespondido al número 13, origi­
nal del señor Bem al López, y. el 
segundo premio, cartel núme­
ro 57, cuyo autor es el señor 
Anchori Fustel.

El Jurado acordó proponer a 
la Diputación Provincial la ad­
quisición de los carteles núme­
ros 20 y 63, originales de los se­
ñores Prieto Benítez y -Alonso, 
respectivamente, en razón de sus 
valores artísticos y de propagan-

RIA DE LA  FLOR 
DE LA PLANTA

¡DEL 13 AL 21 EN EL R E TIR O  
■Sí PRESENTAN 42 EMPRESAS
DRID. — Con motivo de la 
ación de la VII Feria Na- 
I de la Flor y de la Planta, 
re inaugurada el próximo 

la Junta Rectora de la 
|ad Española de Horticul- 

el Presidente dei Sindi- 
facional de Frutos y Pro- 

Hortícolas, don Antonio 
Skz Sáez, han convocado 
leda de Prensa, a la que 

¡ron loe informadores mu- 
y representantes de ia 

especializada.
¡testó el señor González 
j¡ue la Vil edición de la 
¡próxima a abrir sus puer- 
mstituye nua prueba fe-

Iumtamiento
■JURISDICCION 
W XX 2ADORNIL

(BURGOS)

ANUNCIO
i íaVnLPreuentc mes de 
Fn esta £  ho¿ as' lcn<lrá 
jniamionf i  Consistorial 
S Za2 °ide Jurisdicción 
Irucción asta para
íenesladr P'sS!nasMunl- 
|upuestoÍUr,sdkctón. cú­
lpeselas e COntra,a es de

|recenhnrr?P°iS¡?iones has-

h  CondicSnesf,eSt0 ' ° S

crelano (firma ile-

haciente del arraigo que el cer­
tamen ha adquirido en la villa y 
de su influencia en muchas pro­
vincias. Auguró que el sector 
tiene un importante futuro eco­
nómico, cubriendo una extensa 
parcela de nuestra balanza de 
pagos. Añadió que los Ministerios 
de Agricultura, Comer cío e In­
formación y Turismo han toma­
do conciencia de la trascenden­
cia que comporta el ramo de la 
planta y de la flor, con produc­
ciones considerables y, especial­
mente, en Levante, Canarias y 
ia meseta central.

Felicitó seguidamente a la So 
ciedad Española de Horticultu­
ra, entidad promotora del cer­
tamen, así como al Ayuntamien­
to madrileño por la colabora­
ción prestada. La Feria tendrá 
lugar, como en años anteriores, 
en el Parque del Retiro, y per­
manecerá abierta hasta el 21 del 
presente.

La Feria constará de tres zo­
nas dedicadas a exposición, ven­
ta de plantas y flores y a acce­
sorios y herramientas de jardi­
nería. Concurren al certamen 42 
firmas, en su mayoría ubicadas 
en Madrid.

El día 20 se celebrará un con­
curso de destreza en el arte flo­
ral, y su ganador representará 
a España en el Concurso Inter­
nacional de Floristería, que se 
celebrará próximamente en Ams- 

terdam. El Presidente del Sindi­
cato dijo que la Feria pretendía, 
más que obtener unas ventas, 
promocionar la planta y la flor, 
de modo que todos las conside­
ren como algo indispensable en 
la vida de; hombre.

da. Todos los acuerdos fueron 
adoptados por unanimidad.

Número 45 de la 
revista «Cisneros»

MADRID. (De nuestra Redac­
c ión .)— Ha aparecido el núme­
ro 45 de la revista «Cisneros», de 
la Diputación Provincial de Ma­
drid, con una extensa informa­
ción sobre las últimas realizacio­
nes del órgano provincial y una 
serie de colaboraciones que abar­
can, desde un comentario al pro­
yecto de reforma de la ley de 
Bases, a diversos reportajes so­
bre pueblos de la provincia y la 
Ciudad de l o s  Ancianos. Son 
90 páginas de interesante conte­
nido sobre ia provincia madri­
leña.

El doctor García 
Orcoyen, a la 

Asamblea de la OMS
MADRID. (Cifra.) — El doctor 

Jesús García Orcoyen, director 
general de Sanidad, ha marcha­
do con destino ■ a Ginebra para 
asistir a la X XV  Asamblea Ge­
neral de la Organización Mun­
dial de la Salud, que se celebra 
actualmente en la capital helvé­
tica

Presidirá la Delegación españo­
la en la citada Asamblea, de la 
que formarán parte, asimismo, 
los doctores Clavero y Garrió 
Garzón, secretario técnico y di­
rector de Relaciones Internacio­
nales, respectivamente, de ia Di­
rección General de Sanidad.

Toma de posesión de 
Martínez-Bordiú

MADRID. (Cifra.)—El director 
general de Sanidad, en nombre 
del Ministro de la Gobernación, 
ha hecho entrega del nombra­
miento y tomado juramento al 
nuevo director de la Escuela Na­
cional de Enfermedades del Tó­
rax, doctor Cristóbal Martínez- 
Bordiú, en acto celebrado en las 
primeras horas de la tarde de 
ayer en la sede de dicha institu­
ción.

El doctor García Orcoyen re­
saltó los méritos del nuevo di­
rector, que lleva en la citada es­
cuela desde 1948, entregado a una 
labor científica, docente y asis- 
tencial, «que es ejemplo —dijo— 
para las nuevas generaciones de 
médicos».

También ponderó la dedica­
ción profesional y su compene­
tración con los problemas de la 
Escuela Nacional de Enfermeda­
des del Tórax el secretario gene­
ral del Patronato Nacional Anti­
tuberculoso, doctor Carlos Zu­
rita.

Finalmente, el doctor Martínez- 
Bordiú mostró su agradecimien­
to, satisfacción y emoción por el 
nombramiento, al que consideró 
como el máximo honor que reci­
be en su c a r r e r a  profesional. 
Tuvo emocionadas palabras de 
recuerdo para el antiguo direc­
tor del centro, doctor Antonio 
Crespo Alvarez, e hizo breve his­
toria de la Escuela. Luego aludió 
a las actividades desarrolladas 
por la misma en la triple vertien­
te de enseñanza, investigación y 
asistencia.

El Premio «Godo», 
a Torcuato Loca 

de Tena
BARCELONA. (Cifra.) — El 

VIII Premio «Ramón Godó Lalla- 
jna» se adjudicó ayer a Torcuato 
Lúea de Tena, por su artículo 
«El rico tonto», aparecido en el 
periódico « ABC»  de Madrid.

Asimismo, se ha otorgado un 
premio especial al escritor bar­
celonés A n d r é s  Aveíino Artas, 
«Sempronio», por su larga dedi­
cación literaria en los periódicos.
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C O M P A Ñ I A  T E L E F O N I C A  

N A C I O N A L  D E  E S P A Ñ A

P R O G R A M A  A Ñ O  1972

R E A L I Z A C IO N E S  D E L  M E S  D E  A B R IL

L IN E A S  A U T O M A T I C A S  
29.300

T E L E F O N O S
35.905

C E N T R A L E S  A U T O M A T I C A S  U R B A N A S
A v i lé s ,  B a r c e lo n a - C o r t s ,  C a s te l ld e fe ls ,  C e a -  
dea ,  E c h a la r ,  E rro ,  E sp ina l ,  G a v á ,  i r u ro z q u i ,  
L o z o y a ,  M o n t e jo  d e  la S ie r ra ,  O rb a ra ,  P e t re l ,  
S a n  M ig u e l  d e  D u e ñ a s ,  S e ja s  d e  A l is t e ,  T e -  
r ra lb a  d e  C a la t ra v a ,  V a lc a r lo s ,  V i l la b u e n a  d e l  
P u e n te ,  V i l la to n s o ,  V i l la v e n d im io , 'V in a r o z .

R U T A S  A U T O M A T I C A S  
( A b o n a d o - A b o n a d o )

A lb a c e te  y  R A P  c o n  C a s te l ló n  y  R A P  
A lb a c e te  y  R A P  c o n  O v ie d o  y  R A P  
A lb a c e t e  y  R A P  c o n  T e ru e l  
B a rc e lo n a  y  R A P  c o n  G ra n a d a  y  R A P  
B u rg o s  y  R A P  c o n  S a n ta n d e r  y  R A P  
B u rg o s  y  R A P  c o n  V a l la d o j id  
C á c e re s  y  R A P  c o n  B a d a jo z  y  R A P  
C á c e re s  y  R A P  c o n  M u rc ia  y  R A P  
C á c e re s  y  R A P  c o n  T o le d o  y  R A P  
C á c e r e s  y  R A P  c o n  V a le n c ia  y  R A P  
C a s te l ló n  y  R A P  c o n  A lb a c e t e  y  R A P  
C iu d a d  Rea l y  R A P  c o n  L é r id a  y  R A P  
C iu d a d  Rea l y  R A P  c o n  Z a r a g o z a  y  R A P  1 
C ó r d o b a  y  R A P  c o n  L e ó n  y  R A P  
G e ro n a  y  R A P  c o n  L e ó n  y  R A P  
G e ro n a  y  R A P  c o n  P o n te v e d r a  y  R A P  
G u a d a la ja ra  c o n  C á c e r e s  y  R A P  
G u a d a la ja ra  c o n  T o le d o  y  R A P  
G u a d a la ja ra  c o n  S a la m a n c a  y  R A P  
G u a d a la ja ra  c o n  L a s  P a lm a s  y  R A P  
G u a d a la ja ra  c o n  S a n ta  C r u z  d e  T e n e r i f e  

y  R A P
P a lm a  de  M a l lo r c a  y  R A P  d e  B a le a re s  

c o n  L e ó n  y  R A P
S a n ta n d e r  y  R A P  c o n  B u rg o s  y  R A P  
S e v i l la  y  R A P  c o n  J a é n  y  R A P  
T a r ra g o n a  y  R A P  c o n  L e ó n  y  R A P  
T a r ra g o n a  y  R A P  c o n  O v ie d o  y  R A P  
T a r ra g o n a  y  R A P  c o n  P o n te v e d r a  y  R A P  
V a l la d o l id  c o n  B u rg o s  y  R A P  
V a l la d o l id  c o n  L e ó n  y  R A P  
Z a r a g o z a  y  R A P  c o n  B a d a jo z  y  R A P  
Z a r a g o z a  y  R A P  c o n  T a r ra g o n a  y  R A P

P O B L A C I O N E S  I N T E G R A D A S  E N  L A  R E D  
A U T O M A T I C A  N A C I O N A L  A  T R A V E S  
D E  L A S  R E D E S  A U T O M A T I C A S  P R O ­
V IN C IA L E S .
C a s te l ld e fe l l s ,  E c h a la r ,  E r ro ,  E sp ina l ,  G a v á ,  
I ru ro z q u i ,  M o n t i l la ,  O rb a ra ,  S a n  M ig u e l  d e  
D u e ñ a s ,  T o r r a lb a  d e  C a la t ra v a ,  V a lc a r lo s , .  
V in a ro z .

30  d e  A b r i l  d e  1972

0 0 0 0 B 0 Q 0 0 0 0 0
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DEL 15 M  2 0 , E i  VALENCIATERENCI MOIX, NOVELISTA
Una voz con tim bre y  acento propio

Triunfar, ser el primero, la 
gloria, los honores. Y el amor. 
El anhelo, más aún, la necesi­
dad de ser admirado. Y el amor 
Sólo y único, distante, superior, 
planeando sobre el resto de los 
mortales, águila inaccesible e in­
alcanzable. Y el amor. Tcrcnci 
Moix: el triunfo y el amor. Son 
dos obsesiones incómodas, re­
tumbantes, dos nieblas espesas 
y contradictorias ahogando su 
zarandeado corazón, dos mazas 
brutales y monocordes golpean­
do e hiriendo implacablemente. 
«Seré el primero y nadie ni na­
da podrán impedirlo.» Y amor, 
amor, amor. «Mataría, me ma­
taría también por la persona 
amada.» Esta extraña especie de 
hombre, esta mala bestia, como 
él acepta que le califiquen, tiene 
sus pequeños e íntimos terrores, 
gus calladas ternuras de hombre 
«normal» y esperanzado. Y, ¡có­
mo duele casi, verlo llegar como 
pidiendo permiso, disculpándose 
por su retraso de cinco minutos. 
Terenci el dinamiterio y el de- 
rrumbador de seculares edifi­
cios; Terenci desvergonzado, mí­
nimo, insignificante y la extraña 
historia de su timidez. Sin em­
bargo, estaba radiante cuando en 
Oliver hace unos días, a las ocho 
de la noche, en un ensayo de 
madrugada prematura, los su­
mos sacerdotes del templo de la 
cultura madrileña le oficiaban 
la ceremonia del aplauso y la 
frivolidad. ¡Oh Dios, escucharlo 
hablar atropelladamente, del 
amor y los sentimientos com o si 
fuera un muchacho que acaba de 
estrenar su primera novia! Pero 
se tiene la impresión de que to- • 
do puede cambiar de un momen­
to a otro. En un instante puede 
estallar y la explosión alcanzar 
a cuantos le rodean con un 
asalto de ruinas y  de escombros. 
Así com o del miedo puede sur­
gir una fulgurante legión de hé­
roes. la necesidad de no pasar 
inadvertido, de no ser una vulga­
ridad más en la difusa nube del 
anonimato puede convertir a Te­
renci Moix en una fuerza incon­
trolada e incontrolable, en una 
marea avasalladora que inunda 
implacable todo lo que se pone 
en su camino. Creo que a la ma­
nera de Oscar Wilde, Terenci no 
podría soportar que un día la 
sociedad, a la que fustiga sin ce­
sar, le volviera la espalda o  le 
ignorase.

—No; no creas. En el fondo 
prescindo de todo eso. Me alegra 
tener amigos importantes y fa­
mosos, gente de posición que me 
admire y  me invite para que des­
pués les hable del arte egipcio, 
por ejemplo. Pero en el fondo, 
creo que prescindo de eso. Soy 
de extracción popular, me he 
hecho y  me estoy haciendo a mí 
mismo. Mi nostalgia es la calle 
de Joaquín Costa, antes Ponien­
te, de. Barcelona. ¿Si me faltara 
eso que tú dices? Volvería a te­
nerlo. Aunque fuera construyen­
do coches. Soy ambicioso, quizá 
com o producto de la mediocri­
dad por la que en algún momen­
to de mi vida pasé: no estudiar 
ni siquiera el bachiller, la ofici­
na... Yo creo que todo lo apren­
dí en el cine. De niño iba a dia­
rio. Mi carrera, mi profesión es 
lo que me interesa por encima 
de todo. Y  me he propuesto ser 
el primero en la Literatura. Hace 
tres años me lo propuse y llevo 
publicados once libros y he con­
seguido seis premios. Soy de los 
pocos que puedo ganar dinero, 
mucho dinero, con los libros. Lo 
único que me asusta es el senti­
miento. Eso es lo que no puedo 
controlar, lo que puede aniqui­
larme. Para mí las dos cosas 
más importantes son mi carrera 
y el amor.

—¿Sacrificarías el amor a un 
objetivo profesional?

—No, no pasaría sobre el amor. 
N o lo sacrificaría. El am or to es 
todo. Un crítico catalán me de­

finió com o  «bestia literaria» y 
ya me autodefino como «bestia 
erótica». Si me faltara el amor 
ni siquiera la literatura me sal­
varía. A veces la literatura no 
es más que un sustitutivo de la 
falta de amor. Y  yo cuando estoy 
enamorado es cuando más escri­
bo. Escribir es una obsesión. 
Escribir, escribir incansablemen­
te hasta catorce horas seguidas 
olvidándome de com er y  de todo.

—¿No crees entonces que la 
creación artística haya de partir, 
necesariamente, del dolor?

—Y también de la felicidad, 
¿por qué no?

A veces avanza la barbilla fír­
me y retadora. Se establece en­
tonces entre los dos labios un 
desequilibrio, u n a  desarmonía 
desafiante y a la espera. Se le ve 
una dentadura desordenada, 
anárquica e incompleta con las 
piezas, bailando una danza que 
puede ser la danza de la ironía, 
del dicterio o la simplemente trá­
gica danza del amor. A veces les 
pone a las eses una cuña de 
viento en fuga que las convierte 
en extrañas zetas con injerto de 
eles o  quizá de ches.

—¿Identificar amor con felici­
dad?

—Sí. Y también con dolor. No 
creo en un principio único.
' —Terenci, te han catalogado 

(y digo catalogar porque de lleno 
estás metido en la industria de 
la cultura con representante, 
contratos, exclusivas, etc.) como 
pulverizador de mitos, ¿qué mi­
tos has destruido con tu con­
ducta y con tu obra?

—En cuanto a la conducta soy 
libre de hacer lo que quiera, lo 
cual no supone que me crea 
con libertad para asesinar ni 
destruir un orden que en mu­
chísimos aspectos p u e d e  ser 
justo. No defiendo que esta ac­
titud sea justa, digo simplemen­
te que a mí me parece así. Esta­
mos en un siglo de caos en el 
que es posible que puedan des­
truirse veinte siglos de civiliza­
ción. Estamos viviendo un siglo 
que se está derrumbando.

—¿Qué respeto te merecen esos 
cientos de años de civilización?

—Todo el respeto.
—¿Por qué entonces los com­

bates?
—Combato lo malo. El mundo, 

la creación es una continua mu­
tación. Hay cosas maravillosas 
pero no pueden convertirse en 
norma.

—Y si esta sociedad que es ne­
cesario transformar, se trans­
formase realmente, ¿qué harías? 
Es indudable que vives de ella 
y en ella te asientas.

—Sí, sí; lo admito. Soy una es­
pecie de cuervo que se alimenta 
de miserias. Estoy sometido a 
una industria editorial y  utilizo 
todos los resortes necesarios, 
que están en el aire por otra 
parte, para vender el mayor mi­
me le libros.

—¿Puedo dudar de que, efec­
tivamente^ aún exista en ti una 
actitud crítica? ¿Puedo pensar 
que todo se limita a una simple 
y primitiva motivación sentimen­
tal?

—No. De verdad que no. No 
actúo por reacción. Es porque 
me da la gana. Me importa na­
da lo que diga la señora del ter­
cero, pero aún así, críticamente, 
sé que está equivocada y  lo ex­
preso.

—Y el mundo con el que sus­
tituirías el que no te gusta, ¿có ­
mo sería?

Como si una bandada de palo­
mas heridas fuera dejando des­
tilar su sangre y su hiel. Como 
s la lluvia fina que empieza a 
poner brillante el asfalto de la 
calle se nos hubiese metido de 
golpe hasta el rincón de la ca­
fetería y luchase con el humo 
de los cigarrillc que fuman los 
clientes v Terenci Moix emergie­
se de la bruma un poco derrum­
bado, un poco pensativo y au­
sente.

—Tu mundo, Terenci...
—El mundo a crear es utópico. 

Un mundo de personas maravi­
llosa, apasionante, que nos sor­
prendiera cada día con colores 
distintos. Un mundo sin coac- 
c io r — con amor y  sinceridad.

—La sinceridad, pero tú no me 
dirás quién es tu gran amor.

—No te lo diré. Se rompería 
un maravilloso estado de cosas. 
Y ya ves, es posible que me pro­
porcionara una buena publici- 
d"d.

J. V.

Exposición «Trinca» y pr;r Simposio del Cómic Espa
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Durante los días 15 al 20 
del presente mes de mayo se ce­
lebrará en el Ateneo Mercantil 
de Valencia la Exposición y Pri­
mer Simposio del Comic, organi­
zado por la revista «Trinca», de 
la Editorial Doncel, en colabo­
ración con el Centro de Orienta­
ción de Universidades Laborales 
de Cheste y la Delegación Pro 
vincial de la Juventud de Valen 
cia.

En este Simposio, considerado 
como una reivindicación de ta 
historieta española, se expon­
drán más de ciento setenta cua- 
dros-comic de dibujantes espa­
ñoles como exponentes de la 
historieta de calidad, con idea 
educativa y de inapreciable va­
lor artístico y cultural. La ac­
tualidad de la historieta, nacida 
hace setenta y cinco años, se de 
muestra por el éxito de la pro­
ducción de «Trinca», exportada a 
doce países de Europa y Africa.

Durante los seis primeros dias 
del Simposio se presentar, i otras 
tantas ponencias sobre el ieñ- 
guaje del comic, su caráctei de 
ciencia-ficción, historia y valores 
literarios y educativos. El do­
mingo día 21 se celebrará una 
mesa redonda con los más pies 
tigiosos dibujantes histo­
rieta española.

! Doncel i

Nuevos nombra­
mientos de la 

Editorial Doncel
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El Delegado Nacía 
la Juventud, Presidente i 
sejo de -  -cía de laí 
Doncel, ha designado suM 
tor de la Editorial 1 
Guillermo del Valle 
rector de la División de P 
ción y Relaciones a don J 
de Rueda Vil’ director d 
División Económico-Coni 
don Gabriel Abad Rivasji 
tor de la revitla juvenil i 
a don Antonio Casado Alt

IX  FERIA  
INTERNACIONAL 
DEL CAMPO
INAUGURACION OFICIAL
M AÑ AN A, DIA 12 DE MAYO, 

A  LAS SEIS DE LA TARDE

A P E R T U R A  P A R A  E L  P U B L IC O ,

a las ocho de la tarde
A cc e s o s  a  la F er ia : L ín eas  d e  A u to b u se s  n ú m e ro s  31, 36, 39, 65 y So. 

L ínea  e sp ec ia l d e  a u to b u s e s :  P laza d e  E sp añ a -F eria  In te rn a c io n a l del Campo. 

F erro ca rr il S u b u rb a n o  (e s ta c ió n  d e  E l L a g o ) .

P u er ta s  d e  en tra d a :  P u erta  A n tigu a  (a v e n id a  d e  P o r tu g a l) .

P u erta  del A n g e l (a v e n id a  d e  P ortu ga l.

P u erta  G ra n d e  (a v e n id a  d e  P o r tu g a l) .

P u erta  d e l A n gel ( b i s )  ( p o r  la  C asa  d e  C am po).

P u erta  d e l L a g o  (e s ta c ió n  d e l S u r b u b a n o ).

H o ra rio : L as taqu illas se a b rirá n  a  la s D IE Z  d e  la m a ñ a n a  y  se cerrará11 a 
D O C E  d e  la n o ch e , s in  in te r ru p c ió n .

las
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II buen r e p o r t a j e  y  e l  p r im e r
ESCANDALO DEL FESTIVAL

ENRICO M A TTE I, EN EL CINE
rAtóNES, 10- (C ró n ica  d e  n u e s tr o  c r it ic o  c in e m a to g rá - 
f i i v i a dó  especia l. P o r  telex.J— Enrico Mattei, «el ¡ta­

mas importante después de Marco Polo», en frase 
l j?n Lai, murió en circunstancias misteriosas, aún 

aclaradas, el 27 de octubre de 1962.
Bu avión birreactor se estrelló un m inuto antes de ale­
ar en el aeropuerto milanés de Linate. Oficialm ente se 
■ó (|e un accidente. Extraoficialm ente, de sabotaje, de 
„en de una pequeña carga de plástico. Mattei, erigido 
os años de la posguerra en magnate del petróleo, con- 
a siendo una figura controvertida y  su caso permane- 

Ibierto a la especulación.
Francesco Rosi ha tom ado el «caso Mattei» y  lia hecho 
¡inteligente filme con  aire de reportaje objetivo. Con 
I _con apariencia— nada más, porque en sus imáge- 

se contiene una acusación contra los grandes mono- 
,s petrolíferos del m undo occidental, contra la CIA, 

.emocracia Cristiana italiana y la inaffia. Mattei, en 
caso Mattei», aparece com o un hom bre preocupado 
el problema —entonces naciente—  del Tercer Mundo, 
io un apóstol, un hom bre consciente de su enorm e po- 
en Italia y  fuera de ella, y  consciente también de los  
ros que le acechaban.
a película de Rosi interesa, en principio, aunque su 

rpretación del antiguo presidente del EN1 — Ente Na- 
iali Idrocarburi— sea discutible. Tiene un ritm o cor- 
i, que no sigue un orden cronológ ico, pero que man- 
• la atención del espectador.
jan María Volonte, encarnando a E nrico Mattei, rea­

liza un sobrio trabajo. N o nos da — porque Rosi lo  ha evi­
to— una im agen íntima del hom bre de empresa italia- 

[no, pero su interpretación, recreando testim onios de quie- 
se cruzaron con él en el curso de su m eteórica carre- 
esulta suficiente.

perstición religiosa y segregación económica
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segunda parte del progra- 
ificial de hoy estaba ocu- 
por «La verdadera natura- 
de Bernadette», del cana- 

Gillcs Caries. Digna re­
liante del actual cine de 
rte francesa d e 1 Canadá 
¡bec—, un cine directo, pn- 

iado y de intención clara- 
denunciatoria y desmiti- 

»a. «La vrai nature de Ber- 
afronta, a un tiempo, 

—o dos problemas—: 
«lición religiosa y la se- 

económica de los ca- 
is francófonos respecto 

central, de habla 
Bernadette es una jo- 

adre de familia que, un 
hastiada de la ciu- 

su marido y de la pe- 
sociedad q u e  la rodea, 
con su hijo de dos años 
y se va a vivir al cam- 

contacto con la natura- 
es la bondad 

Su casa se convierte en 
de vagabundos, en con- 

afligidos y alegre asi- 
jubilados. Bernadette, ve- 

y naturista, ofrece su 
su cama a quien lo ne-

s u r g e  cuando las 
Admiradas de que el ni- 

comience a hablar 
y de que el pozo 

de su casa comience a 
a. comienzan a creerla 

Los agricultores, 
fon la política pro. 
los sindicatos, con 

Que tes condenan a la 
aciden rebelarse. Y  la 
acaba c o n  Bernadette 

a convertirse en 
madette» y rechazan- 
a las masas de gen- 

y con los cam- 
la autopista con 

y anunciando, en 
Pancarta, «El año que

construido su pe- 
un evidente désenfa- 

revela no po­
pero tiene una 

E'  c i n e  de 
consciente e in- 
~según las oca­

siones— su subdesarrolló. Las 
limitaciones por las que atra­
viesa «su» país y «la verdade­
ra naturaleza de Bernadette».

viado un telegrama al director 
de la Semana, Louis Mareorel- 
les, anunciando que «Prata Pa­
lomares» carece del visado de 
censura necesario para su exhi­
bición. Tanto da como decir que 
prohíbe la proyección de la pe­
lícula. Faria, q u e  tendría que 
haber llegado hoy, no vendrá. 
Se ie ha retirado su pasaporte 
y permanece a la expectativa 
en Brasilia.

Si «Prata Palomares» no se 
proyecta, el escándalo parece 
asegurado, así como la «contes­
tación» ruidosa de un cortome­
traje brasileño, «Farnese curta», 
de Olivio Tavares, Incluido en el 
programa oficial del festival y 
que debe pasarse uno de los 
próximos días, con independen­
cia de su calidad.

Y es que, para llevar un fes­
tival adelanie, junto al conoci­
miento del «asunto» cinemato­
gráfico, resulta necesaria la di­
plomacia. Porque muchos polí­
ticos creen, equivocadamente, 
que con el cine se pueden ha­
cer revoluciones. Y  lo apoyan 
—caso Allende— o lo coartan. 
A este respecto cabe añadir que 
la «Quincena de los realizado­
res» se ha convertido ' en una 
especie de embajada chilena. 
Además de haber proyectado 
«¿Qué hacer?», coproducción chi­
leno-norteamericana, el realiza, 
dor de «Les soleils de l’ Ile de 
Paques», Pierre Kast, al presen­
tar su película, tras agradecer 
la ayuda de sus colegas chile­
nos y del Gobierno de aquel 
país, terminó su exposición con 
un «Viva Allende» estentóreo. 
«¿Qué hacer?» es un filme polí­
tico ingenuo en tfne»e genera-

Enrico Mattei, conocido por el «rey del petróleo», cuya vida lu 
sido llevada ai cine

con sus ingenuidades, es de lo 
mejor que allí se ha producido

Dificultades para 
«Prata Palomares»
Parece q u e  los escándalos, 

más o  menos políticos, van in­
separablemente unidos al des­
arrollo de la mayoría de los fes­
tivales cinematográficos. Este 
año —parece— Cannes no va a 
ser una excepción. La película 
de Andre Faria, «Prata Paloma­
res», programada para mañana 
en la Semana de la Crítica, tie­
ne un 99 por 100 de probabili 
dades de no ser proyectada.

El director del Instituto de 
Cinematografía de Brasil ha en-

les, aunque lleno de buena vo­
luntad. «Los soles de la isla de 
Pascua» —sin embargo— no pa­
sa de ser una película de cien­
cia-ficción, muy modestita, que 
ha tomado como base el relato 
de Sturgeon, «Más que humano».

Pese a todo, el Festival sigue 
con una altura estimable. Ma­
ñana veremos el «Macbeth» de 
I-ornan Polanski, y el viernes se 
rendirá homenaje al maestro 
John Huston con la proyección 
de «Fat citys». Huston, perso­
naje «hemingwayano» donde los 
haya, cascarrabias vital y rebel­
de ' con causa, ya ha llegado a 
Cannes y asistirá a la proyec­
ción, de «smoking» además.

Pedro CRESPO

F I L A  C E R O
«LOS CACIQUES», A ESCENA

Los cómicos del María Guerrero estudian estos dias «Los 
caciques», de Arniches, que tanto éxito ’ obtuvieron hace tres 
años, para ofrecerlos como reposición en la temporada de 
Festivales que desarrollarán este verano por toda España. 
Antes es posible que onezcan unas representaciones de aco­
plamiento en su teatro, tras de las cuales iniciarán su gira 
a mediados de junio. Con «Los caciques» llevarán a provin­
cias «Misericordia», de Galdós, y, en algunas plazas, la «Dul­
cinea», de Gastón Baty.

SANTOS Y ZORI, A BUENOS AIRES,
CON CELIA GAMEZ

La idea es buena y ei resultado de la idea, productivo. Se 
tiene el propósito de llevar a Buenos Aires, por primera vez, 
a la pareja cómica por exceléncia Tomás Zorí y Fernando 
Santos, que, en muchas ocasiones, han recibido tentadoras 
ofertas, para actuar en la capital del Plata. Ahora parece ser 
que ha cuajado la idea y que les acompañará en la gira la 
figura de lodos los tiempos Celia Gámez, que, con este viaje, 
se despediría definitivamente de los públicos de acá y de allá.

MLR O Í !, EN MADRID

Manuel Mur OH, el genio, ha reaparecido en la tertulia, 
procedente de Nueva York, donde vive y trabaja desde hace 
muchos años. Entre sus propósitos figura el de pasar en 
Madrid una larga temporada, durante la cual hará una nueva 
versión de su primer éxito «Un hombre va por el camino», 
y después insistirá en sus aventuras teatrales, montando en 
Madrid una comedia de Bernard Shaw, con la que iniciaría 
su temporada próxima en un céntrico teatro. También trae 
en cartera el estreno de una comedia propia, cuyo título no 
quiere descubrir por ahora.

«AMERICA NEGRA» SALE DE MADRID

«América negra», el espectáculo que triunfó recientemente 
en la Comedia, va a hacer su presentación en Barcelona 
y, posteriormente, en Valencia. La función será montada con 
lodos los elementos que figuraron en su estreno de Madrid, 
incluido Antonio Iranzo, que obtuvo tan gran éxito perso­
nal, y el Grupo Mocedades.

«LOS SIETE PECADOS CAPITALES», AL TEATRO

Uno de los mayores éxitos de librería en los últimos años 
va a convertirse en comedia y su adaptador será el propio 
autor, que conoce la obra —y su intencionalidad— mejor 
que nadie. Se trata de «Los siete pecados capitales», de Fer­
nando Díaz Plaja, que ahora va a tener argumento concre­
to. Mejor dicho, siete miniargumentos, pues la obra cons. 
tara de siete cuadros (a cuadro por pecado), con descanso 
después de la Lujuria. Claro.

RECORD HACIA ABAJO

Lo ha aireado la televisión y nc- ha dado pena de que 
se ventilen estas cosas. La compañía de Ana Mariscal ha 
tenido que suspender un din la función en Gerona por r.o 
haber despachado una sola localidad Dejando a un lado la 
falta de galantería que supone airear la noticia, existe el 
pelifro de que se tome como norma y tenga que repetirse 
con frecuencia, sobre todo en ciertos locales de Madrid que 
han llegado a dar sólo tres días de función en una semana

> JUANES

CERTAMEN ÜE EXPERIENCIAS 
TEATRALES

Fase final: del 15 ai 19 de mayo en Oviedo
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Del 15 al 19 del corrien­
te mayo se celebrará en el tea­
tro Campoamor de Oviedo la fa­
se final del II Certamen de Expe­
riencias Teatrales para la Juven­
tud y la Infancia, organizado por 
las Delegaciones Nacionales de ta 
Juventud, Sección Femenina y 
Cultura. Tras las fases elimina­
torias de provincia y de sector, 
las obras y grupos clasificados 
son los siguientes: «Historias 
para ser contadas», de Oswaido 
Dragún, Grupo de Teatro «Bohe­
mios», Cádiz; «Guadaña del resu. 
citado», de Gil Novales, Teatro- 
Escuela Alfoz, Burgos; «La terce­
ra palabra», de Alejandro Caso­
na, Estudios Teatrales de Mont- 
bau, Barcelona; «Tiempo del 9.°.», 
de Juan Antonio Castro, Aula 
Teatro Experimental, Santander; 
«La guerra y el hombre», de Al­

berto Mira lies. Grupo de Teatro 
«Almuédano», Granada; «Sancho 
en la ínsula» y «Fablilla del se­
creto bien guardado», de Alejan­
dro Casona, Grupo «Agora Juve­
nil», Valencia; «Los justos», de 
Albert Camús, Agrupación Tea­
tral «Histrión-70», Orense; «Vien­
to en las ramas de sasafrás», de 
René de Obaldia, Grupo de Tea­
tro «Anaitasuna», Navarra; «Nie­
bla», de Miguel de Uriamu.no, 
Grupo de Teatro «Penélops», Sa­
lamanca.

Un Jurado compuesto por des­
tacadas personalidades de la es­
cena y la crítica teatral española 
decidirá entre los finalistas ia 
adjulicación de los distintos pre­
mios, por valor de ciento cin­
cuenta mil pesetas, entre los que 
destaca el premio al mejor con­
junto, dotado con diploma, tro­
feo  y cincuenta mil pesetas.
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LAS OFICINAS DE TUR ISM O , A EXAMEN

EGIPTO Y MARRUECOS, DESDE EL EXOT1SM
fW EL CAIRO, ALGO M A S  QUE P IR A M ID E S  *  E X P L O S I O N  D E L  T U R I S M O  M U N M

A  los anchos y cambiantes 
caminos del turismo aportan los 
países árabes un exotismo difí­
cil de valorar en su dimensión 
Justa. Las costumbres, las for­
mas de vida, el sabor tradicio­
nal de las ciudades y el atrac­
tivo secular de sus monuntgn- 
tos son buscados por los turis­
tas de todos los rincones del 
mundo. Los españoles no per­
manecen indiferentes ante el 
encanto de una tierra que nos 
resulta próxima por muchas ra­
zones. Cada año son más los 
que cruzan el Mediterráneo en 
busca de un mundo de pirámi­
des, de desiertos y de un sol 
más caliente.

Tradicionalmente las puertas 
del turismo español hacia los 
países árabes ban sido Ceuta y 
Melilla, que en virtud de su con­
dición fronteriza han sido los 
centros de paso por excelencia 
para nuestros compatriotas. Po­
co a poco empezamos a descu­
brir nuevas rutas: los cruceros 
por el Mediterráneo y los vuelos 
«charter» empiezan a estar a la 
orden del día, y como, según los 
expertos, el español es un turis­
ta de «calidad», los viajes mo­
destos, la tímida excursión de 
fin de semana, el garbeo con uti­
litario va perdiendo Importancia 
para dejar paso a este turismo 
Qrrollador de clase media pu­
diente que vive en los mejores 
hoteles, come en los restauran­
tes más caros y compran cuan­
tos «souvenirs» le ofrecen.E l grandioso Egipto

Egipto no ha tenido nunca 
una afluencia turística española 
piuy grande. Pero se observa un 
Incremento notable y es posible 
que a no tardar mucho sea uno 
de los principales países recep­
tores de españoles en el b lo­
que árabe. La Oficina de Turis- 
ñio viene funcionando en Madrid 

- (jesd . hace diez años. Al frente 
de ella está un buen conocedor 
pe la mentalidad española, Ba- 
her Kamal, que está realizando 
éntre nosotros una intensa cam­
paña de prom oción de su país.

—Nuestras cifras de recepción 
de españoles —dice— no son al­
tas, pero en cambio estamos co­
nociendo grandes incrementos.

Concretamente, en los tres pri­
meros meses de este año hemos 
tenido ya tantos turistas como 
en todo 1971. Esto es un claro 
síntoma del interés creciente del 
pueblo español por conocer la 
realidad egipcia.

Explosión turística
Hay casi una explosión turísti­

ca hacia el Egipto mítico de los 
faraones y los grandes monumen 
tos arquitectónicos.

—Bueno, los españoles que vía 
jan a mi país lo hacen buscando 
generalmente el Egipto antiguo 
o  el exotismo de la vida diaria; 
pero cuando llegan descubren 
que tenemos algo más que pirá­
mides. Las playas del mar Ro­
jo, las del Mediterráneo, los ves­
tigios coptos, las construcciones 
religiosas y otras muchas cosas 
que”están aún sin explotar turís­
ticamente tienen un valor poten­
cial realmente notable.

Pienso que una de las causas 
que limita en alguna medida ese 
incremento de afluencia de visi­
tantes puede ser la situación po­
lítica del país. La guerra con Is­
rael ha debido frenar el interés 
de la demanda turística.

—En realidad —dice el señor 
Kamal—, esto no supone un pro­
blema grave. La guerra, aunque 
latente, no parece amenazadora 
para las personas que quieren 
visitar el país, que, por otra par­
te, es inmensamente grande. 
Piense que del Sinaí a Luxor, 
por ejemplo, hay más de mil ki­
lómetros.

Estudiantes
Se da la circunstancia de que 

Egipto recibe un alto porcenta­
je  de jóvenes entre los turistas. 
Los viajes de estudios, de «Paso 
del Ecuador» o  de «Fin de Ca­
rrera» apuntan muchas veces ha­
cia est atierra donde cada pie­
dra tiene una historia diferente.

—Los estudiantes encuentran 
en Egipto unas condiciones eco­
nómicas inigualables. Tienen un 
cincuenta por ciento de descuen­
to en los ferrocarriles; hay alber 
gues donde pueden dormir por 
unas veinte pesetas, la comida es

muy barata... Un almuerzo en 
Nilo Hilton, que es uno de los 
hoteles más caros de El Cairo, 
no sobrepasa las ciento cincuen­
ta o  ciento ochenta pesetas. Y 
todo por el estilo.

Puertas abiertas
Estos precios han hecho pos¡ 

ble un incremento del veinte por 
ciento anual en la afluencia de 
visitantes, y de un treinta y  dos 
por ciento en la de pernoctacio­
nes realizadas. Los españoles, por 
término medio, realizan unas 
diez u once pernoctaciones por 
persona.

—Además, decir en Egipto que 
se es español abre muchas puer­
tas, y muchos corazones, tam­
bién. Puedo asegurárselo.

La Oficina egipcia realiza, in­
dependientemente de sus cam­
pañas de prom oción entre los 
profesionales del turismo, una 
intensa actividad para divulgar 
la realidad del país. Una de sus 
iniciativas más populares ha si­
do la de organizar unos «Festiva­
les» en los que, durante un mes, 
se celebran actos culturales de 
muy variada índole: desde ex­
posiciones de pintura a conferen­
cias, pasando por recitales de 
música folklórica o «pop». Estos 
«Festivales» se han celebrado 
con un éxito esperanzador en 
Madrid y Barcelona y existe *1 
proyecto de llevarlos a varias 
provincias.

La amistad 
de Marruecos

Boubker Belhachmi es el dele­
gado general para España de la 
Oficina de Turismo de Marrue­
cos, instalada en Madrid desde 
hace ocho años. Existe también 
otra Delegación en Torremolinos. 
Lo Oficina de Madrid facilita 
directamente información a cer­
ca de veinte mil personas al año. 
Cifra significativa si tenemos en 
cuenta que más de cincuenta mil 
españoles visitaron Marruecos 
durante 1971. Una gran parte de 
ellos pasaron sin duda por los 
servicios de información abier­
tos al público en la capital de 
España.

—Las principales razones que

determinan el interés de sus 
compatriotas p o r  Marruecos 
—dice el señor Belhachmi— son 
la proximidad geográfica y los 
fuertes lazos históricos y afecti­
vos que unen a ambos países. 
Yo creo —añade— que teniendo 
en cuenta la amistad tradicional 
entre nuestros pueblos, un volu­
men de cincuenta mil turistas 
anuales no es muy grande. Na­
turalmente, no incluimos los mi­
llares que no realizan ninguna 
pernoctación en establecimientos 
hoteleros.

Artesanía
C o m o  sucede con Egipto, los 

españoles que van a Marruecos 
se sienten particularmente atraí­
dos por el aire exótico' que di­
mana de cada calle, de cada 
costumbre, de cada gesto. El 
arte, y  la posibilidad de comprar 
objetos de artesanía a precios 
ínfimos, son también sendas de­
terminantes del interés de estos 
visitantes.

—Turísticamente, t e n e m o s  
unas enormes posibilidades. 
Nuestros dos mil kilómetros de 
playas y nuestro clima son ele­
mentos que aseguran el éxito a 
la hora de atraer a los viajeros.

La zona del Rif con playas co­
mo Xauen, Ketama, Smir, M ’Diq, 
Taifor y  Alhucemas, "es una de 
las preferidas de los españoles. 
También la ruta de las «Ciuda­
des imperiales», com o Fez, Ma- 
rrakech, Rabat o  Mequínez, cuen­
ta con numerosos entusiastas. La 
región de Agadir, en el sur del 
país, puede vivir en un futuro 
próximo un auténtico «boom » 
turístico. Sus 350 días de sol al 
año, con temperaturas muy si­
milares a las de las islas Ca­
narias, son un excelente bande­
rín de enganche para quienes 
buscan el buen tiempo asegu­
rado.

Precios
—En lo que respecta a pre­

cios —afirma el señor Belhach- 
ml— hay un cierto paralelismo 
con los españoles. Quizá los

nuestros sean ligera: 
periores a los  de Esp: 
productos a lim en tóos1 
más barato; los  hoteles, a 
bio, un p o c o  más caros. S 
que nuestra infraestructu 
telera es m uy reciente.1 
hoteles modernísimos 
gicamente, tienen que t 
unas gra n d es  invenía 
se nota luego en las I

Los españ oles que . 
Marruecos encuentran hs 
das em botella da s, alcohol- 
no, mucho m ás caras; los 
venirs» muy baratos; los: 
de plata, piel, cobre, oros- 
a unos p rec ios  muy 
tes.

—Sus compatriotas 
los viajes individuales 
debido a su carácter la" 
los c o le c t iv o s , más utifeí 
los países anglosajones y 
eos. Gastan mucho dinero, 
pran todo lo  que ven y > 
cargados d e  chilabas, la- 
objetos de cobre  y plata.

M a r ru e c o s , por su padé 
a  nuestro país durante 
ca de u n  millón d e 1 
Muchos d e  ellos, más h 
tad, no pueden consid 
ristas p o rq u e  vienen a 
o pasan p o r  nuestro P»
mino para Francia o 
de Europa, donde esp™ 
frar un em pleo.

M ir a r  a Espa:

Los países árabes 
rísticamente hacia  ̂
cifras receptivas no ■ 
muy elevadas, Per0 s 
tónica ascendente 
parte de las nación», 
desierto, la 
los hombres now 
grandes llanuras, os 
tos increíblement
los asequibles P>«w ’ 
nándose a m¡’ ar^,¡snlo y 
que buscan el exotism >

a  « t o s  pueblo- garro de estos v
*s\a Tilínf.OS ¿te .

perp
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Ascensión del Señor

. dent0 treinta y dos del año, cuarto de la vigésima sema­
na del quinto mes. Faltan, pues, doscientos treinta y cuatro 
dias para que finalice 1972.

Sol sale a las 5,02 horas y se pone a las 19,20. La Luna, 
sale a las 3,26 horas y se pone a las 17,40.

•EMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID V 
BREVE PRONOSTICO PARA IIOY: Máxima de 25 gr. dos
a las 14,30 horas; mínima de 10.8 grados a las 5,30 horas, 
uen tiempo.

CUPON PRO C IE G O S  
Sorteo efectuado ayer N.° 5 2 4

)ías laborables: De dos a cuatro y media de la 

tarde y de ocho a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la mañana 

a once de la noche

ARGANZUELA V I L L A  
'ERDE. — Carlos Arruches, 

ero 32; Baleares, 59; En- 
¡que Fuentes, 12; Antonio 
ópez, 152.
BUENAVISTA. -  Pilar de 
iragoza, 104; avenida de los 
oreros, 41; General Mola, 
úmero 60; Alcalá, 98; Héroes 
el 10 de Agosto, 18. 
CARABANCHEL. -  Maria 
diaga, 20; Poblado Dirigido 
os Cármenes, bloque 64; 
londra, 49; Doctor Espina, 
úmero 18; Ansar, 10; aveni- 
a de Portugal, 149; Ciudad 
arque Aluche-Ocaña, 86. 
CENTRO. -  Colón, 6; Ma 

or, 13.
CHAMBERI.—A1 e n z a, 5,

•andoval, 4; Eduardo Dato, 
úmero 11.
CHAMARTIN.—Plaza de la 

úuz Latina. 19; Barrio de 
nta María, calle de Santa 

tisana. Torre; avenida del 
eneralísimo, 62; avenida de 
lfonso XIII, 152; Víctor de

la Serna, 16; Corazón de Ma­
ría, 47; Serrano, 186.

LATINA.—Paseo de la Flo­
rida, 15; L-eganitos. 34, Cava 
Baja, 45.

RETIRO-MEDIODIA. -  Al
calde Sáinz de Baranda, 9; 
Gandía, 6; Magdalena, 33; 
Amparo, 31; Batalla de Bel- 
chite, 12.

T E T  U A N . — Urbaniza­
ción Saconia, bloque T, 14; 
Mártires de la Ventilla, 68; 
Aligustre, 27; Ceuta, 7; Fran­
cos Rodríguez, 18.

UNIVERSIDAD. -  Granja, 
número 4; Bravo Murillo, 45; 
Princesa, 62.

VALLECAS.—Moratalaz, Po­
lígono I; Peña Prieta, 39; 
Puerto d e 1 Monasterio, 7; 
avenida de San Diego, 145; 
Calle Cuatro, 49.

VENTAS.—Arriaga, 15; Doc­
tor Esquerdo, 75; Alcalá, 262; 
Plaza de Villaflor, 1; Manipa, 
hotel 45; Chapistería, 1; Sán­
chez Díaz, 23

Días laborables: De ocho de la noche a diez 

del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 

a diez del día siguiente

ARGANZUELA V I L L A  
.ItriE.—Torres Miranda, 12; 
. nio López, 15; Pilanca, 
imero 114; Los Maceda 73; 
Mad de los Angeles, 122; 
n Cristóbal de los Angeles, 
'-cafort, L.
BtiENAVISTA.—Avenida de 
«silla 21; María de Molí- 
I Serrano, 76; Don Ra- 
A * *  Cruz- 91¡ General 

de Rueda, 16 
CARABANCHEL. -  J u a n  
,® ° -6; Labradora, 1; Mar-
or ¡iCaf  l110, 25; R°8'er de 
1 hPr Varez Abellán, 12;

Santa Ursula, 
'rata :AVllla“ anín, 31;« S eo Qu7 '
antas 9d-~r g e n s o ,a ’  12; 
M ina 'g24' L u n a ’ 6 ; E s P °z

U -
ttr. MART,M gar' 35- 
' Pin ! IN' ~  Carretera 

n 61 Rey= Núftez 
■ "2 RniV-Manuel de Fa- 
uzas', S°US  16: Vicen‘ e 

er0 28 E gen,°  Salazar,

LATINA— Segovia, 45.
RETIRO-MEDIODIA. -  Li­

ra, 8; avenida Ciudad de Bar­
celona, 47; Felipe IV, 10; Va­
lencia, 28; Batalla de Brúñe­
te, 38

TETUAN.—Grupo Residen­
cial Peña Grande, bloque S-4; 
Angel Mújica, 17; Sánchez 
Preciados, 21; Arroyo. 12; 
avenida del Presidente Car- 
mona, 8; Bravo Murillo, 128.

UNIVERSIDAD. — Juan Vi- 
gón, 9; Galileo, 29; Donoso 
Cortés, 86; Ferraz, 15; Palma, 
número 75.

V A L L E C A S .  — Mora­
talaz, camino de Vinateros, 
número 45; Párroco Emilio 
Franco, 66; Teniente Muñoz 
Díaz, 2; barrio Los Alamos, 
Laredo, 45.

VENTAS.—San Marcelo, 6; 
Fundadores, 31; Luis Ruiz, 
número 57; Elfo, 78; Valen­
tín Aguirre, 14; Virgen de la 
Oliva, 77; San Valentín, 2.

3— B

Sobre investigación espacial

SIMPOSIOS PREVIOS A LA
ASAMBLEA DE COSPAR

MADRID. (Pyresa.) — Mil dos­
cientas personas procedentes de 
cuarenta países participan en 
las tareas de tres simposios 
especializados, patrocinados por 
COSPAR, y que se inauguraron 
ayer en el Palacio de Exposicio­
nes y Congresos.

Se están estudiando los temas 
de atmósfera y superficies plane­
tarias; problemas críticos de fí­
sica atmosférica y astronomía de 
rayos X  y rayos gamma (no so­
lares).

Estos simposios son un antici­
po de la XV Reunión Plenaria de 
COSPAR, que se celebrará en 
Madrid a partir del próximo lu 
nes a invitación de la Comisión

Nacional de Investigación del Es­
pacio (CONiE), organismo nacio­
nal que representa a España en 
COSPAR.

Ei propósito de COSPAR es 
proveer al mundo científico de 
los medios para poder explotar 
las posibilidades de los satélites 
y pruebas espaciales de toda cla­
se, con propósito científicos, e 
intercambiar los datos resultan­
tes sobre bases cooperativas.

Al mismo tiempo que las se­
siones de la a-amble; se inaugu­
rará una exposición, en la que 
participan construcciones aero­
náuticas, INTA, CONIE y el Cen 
tro Nacional de Estudios Espa­
ciales de Francia, y c -  el que se

DERECHOS DE AUTOR EN LAS 
TRANSMISIONES VIA SATELIéE

PARIS. (Efe.) — Los problemas 
planteados a los reglamentos '.le 
los derechos de autor por las 
transmisiones vía s  a t, é 1 i t e de 
emisiones televisivas os el tema 
de una reunión del Comité de 
expertos de derechos de autor, 
que se inició ayer en la sede de 
la UNESCO en París.

A los trabajos de esta Comi­
sión, inaugurados por el director 
g e n e r a l  de la UNESCO, Rene 
Maheu, asisten representantes de 
cincuenta países, entre ellos Es 
paña.

Durante las sesiones se tra­
tará de establecer un sistema ca­
paz de proteger los derechos de 
autor en relación con dicho tipo 
de retransmisiones televisivas, y, 
evcntualmente, se adoptarán unas 
recomendaciones que serán so­
metidas a los Gobiernos de los 
Estados miembros de la UNES­
CO. La delegación española esla 
formada por Isabel F o n s e c a  
Ruiz, directora del Gabinete de 
Estudios de la Dirección General 
de Archivos y Bibliotecas; Lu’.s 
Sagivela, del Instituto Nacional 
del Libro, y Francisco P é r e z  
Pastor, de la Sociedad General de 
Autores.

\
Despidos en la 
televisión suiza

GINEBRA. (Pyresa.) — Aunque 
sin comunes proporciones con el 
«affaire ORTF», un conflicto ha 
estallado en la televisión suiza 
a raíz del despido de cinco cola­
boradores de la cadena helvética 
de habla francesa.

Desde hace seis meses, el ca­
so de estas personas está en 
manos de la justicia, pero, pesa 
a ello, el gran público no ha lie 
gado al conocimiento de t o d o s  
los detalles del asunto.

VIDA CULTURAL
Exposición

En el Club Roca (Tambre, 27), 
exposición infantil de pintura, 
decoración, modelado y perio­
dismo.

Música
A las 19,30 horas, Radio Na­

cional transmitirá, desde el Tea­
tro Real, «Cuarta sinfonía», de 
Brahms; «Preludio a la siesta 
de un fauno», de Debussy, y 
«Dafnis y Cloe», de Ravel, inter­
pretado por la Orquesta Filar­
mónica de Berlín, bajo la direc­
ción de Herbert von Karajan.

La Dirección de ¡a Toievis-ci, 
ha justificado el der-pido basan 
dose en las conclusiones de una 
encuesta policial encargada por el 
ministerio público federa! S e  
gún parece, ha sido comprobado 
que los cinco colaboradores per­
tenecen a un «Grupo a c c i ó n  
TVR» y han repartido octavillas 
en el mes de junio pasado.

exhiben cohetes, carg útil, saté­
lite científico «Ileos-A 2», cons­
truido por industrias europeas 
para el ESRO, el satélite «liita- 
Sat», cohete «Inta 255», maqueta 
del campo de lanzamiento de co­
hetes de Arenosillo, etc.

Exposición de sellos 
sobre temas astro- 

náuticos
MADRID. (Cifra.)—Una exposi­

ción filatélica, formada por se­
llos de todos los países que han 
realizado emisione con temas 
espaciales, ha sido inaugurada, a 
primera hora de ayer tarde, en 
la planta noble del Palacio de 
Comunicaciones, por el Director 
General de Correos y Telecomu­
nicaciones, don León Herrera Es­
teban.

Esta exposición coincide con la 
celebración en ¡Vladrid de la 
VI Semana Astronáutica Españo­
la y asistieron al acto los partici­
pantes en ella, alrededor de un 
centenar a los que acompañó el 
Director General señor Herrera 
Esteban, en la detenida visita 
que realiza, on a las diversas de­
pendencias de los servicios de 
Correos y Telecomunicación que 
funcionan en el edificio.

El señor Herrera Esteban pro­
nunció unas palabras inaugura­
les.

L A  C O N T A M I N A C I O N
Los niveles medios de contaminación en Madrid, en el día 

de ayer, han sido moderados. No ha habido variaciones nota­
bles con respecto al dia anterior, los valores registrados en 
ambos días corresponden a concentraciones muy parecidas.

Las zonas más contaminadas han resultado ser las situadas 
al sur y suroeste de la capital, es decir las números 3, 4 y 10. 
Por el contrario, las menos contaminadas, con valores tam­
bién moderados, pero más cercanos a los débiles, han sido 
la número 7 y la númreo 8, o  sea, las situadas al Nordeste.

Los puntos en que se han alcanzado las concentraciones 
máximas y que, al mismo tiempo, son los únicos en los cua­
les los valores corresponden a contaminación intensa, han 
sido: plaza del Callao, glorieta de Carlos V y confluencia de 
la calle de María de Molina con la del General Pardiñas.

Contaminación en todas las zonas: 
M O D E R A D A

S. C.

Ayuntamiento de Madrid



Explosión en una fábrica de abonos

CIUDAD D AN ESA, 
EN C U A R EN TEN A

Cinco mil personas guardan cama
ESTOCOLMO. (Pyresa.)— Una explosión ocurrida en un de­

pósito de una fábrica de abonos ha puesto en cuarentena 
a la ciudad danesa de Grenaa, localidad de 11.000 habitantes, 
situada al este de la península de Jullandia. Más de cinco 
mil personas se encuentran encamadas voluntariamente, te­
miendo haber sido contaminadas por el escape producido a 
raíz de la explosión.

Al ocurrir el accidente, una nube de dióxido mu-oso se poso 
sóbre la ciudad, y las autoridades sanitarias uanesas se pre­
cipitaron sobre los servicios de radio y televisión para adver­
tir a la población del grave peligro que corría. En dosis sufi­
cientemente grandes, este gas rojizo es de efectos mortales. 
En contacto con  el agra se forma un ácido sumamente corro­
sivo y, al ser inhalado, los pulmones se destruyen lentamen 
te. El afectado por dicha inhalación muere cstre violentos es­
pasmos.

Se calcula que unos 4.000 habitantes de Grenaa han entrado 
en contacto con el gas, si bien se espera que las dosis no 
hayan alcanzado valores altos. Como quiera que los síntomas

afección al 
cuarenta y 

hasta qué punto 
sus servicios 
, y permanezca sin 

Se cree que hoy el peligro 
hacerse un cómputo de los

no se manifies- 
autoridades da 

de catástrofe, 
le toda la pobla- 
ni fumar lo más 

desaparecido y 
daños produ

Quince muertos en el temporal
SANTIAGO DE CHILE. 

(Efe.)—A quince asciende el 
número de personas muertas 
com í consecuencia de las in­
tensas lluvias y la extraordi­
naria crecida de los «ios. Las 
provincias de Santiago, Lina­
res y Talca fueron declara­
das zonas de emergencia sa­
nitaria, entregándose faculta, 
des extraordinarias al dircc 
tor general de Salud.

Se desbordan 
dos ríos

CARACAS. (Efe.) — Merida, 
situada en la zona occidental 
del pais, quedó virtualmente 
incomunicada con el resto 
del país por el desborda­
miento del río  Chama.

Las fuertes lluvias que si­
guen cayendo persistente­
mente en la zona han provo. 
cado el desbordamiento del 
río Chama, que destruyó par­
te de la carretera que une 
este Estado con otros del In­
terior.

La población de Santa Bár­
bara dej Zulia está siendo 
evacuada debido a que las 
aguas del río Escalante han 
cubierto más del sesenta por 
ciento de su superficie, como 
consecuencia de la intensidad 
c on que siguen cayendo las 
lluvias.

El ministerio de Obras Pú­
blicas de Venezuela ha movi. 
lizado equipos de salvamento 
que han sido enviados a los 
Estados vecinos, como Truji- 

Tachira y Mérida.lio

BANGKOK: NUEVE MUERTOS 
Y  DIEZ HERIDOS

Tribunales: Concejales de V¡J 
condenados por cohecho

MADRID.—La Sala Segunda 
del Tribunal Supremo ha anula­
do la senlenc.a absolutoria de la 
Audiencia Provincial de Ponteve­
dra y ha estimado el recurso in­
terpuesto por el fiscal, condenan­
do a cada uno de los once copee 
jales de Vigo procesados como 
autores de un delito de cohecho 
a dos años de suspensión para 
ostentar cargo público, a cinco 
mil pesetas de multa y a que en­
treguen los regalos recibidos pa 
ra que sean subastados y se ú> 
grese su importe en la Hacienda 
Pública.

Según el relato de hechos de 
la sentencia de Pontevedra, el 2 
de noviembre de 1967, en sesión 
extraordinaria del Ayuntamiento 
de Vigo, la Corporación aprobó 
las bases del concurso para a_d 
judicar, en régimen de concesión 
administrativa, el servicio de 
transporte urbano colectivo, me­
diante autobuses y microbuses, 
en el casco prbano de la ciudad. 
Las bases establecían un método 
de adjudicación de puntos para 
los licitantes, y la Corporación se 
reservaba la adjudicación de 25 
para añadir en atención a consi­
deraciones genéricas. Concurrie­
ron en total ocho licitantes.

El 22 de abril de 1968 se abrie­
ron las plicas en forma 
mentarla y la Corporación 
clpal acordó celebrar sesión 
naria el 16 de mayo para d 
tir a cuál de los licitantes se 
asignaban los 25 puntos reserva­
dos. La asignación recayó en la 
proposición suscrita por don 
Juan Gonzalo Alvarez Arrojo en 
nombre de VITRASA (Viguesa 
de Transportes,

Hubo también un grupo que 
votó a favor de la concesión, ite­
ro quedaron separados de toda 
culpabilidad en el proceso de la 
Audiencia de Pontevedra. Fueron 
los señores González González, 
Alonso Alvarez, Fernández Cas­
tro, Penela Carvajales, Salgueiro 
Costas y el Alcalde.

El A y u n tam ien to  calculó la 
inauguración oficia] dei servicio 
para mediados de septiembre. El 
acto se celebró el 28 de agosto 
con un banquete al que concu­
rrieron 300 comensales. El señor 
González Arrojo, consejero dele­
gado de VITRASA, decidió vega- 
lar unos objetos conmemorativos

Juntamente con la invitación a 
la asistencia de la inauguración, 
el señor Alvarez Torreiro recibió 
un collar de perlas cultivadas, ta­
sado en 17.500 pesetas, con cierre 
tasado en 2.350, y una caja de

H ABIA DISCUTIDO CON UNA CHICA
BANGKOK. (E fe -R e u te r .)  — 

N u e v e  personas han resultado 
muertas y diez heridas a conse­
cuencia da la explosión de una 
bomba de mano arrojada en un 
baile al aire libre en el norte de 
Thailandia, al parecer por un in­
dividuo que había participado en 
una discusión violenta con una 
chica.

E l individuo fue detenido cuan­
do trataba de cruzar la frontera 
a  Laos, poco después de reali­
zarse eí atentado, en una locali­
dad situada a 730 kilómetros de 
Bangkok.

plata y esmalte tasada en 5.7¿u 
pesetas. El señor González Araú. 
jo , una pulsera de oro tasada en 
15.500 pesetas, y una caja de pla­
ta y esmalte de 3.500; el señor 
Laredo Ordóñez, una pulsera de 
oro, de 6.250 pesetas; el señor 
González Pérez, otra pulsera de 
oro, de 5.750 pesetas; el señor Ma 
riño Lage, una gargantilla de 
oro de 8.00U pesetas; el señor 
Coeilo Cuadra-jo, una pul- r.. d 
oro, de 5.750 pesetas; el señor 
Recondo Estévez, una pulsera de 
oro y ágatas, de 6.250 pesetas; el 
señor Vila González, un reloj de 
caballero, de 3.000; el señor Por 
tela Alvar roche de ama­
tista, de 6.000; ti señor Novo Me 
lón, una pulsera de oro de 7.500, 
y el señor Espinosa Feijoo, una 
pulsera de oro y perlas, de 7.500 
pesetas

Alguno . ios concejales ob­
sequiados no querían aceptar los 
obsequios, pero el consejero de

VITRASA, señor /vívate­
les tranquilizó explic¿¿] 
se trataba de un obsenZ1 
ral a las esposas de las, 
lidades asistentes a ia 
ción del servicio. xnciUs 
ñores Pórtela y Laredo !
ron al Alcalde, quien les ¡ y
aquello no tenía impórtame' 

El fiscal recurrió ia 
de Pontevedra que absi 
once procesados y qUc 
vló las joyas recibid/ 
que «el delito de cohe 
siempre que por la pers0¡. 
ostenta cargo público o s 
-■ionario recibe dádiva ¿  
persona que haya tenido 
ga. o  vaya a tener re!ac;(n 
el que ostenta el cargo 
cionario, aunque la°d> 
recibida después de ot< 
favor que esperaba ,a 
que hace el regalón. La 
prosperado.

U

o al

Madrid: Atropello en la Avenida de PorlPeatón arrollado y muer por varios vehículij que no se detuviei
MADRID. tDe nuestra Redacción.)—Un hombre falleció < 

al ser arrollado por varios vehículos, que no detuvieron su i 
en la avenida de Portugal, a la altura aproximada del n 
Fue únicamente un taxi el que advirtió lo sucedido, después de 
llar el cuerpo tendido en la calzada, y sobre el que parece f  
habían pasado numerosos coches, detuvo su marcha y Ir 
xiliar ai herido, lo que no pudo conseguir, pues el peal 
cadáver. Fueron avisados los bomberos para tratar de 
cuerpo, cuya identidad no ha sido lograda todavía, pues i 
terialmente destrozado por la cantidad de coches que 
atropellado.

Sin que se haya podido confirmar todavía, ya que las i 
oportunas se están desarrollando, se cree que fue un tehicü| 
«Seat 124» el primero que alcanzó al peatón, cuando atran 
calzada y le despidió, sin detenerse a prestarle auxilio. Va 
ches más pasaron por encima de la victima hasta que el e« 
del taxi se dio cuenta de lo ocurrido. La Guardia Cira era- 
oportunas investigaciones para tratar de esclarecer las r "- 
dades de los causantes del accidente.

Murió al ser alcanzada por unos cascóla

LEA USTEDT IR A  U N A  B O M B A  C O N T R A  UN B A IL E
electrocutados cuando manipula 
ban en un transformador en asta 
ciudad.

Aparece los martes

Una señora falleció a conse­
cuencia de las heridas recibidas 
al ser alcanzada de llenó por 
unos cascotes desprendidos del 
tejado de una finca de la calle 
de Guzmán el Bueno, que ca­
yeron sobre la víctima domici­
liada en la misma calle. Doña 
María Josefa López del Llano, de 
sesenta y cinco años de edad, 
que vivía en la calle de Guzmán 
el Bueno, número 41, fue tras­
ladada inmediatamente a la Casa 
de Socorro de la Universidad 
por otros transeúntes, después 
de producirse el accidente, pero 
ingresó ya cadáver en el esta­
blecimiento sanitario. Al parecer, 
los cascotes se desprendieron de 
unas pilastras de la fachada del

tejado de un inmueble i 
al domicilio de la víctima I

In ce n d io  en la 
a v e n id a  de la Ciw 

d e  Barcelona

A última hora de ia« 
ayer y por causas no 4H 
das se produjo un esp» 
incendio en una casa de b 
da de la Ciudad de Bar­
rilero 111- Acudieron altó 
siniestro dos coches V  
ros, que de madrugada»
ban los trabajos de s
Parece ser que la fm» 
registró el fuego e»1® ] 
hitada.

Secuestran 
a dieciocho personas SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAWl

Seis obreros 
electrocutados

CATANIA (Sicilia). (Efe - Reu- 
ter.)—Seis obreros de una com 
pañía de electricidad murieron

SANTIAGO DE CHILE. (Efe- 
Reuter.)—Más de doscientos cam­
pesinos, que pedían la libertad 
de treinta y seis personas que se 
encuentran detenidas en espera 
de ser juzgadas, se apoderaron 
de un Juzgado en Mellpilla, a 
cuarenta kilómetros al sur de 
Santiago, reteniendo como rehe­
nes a un juez y a diecisiete fun­
cionarios judiciales.

Los detenidos están acusados 
de haberse adueñado ilegalmente 
de terrenos agrícolas, de pro­
piedad privada.

TARIFA: 5,00 PESETAS CADA PAbfjj
ALQUILERES Coupé con 59.000 kilóme­

tros. Matrícula M. 759000. 
Teléfono 2256290.

Oli UU|UI1U 5111 llclS prtbU  res-
taurante-bar con vivienda 
en carretera general, zona 
Andalucía. Apartado Co- COMPRAS
rreos 463, vitoña

COMPRO sobres y tarjetas 
postales procedentes Divi­
sión Azul. Pago según 
condición, pero mínimo 
de cien pesetas cada una. 
Señor Anglora, calle Deu

AUTOS-VENTAS

PARTICULAR v e ndc 850

y Mata, 154-1-2. Barcclo- 
na-15. Teléfono 3217397.

CONSULTAS
CLINICA especializada, doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2653446.

«CLINICA Fuencarral». En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: doctor 
Vázquez Vicente (colegia­

do 5.015). F““aj  
(40)

HIPOTECAS

HIPOTECAS  ̂
elusivas 
Urquqo, i"-

HIPOTECAS *
condición»-.

I  , ;J J .  (C-ura.) 
I bailó" th csta 
Lidiado por I" i Manuel Reyes Ai 
|la y cinco años 
I  la calle de la V 
JL número 14. H 
■usa do Socorrí 

Rosario do Ira 
L del tercio med 
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|l parecer, le pro 
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Xiiobras para la 
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Tlicrido fue Irasla 
i  (|e Trauniatolog 
Liad Social dond 
(aüzado.

tobaron un 
en j o y

lA R C L L O N A . ( L i 
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primera impr 
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jm de billetes de 
|br rozaba los o 
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íes de las cajas d 
¡sabido que los la 
Jen además joyas 
R millón de peset: 
■Mercedes Porta 

un eoilar co 
unos pen 

file de oro. 
i Policía sigue li 
mente, con los 

tiene, par; 
de los aulore: 

i  el momento, se 
•res pudieran se: 
f  hace algunos mi 

procedimiento: 
un Banco de Val

pilles.

Identilicí 
los cadáver 

«Pilante
GROSO. (Pyr

pudres; E 
Leño centi

|t r a c
b a n

! Siete millo

Cují

IL ’ 1 de
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SíVILLA

1AÍSA, señor Alvan., ■ 
ranquilezó expl¡cánL*| 
ataba de un obsequio,* 

las esposas úe las ^  
es asistentes a la ¿  j  
del servicio. 1 * 0 1  
s Pórtela y Larcd0 ™ Í  
al Alcalde quien 
lio no tema imporiaSI 
fiscal recurrió |a < 'J 

ontevedra que absol,¡J 
procesados y qUe , 

las joyas recibidas, h 
«el delito de cohecho» 
ipre que por la pe® 
nta cargo público o < 
ario recibe dádiva í¡ 
°na que haya tenido o* 
o vaya a tener relacifc I 
ue ostenta el cargo o ¿ I 
ario, aunque la d »  
oida después de otorj 
>r que esperaba ia | 
hace el regalo», u j 

sperado.

ven ida de Porl& y muer s vehículJ detuviera
-U n hombre falleció ! 
iue no detuvieron su c 

aproximada del núimnl 
lo sucedido, después ii ( 

/ sobre el que parece q 
ivo su marcha y trató i 
leguir, pues el peatón ji 
js para tratar de test 
rada todavía, pues estabi 
id de coches que le t

odavía, ya que las diliga 
oree que iue un vebícili 
peatón, cuando airans!
, prestarle auxilio, Van» 
¡ctima hasta que el wat 
, La Guardia Civil d® 
de esclarecer las raspo»

por unos cascote!
¡ado de un inmueble sti
domicilio de la víctima, f

In ce n d io  en] 
venida de la Ci 

d e  Barcelona

A última hora de » «  
>er y por causas no o» 
ts se produjo un esoe. 
cendio en una casa#» 
t de la Ciudad de Bai 
ero 111. Acudieron a 
niestro dos coclies. ' .  
>s, que de madrugada»
an los trabajos de t
arece ser que la fm« , 
eeistró el fuego estaba d

A  P A L A B f

ircelo-
197.

i doc- 
ue Al­
es ve- 
553446. 
». En- 
s. Di­
doctor 
olegia-

iTROPELLADO por  
MUNICIPAL

,.L\. (Cura.)— u la valle
Bailen de esta ciudad lúe 
“diado por m S‘ «a mumei- 
Manuel Kcycs Amado, de cua. 

v cinco años, domiciliado 
¿7, calle de la Virgen de Be- 

número 14. Fue asistido en 
[Casa ue Socorro de la calle 
V a r i o  de fractura connu- 

.  (iel tercio medio del lémur 
“ alio J otros lesiones de pro-
¡tico reservado.
I, |W,ccer, le produjo ia grúa 
ics lesiones cuando realizaba 
Lbras para la recogida de 
■ coche mal aparcado. Después 
■carado de primera intención, 
herido fue trasladado al Cen.
¡ de Traumatología de la Se- 

Iridail -Social donde quedó hos­
tilizado.

Robaron un millón 
en joyas

( arCELONA. (Cifra.)—Un mi- 
i ,|e pesetas en joyas se c-al. 

¿I» se llevaron también los la- 
Inés en el robo perpetrado en 

sucursal del Banco Central 
la avenida del Generalísimo 
esta ciudad, e) pasado fin de 
lana.
a primera impresión fue de 
! los ladrones sólo se apode- 
fon de billetes de Banco, cuyo 
Er rozaba los ocho millones 
■pesetas, pese a que habían 
(rnlado varias cajas e alqui- 

donde particulares guarda, 
¡i joyas y valores. Tras la opor- 
i comprobación con los titu- 
s de las cajas de alquiler, se 
sabido que los ladrones se Ile­
on además joyas valoradas en 
millón de pesetas, propiedad 
Mercedes l’ orta Salet, entre 

un collar con doscientos 
antes, unos pendientes y un 
lie de oro.
Policía sigue trabajando ac- 

mente, con los escasos indi 
que tiene, para la localiza- 
de los autores del hecho.

Íel momento, se cree que sus 
res pudieran ser los mismos 
Hace algunos meses robaron, 

procedimientos similares, 
¡ni Banco de VaUadolid.

Identificados 
los cadáveres del 

«Phanton»
•MUSO. (Pyresa.) — Man

do 5.015). 
(40)

hipotecas

Indres; E n  
leño cen tro

a t r a c o  a

TN B A IM C O
Siete millones de 
Pesetas de bo tín
c 2 !ES' (Efc-> -  Tres 
0t°.res se llevado 

libias csterbnas (cerca 
, '  y lon<* de pesetas) 
"a sucursal bnnearia de

»ndres.Cet' C"  Pl CPnt,'°
:faa"C“ es una

V  Bank»,
«  acadores penetraron 

“ «  na en él, antes de 
'  pubhco, practican.
!a o ,? e" Una 

v® „Una Perforadora. 
Fcs l .  lr°- l0s «tra- 
h  l ,"a?aro"  con pis- 
ioV n,, °U primei'°s em- 

. cal r  le m o n ’ vac ia -y huyeron

sitio iilen.aiea.Uis los c-dáveres 
de ¡os dos únicos tripulantes del 
avión «Phantom», de las Fuerzas 
Aéreas de los Estados Unidos, 
que se estrelló en el monte Ver­
ga, término de Autol. Se trata de 
los capitanes Ralph Travis y 
John Bocsse

MATRICULA D i LEQUEITIO

S E  H U N D I O  EL « E D I S O N »
★  La tripulación quedó a salvo

Sucesos

LEQUEITIO (Vizcaya). (Cifra.) 
El pesquero «Edison», de la ma­
trícula de Lequeitio, se hundió 
después de chocar con el «Playa 
de Ondazábal». La tripulación del 
buque hundido fue recogida por 
otro barco y trasladada a puerto. 
El «Playa de Ondazábal» regreso 
a su base, para reparar las ave 
rías.

Las dos embarcaciones se ha­
llaban faenando.

Falleció cinco 
minutos después 

de su boda
SANTA CRUZ DE TENERIFE

(Cifra.)—Cinco minutos después 
de haber contraído matrimonio 
en una parroquia de esta capital, 
falleció Manuela González Cai le­
ra, de veintiocho años, enferme­
ra, que prestaba sus servicias 
en un Jardín Infantil de Sania 
Cruz de Tenerife.

Manuela efectuó su enlace ma­
trimonial con Salvador de la 
Ventura, de veintinueve años, 
empleado de Banca, después de 
haber sido intervenida quirúrgi­
camente hace pocos días de una 
grave dolencia. Ante la posibi’ i- 
dad de un desenlace fatal se de­
cidió la boda, que ha convertido 
al novio en viudo pocos momen 
tos después de celebrarse.

Perista detenido

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA. (Cifra.)—Materiales de 
construcción robados, que tenían 
un valor de cuarenta mil pesetas, 
fueron vendidos por el autor de 
’a sustracción en mil pesetas.

Miembros de la Brigada de In­
vestigación Criminal detuvieron 
a Víclor Torres Quintero, autor 
del robo y vendedor de la mer­
cancía a tan bajo precio. Es so­
brino de un guarda de las obras 
en que se cometió el hecho y él 
mismo había trabajado en las 
mismas com o electricista.REPESA 

T í )  HACE  
B A LA N C E

CELEBRO SU JUNTA CENERAL EL DIA 5 DE MAYO 
BAJO LA PRESIDENCIA DE D. LUIS VALERO BERMEJO

•  La cuarta empresa industrial española.
•  Una empresa nacional al servicio del desarro­
llo socioeconóm ico español y protagonista de­
cisivo en la promoción regional del SURESTE.

Esto es REPESA
CAPACIDADES DE PRODUCCION 
Refinería (petróleo crudo)
Planta de Lubricantes «Ri-ñsol 
Fábrica de Abonos 

Amoniaco 
Acido Sulfúrico 
Sulfato Amónico 
Urca
Nitrosull.no Amónico 

. Abonos complejos 
Flota (II buques petroleros)

tO.OOü.Oüü T m . año 
100.00Ó T m . año

200.000 Tm .. año 
15X1.000 T m . año
200.000 T m ./año
70 .00 0  T m . año
70 .00 0  T m ./añ o  

240.000 ' T m .’/año 
543.070 T .P .M .

INVERSION FIJA TOT AL 
PERSONAL EMPLEADO

17.500 M ill./Pts 

3 .472 personas.

Asi fue el ejercicio 7 9 7 7
1971 1970 1969

Millones/Pts.
18.485 17.668 12.378

1.000 871 - 796
400 663 655

1.400 1.534 1.451

1.362 1.609 2.012
1.643 1.705 1.567

P orcen ta j es

113,35 1 13.88 107,37

50,34 48,68 47,81

38,18 . 50/26 -¡9,54

FACTURACIONES 
AMORTIZACIONES 
BENEFICIOS 
CASH-FLÓW 
INVERSIONES EN 

ACTIVOS FIJOS 
VALOR AÑADIDO NETO

Capitales Permanentes/ 
Activo Inmovilizado neto 
Fondo de Amortización/ 
Inversión Fija Bruta ■ 
Rentas de Trabajo/' 

sJ/alor añadido neto-

Realidades y  proyectos
Proyectos terminados en 1971
•  Habilitación ú d  muelle-dique Bastcrrcclie para ci alráquó 

de petroleros de basta 250.000 T..P . M.
•  Nuevo parque de tanques de productos ligeros y nuevos 

tanques para fuel-o il y  crudo.
•  Planta de Percolación de Aceites.
•  Reformas cn-Ia planta de .Amoníaco y  Acido SilItVirico._
Trabajos en curso y nuevos proyectos
•  Nuevas plantas de desulfuración y de producción de gases 

licuados.
•  Más,tanques pañi producios pesados.
•  Ampliación de la  Plañía de Aceites Lubricantes Kcpsol en

60.000 Tm./aiío.
••Planta do Asfaltos de 140.000 Tm./año y  otra de Grasas de

5.000 Tin./a lio.
•  Reestructuración de la Plañía de Urea para alcanzar una 

capacidad de 140.000 Tm./año.

Lo que se informó en la junta
Lá Jun ta  G en e ra l O rd in a r ia  de A c c io ­
n is ta s  d e  REPESA se c e le b ró  co n  la 
a s is te n c ia  de la  to ta lid a d  de los S o­
c io s  y  d e jo s  re p re s e n ta n te s 'd e l S in ­
d ic a to  de A c c io n is ta s  de l p e rso n a l de 
la  C om pañía.
El S e c re ta r io  d é l C o n se jo  de A d m in is ­
tra c ió n , don C a rlo s  E iza c jÉ rre , le yó  la 
M e m o r ia  d e l e je rc ic io  1971 y  con po.s: 
te r io r id a d  la  C u e n ta  d e  R e su lta d o s  y 
e l Balance.
A  c o n tin u a c ió n , don Lu is  f ig u e ra s -  
D o tt i,  D ire c to r  d e  la  C om pañ ía , in fo r­
m ó 's o b re  la -m a rc h a  d e l e je rc ic io  y  de 
lo s  re s u lta d o s  de las d is t in ta s  C ue n ta s  
d e  E x p lo ta c ió n .-a fe c ta d a s  p o r d ife re n ­
te s  c irc u n s ta n c ia s  que se re f ie re n  fun- 
d á ñ ie n ta lih e n te  a l e s ta b le c im ie n to  de 
un nuevo  s is te m a  d e  p re c io s  de pro- 

■ d o c to s  p e tro lí fe ro s  s u m in is tra d o s  a 
C A M P S A ; a la  d is m in u c ió n  de los su ­
m in is tro s  a l. M o n o p o lio  d u ra n te  o s le  
año (REPESA e n tre g ó  en 1971 un m i­
lló n  de to n e la d a s  m e no s  q u e  en e l año 
1970); a la  ba ja m u n d ia l de f le te s  que 
se lia  p ro d u c id o  en e l se g u n d o  se m e s ­
tre  d e l e je rc ic io  y  q u e  ha re p e rc u tid o  
d e  fo rm a  d e s fa v o ra b le  a las E m presas 
p e tro lífe ra s  co n  fu e r te  p o rc e n ta je  de 
Mola (REPESA es la  p r im e ra  E m presa 
a rm a d o ra -n a c io n a l), y, f in a lm e n te , la  
ba ja , c o n tra  to do  lo  espe rad o , en los 
p re c io s  d e  lo s  p ro d u c to s  p e tro lífe ro s  
p a ra  la s  tra n s a c c io n e s  e n tre  pa íses 
e u ro p e o s , ba ja q u e  c o n tra s ta .c o n  e l 
a lza  e x p e rim e n ta d a  en los p re c io s  
para los m ism o s  p ro d u c to s  en cada 
uno de lo s  m e rca d o s  in te r io re s  de 
e s to s  pa íse s . Esta ú lt im a  c irc u n s ta n ­
c io  ha fo rza d o  a la  C om pañ ía  a re v is a r 
en su  to ta lid a d  sus p ro g ra m as  d e  ex ­
p o rta c ió n  d e  p ro d u c to s , ya q u e  el 
m e rc a d p .s e  e n cu e n tra  fu e r te  y  c o n s ­
ta n te m e n te  p re s io n a d o  p o r los e x c e ­
d e n te s  d e  p ro d u cc ió n  de lo s  pa íses  
d e sa rro lla d o s .
A  c o n tin u a c ió n  e l P re s id e n te  de la  
C om pañía  e x a m in ó  a g ra n d e s  rasgo s  
io s  p ro b le m a s  fu n d a m e n ta le s  que 
a fe c ta n  a l p re s e n te  y  a l fu tu ro  d e  la 
m ism a , re f ir ié n d o s e  a la  d is m in u c ió n  
de la  re n ta b ilid a d  d e  las a lta s  in v e r ­
s io n e s  cóm o  c o n s e c u e n c ia  de !á fa lta  
de a d ecua c ió n  de ! in c re m e n to  de c o s ­
to s  co n  e l in c re m e n to  de p re c io s . .Los 
p re c io s  de lu b r ic a n te s , d e  f le te s  y  de 
.abonos, e s p e c ia lm e n te .e n  la  in d u s tr ia  
b á s ica  d e l am on íaco , se  ha lla n  p rá c t i­
ca m e n te  c o n g e la d o s  desde  hace nTú- 

- d io s  añ os , s itu a c ió n  q u e  ha s ido  
p la n te a d a  re ite ra d a m e n te  a Ja A d m i­
n is tra c ió n  y  que se  c o n f ia  pueda s e r 
s u pe rad a  p a ra  Im p e d ir  las* con se cu e n ­
c ia s  q u e  se  d e r iv a n  d e l m a n te n im ie n ­
to  d e  u n o s  p re c io s  que, re s p e c to  a 
a lg u n o s  p ro d u c to s , lic ite n  ya  e l c a rá c ­
te r  d e  é x tra -e có n ó m tc o s .

-R e s p e c to  a l fu tu ro  d e s a rro llo  d e  la. 
E m presa, y  tra s  una le vo  re fe re n c ia  
a la  re s o lu c ió n  re c ie n te m e n te  dada al 
C o n cu rs o  con vo ca d o  pa ra  la  R e fin e ría  
de T a rra go na , se ñ a ló  la tra n s c e n d e n ­

c ia  q u e  p a ra  e l m ás  e c o n ó m ic o  ap ro ­
v is io n a m ie n to  de p e tró le o  a l pa ís  tie - 

. ne e l p u e r to  de E sco m b re ra s  después 
de las o b ra s  rea lizad as  p o r REPESA, 
que p e rm ite n  y.a la  re c e p c ió n  d e  bu­
qu e s  de ha s ta  250.000 Tm . de peso 
m u e rto .
Se re f ir ió  ta m b ié n  a la  re a liz a c ió n  de - 
im p o rta n te s  e s tu d io s  de v ia b ilid a d  
para a n a liza r la  m e jo r  fo rm a  d e  a p ro ­
v is io n a r  la  zona c e n tro  d e l pa ís  desde  
E sco m b re ra s , en lo s  que se  to m a  en 
c o n s id e ra c ió n  las p re v is io n e s  d e  co n ­
sum o  d e  d ich a  zona , y  la  im p o rta n c ia  
de la  capa c idad  d e  re f in o  d is p o n ib le  en 
la  zona  d e l M e d ite rrá n e o , fa c to re s  am ­
bo s  q u e , ju n to  a la  ra c io n a l expa ns ión  
de P u e rto lla n o , p o d ría n  c o n s t itu ir  la 
b a se  d e  un a b a s te c im ie n to  m uy  eco ­
n ó m ico  s in  n e ce s id a d  de re c u r r ir  a  la  
in s ta la c ió n  de. nuevas  re f in e r ía s  en 
la  zona  c e n tro  d e l país.
A  c o n t in u a c ió n  e l P re s íd e m e  d e l IN I, 
don C la u d io  Boada, en re p re s e n ta c ió n  
d e  ló s  a c c io n is ta s  m a y o r ita r io s  (e l INI 
p o se e  e l 52 p o r  i 00 d e  REPESA) p ro ­
n u n c ió  unas p a la b ra s 'e n  las que d e s ­
ta có  e l e s fu e rzo  re a liz a d o  p o r to do  e l 
p e rso n a l d e  la  C om pañía  en un año 
qu e . com o  e l pasado , no bu s id o  fá c il 
para las re fin e r ía s , ta n to  p o r lo s  a u ­
m e n to s  de lo s  p re c io s  .de c ru d o s  en 
e l m e rca d o  in te rn a c io n a l, c o m o  p o r la 
ba ja  ele lo s  p re c io s  de e x p o rta c ió n .
Se re f ir ió  b re v e m e n te  a las c o n v e rs a ­
c io n e s  que s o s tie n e n  las em p re sa s  
co n  la  A d m in is t ra c ió n  re s p e c to  a ’ lo s  
p re c io s  d e  lo s  p ro d u c to s  re fin a d o s . 
E xpresó  su c o n v ic c ió n  d e  que las in s ­
ta la c io n e s  d e  fa b r ic a c ió n  d e  a m o n ia ­
co  se po nd rían  en m a rch a  a p lena 
c apa c idad  y  co n  to da  rap ide z , con lo  
q u e  e l c o s to  de e s te  p ro d u c to  po dría  
s u f r ir  una s e n s ib le  re d u c c ió n  y  co n ­
s ig u ie n te m e n te  e l d e  lo s  fe r t il iz a n te s . 
L a m e n tó  que lo s  re s u lta d o s  de l E je r­
c ió  q u e  se  c ie r ra  sean in fe r io re s  á los 
d e  1970, au nque  e s ta  d is m in u c ió n 's e a . 
en g ra n  p a rte  d e b id a  a c irc u n s ta n c ia s  
a jen as  a la  C om pañ ía .
T e rm in ó  re s a lta n d o  q u e  la  C om pañ ía  
t ie n e  Una e s tru c tu ra  f in a n c ie ra  m uy 
sana co n  g ra nd es  c if ra s  d e  a m o rtiz a ­
c ió n  y  re s e rv a s .
A p ro b a d a  p o r  la  Ju n ta  G en e ra l la  M e ­
m o ria , C u e n ta 'd e  R e s u lta d o s  y  B a lan­
ce , s e ^ p ro c e d ió  a la  re n o v a c ió n  de l 
C o n se jo . Fue ra t if ic a d o  e l no m b ra­
m ie n to  de l C o n se je ro  -a n te r io r en re - - 
p re s e n ta c ió n  de l G ru p o  Téxaco-C a li- 
fo rn la , a fa v o r d e  D. R ob e rto  Sánchez- 
J iin é n e z . D on J a v ie r  R ive ra  s u s t itu y e  
a  don Lu is  V a le ro  B e rm e jo  e n  e l C on­
s e jo  de A d m in is t ra c ió n , en re p re s e n ­
ta c ió n  d e l In s t i tu to  N a c io n a l de in d u s ­
tr ia .  C o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  e llo , el 
s e ñ o r V a le ro  B e rm e jo  p ro n u n c ió  un 
sa b id o  f in a l d ir ig id o  a la  Ju n ta  G en e ra l 
y  a  lo s  e m p le a d o s  d e  la  C om pañ ía  con 
m o tiv o  de su  c e s e  en la  P res id enc ia  
de e s ta  E m p re sa , a la  q u e  ha d e d icad o  
su a c tiv id a d  d u ra n te  c u a tro  años

Ü U  de mayo de 1972
Ayuntamiento de Madrid



E c o n o m í a

y

MAXIMA
La Bolsa rebosa salud desca­

radamente, propiciando con su 
oonstante revalorizar nuevas in­
versiones a corto y a largo plazo.
La cotización del índice general 
ha cerrado con la máxima del 
año, y también la de los sectores 
bancario. y de construcción e in­
mobiliarias; la máxima del sec­
tor eléctrico se dio en la ante­
rior jornada. Y todo va por buen 
camino, tal y com o señala la eco 
nomla del país después de un 
año recesivo, como fue 1971 para 
muchos sectores. El apoyo de la 
Administración se está dejando 
sentir muy favorablemente ante 
esas inyecciones de inversión ofi­
cial que han fomentado las pri­
vadas y generando aumentos d9 
la capacidad de producción. T o­
dos los comentarios empresaira- 
les indican una mejor orienta­
ción de las sociedades en lo que 
llevamos de año frente al ante­
rior, potenciándose así el futuro 
del mercado a corto plazo y mo­
tivando selectividad en las apre­
ciaciones compradoras, pensándo­
l e  más en los beneficios que se 
podrán conseguir sobre el ejerci­
cio del presente año a lo largo 
de 1973, con aumentos de divi­
dendos y con ampliaciones de ca­
pital

No obstante, en la sesión 3e 
han producido algunas realizacio­
nes de beneficios que quieren ser 
«purgas» para tonificar la ten­
dencia; pero lo  único que ha­
cen es aumentar las necesidades 
de inversión al ver que la baja 
ce poca, y que mañana estará 
más alto el precio del activo ob­
jeto del análisis comprador. Asi 
tenemos que frente a significati­
vas erosiones de cambios, hay 
un frente comprador que hace 
estéril cualquier intentona reajus 
tadora por una acumulación de 
papel, com o ha pasado en el 
grupo bancario, que por repetir 
varias entidades ya se cree que 
habrá depreciación general. Al 
cierre quedaba más dinero que 
papel, aunque éste también apa 
recia espléndidamente en valores 
de primera magnitud, e x c e p t o  
Central y Vizcaya.

Para el próximo martes esta 
prevista la ampliación gratis por 
regularízación del Banco Central 
en la proporción de una acción 
nueva por cada trece antiguas, 
con un derecho teórico de 42S 
pesetas, contratándose en la tor­
nada 13,384 acciones por 80,3 mi­
llones efectivos. Del Banesto se 
negocian 9.253 a c c i o n e s ,  por 
19,4 millones efectivos, quedando

?apel al c i e r r e ;  del Exterior, 
.348 acciones viejas, por 7.5 mi­
llones, y 5.228 acciones nuevas, 

por 16,07 millones efectivos, des­
tacando los volúmenes realizado­
res de papel viejo y nuevo, éste 
último com o primer cambio, y 
del Noroeste, que ya ha tocado 
techo en su explosión alcista, 535 
acciones, por 11,2 millones.

También hay que señalar fuer­
te negocio con acciones de Fec- 
sa, contratándose 2.361 títulos 
pequeños, por 6,09 millones efec­
tivos; de Enher, con fuerte su­
bida, se negocian 3.000 acciones, 
p or  4,8 millones; de Cantábrico, 
$.944 por 4,1 millones, y de 
Unión Eléctrica, 2.787, por 3,8 
millones, saliendo papel institu­
cional para e s t e  último valor. 
También hay que destacar la óp­
tima atracción de Astilleros Es­
pañoles, rebasando la par ante 
las buenas noticias que corren 
sobre el presente y futuro, con­
tratándose 4.200 acciones, por 4,2 
millones efectivos, y que d a n d o 
demanda al cierre; de Energías 
Aragonesas se negocian 2.364 ac­
ciones, por 2,3 millones, y de 
Tubacex, 3.144, por 1,9 millones, 
descontando dividendo. También 
se han negociado 137.880 dere­
chos de las ampliaciones en cur­
so, por 13,4 millones de pesetas 
terminando ocho ampliaciones de 
capital. A. ESPADA BEJAR

BOLSA DE MADRID: COTIZACION
Cambio

Dife­
rencia

Efectos públicos;

imeiioi 1 tí ..........  +
Exterior 4 tí ............ 124,— +
Amort 4 tí 1950-52 -  135,— -f
Amort. 4 tí 1951 .........  136,— +
Amort. 4 tí 1953 ... ••• 135, -+•
Amort. 4 tí 1957 ......  1J1,—
Amort. 3,50 tí 1951 ... 120, +
Amort. 3 94 »49 ... 110-
Céd. Inver. C 1962 .. 101,-
Céd Inver. D 1963 ... 106,50 +
Inst. Nac. Coloniza. .. 107 —
Reconst. Nacional ... 114,—
Rente ..........................  ¡J3.50
Deuda Universitaria 107,—

Cédulas:

Banco Ilipot. 4 tí ... 71.50
— A ............. 97,-
_  B ................ 90,-
— C ............. 96,50
— exentas 4 tí ... 108,—

Crédito Local Inter. ... 105,50

1 -
1,-
1.-
1.
1.-
*
1.-
*
*
0,50

Cambín
Dife­

rencia

Central ......................  I -00,— +
Eurobanco .................
Exterior .................... 640,— —
Fomento ..................  910,— -p
Gral. de Comercio .. 766,— +
Granada .................... +

17 —

[ndus. Bilbao
Indubán ...........
Hispano ...........
Ibérico............
López Qucsada .
Mercantil ...........
Populai Español
Rurai ... ..........
Santander .......
Urquijo ............
Valencia ...........
Vizcaya 
Zaragozano

674,- 
568,— 
040,— 

1.025,— 
1.020 -  
1.000,— + 

786 — + 
630,— + 

1.075,— 
945,— 

1.360,- 
982 -  + 

1254,------

* -  Urbanizaciones;

+

-  lotes 1942-1944 106,—
-  de LOTO ....... 108,—
-  pref. 500 ... 106,50
— pref. 1.000 .. 107,50

Bonos bancarios:

Bandcsco 1963 ........... 97,75
_ 1964 ........... 95,25
— abril 1965 ... 93,60
— agosto 1965 93,50
— octubre 1965 93 —
— agosto 1966 93,25

Eurobáo 1964 ........... 100, -
_ 1965 ........... 100, -
— 1966 ........... 100,—

Indubán 1964 ............ 102,25
julio 1965 ... 101,50

_ dicibre. 1965 102,75
_ junio 1966 101,75

Fomento 1964 I ....... 100.—
_ 1965 II ....... 93,—
_ 1965 III ... 93 —

Bilbao 1964 ........... 100,—
Bankíntér 1965 ....... 102,75

, 1966 ......... 105,25
1967 ......... 101,50

_ 1968 ......... 102,—
UrquijO 1963 ............

1964 ...........
102,76
102,50

1965 ........... 100,75
_ conv 1967 ... 170,—
— conv. 1968 .. 140,—

0,30

Electricidad y Gas:
Catalana Gas ............  223,----
Eléct. Viesgo ............  272,— -j-
Enhcr......................... ¡60,- +
Reunidas Zaragoza ... 108,50
Fecsa grandes............ ¡¡53,— —
Fecsa pequeñas .......  208,
Penosa ... ..................  Í“ -_  +H. Cantábrico ............ 381.— j-
H. Cataluña .............. 214,- _
H. Española .............  2b7,ou _
lbcrducro .................
Langrco .....................
Saltos del Nansa .......
Sevillana ...................  27-,
Unión F- M...............  27o.o0 +

Alimentación:

El Aguila ..................  266,- -
Azucarera ..................  ¡“0.00 +
Ebro .........................  M 0 -

Comercio:

Central inver. y Créd 385,—
Galerías Preciados .. 355,— —
Gral. Financiera .......  185.—

Cambio
Dife­
rencia

Hispana, pref........... 148 —
Inm.-Metropolitana ... 336,— +
Urbis .......................... 234* +
Vacesa ...................... 320,—

Uresa ...................
Urb. Metropolitana 
Saconia ................

100,— 
670.- 
139.—

Inversión mobiliaria:

Genera! de. Inversiones 448.—
Finsa.......................... 294,-
Ibórica Valores ... ... 139.—
Geivasa ...................... ¡j™ ,—
Insa ........................... 240,-------
Fibansa ...................... ***•“
Popularinsa ..............  +
Vamosa ...................... ¡76,-
Cartisa .......  .............
Cartmbao ..................  268.-
Fiponsa ...................... sao,—

Cambia

Siderometalúrgicas;

Seal ..............................>»•-
Auxiliar F. C.............  » ¡
Citroen Hispania ......  iV'
Balbock Wilcox roía iií' 
A. Tudoi ...........  J

............. ........  %:
F=“ sa -  v ............ 185,Pasa Renault ...........
i. Santa Bárbara.....  75'
Material y Constr. ... 130'
M. Santa Ana ..........  j¡'
Nueva Mont Quiiano 
Tubacex   m.'

* Telefonía y Radio:

Campsa ................ . — 371.- + 1,—
1,—
0,50

Tabacalera ................. 452,- — 8,

* Navegación.

Astilleros Españole» 101.— + 2 —
Pebsa ........................ 70,— *
Trasmediterrá n c a .. 310,— + 3 —
Naval Levante .......... 210.— + 3,—

Construcción:

Cementos Alba B. ... 275,—
Financiera y Minera .. 485.—
Portland Valderrivq,s . 532.—
Valenciana Cement. ,.N 525 — 
Cristalería Español, g. 815.— 
Cristalería Español, p 825 — 4- 5 —

Bankunión 1964 .
1965 . 

-  1966 .
Ind. León 1970 ...

100-
101,50
100,-
115-

A C C I O N E S

Bancos.

Banesto............ ...
B. Industrial León
Bankunión ............
Bilbao ..................
B. Noroeste ... ...

840,— 
366,— + 
391,— 

1.085,— 
421,— +

2 -

3 —

Constructoras:

Hidrocivil ... ............  38,—
Dragados y Constr. ... 653,— +
Encinar de los Reyes 260,—
Cantabria ...............  S ? ,—’ —Vallehermoso ............  321,— +

Inmobiliarias:
Alcázar ......................  445,—
Bami................... »» — 163,— 4-
Ceisa.................... ... 168.— +
Fincosa ...................... 187,50

Mineras:
Duro Felguera 
Los Guindos ... 
M. Ponicrrada

Monopolios:

82.75 — 
321 —
152,-------

Marcos! ...............
Telefónica ............

Textiles:
La Seda.........  ..
Sniace ...........

Transportes:
Aviaco ................
Iberia, ord...........
Metropolitano ..

U¡.-

«5,-
15»,-

109,- 
119.- 
211,- _ ¡

Papel:

Papelera Española 
Papeleras Reunidas 
Cel. Almcriense ... 
Sarrió .................

125,— 
114,—
52,—

159.— 1,—

Químicas:
Oros ...........................  202. -
Dow-Unquinesa ........  220,—
Energía I. Aragonesas 194,76
Cepa ........................... 720,-
Expiosivos Ríotinto ... 315,—
Fosforera Española .. 521,—
Petrolíber ................. 265,—
Ibys ...........................  595,—
Químicas Canarias ... 180,—
Insular Nitrógeno .. 130.—
Gal .................. ;....... 395,-
Española de Petróleos 407,— 
Unión Resinera .......  485,—

U L T I M A  

C O T IZ A C IO N  

Der. de suscripción:

139,- - 
1415,- -  j 
335,- , 
»3,- 11

Bankunión .
Banco Herrero .
B. I. León................
Banco Mercantil ......
B. L. Qucsada peq.
B. L. Quesada, ge. ... 219,- -  1
Hidrola ....................  01,7i i ,
Bami .................... ..I
Finsa ... ...................  130,—
Fiponsa .................... 68,-.
Vamosa ....................  189,- j I
Sarrio ......................  235o 1 1
Campsa ............ .. 236,—
Seat .........................  160,—
Material ................... 81-

FONDOS DE 
INVERSION

Seguros:
Hermes B ......
Unión y Fénix

280,- 
780 —

Nuvofondo ... 
Crecinco ... .
Inespa .......
Eurovalor ...
Inreinta .......
Mediterráneo 
Altorrofondo 
Fondiberia ...
Suma ........
Rentfondo ...
Fontisa .......
Eurovalor II
Gesta ...........
Fondonorta ...
Gesteval .......
Planinver ... 
Banserfond

. 2 124,82 i 

. 433,73 - I 

. 570,05 i 
• 1.926,6- +
. 1.513,6111 
, 613,47 j | 
. : .585,70 •;
, 1.882,ü r 

1.285,62 1 
' 562,161 
' 1.036̂3 4 

481,11 4 
. 945,80 -
, 11024-

99,37 - 
. 120,91 i 
. 103.96 -

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE M ADRID

BOLSA DE BARCELONA

Cambio
Dife­rencia

Base 31 diciembre de 1971 1 0 0

Día 9 Día 10

Bancos ......... ...
Eléctricas ..................
Alimentación .........
Construcción ............
Inversión ...................
Monopolios ........  ...
Minero-siderúrgicas 
Químicas y Textiles 
Varias .........................

General

129,46
114,44
106,49
114,53
126,25
111,88
115,85
118,03
112,34

129.94 
114,36 
106,33

114.95 
126,12 
111,46 
116,04 
117,68 
112,25

Banco Comee. Trans. 
Exterior de España ...
ENHER ....................
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Fort. Asiand 
Aux, Const. «Sansón» 
Catalana Gas v Eíec.
Cros, S. A..............
Electro Metal Ebro ... 
España Industrial .. 
Española Carburos ... 
Esp. Elec. v G. Lebón 
Española Petróleos ... 
FfCSA de 1,000 pías.

CmM

9 1 0 ,- Ferrocarriles âtaluüa 123,—
6 4 5 ,- 3, Fomento Obr. y Cons. Wfl,- -
1 7 0 ,- + 1 0 ,- Motor Ibérica .......... 1W,-
310,— + 1 , - La Maquinista Tert. ... 170,- i
4 6 0 - Industrias Agrícolas .. 306,- -
236,— 1,— Tabacos de Filipinas 138,-
229,— 3,— Telefónica ............... 320,- "
196 — 1 — Urbanizac. Transp. ... 185,- t
148,—

T La Seda Barcelona ... 450,—
\»r

100 — Pirelli .................  - 98,®
5 0 0 ,- M. Santa Ana ....... 196,-
135,— —1,— 107,-
406,— 1 — Siemens ........... . ••• 60,-
259,— = Trastlántica pref.

BOLSA DE BILBAO

119,29 119,36

CON TRATACION  PESETAS NOMINALES

Fondos públicos 
Obligaciones ... 
Acciones ...........

Total

48.768.000
26.825.000 
70.021.950

65.871.500
12.334.500 
71.723.585

145.614.950 149.929.585

Banco de Bilbao .......
Vizcaya ......................
Guipuzcoano ........ ...
Santander ...... . ........
Vascongados .............
Electra Viesgo ........
Hidroeléctrica Esp. ...
Iberduero .................
Menera, ord...............
Marítima Nervión 
Naviera Aznar ..
N. Vascongada ...
Naviera Bilbaína .......
Gral, de Navegación

ambio
Dife­
rencia Cambio

.085,- Altos Hornos
138.- '  

■" 133® i
978,- =E Babcock & VV 96,-
790,- -  10,— Basconia ....... lUr '
250,- * Echevarría ... 122'
50,— = Papelera ....... 478,'

272,— + 3 - Resmera ....... ■" 126,' i
263,— — 2 — Tubacex ....... 2®,'322,— *= Dow-Unquinesa ■” 130.' +
115,- * Sefanitro ... ■ " 165,''190,- Nicas ............ 320,''110,—
290,—
215,-
240,—

* Telefónica ... • -  72,' t
20,— Santa Bárbara 14»,' +

* C. Mondragón
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la s  Ju n ta s  generales ordinaria y extraordinaria 
del Banco General del Comercio y la Industria

P |¡ o  v  E -S A 1

(En liquidación)
conformidad cor los pre­

ta les y estatutarios se 
xa a los señores accionistas 
sta sociedad para celebrar 
" general ordinaria, que se 
ravá en la calle de Quinta- 
Omero 1S, de esta capital, 
iximo día 29, a las diez ho- 
en primera convocatoria, o, 

caso, el próximo dia 31, a 
sma hora y lugar, con el 
lite Orden del Dia-

onne del liquidador sobre 
operaciones realizadas, y 

atificación, en su caso, de 
as precedentes. — El Liqúi- 
ailor.

\ ACEROS
[, S. i

A GENERAL ORDINARIA
Consejo de Administración 
ca a los señores accionis. 
ara ia Junta general ordina- 
uc se celebrará en el domi- 
social, calle de Antonio Ló- 
230, a las doce horas del 
de junio, con arreglo- al si­
te orden del' dia:
Acia de la sesión anterior. 
Examen y aprobación, si 
de, de ¡a Memoria, balance 
nías del Ejercicio de 1971, 

de ia gestión del Con.

Renovación del Consejo de 
nistraeión.
Nombramiento de Censo- 
i Cuentas para el Ejercicio
2,
arar, derecho de asistencia 
ha Junta todos los señores 
lisias que cumplan con los 
sitos establecidos en los Es- 
s sociales.
rid, 10 de mayo de 1972 — 
nsejo de Administración.

Con extraordinaria animación y gran número de accionistas que 
llenaron por completo y aun rebasaron el paño de operaciones 
del edificio central, se celebraron el domingo las Juntas Generales 
Ordinaria ¡y Extraordinaria del Banco General.

Fueron nombrados escrutadores en representación de ios accio­
nistas don Manuel Rodríguez Acosta y don José Hernández Gon­
zález.

Por el Secretario de; Consejo, señor Duque de Soiomáv 
dio lectura a la memoria dé! Ejercicio 1971

DISCURSO DE DON NICOMEDES GARCIA GOMEZ

vor, se

Tras sus primeras palabras de 
saludo a los accionistas por la 
nutrida concurrencia que asistió 
al acto, pasó seguidamente a 

. analizar las partidas más impor­
tantes. del Balance presentado a 
la Junta, en el que todas ellas 
registran. importantes avances.

La media del aumento de Pa­
sivo de todos los Bancos Na­
cionales lia sido el pasado año 
del 18" por 100, mientras que di­
cho aumento en el Banco Ge­
neral ha sido superior al 32 
por 100.

Todo ello nos permite repar­
tir el Beneficio máximo que au­
toriza la ley sobre Capital y Re­
servas ael 6 por 100, lo que re­
presenta en el E jercicio . 99 pe­
setas p o r acción, además de 
aplicar a Reservas legales, esta­
tutarias y voluntarias 13.100.000 
y pasar 7.000.000 a Fondo de 
Previsión para Inversiones, con 
el total las Reservas aumentan 
en 20.100.000, datos qué podéis 
apreciar mucho más si exami­
náis el Balance, la marcha del 
Banco General sigue como siem­
pre su ritmo ascendente y que 
es superior a la media-nacional. .

En la proporción de inversio­
nes que en Cartera de Efectos 
más Créditos tiene el Banco Ge­
neral al fin del Ejercicio distri­
buidas por cada oficina abierta 
al público, ocupamos el cuarto 
lugar entre todos 1 o s Bancos 
Nacionales y el quinto entre la 
totalidad de los Bancos Nacio­
nales y Regionales,

También, con arreglo a cuen­
tas acreedoras de clientes por 
oficina, ocupamos el cuarto lugar 
entre la Banca Nacional y ' el 
quinto entre la Banca Nacional 
v Regional.

Lo que demuestra de una for­
ma fehaciente, una vez más, la 
gran normalidad de nuestras 
operaciones y la confianza que 
ello puede representar para 
nuestros clientes.

POLITICA DEL BANCO

El próximo dia 20 comienza 
la ampliación del Capital Social 
en la proporción de dos accio­
nes nuevas por cada 17; el va­
lor del Cupón es de 640 pesetas, 
más 330 que valió el de la am­
pliación de enero último, lo que

.año
fie

SEVILLANA DE ELECTRICIDAD, $ A
FIJACION DE CAPITAL MEDIANTE ACCIONES LIBERADAS
Consejo de Administración, haciendo uso de las facultades que 
itrio ia Juma general de acoionistas de 18 de marzo de 1972, ha 

aumentar el capital social de la Compañía mediante la emi- 
1.117.888 acciones ordinarias, números 32.367.766 al 23.475.653, 

s inclusive, de 500 pesetas nominales oada una, que represen- 
'n capital de 568.944.000 pesetas, liberadas con cargo a reservas 
as siguientes condiciones:
Ia suscripción de estas acciones gratuitas queda reservada 
con carácter preferente a los antiguos aooionistas de la Corn­
il™3 tenedores de acciones ordinarias, números 1 al 22.357.765, 
ambos inclusive, a razón de una acción nueva por cada vein- 

I  ^ antiguas, y se efectuará del 1 al 30 de junio, ambas fechas 
inclusive, mediante la entrega de veinte cupones número 122. 
L0E gastos de la emisión correrán a cargo de la Sociedad, 
p i o n e s  que ae emitan tendrán los mismos derechos po­

neos y económicos que las antiguas, comenzando a deven- 
Y  “ ividendo a partir de 1.» de julio de 1972. 
fie v ^ i0nlslas que n0 rednan veinte acciones o múltiplos 

veinte podrán agruparse con otros accionistas a efectos 
06 a  suscripción.
(^A?llAiArá estas acciones su admisión a cotización

Bolsas de Madrid, Barcelona y 
ecm-acion de cotización calificada. .

les ! K ? poÍPn Podrá efectuarse en las Centrales y Sucursa- 
”  Ue las siguientes entidades:

NCo í t ó G m  BANCO ESPAÑOL DE CREDITO
NC0 C r a ñ »  BANCO HISPANO AMERICANO

- 'U,AL BANCO DE SANTANDER

^FEDERACION ESPAÑOLA DE CAJAS DE AHORROS
Sevilla, mayo de 1972.

Bilbao, así como

hacen un total de 970 pesetas, 
que unidas a las 99 del dividen­
do totalizan 1.069 pesetas, lo oue 
representa una rentabilidad so­
bre el valor electivo de la acción, 
boy superior al 14 por 100.

Las nuevas acciones se emi­
ten a la par, más 500 pesetas 
de prima por cada una, para 
su incorporación a Reservas, 
com o ha sido norma de este 
Banco en las ampliaciones an­
teriores.

Que esta política de amplia­
ciones sucesivas es acertada lo 
demuestra, entre otros, el aná­
lisis bancario hecho por «Age- 
co» (análisis financiero del sec­
tor bancario) en el año 1971, que 
dice es el Banco General la en­
tidad que en los últimos cin­
co años ha proporcionado ma­
yores beneficios a sus inverso­
res.

Siguiendo nuestra norma de 
expansión, hemos abierto, nueva 
Oficina Urbana el 26 de febrero 
último, en locales de nuestra 
propiedad en la calle de Serra­
no, 209, de cuya adquisición e 
instalación estamos muy satisfe­
chos, como asimismo de su mar­
cha en estos primeros meses.

El dia 22 d e l  pasado mes 
inauguramos los nuevos locales 
de nuestra sucursal en Grana­
da, en la Gran Vía de dicha 
capital. La instalación es moder­
na, amplia y cuenta con los úl­
timos adelantos para la mejor 
asistencia al público de aquella 
plaza andaluza.

Entre otras aspiraciones, te­
nemos el propósito de crear una 
nueva Sociedad de Cartera, en 
la que entrarán en parte nues­
tros valores y cuyo capital se­
ría suscrito por los accionistas 
del Banco General, en la pro­
porción de las acciones que ca­
da uno tenga.

BANCO DE BEJAR

Aunque aún no se ha celebra­
do la Junta General del Banco 
de Béjar, podemos adelantar que 
los resultados del Ejercicio son 
altamente satisfactorios, pues las 
cuentas de Pasivo han tenido 
un crecimiento del 21 por 100 
y los beneficios son superiores 
a los del Ejercicio anterior.

Manifiesta don Nicomedes Gar­
cía Gómez que saben todos que el 
Banco General es propietario de 
la totalidad de las acciones del 
Banco de Béjar y está analizan­
do la. nueva - ley de Concentra­
ción de Empresas- para encon­
trar la solución más convenien­
te para ambas Entidades, de lo 
que se dará debida cuenta en 
su oportunidad.

Quiere agradecer al director 
general del Banco de Béjar, así 
como a los directores de Béjar, 
Peñaranda de Bracamonte y Ur­
banas su gran colaboración, ya 
oue es a ellos a quienes se les 
deben ios resultados obteníaos.

ESPAÑA EN 1971

El hecho económico más im­
portante del año puede que ha­
ya sido ia crisis de! sistema mo­
netario internacional. ;

En nuestra Patria, el año 1971 
ha registrado un debilitamiento 
de la demanda interior, compen. 
sado con el fortalecimiento de 
la exterior.

Para avivar la ampliación eco­
nómica, se dictaron en enero 
de 1971 diversas medidas. Pos­
teriormente se realizan dos nue­
vas reducciones del tipo de des­
cuento, se suprime el depósito 
previo a la importación y el 
presupuesto del año al cerrarse 
con un déficit considerable, con­
tribuye al relanzamiento de 
nuestra economía.

Nuestro comercio exterior tu­
vo en 1971 un ejercicio que po­
dríamos calificar de brillante.

En efecto, tas importaciones as­
cienden a 4.963 millones de dó­
lares, o sea un 4,5 por 100 más 
que en el ejercicio anterior, 
mientras que las exportaciones 
crecen un 23,08 por 100 al lle­
gar a 2.937 millones de dólares.

Las Reservas de divisas al 31 
de diciembre ascienden a 3.233 
millones de dólares, c o n  una 
distribución bastante ponderada 
y con aumento respecto al año 
anterior de 1.400 millones. Ahí 
ha contribuido muy decisivamen­
te el turismo, que con 27 mi­
llones de turistas, nos han pro­
porcionado ingresos de algo más 
de 2.000 millones de dólares.

Como es sobradamente cono­
cida la escasa financiación de 
las empresas españolas, sería 
necesario conceder crédito a lar. 
go plazo a estas industrias, tan­
to por los Bancos industriales, 
por los comerciales o mixtos, 
autorizándose a éstos la emi­
sión de Bonos y el endoso de 
los títulos acreditativos de im­
posiciones a plazo fijo. Con solo 
estas disposiciones sería sufi­
ciente para financiar toda la in­
dustrialización del país.

España puede llegar a ser un 
centro de producción de los pri­
meros e.n la futura Europa, y 
la cuestión está en q u e no se 
escape totalmente de nuestras 
manos.

Por último, agradece sincera­
mente la lealtad, colaboración y 
entusiasmo que están demos­
trando al Banco General desde 
su director general, señor López 
Hita; subdirector general, señor 
Pino; directores y subdirectores 
de Madrid, Barcelona, Valencia, 
Sevilla, Granada, La Luisiana y 
Agencias Urbanas, com o asimis­
mo a todos los demás emplea­
dos, porque es a ellos princi­

palmente y no a nosotros, a 
quienes debéis los resultados ob­
tenidos.

Una ovación fervorosa premió 
la oración de d o n  Nicomedes 
García Gómez.

El accionista don Miguel Her­
nández Aseó, en nombre de to­
dos. felicitó al Consejo -y per­
sonal de la Institución, y muy 
especialmente al presidente, por 
haberle sido concedida la me­
dalla de oro al trabajo.

La Junta aprobó por aclama­
ción todas las propuestas del 
Consejo, reiterándose los aplau­
sos.

O R G A N IZ A C IO N
SIN D IC A L

Los Servicios Cenitales tic la 
Organización Sindical convocan 
concurso público para la adqui­
sición de varias máquinas repro­
ductoras en OFFSET y una má­
quina de alzar pliegos.

El pliego de condiciones que 
ha de regir en este concurso se 
podrá recoger en la Oficialía Ma­
yor de la Organización Sindical, 
paseo del Prado, 18 y 20, plan­
ta primera, todos los días hábi- 
1 de diez a trece horas.

Este anuncio ha sido publica­
do en el «B. O. E.» de 10 de mayo 
de 1972.

El plazo de admisión de ofer­
tas terminará el día 25 de mayo 
de 1972 a las trece horas.

Madrid, 10 de mayo de 1972. 
Fl Oficial Mayor.

BANCO CENTRAL
INCORPORACION PARCIAL AL CAPI i AL SOCIAL DE LA 

«CUENTA DE REGULARI/.ACION»
El Consejo de Administración de este Banco, dando cumplimiento 

a la resolución adoptada por la Junta general de accionistas cele­
brada el día 6 de mayo actual, ha acordado efectuar la quinta y últi­
ma incorporación parcial ai capital social, por 473.273.500 pesetas, 
con cargo a la «Cuenta de Regularización Ley 76/1961. de 23 de di­
ciembre», mediante la emisión de 946.547 acciones nominativas, mi- 
meros 12.305.112 al 13.251.658, de quinientas pesetas nominales cada 
una.

La citada incorporación parcial se realiza com o operación sepa­
rada e independiente y sin desembolso ni gasto alguno para los se­
ñores accionistas, pudiendo negociarse en Bolsa los derechos corres­
pondientes.

Las acciones que se emiten serán entregadas en la proporción de 
una acción nueva por cada trece de las que posean los señores accio­
nistas el día 14 de mayo de 1972, Este derecho podrá ser ejercitado 
desde el día 15 de mayo al 15 de junio de] presente año, y ios nuevos 
títulos tendrán los mismos derechos políticos y económicos que ios 
actualmente en circulación, salve el de participar solamente en la 
mitad del dividendo total que se haga electivo a las acciones anti­
guas por los beneficios del ejercicio de 1972.

La adjudicación de las repetidas acciones podrá realizarse en to­
das las Sucursales y Agencias de la Entidad, mediante la presenta­
ción de los correspondientes extractos de inscripción.

Madrid, 8 de mayo de 1972.—E! Vicesecretario General, Juan Bule 
Hombre,

M I N I S T E R I O  DE T R A B A J O
Resolución de la Delegación del Instituto Nacional de Previsión 

de Jiudad Real por la que se anuncia concurso público núme­
ro 1/72, para la contratación de los servicios de limpieza en el Am­
bulatorio Mixto de Manzanares.

Los pliegos de condiciones generales, técnicas y administrativas 
que regirán para este concurso, modelo de proposición, documen­
tación complementaria y demás requisitos a cumplir por los lid ia­
dores estarán de manifiesto en las oficinas de la Delegación Provin­
cial del Instituto Nacional de Previsión en Ciudad Rea! (avenida 
del Rey Santo, núm. 8), durante los días hábiles anteriores al cie­
rre del plazo de presentación de ofertas, en horas de oficina.

Las proposiciones deberán presentarse en los sobres que asimis­
mo se facilitarán por ¡a Delegación Provincial del Instituto Nacio­
nal de Previsión, durante las horas de jornada normal, hasta las 
trece horas del dia 20 de mayo de 1972, efectuándose la apertura de 
pliegos por la Mesa de concursos en sesión pública, que tendrá lu­
gar el dia 25 de mayo de 1972, a las once de la mañana, en la sala 
de Juntas de la Residencia Sanitaria «Nuestra- Señora de Alarcos» 
(barriada de Pió XII, s/n .).

El importe de este anunció será a cargo de los adjudicatarios.
Ciudad Real, 5 de mayo de 1972,—El Director Provincial, liaos 

Gálvee de Ccstro.
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un domingo día 7 de mayo se 
ha celebrado, en primera convo­
catoria, la J u n t a  General del 
Banco Zaragozano. La reunión 
fue presidida por el presidente 
d e l  Consejo de Administración, 
don Moisés Calvo Pardo, y tuvo 
lugar, com o ya es costumbre, en 
el cine Goya de Zaragoza, asis­
tiendo un gran número de accio­
nistas, que representaban el 
65,77 por 100 del capital social.

Constituida la Junta, el direc­
tor general, don Antonio Nunez 
Gómez hizo un examen del Ejer­
cicio de 1971 comentando las 
principales cifras del Balance y 
de la Cuenta de Resultados.

RECURSOS PROPIOS

Han experimentado un consi­
derable aumento, pasando el ca­
pital de 540 m i 11 o n e s a 
769.375.000, debido a la incorpo­
ración en el mes de enero 
de 1971 de 67,5 millones proce­
dentes de la Cuenta de Regulan- 
ración, y a la ampliación de 
181.875.000 a la par reahzada en 
él segundo semestre del pasado 
año, en la proporción de una ac- 
oión nueva por cada cuatro vie­
jas: teniendo en cuenta que se 
ha realizado ya la última amplia­
ción con cargo a la Cuenta de 
Regularización en el pasado mes 
de enero, el capital actual del 
Banco asciende a 826.875.000 pe­
setas.

Aprobada la distribución de 
beneficios propuesta por el Con­
sejo de Administración, las re-

£rvas se incrementan en 103 mi­
nes de pesetas, y de este modo 
l o s  recursos propios del Ban. 

oo Z a r a g o z a n o  ascienden a 
1.517.904.508.80.

CUENTAS ACREEDORAS

Las c u e n t a s  acreedoras de 
clientes han alcanzado la cifra 
de 16.287.643.022,77, incrementán­
dose con respecto al año ante­
rior en 2.512.200.446,82, que equi­
vale al 18,23 por 100. Si el siste­
ma contable aplicado en el pasa­
d o  ejercicio no se hubiera modi­
ficado p o r  imperativos legales, 
él incremento hubiera sido sus­
tancialmente mayor, ya que los 

saldos de las cuentas con las 
Cajas de Ahorro han pasado a 
Otro epígrafe. El fuerte aumen­
to  de los recursos ajenos de to­
da la Banca nacional se ha debi­
d o  principalmente al superávit 
de nuestra Balanza de Pagos, 
que ha permitido que las reser­
vas exteriores llegaran a fin de 
año a los 3.200 millones de dóla­
res; este incremento de los acti­
vos sobre el sector exterior y el 
¿onsiguiente aumento de la base 
monetaria, ha producido en bue­
ña parte el crecimiento de los 
depósitos de clientes al ser és­
tos un múltiplo de la base mo­
netaria. E l incremento de la li-

Íuidez general del sistema se vio 
avorecido también por la devo­
lución del depósito pervio a 

la importanción, a medida que 
éstos iban venciendo. A final de 
ajio, los porcentajes que sobre 
$1 total de l o s  recursos ajenos 
representan las diferentes clases 
de cuentas, eran muy similares 
a los del año pasado, habiéndo­
le  detenido la tendencia que se 
Observaba en ejercicios anterio- 
riés al crecimiento porcentual de 
las cuentas a plazo.

JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 
DEL BANCO ZARAGOZANO

EL PRESIDENTE, DON MOISES CALVO PARDO, INFORMO SOBRE 
LA EXPANSION Y DESARROLLO DEL BANCO Y ANUNCIO LA 
CREACION DE UNA SOCIEDAD DE CARTERA.-EL DIRECTOR 
GENERAL, DON ANTONIO NUÑEZ GOMEZ, HIZO UN ANALISIS 
DEL BALANCE, AMPLIANDO LOS DATOS DE LA MEMORIA
LA JUNTA AUTORIZO AL CONSEJO P A R A  A M P L IA R  EL CAPITAL SOCIAL EN EL 
5 0  PO R  CIENTO DE LA CIFRA ACTUAL H ASTA 1 .2 4 0 .:!  1 2 .5 0 0  PESETAS

metemos a vuestra 
está la de solicitaros nú, 
céis al Consejo de a' ' T , -------------UC
ción para ampliar el r* 
cial en el 50 por loo de' 
actual, es decir, hasta 1240

capital.------- > —; -—~—1 “ uoifl i vj
pesetas, en los término 
tículo 96 de la ley de s 
Anónimas.

La necesidad de cubrir 
.iciente de garari' 
el Ministerio de

INVERSIONES COMERCIALES

Al 31 de diciembre, la suma

gal de créditos concedidos y la 
riera de efectos comerciales 
ascendía a 11.487 millones de pe- 

etas, de ellos 7.919 correspon­
dían a la Cartera Comeroial, 
1.427,6 a efectos financieros y 
5.140,6 a s a 1 d  o s de cuentas de 
Crédito. El total de las inversio- 
ftes comerciales aumentó en el 
pasado ejercicio en un 14,24 por 
100. El número de letras regis- 
í r a d a s  en el ejercicio fue de 
8.676.774, siendo un 4,07 por 100 
ñiás que el año anterior.

CUENTA DE RESULTADOS 
DEL EJERCICIO

SI saldo de la cuenta de resul- 
)s en el pasado ejercicio fue 
242.625.609,63, lo cual supone 
incremento del 31,089 por 100 
■e la cifra del año anterior, y 
n e  de manifiesto el acierto 

que se han conjugado los 
jrios de liquidez, rentabilidad 
arantía, variables básicas al- 
;dor de las cuales se desarro. 
b1 negocio bancario.

Los productos brutos del ejer­
cicio a l c a n z a r o n  la cifra-¡Je 
1.355.874.467,58; se pagaron Inte­

reses v comisiones por importe 
de 515.578.294,43 y los gastos 
generales a s c e n d i e r o n  a 
597.470.563,52, correspondiendo el 
79,35 por 100 a costes de perso­
nal, y hemos realizado amor­
tizaciones por i m p o r t e  de 
18.369.143,20.

Teniendo en cuenta que los re­
cursos propios que han interve­
nido en la consecución de este 
resultado han sido el saldo me­
dio de la cuenta de Capital y  las 
reservas, la rentabilidad neta de 
los recursos, es decir, libre de 
impuestos, ha sido del 14,27 
por 100.

La síntesis de las mutaciones 
que se han producido en el ba­
lance durante el ejercicio 1971, 
están recogidas claramente por 
el estado de origen y aplicación 
de fondos; mediante este instru­
mento se puede analizar dinámi 
camente las distintas cuentas y 
apreciar cómo han sido canali­
zados los recursos que desde dis­
tintas fuentes de financiación han 
llegado hasta el Banco. El incre­
mento total de recursos, que fue 
de 3.490 millones de pesetas, pro­
cedió en parte de la financiación 
propia; 255 millones supusieron 
los desembolsos de la ampliación 
realizada a ia par más la parte 
destinada a reservas de los bene­
ficios del ejercicio, y el resto fue­
ron recursos ajenos; este mon­
tante de fondos obtenidos a lo 
largo del año permitió incremen­
tar las inversiones bancarias, es 
decir, los créditos concedidos y 
las letras descontadas, en 1.432 
millones, y adquirir valores por 
importe de 780 millones, destina­
dos la mayor parte de ellos a 
comprar Fondos Públicos para 
cubrir asi los coeficientes esta­
blecidos legalmente. Las disponi­
bilidades en Caja y Cuentas del 
Banco de España crecieron en 
309,6 millones y los saldos a fa­
vor del Banco en las cuentas 
bancarias se incrementaron sen­
siblemente.

DISTRIBUCION DE 
BENEFICIOS

En la distribución de benefi­
cios que el Consejo somete a  los 
señores accionistas, se propone 
el reparto de un dividendo bru­
to del 11,412 por 100, que tras 
la deduoión del impuesto sobre 
rentas dei capital se convierte en 
un dividendo liquido del 9,70 por 
100. De esta forma, la cuantía 
destinada al pago del dividendo 
seré de 74.382.300 pesetas, es de­
cir, el seis por ciento del total 
de la media de los recursos pro­
pios del pasado ejercicio. A re­
servas se destinan 103 millones, 
y de ellos, 20 a incrementar el 
Fondo de Previsión para Inver­
siones.

La cantidad restantefi pesetas 
65.243.309,63, se destina a previ­
sión para pago de impuestos.

El señor director general ter­
minó su informe refiriéndose al 
personan del Banco, a quien agra­
deció su colaboración leal y efi­
caz.

INFORME DEL SEÑOR 
PRESIDENTE

A continuación, el presidente 
del Consejo de Administración, 
don Moisés Calvo Pardo, después 
de agradecer su numerosa pre­
sencia a los señores accionistas, 
trató del desarrollo y de la orga­
nización del Banco, anunció la 
creación de una Sociedad de Car­
tera y explicó la propuesta de! 
Consejo, solicitando de la Junta 
autorización para ampliar el ca­
pital social. Da su Intervención

destacamos los siguientes párra­
fos.

ORGANIZACION DEL BANCO

El crecimiento del Banco, ¡a 
atención que debemos a nuestros 
clientes y  accionistas y  la necesi­
dad de que nuestro personal des­
empeñe su cometido cada vez 
con más eficacia y dentro del 
marco adecuado al trabajo que 
realiza, hacen que hayamos diri­
gido nuestro esfuerzo a la actua­
lización de nuestra organización, 
para que ésta no constituya un 
freno, sino un cauce de aquel 
desarrollo.

En este sentido, hemos conti­
nuado con la construcción de edi­
ficios o adquisición de locales 
para instalar las nuevas Sucursa­
les concedidas por los Planes de 
Expansión, o para trasladar las 
Oficinas que ya no reunían las 
condioiones precisas. Hemos hui­
do, en las nuevas instalaciones, 
de lujos innecesarios, que cree­
mos desentonan con la política 
de austera administración que 
siempre ha caracterizado a nues­
tro Banco, pero no hemos rega­
teado nada para darles el am­
biente grato y  funcional que el 
trabajo bancario requiere. Algu 
ñas de estas realizaciones podréis 
verlas en la Memoria repartida.

Estamos ampliando y  reestruc­
turando nuestra organización in­
terna con el fin de dar mayor 
agilidad y eficacia a nuestros ser­
vicios, y hemos acometido un 
amplio plan de formación de 
nuestro personal, facilitándole 
la asistencia a cursos de especia- 
lización bancaria, que les permi­
tan, a ellos, promocionarse y al­
canzar, como es nuestro deseo, 
los puestos más elevados dentro 
de nuestra organización, y, ai 
Banco, ofrecer nuevos y mejo­
res servicios a su clientela.

En este camino, la puesta en 
marcha del ordenador, ha su­
puesto una notable mejora. Inte­
grar en él todos los servicios del 
Banco exige un plazo largo. En 
el año que lleva funcionando he­
mos cubierto los planes de inte­
gración previstos anticipándonos 
a las fechas programadas; esta 
experiencia, y ia gran calidad y 
competencia del personal que es­
tá al frente del servloio, me per­
miten asegurar la integración, en 
breve, del servicio de Cartera y, 
a continuación, del de Valores, 
ambos, antes de las fechas calcu­
ladas en un principio.

CREACION DE INBAZASA

Insistentemente han circulado 
rumores de que en el transcurso 
de esta Junta habría alguna sor­
presa agradable, incluso en la 
Prensa se ha comentado hasta 
con detalle; pues bien, tengo el 
placer de comunicaros que el dia 
27 de marzo último, el Banco ha 
constituido la Sociedad de inver­
sión mobiliaria denominada IN­
VERSORA BANZANO, S. A „ en 
abreviatura, INBAZASA, por tan­
to, nos consideramos obligados 
a poner en vuestro conocimiento 
las razones por las cuales el Con­
sejo acordó la creación de esta 
Sociedad.

Creemos que con el desarrollo 
del mercado financiero español 
se impone la necesidad de desli­
gar dos actividades distintas den­
tro del mismo marco, para con­
seguir una mejor productividad 
en la canalización de los recur­
sos ahorrados y contribuir al des­
arrollo del país. Por una parte, 
la propia actividad bancaria, que 
es nuestro objeto social, y  a la 
que dedicamos nuestro esfuerzo; 
por otra, la inversión en el mer­

cado de valores, que será el ob­
jeto social de INBAZASA.

Para conseguir esto, pensan­
do en el propio Banco y en sus 
accionistas, nos pareció lo más 
conveniente la constitución de 
una Sociedad mobiliaria, aprove­
chando los beneficios fiscales que 
la Ley concede. A estos benefi­
cios tenéis derecho todos los ac­
cionistas del Banco en la pro­
porción que luego os diré.

Estas Sociedades son entidades 
de capital fijo, cuya inversión 
consiste en la adquisición de va­
lores mobiliarios. Su constitución 
tiene la ventaja de poder traspa­
sar por debajo del valor de su 
cotización bursátil, títulos que 
fueron adquiridos con anteriori­
dad a precios lógicamente meno­
res; com o esta operación se hace 
aprovechando los beneficios fis­
cales que concede la legislación 
vigente, una gran parte de las 
plusvalías se han traspasado a 
INBAZASA, y, en definitiva, a 
vosotros, que seréis sus accio­
nistas.

E l capital de INBAZASA es 
de 250 millones de pesetas, y se 
halla distribuido en acciones de 
500 y de 125 pesetas nominales, 
y ello, con el fin de que todos 
los accionistas del Banco pue­
dan participar en proporción a 
la totalidad de sus acciones en 
la nueva Sociedad, ya que el pro­
pósito del Consejo de Adminis­
tración es ofrecer a los accionis­
tas del Banco una acción de 
INBAZASA de 500 pesetas nomi­
nales por cada cuatro acciones 
del Banco que posean, atendien­
do las fracciones de cuatro ac­
ciones del Banco con acciones 
de INBAZASA de 125 pesetas no­
minales.

La constitución de INBAZASA 
supone para el Banco, además 
de otras ventajas, com o son la 
posibilidad de una reestructura­
ción de su cartera de valores, y 
la agilización de la misma, el 
poder llevar a reservas, solamtn- 
te por ese concepto, 104 millo­
nes de pesetas, libres de impues­
tos. Para los accionistas del Ban­
co, la suscripción, en su día, de 
acoiones de INBAZASA signifi­
caré la adquisición, a la par, de 
unos títulos cuyo valor efectivo 
es muy superior al nominal, títu­
los que gozan igualmente de be­
neficios fiscales, habiendo soli­
citado su cotización en las Bol­
sas de Madrid y  Barcelona; en 
resumen, que la c r e a c i ó n  de 
INBAZASA beneficia al Banco y 
al accionista.

AMPLIACION DE CAPITAL

Entre las propuestas que so-

ficiente de garantía  exisúíñ “ 
el Ministerio d e  HacieM, 
poder aprovechar a tone i-,1 
sibilidades de expansión s 
fica, implica la necesidad 
autorización q u e  se os n¡d» "‘I 
por supuesto, el Consejo M  
rá a p r o  vechando la coi 
más idónea, con ob jeto ' 
vaguardar v u estros  intere 
la actualidad, nuestro coeli 
de garantía está por enciiL  
necesario, pero el incrementí 
nuestras cuentas acreedoras! 
clientes hará p rec iso  el auir-: 
del capital social para m Z? 
nuestro máximo potencial ¿  i  
cimiento. Por otra parte ."a 
me voluntad del Consejó ¿ i  
ministración acu d ir  a ' • 1 
Planes de E xpansión om 
con el fin de qu e  nuestra reí 
sucursales sea cada vez maso 
pleta; no se trata de ab' 
ciñas por la sim ple  satis 
de abrirlas, sino de ir ’ 
liando un proyecto de ex 
racional largamente medite 
el que hay que conjugan 
siones en formación de per» 
y-en instalaciones adecuadas i 
una visión de fu turo que r 1 
mita estar presentes con n 
servicios allí donde podan 
útiles al país, y nuestro tn 
pueda ser remuneratorio.

No se os ocultará que q 
nar todos estos aspectos 
en primer lugar, una cap; 
económica adecuada al fi 
seguido, pero también uta a 
nización interior ajustada a m 
estudios, entre los cuales rat 
los menos importantes las p, 
visiones sobre la evoluciáj 
la población y de la 
dol país.

Os hemos ofrecido una p 
rámica de lo que ha sido; 
el Banco el año 1971. La si 

de esa panorámica puede í 
sarse con una sola palabra; 
cimiento sustancial de los 1. 
sos propios; crecimiento im 
tante de los recursos ajenos; B 
cimiento de los resultados, jf 
porcional al capital empla 
crecimiento de nuestra orgu 
ción, tanto interna como ¡ 
gráfica.

Terminó su intervención 1 
riéndose a la colaboración | 
todo el personal, a quien a 
deció su esfuerzo, y deditól 
cariñoso recuerdo al per 
jubilado del Banco, reite 
finalmente las gracias a te 1 
cionistas por su presencia. 1 
intervención del señor prsa 
te fue acogida por la Juntas 
unánime y calurosa ovación 

La Junta, que aprobó por»' 
mación las propuestas del C 
sejo, se desarrolló en un t 
de interés y de gran satisfac 
Hicieron uso de la palaon 
accionistas señores SánchBU 
zat, Algora, García Royo, Br
y De Gregorio-Rocasolano,
nes propusieron, y así se p 
que constase en acta la 1 
ción al Consejo y al perso 
Banco por el ejercicio reí 
y por la línea a_scenaente qa 
Banco está siguiendo.

Se hizo resaltar por *  
los intervinientes la S®* " 
sión del aceionarlado ».»'  
dad, patentizada por el w® 
que a pesar del elevado n® 
de accionistas de Banco»' 
sa con creces el # r w  
sario para celebrar la J 
primera convocatoria. .

Al terminar la reunión, • 
rosísimos accionistas «  _ 
ron a la Presidencia, w 
presente al Consejo y 8 
general su felicitación.

CEMENTOS ESPECIALES, S.
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Se convoca a los señores Accionistas a calle]
que se celebrará en el domicilio social de esta Lomp slBS¡ 
nando el Santo, 11, Madrid, el próximo día 30 de maj |(¡ ¡g 
horas en primera convocatoria y , en su caso, J\0nte 
a la misma hora en segunda convocatoria, con e - =

ORDEN DEL DIA
1.0 Lectura del Acta de la Junta anterior. BJlil
2.0 Lectura y aprobación, si procede, de la .‘L.igg ai IP 

Cuenta de Pérdidas y Ganancias correspondía
de 1971.

3. °  Propuesta de reparto de Beneficios.
4. ® Designación de accionistas Censores de 11
5. » Ruegos y  Preguntas. ^  l
Madrid, 12 de mayo de 1972.-E1 Secretario del

ilegible).

3 2  A rrib a Ayuntamiento de Madrid
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RO BURSATIL
EXPORTACIONES DE CALZADO

Híspanla se ha reva 
en la jornada en 5,50 
, causa está en que la 

la primera quincena 
o junio, en la que sera
a ampliación de capí-
reo al saldo de regu- 
en vez de la de pago, 
¡a para más adelante, 
ción será de una ac- 
3 por cada diecisiete 
■ratis, a partir del pri- 
julio próximo, cobrán- 
¡én el dividendo com- 
o del 2 por 100 <20

•rcicio de 1971 ha sido 
entidad francamente 

ñdo a la exportación 
«tas interiores, el ac- 
á significando aumen- 
Icrables del beneficio 
va de año respecto a 
del anterior.

eración Internacio n a 1 
. de Valores ha reco­
la necesidad de poner 
.  al público de todos 
: integrantes contra el 
información confiden- 

; valores mobiliarios 
¡o «Inter-States Fers- 
domiciliado en Wil- 
_ 30, Amsterdam. 

listines y hojas de in­
confidencial sobre la

inversión en valores mobiliarios 
y operaciones de Bolsa con  fre­
cuencia dan origen a maniobras 
fraudulentas partí alterar el nor­
mal funcionamiento de los mer­
cados bursátiles.

El Banco de Crédito Indus­
trial tiene incoado un pleito an­
te el Tribunal Supremo sobre 
liquidación por el impuesto ge­
neral de transmiisones patrimo­
niales.

También Hidroeléctrica d e 1 
Cantábrico tiene otro sobre li­
quidación provisional por el im­
puesto sobre valores mobilia­
rios.

Va ha sido convocada la Junta 
general de accionistas de Catala­
na de Gas y Electricidad. Esta 
entidad llevará durante el año 
dos ampliaciones de capital, una 
primera a la par, que será en la 
proporción de una acción nueva 
por cada diez antiguas, y una 
segunda, gratis, con cargo al 
saldo de regularización, q u e  
bien pudiera ser de una por 
quince, aunque hay afirmaciones 
de una por diez, en la que po­
drán participar los títulos de la 
primera.

MADRID. (Cifra.)—Las expor­
taciones españolas de calzado 
durante los meses de enero y 
febrero aumentaron respectiva­
mente en el 42 y el 119 por 1U0 
sobre las cifras correspondientes 
del año 1971, según datos facili­
tados por la Dirección General 
de Exportación del Ministerio de 
Comercio.

Según dichas fuentes se han ce 
lebrado últimamente reuniones 
en el Sindicato Nacional de la 
Piel con fabricantes de cueros y 
funcionarios del Ministerio 1e 
Comercio, con objeto le resolver 
el problema de los suministros 
de cueros y pieles para .as indus­
trias exportadoras de ..a-'.ido.

Conversaciones 
hispano-norteameri- 
canas sobre calzado
MADRID. (Pyrcsa.)—Reciente­

mente ha visitado Madrid una 
Comisión norteamericana rela­
cionada con las compras de cal­
zado en aquel país y enviada a 
España por encargo del emba­
jador Kennedy. La Comisión nor­
teamericana mantuvo conversa­
ciones con una Delegación espa­
ñola presidida por el director 
general de Exportación y el sub­
director general de Ordenación 
de las Exportaciones Industriales 
del Ministerio de Comercio.

El tema de las conversaciones 
ha sido intercambiar informa­
ción y datos básicos tanto sobre 
la estructura de nuestra indus­
tria de calzado y de nuestro po 
tencial exportados, com o de la 
industria norteamericana y sus

í  BOY 4 7 5  PESETAS EN SU BOLSILLO
A PEQUEÑA C A N TID A D  SE PUEDEN SALV AR  M U CH AS V ID A S , LIBR AR DE LA 

A A MUCHOS JO V E N E S  Y  D E V O L V  ER LA ESPERANZA PERDIDA A M UCHAS

PERSONAS

}  A SU C O LAB O R AC IO N , LO S TE L E  FO N O S  DE LA ESPERANZA PODRAN PONER 

N MARCHA UN C E N TR O  DE O R IE N T A C IO  N F A M IL IA R  Y  M A TR IM O N IA L

LE ASEGURA Q U E U STED  O  LO S S U Y O S  N O  TE N D R A N  UN DIA N ECESIDAD

DE A Y U D A ?

CHACHOS DE LA O R G A N IZ A C IO N  JU V E N IL  ESP AÑ O LA VEN D ER A N  H O Y  EL 

DE SOCORRO DEL A U T O M O V IL IS T  A  A B E N E F IC IO  DE LO S TE L E FO N O S  DE LA

ESPERANZA

:ne a la venta en toda 
I Equipo de Socorro 
civilista, un importan- 
de gran utilidad pa- 

ductores. Está autori- 
a Dirección General de 
posee un señalizador 
S.O.S., iluminado por 
sirve, en caso de ave- 
tote, de señal de avi- 
meorporado además, 
to botiquín de urgen- 
nmeros auxilios. Apar- 
oiportancia que en sí 
aparato, que no debe 
ningún vehículo, exis- 
s de solidaridad que 

como una compra

a »  DE l o s  
M ' - da e s p e r a n .

S ? lK ,s “ ™-
c’T s i 05 tíe la venta?e Socorro del Au- 
’ván „Telefonos de la

,0 p°ner en fun- 
l l ^ h t r o  de tratar
i f  S o  o01ün Pers°-~!ct0 grave.

¿S-s:is
os, unos 19.0110

tando su separa.

de mayo de 1972

ción y las catastrólicas conse­
cuencias que tendrían en los hi­
jos; 700 jóvenes se verían libres 
de ser explotadas y por millares 
se podrían contar los jóvenes li­
berados del azote de la droga.

UNA BUENA RENTABILIDAD 
PARA SU DINERO

Todo este programa se cumpli­
rá gracias a esas 475 pesetas que 
los españoles entregaremos a 
cambio del Equipo de Socorro 
del Automovilista. Unas pesetas 
que no suponen nada para cual­
quier bolsillo pueden alcanzar 
tan alta rentabilidad humana y 
revertir en beneficio propio. Por­
que, aunque hoy no tengamos ne­
cesidad, ¿quién nos asegura que 
en un futuro, nosotros o nues­
tros hijos, no pueden tenerla? 
Cada día leemos más y más ca­
sos de penetración e incidencia 
de la droga hasta en los am­
bientes más insospechados. Igual­
mente, el ritmo trepidante de la 
vida moderna sumerge en la so­
ledad e incomunicación a más 
gente cada día. Los Teléfonos 
de la Esperanza detectan ante 
estos hechos que no podemos 
permanecer de brazos cruzados, 
esperando que todo se solucione 
por sí mismo. Si nosotros no po­
nemos remedio a estos proble­

mas que amenazan ¡a seguridad 
de nuestras familias, de nuestros 
hijos, de nuestros semejantes, en 
lugar de disminuir irán en au­
mento.

El valor de nuestra aportación 
con este fin disminuye hasta ha­
cerse tremendamente minúsculo 
ante el ingente programa de lo­
gros que con ella se puede al­
canzar. ¿Qué significar, unas pe­
setas cuando están en juego vi­
das humanas, personas con nom­
bres y apellidos, jóvenes llenos 
de vida y esperanza, niños que 
se abren a la aventura de vivir 
sin ni siquiera haberlo querido?

DEPENDE DE TODOS

Todas estas personas ponen 
hoy su esperanza en usted. Es­
peran una respuesta generosa 
que les permita salir de su esta­
do de desesperación.

Los muchachos de la O.J.E. le 
ofrecerán en cualqu.er estación 
de servicio de su ruta el Equipo 
de Socorro del Automovilista. 
Cuando usted lo tenga en sus 
manos piense en todo lo que se 
puede conseguir. Piense que 
cuando usted lo compra está pu­
niendo los cimientos para que 
nuestra sociedad empiece a ser 
más humana, más limpia, n.ás 
solidaria.—A. M. D.

necesidades y posibilidades le 
importación. Aunque las conver 
saciones no tenían un fin negó 
ciador, la Delegación española 
dejó claramente expuesto a la 
Delegación americana, que tna 
reducción voluntaria de la ex 
portación o una contingencia, no 
sería nunca medida que pudiera 
ponerse en marcha por nuestra 
parte. Hay que considerar que

la exportación española de ca'za 
do a Estados Unidos representa 
sólo un tres por ciento del -otal 
consumo de Estados Unidos de 
estos artículos, con  lo cual una 
reducción de nuestras importa­
ciones, que afectaría de manera 
muy importante a nuestra indus­
tria, apenas tendría repercusio­
nes sensibles en los Estados Uni­
dos.

ELECTRICAS REUNIDAS DE ZARAGOZA, S. k
CONVOCATORIA A JUNTA GENERAL DE SEÑORES ACCIONISTAS

Por acuerdo del Consejo de Administración se convoca a Junta 
General de accionistas para el día 27 de mayo actual, que se ce­
lebrara en el eme Goya, calle de San Miguel, número 5, de esta 
ciudad, a las doce horas, en primera convocatoria, o  a la misma 
hora del día 28 de dicho mes, en segunda convocatoria, si a la 
primera no hubiera concurrido el capital legalmente necesario 
para deliberar y resolver acerca de los asuntos comprendidos en 
el siguiente orden del día:
1. ° Examen y aprobación, en su caso, de la gestión social. Memo­

ria, cuentas, balances y distribución de beneficios del ejerci­
cio  1971.

2. ” Renovación parcial estatutaria del Consejo de Administración.
3. " Nombramiento de accionistas censores de cuentas para el ejer­

cicio 1972.
4. ° Nombramiento de Interventores para aprobación del acta de

la Junta.
5. ° Propuesta de fusión, por absorción de Eléctricas Reunidas de

Zaragoza, S. A., de sus filiales Unión Eléctrica de Jaca, S. A., 
La Hidro-Eléctrica. S. A., de Huesca; Saltos Unidos del Ja­
lón, S. A.; Electra Camarera, S. A.; Fuerzas de Veiacha, S. A.; 
Electra del Keiles, S. A.; Electra Concordia, S. A.; Rivera Ber- • 
nad, S. A.; Hidroeléctrica Industrial, S. A., y autorización al 
Consejo de Administración para efectuar este acuerdo, con 
aprobación del Balance de fusión, quedando supeditado dicho 
acuerdo a la condición suspensiva de que se obtenga del Minis­
terio de Hacienda la concesión de los beneficios fiscales esta­
blecidos por la legislación vigente para las concentraciones e 
integraciones de empresas, facultándose al Consejo para decla­
rar cumplida la condición suspensiva, en el supuesto de que 
la solicitud de beneficios fiscales no fuera aceptada íntegramente 
por el Ministerio de Hacienda

6. ° Autorizar al Consejo de Administración para determinar las
demás circunstancias de la fusión, para acordar el fracciona­
miento del reembolso de las acciones a los accionistas que 
ejerzan el derecho a separarse de la Sociedad, a tenor de los 
preceptos de la Ley 83/1968, de 5 de diciembre, y realizar cuan­
tos actos sean necesarios para llevar a efeclo dicha fusión hasta 
su inscripción en el Registro Mercantil

Por acogerse la fusión a los beneficios fiscales esiablccidos 
por la vigente legislación sobre concentración e integración de 
empresas, y especialmente a la Ley 83/1968, de 5 de diciembre, 
en cumplimiento de su artículo único, se transcriben a continua­
ción los números uno, dos y tres del mismo.

«Artículo único. Uno. En los casos de fusión de sociedades 
acogidas al régimen de acción concertada o en los que se de­
claren de aplicación por el Ministerio de Hacienda cualesquiera 
beneficios fiscales reconocidos por las disposiciones vigentes 
para la concentración de empresas, solamente tendrán derecho 
a separarse de las sociedades anónimas afectadas los accionis­
tas disidentes y los no asistentes a la Junta en que se acuer­
de la fusión. Este derecho habrá de ejercitarse en el plazo de un 
mes, a contar de la fecha de la última publicación del acuerdo 
a que se refiere el artículo 134 de la Ley de Régimen Jurídico 
de las Sociedades Anónimas.

En los mismos casos, el plazo dê  tres meses previsto en el 
artículo 145 de la propia Ley se reducirá a un mes, contando tam­
bién desde la fecha del último anuncio.

Dos. Los accionistas que se separen de la sociedad obten­
drán el reembolso de sus acciones al precio de cotización media 
del Ultimo año o, si las acciones no tienen cotización oficial en 
Bolsa, al que resultó de la apreciación del patrimonio líquido, 
según balance del día anterior al acuerdo de la Junta aproba­
do por la misma.

En este último supuesto, el socio que tenga derecho a la se­
paración, y en igual plazo, podrá impugnar el acuerdo con arre­
glo al procedimiento del artículo 70 de la Ley de Sociedades 
Anónimas, a fin de fijar el justo precio según valoración real. 
La acción de impugnación no podrá suspender la ejecución 
del acuerdo.

Tres. Dentro del mes siguiente a aquel en que puede ejer­
citarse el derecho de separación, la Junta generai o, por su au­
torización expresa, el Consejo de Administración, podrán acor­
dar el fraccionamiento del reembolso de las acciones de todos 
los socios que se separen en tres anualidades com o máximos, 
de igual cuantía cada una, y con abono del interés legal corres­
pondiente a las cantidades pendientes de pago.

En la escritura de fusión o  absorción correspondiente se ha­
rán constar dicho fraccionamiento y la relación de los accionis­
tas que hayan hecho uso del derecho de separación y el capital 
que cada uno acredite.»

Para ejercer el derecho de asistencia deberán depositarse en la 
Caja Social, calle de San Miguel, número 10, los títulos o resguar­
dos con una anidación de 5 días, por lo menos, al señalado para 
la Junta.

En el supuesto de que la Junta no pudiera constituirse válida­
mente en primera convocatoria por no concurrir el quorum pre­
visto en ei artículo 14 de los Eslatutos Sociales, se dará conoci­
miento público mediante anuncio inserto en los periódicos, al objeto 
de evitar molestias a los accionislas.

Se ruega, para comodidad de los señores accionistas, acudan con 
la suficiente antelación para que la relación de asistentes a la Junta 
pueda quedar cerrada a la hora señalada para su comienzo.

Zaragoza. 3 de mayo de 1972.—Por acuerdo del Consejo de Admi­
nistración El Secretario, Pascual Avellano Dihinx.
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El Deporte
Vuelta Ciclista a España

TAMAMES, VENCEDOR 
EN ARRATE Fuente, segundo en la etapa, 

aumenta su ventaja como líder

EIBAR, 10. (Del enviado espe. 
Cial de Pyresa, Porrino.) — Una 
etapa de montaña con final en 
un col de primera, después de 
otra de las mismas característi- 
oas, no es muy correcta en un 
itinerario de grandes vueltas.

Pues esto ha sido lo de hoy: 
primero, llegada en la cima de 
Aírate, puntuable además de pri­
mera categoría, pero no tan fuer, 
te como los cinco kilómetros du. 
rísimos de Formigal.

Los corredores, salvo el líder, 
tomaron la jomada con mucha 
calma y serenidad. Algún que 
otro repescado, como el guipuz-

coano Aranzábal, que hizo su pi­
nito al pasar por su villa, Verga- 
ra. Marchó solo hasta ei puerto 
de Lizarraga.

Los cinco puertos de la etapa 
no lian servido de nada, pues sal­
vo la cuesta de Arrate, los otros 
podrían haberse suprimido.

El pelotón comenzó muy débil, 
de paseo. Continuó así por la ru­
ta jacobea de Navarra. No se in­
mutó ante el Lizarraga, ni des. 
pués en Descarga y en Elgueta. 
Era muy bonito ver a todos los 
corredores acoplados. Era deses. 
peíante, en cambio, ver que casi 
uo se movían. Por eso, en Este-

SEGUNDA DIVISION

EL PONTEVEDRA GANO 
AL RAYO EN VALLECAS

Con el resultado de tres goles 
a uno a favor del Pontevedra 
finalizó el partido correspondien­
te a la Segunda División del 
Campeonato de Liga, entre el 
Rayo Vallecano y el Pontevedra. 
Al descanso se llegó con el resul­
tado de uno a cero a favor del 
equipo visitante.

Media entrada la registrada 
anoche en Vallecas.

Durante todo el partido domi­
nó el Pontevedra. En los prime­
ros minutos, el Rayo tuvo unos 
comienzos muy esperanzadores, 
pero se estrell contra una defen­
sa sólida y muy compenetrada, 
juntamente con Pataco, quien 
continuamente subía balones ha­
cia el área rayista, donde eran 
muy bien aprovechados por sus 
compañeros Rubial, Carballeda y 
Masferrer.

Los goles del Pontevedra fue­
ron conseguidos por Masferrer 

en el primer tiempo, y por Pa­
taco y Rubial en la segunda 
parte. El tanto rayista lo marcó 
Zurro.

Hércules, 1; Tenerife, 1
ALICANTE. — El Hércules y 

el Tenerife han empatado a un 
gol en partido disputado en el 
campo de la Viña, correspon­
diente al campeonato de Liga de 
Segunda División, que dio co­
mienzo con un retraso de más 
de una hora, a causa de que 
llegó tarde el trío arbitral, que 
aunque se hallaba en la capital 
alicantina, creía que el encuen­
tro estaba señalado para hoy.

BRUSELAS. (Alfil.) — El es­
pañol Manuel Orantes ganó al 
italiano Panatta por 6-0, 8-6, y 
su compatriota Gisbert venció 
al chileno Cornejo por 6-2, 6-4, 
en los octavos de final del Tor­
neo Internacional Open de Te­
nis de Bélgica, jugados a y e r  
tarde.

En los demás octavos de fi­
nal que se jugaron ayer el nor­
teamericano Solomon venció al 
belga Mignot por 7-5, 8-6, mien­

tras que el simple entre Jova- 
novic (Yug.) y Phillips - Moore 
(Aus.) fue suspendido por la llu. 
vía cuando campeaba un 9-7, 2-3 
en favor del yugoslavo.

En dobles, Dell y Gorman 
(USA) vencieron a Hrebek y Pa­
la (Chec.) por 12-10,10-12 y aban­
dono.

Los demás encuentros previs­
tos ayer no pudieron celebrar­
se a causa de la lluvia que cayó 
sin cesar.

TENIS; TORNEO DE BRUSELAS

TRIUNFOS DE 
ORANTES Y GISBERT

lia —79 kilómetros de etapa— el 
retraso era de un cuarto de hora.

Los cinco puertos eran los de 
Lerga, que pasó primero Oliva, 
pero siempre en pelotón; el de 
Lizarraga, que doblaron sin des­
tacarse, Lasa, Oliva, Lazcano..., 
pero siempre a «tren»; el de Des. 
carga, donde atacó Menéndez con 
Perurena a rueda; d  de Elgueta, 
donde Aranzábal intentó mar­
charse solo sin conseguirlo, pues 
le daban alcance Fuentes, La- 
bourdette, Lasa, Oliva, Aja... Na. 
da de particular, hasta que en 
Eibar, a siete kilómetros de la 
llegada, se cortaría la etapa en la 
citada cuesta de Arrate.

La etapa, pues, se quedó en la 
clásica subida a Arrate, que des. 
de el año 1940 organizaba el Club 
Deportivo Eibar.

Y, sin embargo, en tan corto 
recorrido hubo separaciones que 
recortan más la ventaja del lí­
der respecto a sus más directos 
rivales, pues Perurena ha perdi­
do 2 minutos 34 segundos, y Mor. 
tensen, 2 minutos 50 segundos. 
El final de etapa del campeón es 
tan flojo que sólo así se explica 
que en el mismo tiempo se haya 
clasificado el holandés Hianen, 
prototipo del «routier» y nunca 
escalador.

El desenlace de esta segunda 
etapa consecutiva de montaña 
no hace más que confirmar mi 
pronóstico y comentario sobre 
Fuente. Después de su gran vic­
toria en Formigal, no hay más 
ganador de la Vuelta que el as­
turiano, que se ha visto anima, 
do con estos letreros: «¡Hala, 
Tigre!», «¡Adelante, Tarangú!», 
los gritos primeros que escuchó 
cuando comenzó a triunfar como 
aficionado.

El nada brillante final de Lasa, 
superado por Aja, Fuente y Ta- 
mames; el modesto fin de carre­
ra de Caldos, Manzaneque y Li­
nares, y el flojo de Perurena, en 
fin, demuestra que los compa­
ñeros de Fuente han arrojado la 
esponja y que el asturiano tiene 
el camino expedito.

¿Y los franceses? ¡Qué han he. 
cho Labourdetle, Letort y el 
franco-danés Mortensen? Ya dije 
que este último ha perdido casi 
tres minutos. Labourdette ha en­
trado en el grupo de Oliva, a casi 
un minuto del vencedor, y Le­
tort, del que menos se esperaba, 
ha sido el mejor.

Pero todo el bloque del equi­
po francés, que ha venido a la 
Vuelta sin Ocaña, no ha sido 
nunca auténticamente oposición. 
Nunca ha atacado y, nuevamen. 
te, se ha podido ver claramente 
que es así.

Buena victoria de Tamames, lo 
que demuestra que el gran co­
rredor salmantino vuelve por sus 
fueros. Miguel María Lasa se co­
loca en segundo lugar y Tama- 
mes, tercero en la general, lo que 
es una buena marca para tan 
poco trabajo, porque todo él se 
reduce a los demarrages que,

VICTORIA DE TAMAMES—Tamames y Fuente se escapa,J 
Arrate y llegaron a su cima en este mismo orden. (Europa

por fin, consiguieron fraccionar 
el pelotón de la lentitud, de la 
desgana y de la pereza.

Diré, por último, que el espec­
táculo que ofrecía el público ha 
sido hermoso, extraordinario. 
Por el recorrido guipuzcoano se 
dejó sentir su existencia, pero, 
sobre todo, en Eibar, sus alrede­
dores y por supuesto en Arrate.

Una vez más, Guipúzcoa era 
emporio del deporte ciclista.

La etapa de hoy
Decimocuarta etapa, Eibar-Bil-

E sliJbao, 142 kilómetros, 
recorrido de m e d i a 
aunque haya cuatro 
sus 142 kilómetros. El” 
«col» es el alto de San) 
a los 10 kilómetros; el < 
el alto de Nachitua, a I 
metros; el tercero, a los r 
alto de Muniquetas,y,poru 
alto de Vivero, a 20 |¡¡ii¡ 
de la llegada. Tres, de < 
categoría, el primero y fe] 
últimos, y uno, de tercera, e] 
Nachitua. Podría ser una', 
también para escaladorei a 
está visto que éstos no i 
moverse en la actual Vuela!

CLASIFICACIONES
DECIMOTERCERA

ETAPA

1. Tamames (España), 6 h., 
07 m., 07 s. (20 segundos 
bonificación).

2. Fuente (Esp.), 6-07-18 (10 
segundos bonificación).

3. Aja (Esp.), 6-07-32 (4 se­
gundos bonificación).

4. Letort (Franc.), 6-07-36.
5. Lasa (Esp.), 6-07-36.
6. Oliva (Esp.), 6-08-04.
7. Galdós (Esp.), ídem.
8. Pesarrodona (Esp.), id.
9. Manzaneque (Esp.), id. 

10. Pontón (Esp.), ídem.

GENERAL INDIVIDUAL

1. Fuente (Esp.), 64-39-13.
2. Lasa (Esp.), 64-47-01.
3. Tamames (Esp.), 64-47-25.
4. Manzaneque (Esp.), 64-47- 

46 seg.
5. Letort (Franc.), 64-47-50.
6. Aja (Esp.), 64-47-53.
7. Labourdette (Franc.), 64-

47- 54.
8. Perurena (Esp.), 64-48-03.
9. Pesarrodona (Esp.), 84-

48- 05.
10. Linares (Esp.), 64-48-20.

MAILLOT VERDE

1. Perurena, 187 puntos.

2. Harings, 102.
3. Nassen, 99.
4. Lasa, 80.
5. Vianen, 69.
6. Koeken, 61.
7. Plankaert, Wiliy, 58.
8. Plankaert, Walter, 52.
9. Abilleira, 51.

10. Van der Vienten. 51,

GENERAL DE 
LA MONTAÑA

1. Fuente, 75 punios.
2. Oliva, 56.
3. Lasa, 38.
4. Aja, 27.
5. Prinsen, 23.
6. Labourdette, 20.
7. Tamames, 20.
8. Letort, 17.
9. López Carril, 15.

GENERAL 
POR EQUIPOS

1. Kas, 194 h., 1> m.,#H
2. Werner, 194-25-25.
3. Bic, 194-25-39.
4. Karpi, 194-29-07.
5. Casera, 191-31-56.
6. Watneys, 195-35-41.
7. Sony, 195-42-43.
8. Goudsmit, 195-45-21.
9. Magniflex, 196-06-02.

10. Goldor, 197-33-35.

ESTADIO SANTIAGO BERNABE
EL DOMINGO día 14 de MAYO a las 5 taME 

CAMPEONATO DE LIGA PRIMERA DIVISION

SEVILLA C. de F. -  REAL
DECIMOSEPTIMO Y ULTIMO PARTIDO DE ABONO

VENTA DE LOCALIDADES.—Taquillas 
dio, puerta 42 -(NUMERADAS); exteriores taquín Jlc, 
(DE PIE); NUMERADAS Y SIN NUMERAR, * ^  y 
Igueldo, 6, bar (Vallecas); Mesón de Paredes,^ Gí 
riano); Bravo Murillo, 283 (bar La Mezquita), _  . ' an¡e 
Morato, 147 (Casa Juanito); Alcalá, 199 (bar-re jUE 
sario), y Pz. San Miguel, 9 (bar San M '^ V /tÍ rNES " 
Y EL DOMINGO, de 11 a 1,30 farde y el '  ^

(DE PIE); NUMERADAS Y SIN inuív^ . - - ,  m  
Igueldo, 6, bar (Vallecas)¡ M esón.de_ P a r e d e s , Gs

istauranU
a o v ^

I JDIj UUlVUi'tUU, UC Ai a  i,oo 1“ '̂-**'* J. j- Qi CABAW
BADO, de 6 a 9 noche. En las del Estadio el ]a 0
II a 1,30 tarde, y el DOMINGO, desde las
en adelante. roNlT"'

EL BILLETAJE DE ESTE ENCUENTRO VA ­
NADO CON LA LETRA «F».
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y  F ^nte se escapa,«j 
ismo orclen. rEwropo f

142 kilómetros. Esta» J 
rrido de media mil 
lúe haya cuatro 
142 kilómetros, El 

. es el alto de San 
s 10 kilómetros; el san, 
to de Nachitua, alosJJ
ros; el tercero, a los t 
de Muniquetas, j>,pot(¡ 
de Vivero, a 20 kilo: 

la llegada. Tres, de ¿ 
gorja, el primero y |„ 
mos, y uno, de tercera, i 
liitua. Podría ser uní,, 
bién para escaladores,)
. visto que éstos no 
terse en la actual YutiJ

CIO iM ES
Harings, 102.
Nassen, 99.
Lasa, 80.
Vianen, 69.
Koeken, 61. 
Plankaert, Willy, 58. 
Plankaert, Walt'cr, 52, 
Abilleira, 51.
Van der Vienten, 51.

GENERAL DE 
LA MONTAÑA

Fuente, 75 puntos. 
Oliva, 56.
Lasa, 38.
Aja, 27.
Prinsen, 23. 
Labourdette, 20. 
Tamames, 20.
Letort, 17.
López Carril, 15.

GENERAL 
POR EQUIPOS

Kas, 194 h„ 14 m„ tOl| 
Werner, 194-25-25.
Bic, 194-25-39.
Karpi, 194-29-07. 
Casera, 194-31-50. 
Watneys, 195-35-41- 
Sonj', 195-42-43. 
Goudsmit, 195-45-21. 
Magniflex, 196-06-02. 
Goldor, 197-33-35.
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iores del ®“j 
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3Wurante; 
HOY 
1RNES - 
SABADO’1 
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CONTRI

HIONES SOBRE EL F U TB O L 

EN EL CLUB «ARRIBA»

p o r t a r

adores”

INVITADOS Y . ¿  . v i . .ES DE . ií i i AS ... fotografía, un ..pecio general de la presidencia
del Diario Hablado SI, en la que figuran los invita os, personalidades relacionadas con el fútbol. A la 

derecha, los periodistas da la Escuela 'Oficial de Periodismo. /Foto Antonio)

lo diario hablado «Sin en ARRIBA. Fútbol. Fútbol en unos 
pos en los que, como si aún no la tuviera, el popular de- 
ha adquirido categoría de pasión, y entidad sociológica. La 
lisia cándenle, por arriba y por abajo. Amistad es felicidad 
il, ¿tilos profesionales y alguna cosa más andan en la cuerda 
tosía que los silbatos de los árbitros digan el próximo do 
Iraas allá de las cinco de la tarde• «Se acabó. A quien Dios 
|ay¡¡ dado...»
aeslro Juan Aparicio, ausente, y en el puesto de moderador, 

para seguir el símil deportivo utilizado por el sustituto, 
'arlos Villacorta. Lo cierto es que nada tuvo que moderar, 
en esla cuestión, aunque futbolística sea, todos los convo- 
•m’. moderados. Su labor consistió, con exultante y  florido 
presentarnos el toma y daca dialéctico como un partido de 
n el que los preguntantes eran los alevines y  los preguntados 
iras. «Los alevines, dijo, a mi izquierda. Quizá así piensen 
gan a favor del aire. Las figuras, a mi derecha.» 
nime e imparcial declaró, en un acta verbal, que el partido 
oacluido con empate a uno. Pocos goles, como en realidad 
arriendo por los campos da fútbol celtibéricos.

milados y futuros periodistas, frente 
a frente

por la tarde, por espacio 
tora y media aproxima- 

e y con el apasionante te- 
lortivo «Fútbol», el audi- 
clel edificio ARRIBA se 

ió en un estadio, en el que 
1 un amistoso encuentro 
entre un equipo de «pro-
- los alumnos de la Es. 
Oficial de Periodismo, y 

e «figuras». Este último 
formado por José María 
ez del Castillo, director 
mete técnico de la Dele-
Nacional de Deportes;

00 Muñoz Lusarreta, vice- 
inte del Real Madrid; José 
(urez-piá, directivo del At-

- Madrid; P e d r o  Roig, 
fnte del Rayo Vallecano; 
í™ Daucik, entrenador; 
aqueja, capitán del Atlé- 
¡ *fa«nd; Ignacio Z o c o ,

ael Real Madrid, y Je- 
>?oso del Toro, redactor 
no «Marea»,
ios ténninos, acordes con 
gratado, se apresó Juan 
««acorta, moderador, en 

P  ®  «el Diario Habla­
ba1Z  *“ •, vez más puso 

C m?'.ciub ARRIBA.
L C d e l C|U® realizaron

Eimm eqU‘P 0  d e  «P ™ - 
S°bre aspectos 

fiitral .1 C,°rao eI Pr°ble- 
^ortl'o rtnSeieCoi(jn esPaño- 
bs (|e de Granjeros,
1 de m 5 3USa(i°res, pro- 
> deTam05 VaIores' c° ns'
« Z  ,TOlpos' e,c-
1 " ema puesto en jue­

go fue el problema arbitral. Esc 
problema que parece irresoluble. 
¿Permiten demasiadas liberta­
des los colegiados a los defen­
sas? ¿Abusan de su autoridad? 
¿Conocen el reglamento? ¿Exis 
ten presiones psicológicas? Todas 
estas cuestiones fueron puestas 
en juego. Isacio Calleja, el vete­
rano jugador del Atlético de Ma­
drid, a pesar de que él ocupa 
habitualmente un puesto en la 
defensa de su equipo, dijo que 
1 o  s árbitros permiten muchas 
más cosas a los defensas que a 
los delanteros. Según él, los ár­
bitros debían procurar pitar to­
das las faltas, ya que esto be­
neficiaría al espectáculo. Habría 
muchos más goles. El capitán 
atlético reconoció que los árbi. 
tros permiten bastantes cosas a 
los hombres q u e  juegan en su 
área. Intervino Jesús Fragoso del 
Toro, n u e s t r o  compañero de 
«Marca», el cual opinó que los 
árbitros españoles, bien sea por 
miedo, por algún tipo de condi­
cionamiento o por otras causas, 
muy variadas, no pitan apenas 
penalties, lo que da libertad a 
los defensas y ayuda a que se 
propague ese cáncer del fútbol 
español que es el «cerocerismo». 
Zoco contestó la pregunta que 
versaba sobre el abuso de auto­
ridad de los árbitros. El capitán 
madridista, diplomático, ingenio­
so, aseguró que toda la autori­
dad que se diese a lo sárbitros 
es poca. A su parecer, el empleo 
de las tarjetas no ha dado más

autoridad a estos jueces. Ahora 
'.odo el mundo se entera cuándo 
un j u g a d o r  es amonestado y 
prácticamente el Comité de Com­
petición sabe ante de recibir el 
acta, quién ha sido amonestado 
y quién no por la Prensa, por la 
radio o por la televisión.

Escaso conocimiento 
del Reglamento

También se llegó al acuerdo de 
que muy poca gente conoce el 
Reglamento futbolístico y que, 
por lo general, los que lo cono­
cen le dan el color que le dic­
ten sus preferencias. Por tanjo, 
muchas veces el aficionado ve o 
cree ver falta donde no la ha 
habido, por ignorar el Reglamen­
to y otras porque le interesa. Por 
último, y sobre el tema de las 
posibles presiones psicológicas 
de los árbitros, se les disculpó, 
pues se llegó al convencimiento 
de que toda persona actúa pre­
sionada psíquicamente. Lo q u e 
ocurre es que a algunas les afee 
ta más que a otras.

Se llevaba ya algunos minutos 
del encuentro y de pronto Zoco, 
como lo ha hecho muchas veces 
en el terreno de juego, tuvo que 
detener un fuerte disparo de los 
alevines. La pregunta surgió con 
timbre femenino: Zoco, ¿qué 
se siente cuando se marca un 
gol en propia puerta? El defensa 
madridista, por eso de la vete- 
ranía, no se inmutó y contestó, 
salvando así el peligro: «Yo, casi 
alegría, e s t o y  tan acostumbra­
do...»

El peligro habia sido despe­
jado y el partido continuó. El 
siguiente tema fue la selección 
española. Tanto Pérez-Plá, direc­
tivo del Atlético de Madrid, co­
mo Mwñoz Lusarreta, vicepresi 
dente del Real Madrid, coincidie­
ron en su estimación de que es 
un orgullo para cualquier club 
poseer el mayor número de ju ­
gadores en la selección. Todos 
los presentes coincidieron en que 
el fútbol español está atravesan­
do un momento malo. No abun­
dan los jugadores que «pueden», 
son muchísimos, s i n  embargo, 
los que «quieren» y los que «sa­
ben» están condicionados a los 
dos puntos anteriores, con todo 
esto se llegó a uno de los pro­
blemas de más difícil solución 
del fútbol actual. Se plantearon 
varias soluciones, pero la que 
más votos a favor consiguió fue 
la apertura a la contratación de 
jugadores extranjeros, dejando 
bien claro, que estos jugadores 
deben venir a enseñar. Cabia la 
posibilidad de que los profesio­
nales se sintieran molestos por 
estas medidas, p e r o  no. Tanto 
Zoco como Calleja mostraron su 
conformidad con la importación

ae jugadores de otras latitudes 
Sobre este punto, el jugador ma. 
dridista afirmó que mucho de U 
que sabe se lo d é b »  a hombre: 
como, por ejemp n r-hn " v  
kas. Y todo esto, ¿por qué? ¿Es 
que en España 1 
jugadores? Pedro Roig ii>. e¡ c 
cargado de dar solución a esto 
pregunta. «El jugador - promesa 
—dijo Pedro Roig— por lo gene 
ral es rápidamente fichado poi 
un gran Club y una vez allí nc- 
juega. Al no jugar pierde mucha

os futbolistas, señor Marcet, no 
tue elegido por los jugadores, por 
lo menos, según afirmó el pro­
pio Calleja oor los d e  ‘'Hético 
de Madrid.

Se incidió soure la sma.cacion 
•le los jugadores de fútbol Calle­
ja, volvió a ta carga y, tue-n co- 
aocedor de. tema por su condi­
ción de abogado, hizo hincapié 
en la necesidad de sindicación 
que tienen los jugadores de fút­
bol. El capitán del Atlético de 
Madrid precisó los siguientes

d a  sinilscacióí» de los futbolistas, 
importante paso para su protección» 
«Existe el problema arbitral y no 
parece tener solución»

práctica y una experiencia que 
podría hacerle estrella. C o m o  
los que l l e v a n  aficionados al 
fútbol son precisamente las es­
trellas, nos encontramos con que 
es un problema bastante grave 
q u e  muchos jugadores no al 
caneen la plenitud.

Construcción de 
campos de fútbol

José María Gutiérrez del Cas 
tillo, contestando a una pregun­
ta dijo que en España se está 
construyendo una impresionante 
cantidad de campos de fútbol 
gracias a la Delegación Nacional 
do Deportes y a la iniciativa pri­
vada de los Clubs, de las Empre­
sas, etcétera, Zoco fue nuevamen 
te interrogado, esta vez sobre la 
necesidad que tienen los jóvenes 
de lugar donde practicar el fút­
bol. El gran jugador aseguró que 
todo el que tiene afición y ganas 
de jugar lo hace en cualquier 
parte, ratificando que hoy día 
los Clubs tienen abiertas sus 
puertas a todos aquellos que se 
quieran enrolar en ellos, siem­
pre, claro está, que el aspirante 
pase una prueba. Lo que faltan 
—continuó Zoco— son buenos en­
trenadores de categoría juvenil, 
infantil y alevín. Y  es natura! 
que falten, dijo, porque hay muy 
poco dinero en esas categorías 
por lo que se prefiere ir a un 
equipo, aunque sea de Tercera 
porque ahí cobra.

El partido sigue, los minutos 
se van consumiendo lentamente 
y se llega al problema del dere­
cho de los jugadores. Todos los 
Integrantes del equipo de «figu­
ras» dan su opinión. Todos coin- 
cidieron —en especial Isacio Ca­
lleja— en que el representante de

puntos: ¡os jugadores en us re­
laciones con los Clubs deben te­
ner derecho a resolver sus que­
rellas a través de los tribunales 
ordinarios cosa imposible de
realizar actualmente E rucho
de retención de los Cluo- lene 
ser modificado, pues e ’otual 
existente es injusto. Expuso, por 
último, la insuficiencia de la co­
bertura de los riesgos que ace­
chan a esta profesión.

Zoco aportó su granito de are­
na al tema, contestando y apo­
yando a su compañero de pro­
fesión con las siguientes pala­
bras: «Yo no me considero escla­
vo de ningún Club, perc reconoz­
co que hay Clubs que no cum­
plen lo especificado en los con­
tratos.»

Se fueron agotando los minu­
tos. Sólo quedaban ya por jugar­
se los segundos de descuento, y 
las promesas quemaron sus últi­
mos cartuchos.

Muñoz Lusarreta fue uno de 
los últimos objetivos de sus dis­
paros. La pregunta volvió a te­
ner un timbre femenino. ¿Será 
usted el sucesor de Bernabéu? 
El directivo madridista no se 
amedrantó: «Me h a c e  gracia 
—dijo—. No sabía que en el fút­
bol hubiera sucesores, crei que 
sólo los tenían los reyes. Ante 
esto, mi única respuesta sólo 
puede ser: ¡Viva don Santiago 
Bernabéu!»

Juan Carlos Villacorta, nacien­
do uso de sus poderes com o mo­
derador y hasta de árbitro, dio 
el pitido final.

En el marcador, un buen re­
sultado: empate a uno.

e . l . r.
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HOCKEY: TORNEO DE LAS OCHO NACIONES

E S P A Ñ A  P E R D IO  
A N T E  IR L A N D A

Nuestra selección acusó las ausencias 
de algunos titulares

SANTANDER. (Alfil.)—En una 
mañana soleada se procedió a ¡a 
inauguración oficial del Torneo 
de las Ocho Naciones, en el com­
plejo municipal de La Albericia. 
Este Torneo, después de los 
Campeonatos del Mundo y de 
Europa, es la confrontación a ni­
vel de selección más importante.

La jornada inaugural estuco 
presidida por Demaurex, de Sui­
za, y Festa, de Italia, que estu­
vieron acompañados por el presi­
dente de la Federación Española 
de Hockey, D o m i n g o  Vernis. 
También asistieron diversas au­
toridades locales y provinciales 
y deportivas de Santander, jun 
to ' con el Pleno de la Federación 
Española de Hockey.

El público, muy n u m e r o s o  
aplaudió el desfile de los países 
participantes, que fueron prece 
didos de jóvenes ataviadas con 
trájes regionales de la Montaña 

A continuación, con los equipos 
formados en el centro del terre­
no y las banderas desplegadas, 
se interpretaron los himnos na­
cionales, escuchados de pie y en 
silencio por el público.

En este III Torneo de las Ocho 
Naciones intervienen las selec­
ciones de Italia, Irlanda, Gran 
Bretaña, Bélgica, Austria, Suiza 
y dos equipos («A» y «B») de Es­
paña. Fue precisa la inclusión 
del seleccionado «B» de España, 
al conocerse la baja de Estados 
Unidos, primero, y de Canadá, 
después, que a falta de tres ie- 
chas para el comienzo del Tor­
neo, desistió.

Con anterioridad a la inaugura­
ción del Torneo, se jugó el par- 
tidp Bélgica-Gran Bretaña, que 
terminó con empate a un gol.

El equipo irlandés, que tuvo 
sus mejores hombres precisa­
mente en la vanguardia, donde 
Grégg fue el motor, llevaron con­
tinuamente peligro que, en muy 
última instancia, resolvió el me­
ta Carrera, con arriesgadas sali­
das. Los irlandeses gustaron por 
su juego ordenado, y si éste no 
fue brillante, ni menos, fue efi­
caz.

El único gol del partido se 
produjo en el minuto veinticua­
tro del segundo tiempo. Shana- 
han sacó un penalty-córner, Shaw 
hizo un regate previamente rete­
ner la bola y cedió en corto a 
Judge, quien tiró alto y coloca 
do, metiéndose la bola en la por­
tería. El español Nogués protes­
tó el gol por estimar que el au­
tor del tanto levantó con exce­
so el «stick».

En los partidos tugados por la 
tarde, Austria e Italia empataron 
a cero y Suiza venció a la selec­
ción «B» de España por dos Go­
les a cero.

BOXEO: CAMPEONATO DE EUROPA DE LOS LIGEROS JUNlOn

G A LLI C O N S E R V A  EL TITULl
DERROTO AL ESPAÑOL LUIS AISA, POR DECIsJ 
MEDICA, EN EL UNDECIMO ASALTO

RIMINI (Italia). — El italiano 
Tommaso Galli ha retenido su 
título de campeón de Europa de 
los pesos ligeros juniors al ven­
cer en el Palacio de la Feria de 
Rímini al aspirante español Luis 
Aisa, por decisión médica en ei 
undécimo asalto, a causa de una 
herida de Aisa en su ceja y pó 
mulo derechos.

Galli (58,300) se mostró a .o 
largo de la pelea sumamente re­
servado y cauto, temeroso de la 
machacante e incómoda izquier­
da d e l  español. Aisa (57,300), 
quien desde los primeros asaltos 
buscó la forma de ir acumulando 
puntos en su tarjeta.

Poco después de iniciado el 
undécimo asalto, el árbitro ale­
mán Kurt Halbach suspendió el 
combate y pidió la presencia del 
médico de la Federación Italiana 
para que examinase la herida 
que presentaba el español, que 
fue abierta en el segundo isalto 
por Galli y que, después, la re­
machó con golpes y, en algunas 
ocasiones cabezazos. El médico

informó que el corte de la ceja 
derecha de Aisa no le permitía 
continuar la pelea y el árbitro

suspendió d e fin it iv a m e n te  I  
combate, proclamando 
al italiano. a

BALONCESTO : PREOLIMPICO DE AMSTERDM

Hoy, el decisivo España - Frand
AMSTERDAM. (Del enviado

especial de Pyresa, Gonzalo Pa­
drón.) — El partido que hoy 
disputará el equipo español con­
tra Francia, a las dos de la tar­
de en el Apolohal, será decisivo 
por lo que a las aspiraciones de 
ambos conjuntos se refiere, ya 
que uno de ellos quedará relega 
do a la categoría de comparsa.

Si España vence, y dado que 
Bulgaria juega con Checoslova­
quia y debe lógicamente perder, 
el equipo español quedaría en 
tercera posición, pues Polonia 
se enfrenta a Italia y perderá

con ella. Si esto se produj&l 
sólo restaría ganar los ¿ 1  
cuentros de Suecia y Hotel 
esperar a que los checos c " 

derrotar a Italia. Si Pí| 
contrario, Polonia vencieseaU 
iia, la situación sería aún nei 
porque ello implicaría un t - l 
empate a ocho puntos tn lr t l  
líanos, polacos y españoles ¡cf 
la segunda plaza. Aunqueal 
te empate el «basket-avtrá>¡i| 
negativo para nosotros,' 
italianos como polacos l 
aún jugar con Checosloví' 
juez de paz del Torneo teitj 
privilegiada posición delífcl

Irlanda, 1; 
España, 0

CARRERAS DE CABALLOS

Esta tarde , la Copa del A tlé tico  de Madri

Después de la apertura de 
orneo se enfrentaron las seleccio­
nes de Irlanda y España «A», en 
partido que terminó con la vic­
toria irlandesa por un tanto a 
cero.

El primer tiempo terminó con 
igualada a cero.

M a ñ a n a  soleada y un poco 
fresca. E l terreno de juego del 
complejo municipal de La Albe­
ricia, en perfectas condiciones.

Arbitraje sólo regular, de led 
colegiados Havvkins (Sudáfrica) 
y Davzzon (Holanda). El prime­
ro, con numerosos errores en el 
señalamiento del reglamento, y 
e l: segundo, excesivamente me­
ticuloso.

España «A».—Carrera; Nogues, 
Alustiza, Juan Arbós; Churruca, 
Francisco Fábregas, Jaime Ar. 
bójs, Massana, Borrell, Lloréns y 
Jorge Camiña.

irlanda.—Cahill; O'Meara, Dou- 
glás, Nulty; Quinn, Judge; Sha- 
nahan, Shaw, Gregg, Raphael y 
Tólerton.

La falta de algunos titulares 
mótivó la improvisación, sobre 
la marcha, de algunas combina­
ciones, en las distintas lineas de 
juego, que luego no dieron re­
sultado al equipo español. La lí­
nea que más falló fue la media, 
si bien Francisco Fábregas se 
movió mucho, al objeto de tapo­
nar los huecos de sus compañe­
ros. Los interiores fracasaron to­
talmente en su misión y la delan­
tera careció de reflejos y remato.

De las seis carreras que se 
disputan esta tarde en el hipó­
dromo de Madrid, cinco son hán. 
dicap, circunstancia que motiva 
la igualdad de fuerzas teóricas 
de los caballos que participan 
en cada una de ellas, de las que 
la más destacada es la Copa del 
Atlético de Madrid (Handicap de 
primavera), en su vigésima edi­
ción, y para la cual el Club col­
chonero otorga un trofeo al ga­
nador.

El programa completo de la 
reunión es el siguiente:

PREMIO CERROS VERDES (va­
llas, handicap).—2.800 metros.

«Tiberio» (68), Campos; «Roya- 
litan» (67), J. Panlagua; «Cirro 
II» (62), J. M. Sánchez; «Toña» 
(61), Alvarez; «Yola» (60), Balco­
nes; «Bel» (60), Moltó.

PREMIO LLANO DE SAN JA­
VIER (handicap). — 1.400 me­
tros.

mán; «Tom Full» (58), E. Ro­
bles; «Penfricnie» (58), I. Gómez; 
«Soutra» (60), Borrego; «Bailaor» 
(60), Carrasco; «Auric» (55), J. 
M. Sánchez; «Patty Dear» (58), 
Medina; «Mi Nene» (56), Caru- 
del; «Turín» (55), Moltó; «Jerat- 
su» (55), R. Martín; «Ira» (52), 
P. García; «Intégrale» (47), A. 
Sánchez; «Bonnie» (47), Gelabert; 
«Joshka» (43), Hernanz; «Frislu- 
ca» (40), ¿trilla.

«Ataymo» (56). .Molió; itlfl 
na» (55), J. M. Sánchez;« 
(53), Figueroa; «Triancroifl 
Medina; «Egyptos» (51), R. !l 
tín; «Jamaica» (-19). Reyes; J 
Dox» (45), M. Hernández,

PREMIO CAP POLO.MOI 
cap).—1.700 metros, SI. E.I

PREMIO LOS HORNILLOS. — 
800 metros.

«Haití» (62), Medina; «The 
Chelstan» (56), Reyes; «Neoteri» 
(52), A. Robles; «Alavés» (40), 
R. Martín; «Totanio» (44), A. 
Sánchez; «Sibiu» (40), Hernanz.

XX COPA DEL ATLETICO DE 
MADRID (Handicap de Prima­
vera). — 1.800 metros.

«Riclcy Boy» (56), R. Martin; 
«Lady Blue» (54), Medina; «Tuj 
Girl» (54), F. González,

PREMIO BRUNOR (liándicap).— 
2.000 metros, M .E .

«Shlning Example» (58), L. Ito-

«Silly Billy» (62), Carudel; «Jo- 
chita» (60), I*. García; «Gloster» 
(59), Borrego; «Darc» (58), Rae­
deras; «Trainera II» (57), Carras­
co; «Vendaval» (57), F. González;

«Kodyak» (57), A. Fern; 
«Ladoga» (59), F. González; j 
sar» (58), Borrego; «Nar»! 
M. Hernández; «Quique» l»l] 
M. Sánchez; «Kassi-Azuh
Reyes; «Belagua» (51), A. 
«Kmartha» (57), Figueroa; ' 
Choru» (57), Carrasco; Jai 
mera» (57), Carudel; «MissS 
tal» (57), R. Martín; «ZanbiJ 
(57), Medina; «Clica» (56).PC' 
cía; «Mariazul» ( 5 5 ) ,  M ofe

APRECIACIONES PARA LAS CARRERAS DE ESTA TARDE

Premio En peso En distancia Viene de correr 
bien

Bien montado Selección

R. BOY TAJ GIRL
R. BOY

C. Verdes . . • • • • • • BEL BEL YOLA BEL BEL
TONA TIBERIO TOÑA

S. Javier...................... THE
CHELSTAN

TOTANIÓ

THE
CHELSTAN

NEOTERI

HAITÍ ALAVES THE
CHELSTAN

TOTANIO

B ru n o r ........................ SOUTRA
TURIN

INTEGRALE IRA JERATSU 
MI NENE

SOUTRA
TURIN

Atlético ........................... SILLY BILLY JOCHITA JAMAICA SILLY BILLY SILLY BILLY
DARC EGYPTOS DARC

n Pnlonio . . . . . . . . . KMARTHA ZARABANDA KODYAK LA GOMERA LA GOMERA
LA GOMERA MISS NERTAL KMARTHA

Outsider

Alaves

..{¡TA DE AJUf 
tísica española

PER-TURA Y PI 
¡ION.
I FIESTA DEL 

■alonmano. C
i  Generalísim o. 
Bcadero-Granolle 
lealizador; Mend 
Í.MANAQUE.

J umera e d ic i
fjOTlCIAS.

; LA «A» A L. 
I ancy.

üxtraño regalo».
OMETRAJE 

jaamor de in 
Í946).

ÍESENTACION
Ies. '  ~

Ja casa d e l  r  
fe ro  85 trepetic 
JoN VOSOTROS 
fpresentación, c 
I comentarios de
[lobo, el pato 
| de Carmen Sol 
I lOS PICAPIEf I «Plácido sueño 
l  Y AHORA 
IpOLY, EN ESP 
[ sodio núm. 3.
| «Poly, caballo 
(1BÜJOS ANIMí
Sienas ta rd e
Coy: Miscelánea. 
I0VELA.
'adres e hijos»
jirgueniev.

Lrí'A DI

[era).
PERTUR
I on.

JUMERA
nciA!

Españoli

msejo

ajas 
fclem e 
era ell 
8 de si

SON
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rogramas de T Y
P u ro  Eioy

TA DE AJUSTE, 
úsica española para ór-

ERTUBA V PRESENTA- 
ON
FIESTA DEL SEÑOR. 

LONMANO. Copa S. E.Generalísimo. 
■adero-Granollers. 
alizador: M endizábal. 
«ANAQUE.
[MERA EDICION.
TICIAS.
LA «A» A LA «Z»,

N'CY.
traño regalo». 
GOMETRAJE. 
mor de indignación»

•SENTACION 1’  a v a n ­

z a  d e l  r e l o j , nú-
o 85 (repetición).
¡ VOSOTROS, 
resentación, concurso y 
¡mentarios del libro «El 
ibo, el pato y la oca», 
; Carmen Solé.
Ós PICAPIEDRA.
’lácido sueño».
AHORA..

OLY, EN ESPAÑA. Epl- 
>dio oúm. 3.
>oly, caballo de circo». 
OJOS ANIMADOS.

AS TARDES. 
Miscelánea.
LA.
¡s e hijos», de Iván

21.00 TELEDIARIO.
21.30 VUELTA CICLISTA A ES­

PAÑA.
• 21,45 ESPAÑA. .SIGLO XX. Nú 

mero 49.
«Hacia el corazón dei Rií». 

22,10 SESION DE NOCHE.
«El noviazgo del padre a 
Eddie».
Dirección: Vicente Minen: 
Intérpretes: Glenn Ford. 
Shirley Jones, Stella Ste- 
vens, Dina Merrill y Rober­
ía Sherwood.

0,20 VEINTICUATRO HORAS 
0,45 ORACION, DESPEDIDA

SEG UNDA CADENA
20.00 CARTA DE AJUSTE. 

Orquesta de pulso y 
(Gaspar Sanz).

20,25 PRESENTACION Y AVAN- 
CES.

20.30 DOCTOR DOOLITLE.
«El elefante resfriado».

21.00 LUCES EN LA NOCHE. 
Mary Trini.

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 LOS COMBATES DEL SI­

GLO.
Walcott-Charles.

22.30 FICCIONES.
«El rostro de Venus», de 
Próspero Merimée. 
AdaptaciSn: José María Ca- 
rreño.

23.30 BEETHOVEN SEGUN BA- 
RENBOIM.
«La quinta sinfonía».

23,55 ULTIMA IMAGEN

púa

Paira mañana
RÍA DE AJUSTE.
•ite «Arcaizantes» (A. Ba- 
-ra).
ERTÜRA Y PRESENTA- 
ON.
•MANAQUE.
.IMERA EDICION. 
TICIAS.

OMBR-ES Y TIERRAS 
: ESPAÑA.

^pañoles en el mar» (I).  
«1BRÜJADA.
,’onsejo de brujas en Sa­
is. Samanlha es obliga- 
a asistir al consejo de 

ajas que tuvo lugar en 
lem en el s i g l o  XVIII. 
ra ello ha sido despoja- 
de sus poderes mágicos.

ayuda de Endora, su 
ndo consigue rescatarla, 
ro Samantha ha perdido 
memoria y no le reco- 
x.
SPED1DA Y CIERRE, 

tRTA DE AJUSTE, 
eludios c intermedios de 
zuela.
ERTÜRA Y PRESENTA- 
0N.
CASA DEL RELOJ. Nú- 
ro 86 (Rep.). 
reo» (II).
N VOSOTROS.
SUJOS ANIMADOS.
ENÁS TARDES.
vfeta en imágenes. Cine.
VELA.
fres e hijos», de Ivan 
rgueniev.
UEDIARIO.
ormacién nacional e in. 
oacional.
ELTa CICLISTA A ES- 
hnyReSUmen de la etapa

tasa siglo  x x
-Mero 50.

" S i o T se rinae->> 

£ n ed e T a S 01’ ’ *
05 novios, cuyas fami- 
«  oponen a sus rela. 
t slemPre ven frustra­

os  esperanzas cuan-
£  “ "vencidos están 
We todo se va a arre- 

t|U®. Por fin, se 
malentendido y

) f i n l6n Se soluciona-tetonamente tra.

ta de una divertida come­
dia de capa y  espada.

23,50 VEINTICUATRO HORAS. 
Final de los Servicios In­
formativos.

00,15 MUSICA PARA VER.
«Imágenes de la muerte.»

00,40 ORACION, DESPEDIDA Y 
CIERRE.

SEG UNDA C AD EN A

2u,0ü CARTA DE AJUSTE.
Sonatas para clave (A. So­
ler).

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

20.30 JERRY LEWIS.
«Colocando el claxon.»

21.00 SUEGRAS.
«Crei que nunca se iría.» 
Antes de salir de casa, 
Herb advierte a su esposa 
que procure no abrir a na­
die, para que ningún repre­
sentante la suscriba a nue­
vas revistas. Pero el primer 
joven que llama a la puer­
ta trae u n a s  intenciones 
muy distintas...

21.30 TELEDIARIO 2. 
Información nacional e  in- 
ternac.'cnal

22.00 SOMBRAS RECOBRADAS. 
«En el s a l ó n  nocturno» 
(año 1915).
Tras asaltar la diligencia 
q u e  se dirige al poblado 
de Cheyenne, el joven Te­
xas decide pasar por dicha 
localidad para recoger a 
una bella muchacha, de 
quien e s t á  enamorado, y 
huir juntos a Méjico. Pero 
su plan no resulta, pues la 
chica se ba comprometido 
precisamente con u n o  de 
los viajeros de la diligen­
cia que él acaba de asaltar.

23.00 LA LUCHA DEL HOMBRE 
POR LA SUPERVIVENCIA. 
Episodio número V.
El imperio romano se de­
rrumba. El cristianismo re­
presenta la verdadera fra­
ternidad. En el siglo IV, las 
monarquías se generalizan 
y transforman a los pueblos 
bárbaros p o r  su contacto 
con los pueblos cristianos. 
Aparece la Orden de San 
Benito.

23,55 ULTIMA IMAGEN.

mayo de 1972

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

GP.: Para Gran Público,
PC.: Para Cinefilos.

• : Calificación artística.
Calificación comercial.

18: Para mayores dieciocho años.
14 ¡ ara mayores catorce años.

Tol.: Para todos los públicos.
SC.: Sin Calificar.

ESI RECIOS
(SNA Cüoi^LíEiv.— Dir.: Burt .^.ennedy. Inl.: 

Raquel Welch. Color. (18.) SC. (CONDE 
DUQUE..

CAIDOS SOBRE UN ARBOL.—Dir.: Serge 
Korber. Int..: Louis de Funes. Color. (18.) 
Comedia. GP. Calificación: (CAR­
LOS III ROXY «A». PRINCESA y VICTO­
RIA.)

..CIEN «NOS DE FU E ltó oERGERE.—Dir.: 
André Hunebeile. Int.: Jean Claude Pasca!. 
Color (18.) SC. (ALEXANDRA.)

CON LOS DEDOS CRUZADOS.—Dir.: Richard 
Clement. Int.: Kirk Douglas, Marlene Jo 
bert y Trevor Howard Comedia de espías 
Color. GP. Calificación: iü-íK- *13.) «PALA 
CIO DE LA MUSICA.)

CON LOS DEDOS CRUZADOS.—Dir.: Richard 
Clement. Int.: Kirk Douglas. SC. (18.) Co­
lor.) (UNIVERSAL CINEMA.)

DELIRIOS DE GRANDEZA.—Gerard Oury 
Int.: Louis de Funes, Yvest Montand. Co­
media de enredo. Color. GP. Calificación: 

(14.) (PALAFOX.)
DESHOJANDO LA MARGARITA.-Dir.: Rogei 

Vadim. Int.: Brigitte Bardot, Daniel Gelin. 
Comedia. GP. Calificación: (18.) (PA.
LACE.)

EL CID.—Dir.: Anthony Mann. In t: Charlton 
Heston. Aventuras históricas Color. GP y 
PC. (BENLLIURE.)

EL CORREO DEL ZAR.—Dir.: E. Visconti. 
Int.: John Philipp Law. Aventuras. Color. 
GP. Calificación: (14.) (TIVOLI.)

EL ESPECIALISTA.—Dir.: Sergio Corbucci. 
Int.: Johnny Hallyday Color. (13.) Western 
europeo GP. Calificación: )-](. (REX.)

EL MENSAJERO.—Dir.: Joseph Losey. Int.: 
Julie Chrisfie. Drama psicológico. GP y PC. 
Calificación: ♦ ♦ ♦ , 30S3K- Color. (FANTA- 
SIO, GAYARRE y APOLO.)

EL PASAJERO DE LA LLUVIA.—Dir.: René 
Clement. Int.: Charles Bronson y Marlene 
Jobert. Policíaca GP Calificación:
(18.) (RIALTO.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir.: Nor­
man Jewison. Int.: Topol. Comedia musical- 
sociológica. Color. GP. y PC. Calificación: 
• ,  SSK. (lé.) (GRAN VIA.)

EL VOLAR ES PARA LOS PAJAROS.—Dir.: 
Robert Altman. Int.: Bud Cort, SC. Color. 
(18.) (DRUGSTORE CINEMA, URQUIJO. 
CARLTON, CANDILEJAS y FALLA.)

PRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
de la droga).—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hacbkman, Femando Rey. (18.) Dra­
ma policiaco. GP. y PC. Calificación:

<EL ESPAÑOLETO.)
HOSPITAL HORA 0.—Dir.: George Schaefer. 

Int.: Dyan Cannan, Richard Cretina. Color. 
(18.) Dramática. GP. Calificación: 
(AMAYA.)

LA HIJA DE RYAN.—Dir.: David Lean. Int.: 
Robert Mitchum, Trevor Howard, Cbristop- 
ber Jones, John Mills. Drama. Color. GP. y 
PC. Calificación: • ,  (18.) (RO­
XY «B».)

LA INVITADA.—Dir.: Vittorio de Seta. Int.: 
Joanna Shimkus. SC. (18.) (BULEVAR y 
MOLA.)

LA LEY DE LA HOSPITALIDAD.—Int.: Bus- 
ter Keaton. Comedia. GP y PC. Califica­
ción: S fíO c. (PEÑALVER.)

LA MUERTE CAMINA CON TACON ALTO.- 
Dir.: Luciano Ercoli. Int.: Susan Scott. SC. 
Color. (18.) (LUCHANA. TORRE DE MA­
DRID y RICHMOND.)

LA NOCHE DEL TERROR CIEGO.—Dir.: 
Amando de Ossorio. Int.: César Bumer. Te­
rror. Color. GP. Calificación: (ALCA-

LA-PALACE, CANCILLER, INFANTE, JUAN 
DE AUSTRIA, LOS ANGELES y LIDO.)

LAS NOCHES ROJAS DE HARLEM (Sbaft). 
Dir.: Goroon Parks. Int.: Richard Round 
tree, Moses Gwm y John D. F. Black (18.1 
Intriga policíaca. GP Calificación: %%  
(LOPE DE VEGA.)

LAS PETROLERAS.—Dir.. Cnnstian Jacques 
Int.: Claudia Cardinale, Brigitte Bardot. 
Western cómico. Color. GP. Calificación 

(18.) (REAL CINEMA.)
LOS VIVIDORES (McCabe & Mars. Milleri 

Dir.: Robert Altman, Int.: Warren Beatty > 
Julie Christie. .Western. Color. GP y PC. Ca 
lificación: • , (18.) (AVENIDA.)

•JE LLAMABAN TRINIDAD.—Dir.: E. B. Clu 
chre. Int.: Terence Hill. Western cóm ico. 
Color. GP Calificación: (Tol.i
(MONTERA.)

MARCO ANTONIO Y . CLÉOPATRA.—Dir ■ 
Charlton Heston. Int.: Charlton Heston. 
SC. (14.) Color. (CALLAO.)

MILLONARIOS.. POR UNA PATA. Produc­
ción Walt Disney—Int.: Dean Jones. Color. 
(Tol.) (IMPERIAL, NARVAEZ. ALVI. MO­
NUMENTAL, ARGUELLES.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dir.: Jaime de Ai 
miñán. Int.- José Luis López Vázquez, Ju­
lieta Serrano. Comedia dramática. Color. 
GP. y PC. Calificación- • ,  (18.) (CO
LISEVM.)

MONTERREY iOP Da., u A Pennebakej 
Reportaje musical. Color. GP. y PC, Califi 
catión ®. (ROSALES.)

NÓ FIRMES MAS LETRAS, CIELO.-Dir.: Pe­
dro Lazaga. Int.: Alfredo Landa y José Luis 
López Vázquez. Color. (14.) Comedia espa­
ñola. GP. Calificación: y,'. (CAPITOL y SA 
LAMANCA.)

TERROR CIEGO.—Dir.: Richard Fleishe). 
Int.: Mía Farrovv. Color. (18.) Suspense 
GP. Calificación: ¡O ; -  (PALACIO DE LA 
PRENSA, VELAZQUEZ. VERGARA. BIL­
BAO y PROGRESO.)

UNA HISTORIA SUECA DE AMOR (A Swt 
dish love story.—Dir.: Roy Anderson. Inter­
pretes: , Ann-Sofie Kylin. SC. Color. (18.) 
(POMPEYA.)

VENTO DEI SUR (Viento a e ¡ Sur).—Dir.: 
Enzo Provenzale. Int.: Claudia Cardinale y 
Renato Salvatori. (18.) Dramática GP. Ca­
lificación: $ $  (GALILEO.)

Y’O VIGILO EL CAMINO.—Dir.: John Eran 
kenheimer. Int.: Gregoiy Peck. Color. (18./ 
Dramática. GP. y PC. Calificación- • , 
(FUENCARRAL.)

REPOSICIONES
BAJO EL SIGNO DE VIRGO. -  (MONACO, 

con «La dama del lago», en un mismo pro­
grama.) Dramática, GP, Calificación:

BEN- HUR.—William Wyler. -  Int.: Charlton 
Heston y Haya Harareet. Aventura históri­
ca. Color. GP y PC. Calificación: ♦ ,
(Tol.) (PROYECCIONES.)

EL MUNDO DE SUZIE WONG—Dire.: Ri 
char Quine. Int.: Nancy Kwan, y William 
Holden. Melodrama. Color. GP. Calificación: 
SO S*. 08 .) (PAZ.)

LA DAMA DEL LAGO.—Int.: Vima Lisi, Petei 
Baldwin y Philippe Lerey. Intriga. GP. Cali­
ficación: -J£W; (MONACO, con «Bajo el sig­
no de Virgo», en un mismo programa.)

LOS DIEZ MANDAMIENTOS.—Dir.: Cecil B 
de Mille. Int.: Charlton Heston, Yul Bryn 
ner. Gran espectáculo público. Color. GP. y 
PC. Calificación: • .  (Tol.) (ALBE-
NIZ.) .

PEQUEÑO GRAN HOMBRE—Dir.: Arthui 
Penn. Int,: Dustin Hoffmann. Western. Co­
lor. (18.) Calificación: ♦ ♦ ♦ , ¡KSKSK. (IN­
FANTAS.)

PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Packinpah 
Int.: Dustin Hoffman. Dramática. GP. PC. 
Calificación. ♦ ♦ ♦ , & & & . (18.) (CONSULA­
DO, REGIO. LICEO y GARDEN.)

FILMOTECA
LA FUSILACION, de Catrano Caírani, y  . 

«Rendez-vous a bray», de André Delvaux, 
con Ana Kárina. (CINESTUDIO CALIFOR­
NIA )
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Y  S í  N O f ¿ Q U 1 EN E S T A  
S E N T A D O  A H Í  T O D O  E L  

D Í A , M i  E N TR A S  T U  
V A S  A L A  O F 1 —

C 9 N A ?

MADRID -  continua „
na. Doble programé i4 
so estreno. H o m b ll 
dera que sabían m 1 
Gallos de p e l e ^ ^  
El asASitm i\  i. dS

U S I C A
IV  DECENA MUSICA TOLEDO.

19-28 mayo. Venta localidades. 
Madrid: Taquillas Teatro Real. 
Horarios: de 10 a 13,30 y de 
17 a 19 horas, salvo sábados 
tarde y festivos. Toledo: Taqui­
llas Zócodover. Horario: de 11 
a 14 y de 16 a 18,30 horas. Caso 
de sobrar localidades se abri­
rán las taquillas una hora an­
tes del concierto en el local de 
celebración. Autobuses diarios 
desde Madrid. Billetes: taqui­
llas Teatro Real. Horas de sali­
da: desde 16,30 horas.

ORQUESTA FILARMONICA DE 
BERLIN. DIRECTOR, VON 

KARAJAN 
TEATRO REAL

Organizados Dirección General 
Bellas Ai-tes; conciertos, hoy y 
mañana, 19,30 horas. «Cuarta», 
Brahms; «Siesta fauno», Debus-

!y; «Daphnis», Ravel; «Cuarta», 
íéethoven; «Vida héroe», Strauss, 
respec ti va men te.
RECITAL EXTRAORDINARIO 
CANTO. VICTORIA DE LOS 

ANGELES 
TEATRO REAL

Obras Haydn, Brahms, Ravel, 
García Lorca. Martes, 19,30 ho­
ras. Localidades, taquillas calle 
Carlos m ,  excepto sábado tarde 
y fiestas, horas costumbre.

t e a t r o s
ALCAZAR.— (2212252.) 7 tarde y 

10 45 noche: Compañía Zorl, 
Santos y Celia C.ámez en El 
último de Filipinas. Con Dia­
na Darvey. ¡La revista que us­
ted esperaba!

ALFIL—(El teatro de la calle 
del Pez. Tel. 2318152.) 7,30 tar­
de y 11 noche: ¡Una comedia 
espléndida, desconcertante! Có­
m o asesinar a una esposa in­
fiel, de Arich Chen. Adapta- 
olón, Arteche. Compañía, Mar- 
oela Yurfa-José Aristu (tercera 
semana).

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5 y 7. Compañía titular. Empre­
sa y dirección, Arturo Ser ra­
feo.) 7 y 11: Angel Picazo y 
Ana María Vidal en La visita 
inesperada, escrita expresa­
mente para teatro por Agatha 
Christie. Se suplica a 103 es­
pectadores la máxima puntua­
lidad. La Intriga comienza al 
levantarse el telón.

ARN1CHES. — ( C e d a c e  ros, 7. 
Aparcamiento Sevilla. Teléfono 
2224991.) 7 y 11, compañía Luis 
Varela, presenta Tú y yo somos 
tres, la comedia más divertida 
del genial humorista Jardiel 
Poncela. Dirección, Ramón Ba­
llesteros. ¡Dos horas inolvida­
bles!

BEATRIZ.—(2264626. Hermosilla, 
15.) Hoy 6,45 y 10,45: Compa­
ñía Gemina Cuervo-Femando 
Guillen en Los Secuestrados de 
Altona (de Jean Paul Sartre). 
Adaptación: Alfonso Sastre. 
Con Encama Paso, Juan Sala 
y  Tomás Blanco en «El Pa­
dre». Escenografía, Francisco 
Nieva. Dirección. José María 
Morera. Se ruega puntualidad.

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compa­
ñía Lope de Vega. Carlos t e ­
m os y Agustín González en 
Luces de Bohemia, de Valle- 
Inclán. Con María Jesús Lara. 
Margarita Calahorra y Manuel 
Gallardo en «un preso». Direc­
ción. José Tamayo.

BENAVENTE.— (Plaza Vázquez 
de Mella, 3, Junto a Infantas. 
Tel. 2221854. Dos aparcamien­
tos. Compañía Vlcky Lagos-

Ismael Merlo.) 7 tarde y 11 
noche: El corazón en la mano, 
de José López Rubio. Actriz in­
vitada, C o n c h i t a  Goyanes. 
¡Gran éxito de crítica y pu­
blico!

CALDERON.—7, 11: Gran com­
pañía de revistas Tony Le- 
blanc, en el fastuoso y diverti­
do espectáculo ¡Paloma, palo­
mita, palomera! Con la super- 
vedette puertorriqueña, Sila 
Montenegro. Las primerísimas 
figuras Nano Martín, Pepita 
Ródenas, Nick Molí y el fabu­
loso ballet Doris Dancers, pro­
cedente de París.

CLUB. (222 04 17. Bajos Palacio 
de la Música): 7 y 11: Lili Mu- 
rati, Adrián Ortega, Pedro Va­
lentín, en Julieta tiene un des 
liz, de Julio Mathías, con Mar­
ta Puig, María Teresa Cortés. 
Cinco últimos días.

COMEDIA—Compañía Nuria Es- 
pert, 7,15, 11: Yerma, de García 
Lorca. Dirección, Víctor Gar­
cía.

COMICO.—(Paseo Delicias, 41. 
Metro Palos de Moguer.) 7 y 
11: Compañía José Rubio. Con 
Carmen de la Maza, Pastora 
Peña, Emilio Alonso y Mary 
Sol Cano en el mayor de los 
éxitos cómicos: Enseñar a un 
sinvergüenza. Dos años en car­
tel. Venta anticipada para sá­
bados y domingos. La mejor 
butaca, 100 pesetas.

ESLAVA.—(2865440.) 7 y 11: Paco 
Martínez Soria presenta la 
nueva versión de El gran taca­
ño, de Paso y Abatí: ¡Un feno­
menal suceso cómico en una 
divertidísima interpretación de 
Paco Martínez Soria! Con Ra­
fael López Somoza, Enriqueta 
de la Cámara, Pedro Hurta­
do, etc. (Autorizada para ma­
yores de catorce años.) 

ESPAÑOL.—Compañía Nacional. 
José María Prada y Lola Car­
dona, en El buscón, de don 
Francisco de Quevedo, con An­
drés Mejuto. Javier Loyola, Ro­
berto Martín, Carmen Rossi y 
Lola Losada. Actriz invitada, 
Luisa Sala. Más de cincuenta 
intérpretes en un regocijante y 
sobrecogedor espectáculo. Di­
rección, González Vergel. Ho­
rario: hoy, jueves, localidades 
con el 30 por 100 de descuento. 
Martes, jueves, viernes y  sá­
bados: 7 tarde y 10,45 noche. 
Domingos y lunes: 7 tarde. 
Miércoles, no hay función por 
descanso de la compañía. Re­
serva de localidades con ante­
lación. ¡¡Ultimas semanas!! 

FIGARO.— (Tel. 2391845.) 7, 11: La 
comedia más divertida de los 
últimos años, con Mary Carmen 
Prendes, Germán Cobos, Car­
los Muñoz y la presentación 
de Mary Francis en Una noche 
en su casa..., señora, con Do­
ris Coll y la colaboración de 
Emilio Laguna.

C.OYA.—7 y 11 gran éxito. Auro­
ra Bautista en Lysistrata, ¡la 
más desvergonzada sátira con­
tra la guerra! Dirección José 
Luis Gómez.

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Empresa y dirección, Arturo 
Serrano. Compañía María oJsé 
Goyanes, 7 y 11, la comedia que 
divierte ál mundo entero, 
«Chao», de Marc Gilbert Sau- 
vajon. Con Margot Cotten, Luis 
Peña, Bárbara Lys, Eusebio 
Poncela en «Vicente», y la co­
laboración de Pepe Calvo. Di­
rección, Alberto Closas. ¡Hacia 
las 400 representaciones!

LA FONTANA (Teatro-Boite, ca­
lle Orense, 11.) Todos los días 
función única a la una de la 
madrugada: Bailando se en­
tiende la gente, de Alonso Mi- 
llán y García Segura (contt 
nuación de Cantando se entien­
de la gente). La obra más dis­

cutida de la actual temporada. 
Con Diana Lorys, Gela Cieisler, 
Eva León, Silvana Sandoval, 
Magdalena Luque, Ricardo Ga­
rrido, Rogelio Madrid, Pepe 
Bastida, Enrique Ciurana. Di­
rección, Alonso Millán. Reser­
va de mesas, teléfono 2530059. 
Discoteca, 11,30 a 1 y 2 a 4,30. 
Domingos sólo discoteca por 
descanso de la compañía. 

LARA.—(2211631.) 7 y 11, compa­
ñía Carmen Bernardos, con 
Francisco Piquer, en La Prisio­
nera, de Bourtíet, versión libre, 
Emilio Romero. D i r ección, 
Gustavo Pérez Puig.

LATINA.— (2652835. Revistas Col- 
sada.) 7, 10,45: Los cómicos de 
Madrid Lina Morgan-Juanito 
Navarro en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano Kostantinow 
y el ballet Happi Dancers. Lo­
calidades cinco dias antelación. 
Ultimas semanas.

MARIA GUERRERO.—Misericor­
dia (de Benito Pérez Galdós). 
Adaptación, Alfredo Mañas. 
Primera actriz, María Fernan­
da D'Ocón. Primer actor, José 
Bódalo. Y toda la compañía 
titular. «Espectáculo impresio­
nante», Marqueríe («Pueblo»). 
Dirección, José Luis A lonso. 
Hoy, jueves, localidades con el 
50 por 100 de descuento. Hora­
rio: martes, jueves, viernes y 
sábados: 7 tarde y  10,45 noche. 
Domingos y lunes: 7 tarde. 
Miércoles no hay función por 
descanso de !a compañía. ¡Ulti­
mas semanas!

MARAVILLAS.—7 y 11: Compa­
ñía Alicia Tomás. ¡Divertidísi­
ma’ Cuando el diablo lleva fal­
das. Original y dirección de 
Rafael Richard. Con María Is- 
bert, Roberto Pont, Angel Te­
rrón y la colaboración de Tri­
ni Alonso. _

MARQUINA.—(2318467.) 7, 11: La 
noche de los cien pájaros, de 
Jaime Salom. Dirección, Lope- 
rena.

MUÑOZ SECA (2219047. Plaza 
del Carmen. Estacionamiento). 
7 y 11: Doble juego, de Robert 
Tilomas. La comedia policíaca 
más divertida y sorprendente 
presentada en Madrid. Compa­
ñía Natalia Silva, Andrés Mag- 
daleno. Dirección, José Osuna. 
Mañana, viernes, 100 represen­
taciones. • ’

VALLE-INCLAN.—7 y 11: Ampa­
ro Baro, Jesús Puente, en Las 
personas mayores son unos ni­
ños, de Diana Firt (versión, 
Alfonso Paso). Mañana, 100 re­
presentaciones.

ZARZUELA.—IX  Festival de a 
Opera de Madrid. Manana, 12 
dé mayo, 7 tarde y 10,45 noche. 
¡Unico día! Compañía de Ballet 
del Teatro Nacional Académico 
KIROV, de Leningrado. Locali­
dades en taquilla. Rigurosa 
puntualidad.

TEATRO DE LA ZARZUELA.—
IX  Festival de la Opera de Ma­
drid. Próximos días 17 y 19 de 
mayo, a las 21,30 horas._ Pro­
grama: Adiós a la Bohemia, de 
Sorozábal, con María Oran, Pe­
dro Farrés, Raimundo Torres, 
Luis Villarejo. Director de es­
cena, Pablo Sorozábal. Direc­
tor de orquesta, Pablo Sorozá­
bal. El Giravolt de Maig, de 
Toldrá, con Montserrat Alave- 
dra, Julián Molina, Ana Ricci, 
Esteban Astarloa, Xavier To­
rra, Francisco Chico. Director 
de escena, Roberto Carpió. Di­
rector de orquesta, Antonio 
Ros Marbá. Rigurosa puntua­
lidad. Localidades con cinco 
días de antelación a cada obra.

ALVI.—Millonarios por una pata.
AMAYA.—Hospital, hora oero.
APOLO.—El mensajero.
ARAGON.—Secretos de una esposa y 

La ciudad Erente a mi.
ARGUELLES.—4,30, 7 y 10,45: Mi­

llonarios por uña pata (Watt 
Disney). Technicoior. Tolerada.

AVENIDA.—(2217571.) 4,30, 7 y 
10,45: Los vividores (Warren 
Beaty, Julie Christie). ¡La úl­
tima realización del genial di­
rector de M. A. S. H., Robert 
Altman. Panavisión, technico-

. lor.
AZUL.—Una droga llamada Helen y 

La loca do Chaillot.
BAHIA.—Los libertinos.
BARCELO.—Matinal, 11. Conti­

nua, 4: Verano salvaje (estre­
no). Completa el programa El 
libro de la selva (Walt Disney).. 
Tolerada para todos los públi­
cos.

BENLL1URE.—5,45, 9,45: El Cid. 
Charlton Heston, Sofía Loren. 
70 mm. (Tolerada.) Pases pe­
lícula: 6,08 y 10,08. Por el lar­
go metraje rogamos puntuali­
dad.

BULEVAR—La invitada.
CANCILLER. — La noche del terror 

ciego.
CANDILEJAS.—El volar es para los 

oájaros y Los girasoles.
CAPITOL.—4,30, 7, 10,45: ¡No fir­

mes más letras, cielo! A. Lan- 
da, José Luis López Vázquez. 
Eastmancolor. Mayores cator­
ce años.

CARLTON.—El volar es para los pá­
jaros.

El asesmo (a  ias „ 
vía; a las seis h . 
lás siete, la ami¿' 
dechca a las mujer-, 
lo Mastroiani. tó¿2?; 
Segunda semana. '

MARVI. Las aventura . Gracais v dncr.-.r w

«a»

Graoais y desgra** 
del año dos ^ í

METROPOLITANO.-rw., 
tanto y Cincuenta S
mujer. " u®8

MOLA.—La invitada 
MONTECARLO.—Castillo ,

Dos hombres contra °.i*
MONUMENTAL. 

Millonarios. "
(Walt Disney), 
lerada.

MORASOL.-Los uu», 
MORATALAZ.—El c¿' 

Atlántida y Tráfico'

■ Technicaij

------ j ai auCQ

C I N E S
ALCALA-PALACE.—La noche del terror 

ciego.

CARRETAS.—10 manana: Deje­
mos pasar mañana y Locos de 
abril (Mayores dieciocho años) 

CARTAGO.—Continua, 4: La re­
volución de las mujeres y El 

barón ro jo . (Catorce años.)
CERVANTES.—Charada internacional 

y Pánico.
COIMBRA.—Pistoleros de Arizona y 

Gracias y desgracias de un casado 
del año dos.

COLISEVM.—4,30, 7 y 10,45: Mi 
querida señorita. José Luis Ló­
pez Vázquez y Julieta Serrano. 
Eastm ancolor. T rece semana. 

CONCEPCION.—La ciudad de oro del 
capitán Nemo y Gracias y desgra­
cias de un casado del año dos. 

CONDE DUQUE—Ana Coulder. 
COPACABANA.—El tigre del Kyber y 

Gracias y desgracias de un casado 
del año dos.

CHUECA.—La barrera y Mi cerebro 
es electrónico.

EL ESPANOLETO-—Contra el impe­
rio de la droga (French Connec- 
tlon).

EMPERADOR.—Monty Walsh y Mejor 
viuda que...

EUROPA.—La superjuerga y Graoias y 
desgracias de un casado del año 
dos.

FALLA.—El volar es para los pájaros 
y Max y los chatarreros. 

“■ANTASIO— El mensajero.
FATIMA.—Cándida, pero no tanto y 

Cincuenta millones y una mujer. 
FELIPE II.—Bajo cualquier bandera 

y Regreso ai planeta cíe los simios. 
FLORIDA. — Dos hombres contra el 

Oeste y Tessa.
FUNDADORES.—(Fundadores, 9. 

Final Goya. Tel. 2451495.) Con­
tinua, 5: El último mohicano. 
Solos los dos. Color. Tolera­
das.

GAYARRE.—El mensajero. 
GRANADA.—Blanca por fuera, rosa 

por dentro y 007, al servicio seorS- 
to de S. M.

GRAN VIA—E! violinista en el ta­
jado.

IDEAL—El techo de oristat y Dos 
hombres contra el 0e3te. 

IMPERIAL.—Continua,’ 10 maña­
na: Complementos. ¡Millona­
rios!... por una nata. (Tolera­
da.) Walt Disney. Technicoior. 

INFANTAS—El pequeño gran hom­
bre.

INFANTE.—La noche del terror oiego. 
IMPERIO.—Cuatro Sudas de Kriminat 

y La muerte de un presidente. 
JORGE JUAN—Cincuenta millones y 

una mujer.
LIDO.—La noche del terror oiego, 
LOS ANGELES.—La noche del terror 

ciego.
LUX.—Un diablo bajo la admohada 

3 Dos hombres GOntca el Ctesta.

volución de las muje 
barón rojo. (Calore»- 

NARVAE Z .—Millonarios n! 
NIZA.-Cándida. p e » ?

cuenta millones y Z ,  
ORAA —Vuelve a ¿fi „ .

muerte en los talón». 1 
PAL AFOX.—Delirios d» trM, 
PARQUE DE ATRACC»

7 tarde v 9 noche: Ató 
cías. Ballet He red?, 
Shang. Presentados n - 
b ru n o .  ™

PAVON.—Cándida, pero „  .
Cincuenta millones v m,

PAZ-TODD-AO—4,15 7 
mundo de Suzk 
ham Holden, NancvK 
vía Syms). TechnH- 

PLEYEL.—Amor niío.
Educando a un idiota. 

POSTAS.—Los libertinos 
PRINCIPE PIO.-3$ - 

Gang y Pecados com»’ 
REAL CINEMA.—Lis p*o||-
RIALTO.—4,15, 7 y 10,45- B| 

je r o  de la lluvia. Color,; 
Charles Bronson, 1 
ver. (Mayores dieci: 

RIO.—Los libertinos. 
RIVIERA.—La gran mitra 

y Jerry Cotton.
ROXY «E». La hija de 8pa 
SAINZ DE BARANDA—3 - 

los espías y El rey de !> 
les 00.

SAN CARLOS.—Contir. 
de: La leyenda del: 
y Los dientes del di 
bas color. Cinemascope 
cioch o  años.) 

SALAMANCA.-; No firmo) o» 
cielo!

SAN REMO.—Los desespetita 
mantés para la eternidad. 

SOL.— 10 mañana: No-Ib 
n o). Las Veg33 1970 y 
dor en la yerba. 

TIVOLI.—El correo del Zit 
UNIVERSAL CINE.H1.- 

fono 4018686.)-Con!” 
Con los dedos cruad» 
Douglas. Eastmancolor. 

URQUÍJO.—El voat es oati 
jaros.

FILMOTECA NACIO!
nestudio California.! 
liado, 47.)—Continua,!: 
silación y Rendez-Voun

S A L A S  ESPECIÍ
ALEXANDRA.—Oten años ¡> 

Bergere.
BELLAS ARTES (22250921 

tinal, 11. Numeradas ). 
11: La estructura del 

GALILEO.—Viento del SK 
MONACO—La dama di u? 

el signo de Virgo.
PALACE.—4,13, 7 y «.fi­

jando la margarita, & 
dim, con B Bardo! y &

PEÑALVER--4.I5. 7 J
ley de la hospital® • 
de humor seno, -  
ton y su festival.)

POMPEYA.-Malinal
meradas, 4,30, 7 > 
historia sueca de amor, 
Anderson. Eastman. 

ROSALES.—4,30. 7 V
terey pop (niund 
pop).

P A R Q U

atraccio
PARQUE DE AWACá,. 

Hoy. abierto de i ,, 
formación: 4o3Md-

V A R I "
HIPODROMO » E

(Metro Mondos)
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estreno.
‘ra que sabían r 2 s* 
illos de pelea 
l asesino (a ias L -  
a; a las seis i? * *  
s siete, la ami»,
:dica a las mujer»; N 

Mastroiani. 
ígunda semana :b>»
m . —Las aventu ,̂,

yr. d8Ssra* »  «?.'I ano dos. '  L
PROPOLITANO.-Cüm»
“ «  í  Cincuentaujer. mul°«¡4
1,A.—La invitada 
MTECARLO.—Castillo j, I 
as homores contra .1 
NÜMENTAL.-CI‘ ° 4  
[illonarios...

^ DÍSney)’ Techa?

iiántida y Tráfico ' ** 
RILLO.—Continua v 
olucion de las óúi||

AA -Vuelve a m¡
1UAem>rennir •tal0®  j-** U2í. Delirios d<>
RQUE DE ATRACO»

tarde y 9 noche: Armi 
;ias. Baile, H e r e f t l  
•lianp. Presentados „ I  
■runo. 11 *
TON.—Cándida. pet0 , 
■mcuenta millones v un, 
Z.-TODD-AO—4,15,7°v l! 
nundo de Su?.ie Virón 
iam H o ld e n . Nancy K\,»i
'i a r?yn?s)- Tecllnicolar*1 EA EL.—Amor mío. i¡j¿ 
¡chicando a un idiota. 
STAS.—Los libertinos 
iINCIPE PIO.-3,5} 
3ang y Pecados comí™ 
AL CINEMA.—Lis jelio!iJ| 
ALTO.— 4,15, 7 y 10,45:0 
¡ero de la lluvia. Color,! 
Charles Bronson, Mari» 
rer. (Mayores dieciods: 
O.—Los libertinos. 
VIERA.—La gran nutra j 
i Jerry Cotton.
3XY «B». La hija de I,. 
INZ DE BAHANDA.-H ■ 
os espias y El rey de al 
íes 00.
iN GARLOS.—Contlii 
ie: La leyenda del te 
y Los dientes del dia'olil 
bas color. Cinernasco[« f 
ciocho años.) 
.LAMANCA.—;No [irnvM ui,| 
alelo!
lN REMO.-Los desesperáis! 
nantss para ia eternidad. 
)L.—10 mañana: No-Do fl 
no), Las Vegas 1970 ;!  
dor en la  yerba. 
VOLI.—El correo del Z«. | 
S'I VERSAL C IN m lj 
fono 4018686.) -Conta 
Con los dedos cruzatal 
Douglas. Eastreancolor. I
ZQÜIJO.—El voar es orar 
jaros.

SESUDAS
jllXlONIS
| f ,STE GEOGRAFICO

I n  d e s p is té 0 '  Q ue c o n -  
(¿guacia con manganea.

* *  *  
be sm e n tid o

cierto que el Próxim°  
‘¡ d  Madrid es rain- 

;an a acabar los pluri- 
,le los madrileños.

*  *  *

■ enas po lític a s

I  político cauteloso, si
“ bs cenas políticas v a d e

Lconiiad de las cenas po­
li  que sirven ensaladillas
[principio y piononos al 

*  *  *

ItICIGRAMA
mero 284

I l M O I E l
ILMOTECA NACIONAll 
nestudio California. Andii 
liado, 47.)-Continua, t i  
silación y Rendez-Voussl

¡A L A S  ESPECIlj
LEXANDRA.-Clen ato *1
Bergere.
¡ELLAS ARTES (22230»! 
tinal, 11. Numeradas,SJ 
11: La estructura del T  

1ALILEO-—Viento dal fe.. 
[ONACO—La clama del ai°q 
el signo da Virgo. 
'ALACE.—4,15. 7 v 10,* j 
jando la margarita,«l 
dim , con B Bardo! y 1 

-EÑALVER.^t,15, 7 y1
ley de la hospitalidad;̂
de humor seno. (»' 
ton y su festival.) 

•QMPEYA.—Matinal, .,
meradas, 4,30, , > |  
historia sueca de a® !  
Anderson. Eastman» J 

IOSALES.-4.30, j  V f  
terey p op  (niuna 
pop).

P A R Q U E

M R A C C I O Í

UNTALES—1: Lugar oe  
lión.—2: Números roma­
nea de agua estancada. 
I. Substancia sólida que 
las abejas. Símbolo quL 

: Nada. Nombre de con . 
-  5: Cierta graduación 

Ejército. Extensión de 
Vocal. Cuerno. Conso- 

: Letras de «obra», Sa- 
un astro.—8: Al revés, 
que significa «separa, 
¡uipo de fútbol.—9: Vo- 

látesis de «sota». Conso- 
10: Alad. Pronombre. — 

la marca de tabaco ha-

BCALES.—1: Varia la cu­
ide! barco. Cierta made. 

»lo quimico —2: Todas 
s de esta columna.signi- 

pntidad que cobraba el 
contratos de compra- 

permuta.—3: Número ro. 
engrosar a los animales. 

Inglés.—4: Instrumentos 
ín:ji. Al revés, en Sud- 
I  padres.—5: Metaloide de 
Irdo oscuro. Cierta can- 
1 Valle de la provincia de 
[Nombre romano de va- 
jnsonaníe.—7: Todas las 
|e esta columna signifi. 
j j*  que se da con pie o  
Macando de alegría—8: 
I quimico. Cierto animal 
f° -  Pueblo de Jaén.

SOLUCION AL 
pCIGRAMA NUM. 283

¡HORIZONTALES. -  1:
jan-usei. -  2: aN. oroL.— 
[ L. Ojén. A.—4: Tría Es. 
I H>aa. afU._6: i .  Tom é. 
t 7 -  °SE- Adán.—8: Lo. 
C - ; 9: O- Eros. L.-1U: 

Te—11; Halcones

b « t r  v
1 r w ~2' A n i'S o n a .~ 3:
Btacü e neeL- ' 4: R* 1zo
i Rrea' Manojo.— 
l ^  Aedos. N.—7; Ele- 
] '~8' L' Asuán. Les

l a s !
x c íPLASi

« I I A  A L  T A B A C O
(La venta de tabaco ha dejado al Estado 

35.000 m illones líquidos de ganancia durante 
el e jercicio  de 1971.)

¿Quién d ijo  que e¡ tabaco perjudica 
y causa graves m ales?
Su consum o, lectores, bonifica 
las arcas nacionales.
El gran pulmón hispano 
de celdillas dispuestas 
a esfuerzo sobrehumano 
no se resiente nunca por los Celias. 
Benéficas labores,
¡ oh, Tabaco español!, siempre destacas 
para deleite de los fumadores.
Todo en ti son primores, 
incluso las estacas.
Ni el cáncer tan temido, 
ni el asma, ni la muerte 
están en tu o loroso contenido, 
aun siendo del más fuerte.
¡G loria  y  honor a ti y gloria al humo 

que, lejos de las contaminaciones, 
está colaborando en grado sumo 
a llenar los arcones 
de nuestra sociedad de alto consum o!

MAESE PEREZ

entretenimientos

S A L T O  DE C A B A L L O
Número 291

Empezando por Ea casilla número 1 y- termi­
nando en la 25, procediendo com o los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

C E W Ü R E N M U M A R

N E Z O r - i O L 8.1 E L

U N E S
i

L A D E J E R

D A
*

E T U H O M D O

T f l 0 R O P E T I

2 5

A .

SOLUCION AL SALTO' DE CABALLO NUMERO 291

■NOWVH—«•erqeqs®
0 p iomupui sp  ozEpeó oprq.ipui un o jq u ioq  la us auajq lafnui uq»

HOROSCOPO PARA HOY

i
ARIES

n

TAUR O

A
G EM IN IS CANCER

SALUD.—Haga más ejercicio. SALUD.—Pasable. SALUD.—Buena.
TRABAJO.—Aunque le resulte SALUD.—Excelente, TRABAJO.—Suerte en el Ierre-

más pesado que de costumbre, 
haga un esfuerzo y realícelo. TRABAJO.—No sea ían rutina- no económico; si puede, juegue 

hoy a la lotería.
TRABAJO.—Actúe con firmeza 

y no tenga miedo de parecer de-
rio y aclúe con la cabeza. masiado duro.

AMOR.—No abandone tanto a AMOR.—Jornada tranquila des-
la persona amada. AMOR.—Pequeña desavenencia de el punto de vista amoroso. AMOR.—Cuidado con los celos

L E O

SALUD.—Dolor de cansancio.

TRABAJO. — No permita que 
sus superiores se formen un ini­
cio equivocado de usted; deje de 
actuar de forma extravagante.

AMOR.—Armonía completa.

VIRGO
SALUD. — Practique algún' de 

porte al aire libre y procure ser 
más activo.

TRABAJO.—No se sienla depri­
mido ni vea las cosas más ne­
gras de lo que son.

AMOR.— Sea constante en sus 
sentimientos.

LIBRA
SALUD.—Igual que en días pa­

sados.
TRABAJO. — No sea tan mal 

pensado y no crea que las pala­
bras amables de esa persona 
ocultan un cíeseo de ponerle la 
zancadilla.

AMOR.—Obre con sensatez y 
no juegue con fuego.

ESCORPION

SALUD.—Buena

TRABAJO.—Ayude a sus com­
pañeros y no sea egoísta.

AMOR.—No actúe de loirna 
impulsiva.

S A G ITA R IO

SALUD. — Dolor de estómago.

TRABAJO. — Al fin descubrirá 
que estaba equivocado en su 
opinión sobre esa persona.

AMOR.—Pida perdón v no sei 
orgulloso.

C A P R IC O R N IO

i r
ACUARIO

SALUD.—Excelente.
SALUD.—Pasable.

TRABAJO.—Perspectivas inmt-
TRABAJO.—No sea dcsconside- jorables en el terreno prole¿»o-

rado y deje de abusar de la gen- nal.
le.

AMOR.—Procure hacer feliz a
AMOR. — Encuentro agradable Ja persona amada.

PISCIS
SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Tómese las cosas 
con calma y no se sienta abro 
mado. a pesar del mucho traba­
jo que se le ha acumulado en 
los últimos días

AMOR. — Conflicto sentimental.

LOS NACIDOS HOY.—Serán retraídos, un poco huraños y muy callados. Dotados de una inteligencia viva y de cualidades excepcionales para 
las artes, poseerán una vida interna muy rica.

de
:
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Sobre el secuestro del «Boeing» en Tel Aviv

INFORME DE LA CRUZ 
ROIA INTERNACIONAL

G IN E B R A . (E fe -R e u t e r .)— E l  C o m it é  I n t e r n a c io n a l  d e  la  C ru z  
R o ja  h a  fa c i l i t a d o  a y e r  e l  s ig u ie n te  c o m u n ic a d o :

« E l  C o m ité  I n t e r n a c io n a l  d e  la  C ru z  R o ja  fu e  r e q u e r id o  p a ra  
in t é r v e n ir  e n  fa v o r  d e  lo s  p a s a je r o s  y  m ie m b r o s  d e  la  t r ip u la c ió n  
d a  u n  a v ió n  « B o e in g »  d e  la  c o m p a ñ ía  a é re a  S a b e n a , r e te n id o s  c o m o  
r e h e n e s  p o r  u n  c o m a n d o  p a le s t in o  e n  e l  a e r o p u e r to  d e  T e l  A v iv . 
C o n  la  c o n fo r m id a d  d e  ía s  a u to r id a d e s  is r a e l íe s  y  d e l  c o m a n d o  p a ­
le s t in o  y  s o la m e n t e  c o n  e l  p r o p ó s i t o  d e  a c u d ir  e n  a y u d a  d e  p e r ­
s o n a s  in o c e n te s ' a m e n a z a d a s  d e  m u e r te , a c e p t ó  a c t u a r  c o m o  in te r ­
m e d ia r io  e n t r e  la s  d o s  p a r te s .

L a  in te r v e n c ió n  d e  la s  fu e r z a s  is r a e l íe s  c o g ió  p o r  s o r p r e s a  a  su s  
d e le g a d o s . E l  C o m it é  I n te r n a c io n a l  d e  la  C ru z  R o ja  n o  p u e d e  a d m i­
t i r  q u e  n a d ie  u t il ic e  s u  m e d ia c ió n  h u m a n ita r ia  c o n  f in e s  m ilita r e s  
o  p o l í t ic o s .

P o r  lo  ta n to , e l  C o m ité  I n t e r n a c io n a l  d e  la  C ru z  R o ja  r e ch a z a  
l o s  in te n to s  d e  m a n e ja r lo  y  la s  a c u s a c io n e s  d e  q u e  s e  h a  p r e s ta d o  
a  s e r  m a n e ja d o .

F in a lm e n te , c o n d e n a  u n a  v e z  m á s  c o n  e n e r g ía  lo s  a c t o s  d e  p ir a ­
t e r ía  a é re a , t o m a r  r e h e n e s  y  c u a lq u ie r  o t r o  in t e n t o  d e  ch a n ta je  
q u e  p o n e n  e n  p e l ig r o  la s  v id a s  d e  s e r e s  h u m a n o s  in o c e n t e s .»

•  VOLADOS LOS MAYORES 
ALMACENES DE BELFAST

L O N D R E S . ( E f e . ) — L o s  m a y o r e s  a lm a c e n e s  d e l c e n t r o  c o m e r c ia l  
d e  B e lfa s t  h a n  s id o  v o la d o s  p o r  u n a  e x p lo s ió n  r e g is tr a d a  a  ú lt im a  
h o r a  d e  la  t a r d e  d e  a y e r .

M ile s  d e  a r t íc u lo s  d e  t o d a s  la s  c la s e s  h a n  s id o  e s p a r c id o s  p o r  
la s  c a l le s  c ir c u n d a n te s  c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e l  e s t a l l id o , a u n q u e  
n a d ie  r e s u lta s e  g r a v e m e n te  h e r id o .

' E l  e s t a b le c im ie n to , d e  v a r ia s  p la n ta s , h a b ía  e s ta d o  c e r r a d o  d u ­
r a n te  t o d o  e l  d ía ,  p o r  l o  c u a l n o  s e  r e g is t r ó  u n a  tra g e d ia .

U n a  lla m a d a  te le fó n ic a  r e c ib id a  e n  u n  p e r i ó d i c o  l o c a l  in d ic ó  q u e  
u n  a r t e fa c to  c o l o c a d o  e n  e l  p r im e r  p i s o  e s ta lla r ía  d e  u n  m o m e n to  
a  o t r o  L a s  c a lle s  fu e r o n  e v a cu a d a s  p o r  la s  fu e r z a s  d e  s e g u r id a d  y  
la  e x p io s ió r  s e  r e g is t r ó  a fe c t iv a m e n te , a u n q u e  e n  o t r a  p la n ta  d is ­
t in ta .

P o r  o t r a  p a r te , g u e r r i l le r o s  d e l  E jé r c i t o  R e v o lu c io n a r io  d e  I r ­
la n d a  ( I R A )  r a p ta ro n  a  u n a  c o le g ia la  c a t ó l ic a  d e  q u in c e  a ñ o s . L a  
P o l i c ía  d i j o  q u e  p r im e r o  h a b ía  s id o  g o lp e a d a  d u ra n te  c in c o  d ía s  
y  q u e  p a r te  d e  s u s  c a b e l lo s  fu e r o n  a r r a n c a d o s  d e  ra íz .

A u to r id a d e s  d e l  I R A  p u b l ic a r o n  u n a  d e c la r a c ió n  e n  la  q u e  s e  
s e ñ a la b a  q u e  la  m u c h a c h a  fu e  ca s t ig a d a  p o r  s e r  m ie m b r o  d e  u n  
« c í r c u lo  d e  e s p ía s » .

•  NUEVO PRESIDENTE
DE CARITAS INTERNACIONAL

R O M A . (E fe -U p i .)— E l  r e v e r e n d o  K a r l  V a th , u n  s a c e r d o te  c a t ó ­
l i c o  q u e  v iv e  e n  H o n g -K o n g  h a  s id o  e le g id o  a y e r  p r e s id e n te  d e  
C á r lta s  I n te r n a c io n a l .  S u c e d e  e n  e l  c a r g o  a l p r e la d o  f r a n c é s  J e a n  
R o d h a in .

V a th , q u e  t ie n e  c u a r e n ta  a ñ o s , h a  s id o  v ic e p r e s id e n t e  d e  la  
O r g a n iz a c ió n  C a t ó l ic a  d e  A y u d a  e n  A s ia  p o r  m u c h o s  a ñ o s .

S u  e le c c ió n ,  lo g ra d a  e n  la  p r im e r a  v o t a c ió n ,  o c u r r ió  e n  R o m a  
d u r a n te  u n a  C o n fe r e n c ia  d e  C a r ita s , a la  q u e  a c u d ie r o n  m á s  d e  90 
d e le g a d o s  d e  t o d o  e l m u n d o .

•  DESARTICULADA INTERVENCION 
ARM AD A TUPAM ARA

M O N T E V ID E O . ( E f e . ) — L a s  fu e r z a s  c o n ju n ta s , d e s p u é s  d e  d iv e r ­
s o s  r e g is tr o s , d ie r o n  a  c o n o c e r  a y e r  e n  M o n t e v id e o  d o c u m e n to s  
« t u p a m a r o s »  d ir ig id o s  a  p r o v o c a r  u n a  in te r v e n c ió n  a r m a d a  e n  e l 
U ru g u a y .

S e g ú n  e l  c o m u n ic a d o  o f ic ia l ,  « la  e x is te n c ia  d e l  C A I (C o m ité  d e  
A s u n to s  I n t e r n a c io n a le s ) ,  d e  l o s  e x tr e m is ta s  « t u p a m a r o s » ,  p o n e  d e  
m a n if ie s t o  e l p r o g r e s o  y  la  s is t e m a t iz a c ió n  d e  la s  r e la c io n e s  d e  io s  
« t u p a m a r o s »  c o n  e l  e x te r io r » .

D i c e  a d e m á s  e l  c o m u n ic a d o  d e  la s  fu e r z a s  c o n ju n t a s  q u e  e n  e l  
p la n o  t e ó r i c o  la  « c o n t in e n ta l id a d  d e l  m o v im ie n t o  o c u p a  u n  lu g a r  
p r o m in o n 'o  d e  a c u e r d o  a  la  im p o r ta n c ia  q u e  s e  le  a s ig n a  e n  lo s  
d o c u m e n t o s  in c a u ta d o s » .

•  SEIS AÑOS EN PRISION
PO R UN D ELITO  N O  COM ETIDO

V I T O R I A  (B r a s i l ) .  ( E f e . ) — H e r v a l L o b a t o ,  d e  v e in t io c h o  a ñ o s , y  
J o s é  F o r t u n a , d e  t r e in ta  y  d o s ,  h a n  c u m p l id o  s e is  a ñ o s  d e  p r is ió n  
p o r  u n  c r im e n  q u e  n o  c o m e t ie r o n ,  c u y o  c u lp a b le  s e  h a  p re s e n ta d o  
a h o r a  an ta  la  ju s t i c ia  d e  e s ta  c iu d a d , s e g ú n  s e  in f o r m ó  a y e r  o f i ­
c ia lm e n te .

O r m ir o  C a m p o s , d e  t r e in ta  y  c in c o  a ñ o s , c o n fe s ó  s e r  e l a u to r  
d e l  a s e s in a to  d e  J u a n  C a r r e te r o , o c u r r id o  e n  1966. E l  h e c h o  a c o n ­
t e c i ó  e n  u n  p u e b lo  d e l  n o r t e  d e l  E s t a d o  d e  E s p ír i t u  S a n to , a  600 
k i ló m e t r o s  a l  n o r d e s t e  d e  R í o  d e  J a n e ir o , y  l l e v ó  a  la  c á r c e l ,  c o n  
u n a  c o n d e n a  d e  t r e in ta  a ñ o s , a  L o b a t o  y  F o r tu n a .

C a m p o s  r e la t ó  q u e  d e s p u é s  d e l e p is o d io  v ia jó  p a r a  e l n o r t e  d e l  
p a ís ,  p e r o  q u e  a h o r a , a l  r e g re s a r  a  V ito r ia , s u p o  q u e  d o s  in o o e n te s  
e s ta b a n  p a g a n d o  n u a  c u lp a  a je n a . P o r  e l lo ,  d e s p u é s  d e  co n s u lta r  
c o n  a u  a b o g a d o ,  r e s o lv ió  e n t r e g a r s e  a  la  P o l i c ía .

® ADEMAS DE HAIPHONG @

El fe rrocarril Hanoi-Frontera
china, objetivo principal USA

SA1GON, madrugada, urgente. (C rón ica  po r  Geor- 
ge M c a r th u r ,  de «Los A n g e le s  T imes-E fe», en ex­
c lu s iva  para ARRIBA.) — La declaración del Presi­
dente Nixon constituyó un secreto tan bien guar­
dado que sólo altos funcionarios estaban al tanto 
de lo que iba a suceder.

El Presidente sudvietnamita, Nguyen Van Thieu, 
recibió la confirmación final apenas una hora antes 
de que Nixon comenzara el discurso.

El embajador Ellsworth Bunker, acompañado por 
el comandante estadounidense en Vietnam del Sur, 
general Creighton Abrams, entregó a Van Thieu 
una copia de las declaraciones de Nixon.

Objetivo: Haiphong

d ía s .  T o d o s  ellos 
v e h íc u lo s  ra d a r  a’com 
tes  y  e l c o m p le jo  s¡ste¡ 
e q u ip o  d e  transmisión 
r o n  p o r  m ar.

con

sistema ¿

E l  p u e r t o  m á s  im p o r t a n t e  
a fe c t a d o ,  p o r  s u p u e s to , es  
H a ip h o n g . D a d o  q u e  e l  b o m ­
b a r d e o  f in a l i z ó  e n  1968, lo s
n o r v ic tn a m it a s  h a n  r e p a r a d o
la s  in s ta la c io n e s  p o r t u a r ia s  
d e  H o n  C a i  y  C a m  P h a , en  
la s  b o c a s  d e l  r í o  R o j o ,  y  
d e  la s  e n t r a d a s  f lu v ia le s  d e  
T h a n h  H o a ,  V in h  y  D o n g  H o i ,  
m á s  a l s u r .  U n ic a m e n t e  H a i ­
p h o n g  e s  c a p a z  d e  d a r  e n t r a ­
d a  a  c a r g a m e n to s  p e s a d o s  ta ­
les  c o m o  c a r r o s  d e  c o m b a t e ,  
m is ile s  « S a m »  y  b a t e r ía s  d e  
a r t i l le r ía  p e s a d a .

P r o b a b le m e n t e ,  la  A r m a d a  
in te n ta  in t e r c e p t a r  a  la  m a ­
y o r  p a r t e  d e  lo s  b u q u e s  e n  
la  e n t r a d a , r e la t iv a m e n te  e s ­
t r e c h a  (280  k i l ó m e t r o s )  d e l  
g o l f o  d e  T o n k ín ,  v ig i la d a  y a  
p o r  la s  p a n t a l la s  d e  r a d a r  
e s ta d o u n id e n s e s .

H a s ta  a h o r a  n o  s e  h a  d e s ­
c u b ie r t o  n in g ú n  b u q u e  d e  
g u e r r a  s o v ié t ic o  e n  la  z o n a , 
a u n q u e  u n  p e s q u e r o  c o n  in s ­
t a la c io n e s  d e  r a d a r  p a t r u lla  
c o n s t a n te m e n t e  c e r c a  d e  la  
V I I  f lo t a .

U n o  d e  lo s  o b j e t i v o s  m á s  
im p o r ta n t e s  p a r a  la s  F u e rz a s  
A é r e a s  e s  la  l ín e a  fé r r e a  n o r ­
e s te  q u e  e n la z a  H a n o i  c o n  
la  fr o n t e r a  c h in a  e n  L a n g  
S o n . A u n q u e  e s e  t r a m o  f e r r o ­
v ia r io  fu e  in te n s a m e n te  b o m ­
b a r d e a d o  e n  1968, e r a  h a b itu a l 
q u e  u n a s  h o r a s  d e s p u é s  d e  
la s  in c u r s io n e s  r e p a r a s e n  la s  
in s ta la c io n e s  u n  e n ja m b r e  d e  
o b r e r o s  d e  la  c o n s t r u c c ió n  
c h in o s .

E s  la  v ía  m á s  im p o r t a n t e  
p a ra  e l  e n v ío  d e  la  a y u d a  
c h in a , c o n s is t e n t e  e n  a r m a s  
c o r t a s ,  m u n ic ió n , a r m a m e n t o  
l ig e r o ,  m e d ic a m e n t o s ,  e q u ip o  
d e  t r a n s m is ió n  y ,  a  v e c e s , 
a r r o z . .

O f ic ia le s  n o r t e a m e r ic a n o s

h a n  c o m e n t a d o  q u e  a u n q u e  
n o  s e  d e s t r u y e s e  c o m p le t a ­
m e n t e  la  l ín e a  fe r r o v ia r ia ,  
t a m p o c o  p o d r ía  s o p o r t a r  e l 
t r a n s p o r t e  d e  lo s  c a r r o s  d e  
c o m b a t e  n i  d e  l o s  m is i le s  q u e  
a h o r a  e n v ía  la  U R S S  a  V ie t ­
n a m  d e l  N o r t e  p o r  v ía  m a r í ­
t im a .

A u t o r id a d e s  m ilit a r e s  e s ta ­
d o u n id e n s e s  h a n  c o m e n t a d o  
q u e  V ie tn a m  d e l  N o r t e  h a b ía  
a lm a c e n a d o  u n a  fu e r z a  d e  
u n o s  400 c a r r o s  d e  c o m b a t e ,  
r e m it id o s  p o r  v ía  m a r ít im a , 
a n te s  d e  q u e  s e  in ic ia r a  la  
a c tu a l  o fe n s iv a  c o m u n is t a .  D e  
fu e n t e s  m ili t a r e s , s e  c a lc u la  
q u e  s e  h a n  d e s t r u id o  y a  u n o s  
2.250 c a r r o s  d e  c o m b a t e  y  q u e  

si H a n o i  d e s e a  r e n o v a r  lo s  
a t a q u e s  h a b r á  d e  r e e m p la z a r ­
lo s  u r g e n te m e n te .

A d e m á s , f u n c io n a r io s  d e  
W a s h in g to n  a ñ a d e n  q u e  lo s  
n o r v ic tn a m it a s  h a n  d is p a r a d o  
u n o s  800 m is i le s  d e  fa b r i c a ­
c i ó n  r u s a  d e s d e  q u e  c o m e n z ó  
la  o fe n s iv a ,  h a c e  c u a r e n ta

U n  o f i c ia l  estadounij, 
h a  c a l c u la d o  qu e  el año ^ 
s a d o  a r r ib a r o n  al puerlJ  
H a ip h o n g  u n o s  350 mc. * 
te s  d e  p a ís e s  de detrás 
t e ló n  d e  a ce ro .

L o s  o f ic ia le s  han cale 
q u e  e n t r e  e l  75 y el 80 
100 d e  la  a y u d a  militar a 1 
n o i  p r o c e d e  d e  |a Unión 
v ié t ic a  y  ca s i toda ella f e  
p o r  m a r .

L o s  in fo rm a d o re s  niilliÉ 
s e ñ a la n  q u e  el Pentágono ¿  
g u ir á  m u y  alentamente J 
e v o lu c ió n  d ia r ia  del bloquea, 
E l  c o n t r o l  s e  efectuará a ¡a. 
v é s  d e  la  se d e  de mando1  
la  f l o t a  d e l  Pacífico en ni 
w a i . .

A u n q u e  A bram s retendrá ‘ 
m a n d o  tá c t ic o  de la VII fe . 
z a  A é r e a , las incursiones ¡t 
la  a v ia c ió n  p ara  la puesta et 
p r á c t i c a  d e l  bloqueo sr' 
c u id a d o s a m e n te  supervisada 
p o r  W a sh in g to n  igual que a» 
te s  d e l  c e s e  de los boni 
d c o s  e n  1968.

L o s  m ilita re s  se han 
n i d o  d e  com en ta r el ti 
n e c e s a r io  p ara  que las 
z a s  d e  H a n o i  en  Vietnam ' 
S u r  co m e n z a ra n  a sentirla 
e f e c t o s  d e l  b loqueo. Se da pá 
s u p u e s t o  q u e  las fuerzas» 
v ie tn a m ita s  habían almas 
n a d o  s u fic ie n te  equipo pe» 
d o  c e r c a  d e  los campos1 
b a ta l la  p a ra  sus necesi: 
in m e d ia ta s . N o  obstante, 
o f i c i a l  d e  a lto  rango l i a »  
d id o :

Barcos rusos atacados en Haiphong
WASHINGTON, 10. (Efe.)— E l ministerio nortean* 

ricano de Defensa reconoció  hoy que b a r c o s  soviet! 
eos anclados en el puerto norvietnamita d e  H aiplw  
pudieron haber sido atacados «in advertidam en te ’ 
ayer por los aviones norteamericanos q u e  sembrara» 
una barrera de minas a la entrada del p u e r to .

Sin embargo, el m inisterio de D e fe n sa  negó que« 
ataque contra los buques soviéticos p o r parte de i« 
aviones norteam ericanos hubiera sido deliberado.

Según Vietnam del N orte, dos de los buques w 
ticos que ayer se encontraban en H aiphong, e l« 
bouchkine» y el «Pezeck», habían sido atacados , 
por aviones norteam ericanos, que hirieron a cua 
marineros.

E l m inisterio de Defensa reconoció esta tarde q 
por lo  m enos, el «Pezeck» pudo haber sido atac 
inadvertidamente.

EL VATICANO DESMIENTE A PARIS MATCH
CIU D A D  DEL V A TIC A N O , 10 (Efe).— Con estupor 

se comentaba hoy en los ambientes vaticanos la 
información publicada en el último número de «Pa­
rís Match» sobre una supuesta intervención del 
doctor Petacci, padre de Claretta Petacci, que «pre­
cipitó», según la referencia de la revista francesa, 
la muerte del Papa Pío XI.

E n  d ic h a  in fo r m a c ió n ,  c u ­
y a s  fu e n t e s  s e  a t r ib u y e n  p o r  
«P a r ís  M a t c h »  a  l o s  a r c h iv o s  
s e c r e to s  d e l  c a r d e n a l  T is s e -  
ra n t — r e c ie n te m e n te  fa l le c i .  
d o — ,  s e  c u e n ta  c ó m o  e l  d o c ­
t o r  P e ta c c i ,  l la m a d o  p o r  e l 
P a p a  R a t t i  p a r a  q u e  le  p u s ie ­
ra  u n a  in y e c c ió n  e s t im u la n te , 
a d m in is t ro  a l  P o n t í f i c e  u n  v e ­
n e n o  p o r  o r d e n  d e  M u s s o l in i .  
A s í, la  m u e r t e  d e l  P a p a  
P ío  X I ,  q u e  e s ta b a  — s ie m p r e  
se g ú n  « P a r is  M a tch »—  a p u n . 
t o  d e  e x c o m u lg a r  a l D u c e  p o r  
s u  p o l í t ic a  a n t ir r e l ig io s a  y  
h a sta  p e n s a b a  h a c e r lo  p ú b li ­

c o  e n  u n a  r p jm ió n  d e  o b is p o s  
ita lia n o s , s e  c o n v e r t i r ía  e n  u n  
c r im e n  d e  E s t a d o .

E n  e l  s e r v ic io  p u b l ic a d o  
p o r  la  r e v is ta  f r a n c e s a  s e  
d i c e  ta m b ié n  q u e  e l  c a r d e n a l  
fr a n c é s  c r i t i c ó  p u r a m e n t e  — y  
h a y  p r u e b a s  e n  s u  a r c h iv o —  
a l P a p a  J u a n  X X I I I ,  e s t im a n ­
d o  q u e  e r a  u n  d e m a g o g o .  E n  
r e p r e s a lia , e l  P o n t í f i c e  le  s e ­
p a r ó  d e  s u  r e s p o n s a b il id a d  
e n  la  C o n g r e g a c ió n  d e  la  
Ig le s ia  O r ie n ta l , t a c h á n d o le  
a  s u  v e z  d e  « p r o . i s r a e l í » .

S e g ú n  «P a r ís  M a t c h » ,  e l  a r ­
c h iv o  s e c r e t o  d e  T is s e r a n t  fu e

tra s la d a d o  a un Ius« 
fr a n c ia  m e se s  antes 
m u e r te , c o n  todo secreto, 

E n  l o s  am bientes valle 
a p a r te  d e  calificarse «  
fu n d ió  esc  enfrenta» 
e n t r e  e l purpurado ira"» 
J u a n  X X I I I ,  se decía \  
p r o p ó s i t o  d e  la  siipuesU 
t c r v e n c ió n  del doctor r'  
c i ,  l o  s igu ien te : «Conloe
c i l  d e  com p robar, el
R a tt i  e s tu v o  atendido 
s u  m u e r te  exc|u-sl , 
p o r  e l  profesor poní' c 
la n i. E l d o c to r  Pet¡>“ * 
b a  p a r te  d e l Cuerpo s ." 
d e  la  C iud ad  del '  
p e r o  n u n ca  fue m  
t icu la rm e n te  por e 
m e n o s  en  los  meses "
d e  su  v ida , cuando 
fe r m e d a d  sin remi f 
n ía  p o s tra d o - Caen W
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